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RESUMO

Este trabalho se propõe a investigar a literariedade da obra 

poética de Auta de Souza, tendo em vista a controvérsia existente 

sobre a sua classificação dentro da história literaria. Parte, pois, 

de algumas divergências criticas, das quais selecionamos alguns da­

dos, que são utilizados na análise dos poemas do livro H o r t o .

A nossa pesquisa, além da parte introdutória, na qual justifi­

camos a escolha do tema, apresentará cinco momentos:

I - 0 criador e a obra, onde fazemos uma pequena abordagem do 

criador e da obra, enquanto mostramos, em termos de fortuna criti­

ca, a compreensão e o respeito sempre manifestos pelo trabalho da 

autora do H o r t o .

II - A autora e o contexto histórico e cultural, no qual ten­

tamos focalizar o momento histórico e cultural em que a poetisa v i ­

veu e produziu o seu trabalho poético.

III - Recortes poéticos do Ho r t o , tentativa de analise, na 

qual detectamos as constantes tematicas e estilisticas do livro, 

procurando, em alguns momentos, o respaldo dos métodos comparativo 

e estatístico, elementos indispensáveis, para os objetivos da pes­

quisa. Assim, se por um lado, procuramos investigar, até que ponto, 

aquelas constantes são comuns a outros escritores da epoca, por ou­

tro, verificamos, entre os cento e trinta e um poemas existentes 

no H o r t o , em quantos ocorrem as caracteristicas tomadas como ele-



mentos de analise,

IV - Auta de Souza e a crítica, onde captamos flagrantes da 

diversidade crítica em torno da classificação de Auta de Souza den­

tro da história literária.

V - Conclusão, na qual tentamos definir a nossa postura críti­

ca em relação ao H o r t o , sem deixar de reconhecer, contudo, outras 

possibilidades na obra, razão pela qual se torna difícil e impossí­

vel norteá-la para uma única direção.

A nossa dissertação vem acompanhada de um anexo, cuja finali­

dade é servir de respaldo aos aspectos desenvolvidos ao longo do 

trabalho. Neste procuramos demonstrar a preocupação de ordem trans­

cendente e o cunho popular que emanam do H o r t o , cujos poemas confi­

guram uma realidade que é revelada, principalmente, através de ima­

gens sensoriais centradas em cor, cheiro, som, gosto e impressões 

tácteis, utilizando, para tal, metáforas, símbolos, antíteses, com­

parações, uma linguagem, enfim, que cria entre o concreto e o abs­

trato, o material e o espiritual e entre as diferentes esferas dos 

sentidos. Procuramos demonstrar, por fim, que os poemas de Auta de. 

Souza são realidades filtradas pelos sentidos e são matéria do mun­

do da poesia. Foi esta a fórmula pela qual a Autora do Horto procu­

rou se eternizar e esta eternização se fez magicamente através da 

palavra, no mistério da Poesia,
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RÉSUME

Ce travail se destine à faire des recherches attentives sur 
la valeur de l'oeuvre poétique de Auta de Souza, envisageant la 
controverse existante sur la classification de son oeuvre dans 
l'histoire de la littérature. Cela vient de quelques divergen­
ces critiques dont nous allons sélectionner quelques remarques 
qui seront employées dans l'analyse des poèmes du livre Horto.

Notre recherche, au delà de la partie introductoire, dans 
laquelle nous donnons une justification de notre choix, montrera 
cinq étapes :

I - Le createur et l'oeuvre, dont nous faisons un petit a- 
bordage du createur et de l'oeuvre, pendant que nous présentons 
la compréhension et le respect de quelques critiques par le tra­
vail poétique de Auta de Souza.

II - L 'auteur et le contexte historique et culturel dans le­
quel nous essayons de mettre en relief le moment historique et 
culturel vécu par la poétesse, pendant l'élaboration de son tra­
vail poétique.

III - Découpures poétiques du Horto, une tentative d'analy­
se objective, envisageant les constances thématiques et stylisti 
ques, en utilisant l'appui des méthodes comparatif et statisti - 
que. D'une part nous voulons vérifier^a quel pointy ces constan­
ces sont communes â d'autres écrivains, d'autre part, nous cons­
tatons la présence de ces éléments plus fréquents, dans les cent 
trente et un poèmes du Horto.
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IV - Auta de Souza et la critique dans lequel nous rencon­
trons quelques divergences critiques, autour de la classifica­
tion de Auta de Souza dans 1 'historie littéraire.

V - Dans la conclusion finale, nous essayons de définir no­
tre attitude critique sur Horto, en reconnaisant, cependant, d'­
autres possibilités d'interprétation, raison par laquelle il se 
trouve difficile et impossible de conduire l'oeuvre vers une seu 
le direction.

Notre recherche est suivie d'une annexe, dont la finalité, 
est de servir d 'appui aux aspects développés au long de la dis - 
sertation. En celui-ci, nous cherchons à démontrer la préocupa- 
tion d'ordre transcendant et le caractère populaire qui emanent 
du Horto. Ses poemes présentent une réalité qui est révélleé, 
surtout, à travers des images sensoriales de couleur,odeur, son, 
goût et tact, utilisant des métaphores, symboles, antithèses, 
comparaisons; un langage qui crée entre le concret et Ihbstrait, 
le matériel et le spirituel et entre les différents sphères des 
sens, un nouveau monde poétique. Nous cherchons a démontrer, en 
fin, que les poèmes de Auta de Souza sont des realités filtrées 
par les sens et qu'ils sont matière du monde de la poésie. C'est 
la règle, vers laquelle l'auteur du Horto cherche à s'éterniser 
et cette éternisation a été faite magiquement avec la parole, 
dans le mystère de la poésie.
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INTRODUÇÃO

0 presente trabalho é fruto da leitura e da releitura de m u i ­

tos juízos críticos em torno da obra poética de Auta de Souza. Re­

organizando uma fortuna crítica dispersa, pudemos percorrer os poe­

mas do Horto com maior proveito e, destes, selecionar os elementos 

que seriam utilizados, posteriormente, na análise destes mesmos 

p o e m a s .

Pretendemos desvendar, portanto, um conjunto de excertos cri- 

ticos sobre o H o r t o , fazendo com que se instaure, já no ato da com­

pilação dos juízos sobre o livro, a atmosfera polêmica que susci­

tou a análise.

Tentamos demonstrar, por outro lado, que Auta de Souza soube 

dar uma interpretação pessoal da sua obra, ao construir uma po é t i ­

ca à brasileira, ou até mesmo à nordestina, pois a Autora soube ex­

pressar os sentimentos característicos de nosso povo: a saudade, a 

tristeza, a melancolia, a religiosidade, principalmente a da sua 

região, e ainda, aproveitar as tradições populares e inseri-las no 

seu universo poético. A poética de Auta de Souza é, portanto, uma 

poética identificada, principalmente, com a alma do povo, a partir 

do momento em que aderiu às devoções simples, ingênuas e populares, 

como as tardes de novenas, o mês de maio, a noite de Natal, a ora­

ção diante de um presépio, ou aos pés da Virgem Maria. Auta de Sou­

za inseriu, portanto; em seus poemas, velhas tradições populares, 

aproximando-se, assim, do povo. Isto nos transpÕe à investigação 

gramsciana "das tendências e dos interesses morais e intelectuais



predominantes entre os literatos", na qual o autor italiano conclui

que é necessário um contato sentimental com as multidões e, ainda,
( 1 ) .

"simpatia e compreensão de suas necessidades e exigencias". ' E o

que Gramsci chama de "ida ao povo" sem a qual, segundo ele, "não
(2)

ha literatura nacional". Neste sentido, podemos afirmar que a 

obra de Auta de Souza é comprometida. Comprometida com a sua visão 

religiosa; com o sentimento que tinha de Deus; comprometida com o 

povo, cujas necessidades, aspirações e sentimentos, a poetisa sou­

be expressar em seus poemas. Por isso, nem os ambientes intelectuais 

que freqüentou, nem a leitura de seus autores prediletos, consegui­

ram destruir aquele elo que a mantinha ligada com o povo, ligaçao 

esta, existente, desde os oito anos, quando segundo o seu irmão, 

Henrique Castriciano, ela lia as estórias de Carlos Magno, antiga­

mente muito popular nas fazendas do Norte, para as "mulheres do po­

vo e velhos escravos, todos filhos desse formoso sertão que exerceu
(3)

em seu espirito tao salutar influencia". Esse fato nos remete a 

Mario de Andrade, que via no povo o ponto de partida para a cria­

ção de uma arte não importada, uma arte genuinamente brasileira pe­

la qual ele tanto lutou, daí ter colocado toda a sua obra a servi­

ço da causa que defendia:

"Não tenho a minima reserva em afirmar que toda a minha 
obra representa uma dedicação feliz a problemas do meu tenpo e 
minha terra.

Foi com o povo que Mario de Andrade aprendeu as festas, as 

tradições e chegava a aconselhar:

"Conversem com o povo e o relatem, descrevam festas de re­
gião bem detalhadamente."  ̂ '

Assim, Mário de Andrade, tornado, logo, um dos mitos do Moder­

nismo, assumiu, desde o início, da floração renovadora desse Movi­

mento, uma posição de destaque. Foi ele quem teve o mérito de colo-



car, lucidamente, o problema de nossa cultura, para ele, tão atra­

sada em relação a das outras civilizações. E atrasada por que? Por­

que enquanto perdemos tempo na importação de valores estrangeiros, 

nos esquecemos das bases populares e humanas da nossa literatura. 

Para Gramsci isto acontece porque não existe uma "literatura nacio- 

nal-popular"; porque os intelectuais não se sentem ligados ao povo, 

não o conhecem e não percebem as suas aspirações. Por isto, segun­

do ele, a nova literatura não deve ser intelectual, mas popular e, 

para isto, é preciso aprofundar suas raízes "no humus da cultura 

po p ular".  ̂̂  ̂

E interessante observar que alguns manifestos pre-modernistas 

são, também, portadores desses mesmos ideários. 0 manifesto da "poe­

sia Pau Brasil", por exemplo, chega ao ponto de apregoar uma rea-

- (7)
çao "contra todas as indigestões de sabedoria" e o manifesto

do "Verde-Amarelismo" afirma que o "nacionalismo tupi não é inte-

(8)
lectual, mas sentimental".

Ora, os versos de Auta de Souza, rompendo com os cânones esta­

belecidos pelos eruditos, são dançados e cantados, com espontanei­

dade, na reza ou na brincadeira, confirmando, assim, a fecundidade 

da cultura popular, ponto de partida para a criação de uma arte 

brasileira.

É por isto que escolhemos Auta de Souza para o nosso trabalho 

de dissertação, por se tratar de uma poetisa popular, não só no 

Rio Grande do Norte, mas em todo Nordeste Brasileiro.

A primeira edição do H o r t o , publicada em 1900, recebeu elogios 

da crítica do país. Leram-no os intelectuais, todavia a grande con­

sagração veio do povo que passou a repetir os seus versos ao pé dos 

berços, nos lares pobres e, até, nas igrejas, sob a forma de bendi­

tos a n ô n i m o s . I s t o  prova que o reconhecimento da posição do es-



critor depende da aceitação da sua obra, por parte do publico, pois

escritor e obra constituem um par solidário, vinculado ao publico.

Mas esse público nem sempre se ordena em grupos definidos, nem e,

tão pouco, homogêneo, uma vez que não registra, uniformemente, os

seus conceitos sobre as artes. Assim, o que existe e uma coleção
( 1 0 )

informe de pessoas formando os varios públicos das artes. No

caso de Auta de Souza, a sua obra encontrou verdadeira ressonância, 

entre as camadas mais populares, leitores ideais para os seus ver­

sos de rimas simples e espontâneas que passaram a ser musicados e, 

depois, cantados, pelos poetas, trovadores e seresteiros, nas noi­

tes de luar e serenatas. Palmira Wanderley chegou a cognominar A u ­

ta de Souza de "Trovadora das Serenatas", porque os seus versos m u ­

sicados acordaram muitos sonhos nas serenatas.^

Segundo Gumercindo Saraiva, a passagem do século XIX - XX foi 

comemorada pelos natalenses cojn serenatas que entoaram modinhas de 

toda espécie. Fato idêntico passou a se repetir em Natal, no dia 

31 de dezembro de cada ano, quando era prefeito da capital o jorna­

lista Djalma Maranhão. Na ocasião. Santos Lima, Evaristo de Souza

e outros iniciavam a serenata com a "Canção do Pescador", seguindo-
( 12 )

se as modinhas de Auta de Souza.

Com a sua poesia musicada, Auta de Souza enriqueceu o cancio­

neiro potiguar, pois nenhum poeta do Rio Grande do Norte possui 

maior número de modinhas do que ela, a maioria delas musicadas por 

Heronides França, como "Agonia do Coração", a primeira poesia da 

poetisa a ser musicada; "Ao Cair da Noite", com <xqual, até hoje, 

as mães acalentam os filhos; "Ao Luar"; "Meu Pai"; "Palavras Tris­

tes", uma das mais populares. Outros versos, tambem, foram musica­

dos; "Caminho do Sertão", por Abdon Alves Trigueiro, "Desalento",

por Joaquim Cirineu de Vasconcelos, "Teus Anos", por Cirilo Lopes,
~ ( 13 )

"Trança Loura", por Cláudio Augusto Pinto Galvao. Todas estas

modinhas e outras estao, até hoje, na boca do povo, cujas vozes se



casam ao som dos violòes, clarinetas e cavaquinhos.

Nas tertúlias, nas rodinhas de família, as modinhas de Auta de 

Souza, também, estão presentes. Mario de Andrade, um dos preservado­

res da memória nacional, desejou conhecer o Nordeste diretamente, 

segundo ele tão rico de tradições e cultura popular. Na carta a M a ­

nuel Bandeira, datada de 19 de maio de 1926, ele conta seus planos
(14)

ao amigo.

Foi nessa viagem de descoberta do Nordeste, em Natal, que M a ­

rio de Andrade topou com as modinhas de_ Auta de Souza, nas chama­

das rodinhas de família, conforme ele mesmo assinala, em crônica.

Ha nessa crônica uma recomposição saborosa e plástica de toda 

uma atmosfera peculiar brasileira e neste, a inclusão das modinhas 

de Auta de Souza entre os componentes dessa atmosfera peculiar. Is­

to prova o quanto estas modinhas estão arraigadas com o povo, pois 

elas surgem como obrigatoriedade folclórica.

Outros fatos comprovam, ainda, a popularidade de Auta de Sou­

za: o seu nome ser citado em antologias várias, dicionários, livros 

didáticos, de literatura e de cul tura popular^ \  as suas quadras, 

tipicamente populares, quer quanto a estrutura, quer quanto ao as­

sunto, cuja espontaneidade evidencia as suas raizes populares, uma
(17)

vez que elas interpretam o sentimento natural de seu povo; o ,
(18)

seu nome constituir motivo de concurso ou ser emprestado a no­

mes de ruas, estabelecimentos, instituições, agremiações, campanhas 
(19)

e hinos; as suas modinhas serem cantadas, até hoje, nos lares,

onde as mães ninam os seus filhos, nas igrejas e em programas de 

rádio, comprovando assim, a sua permanência na alma do povo,

fato que nos leva a perguntar o porquê de certas manifestações cul­

turais permanecerem, ficarem, se fixarem, se folclorizarem... A c h a ­

mos que a aceitação/permanência é fenômeno cultural digno de obser-
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vação mais detida, porque, afinal, nós somos, ainda, um povo em.bus­

ca de identidade cultural,

Uma das respostas pode ser encontrada nas reflexões de Grams­

ci sobre a falta de cultura popular existente na Itália, um de seus
(21)

objetos de estudo em Literatura e vida n a c i o n a l , Para ele se al­

gumas obras de cem anos atrás continuam a agradar, é porque o gos­

to e a ideologia do povo são, também, os mesmos de cem anos atrás. 

Isto acontece, quando a arte é popular, isto é, quando o seu con­

teúdo intelectual, sentimental e moral expressa as aspirações e 

exigências do povo. Segundo Gramsci, a ausência de uma literatura 

nacional-popular, devido à falta de preocupação e de interesse por 

estas necessidades e exigências, deixou o mercado literário aberto 

ao influxo de grupos intelectuais de outros países. Ele chega mes­

mo a questionar: por que se preferem os estrangeiros? E conclui 

que esta preferência é porque se sofre "a hegemonia intelectual e 

moral dos intelectuais estrangeiros" e, sobretudo, porque não exis­

te no pais "um bloco nacional, intelectual e moral", ou seja, es­

critores capazes de conquistar a massa e de fazer chorar um "públi- 

co de leitores ingênuos, fiéis e insaciáveis". Por isto a lite­

ratura deve ser a expressão dos sentimentos populares, pois o povo 
*

so aplaude uma obra quando esta satisfaz aos seus anseios.

Ora a razão da aceitação/permanência de Auta de Souza reside, 

precisamente, na sua aderência aos sentimentos mais profundos do 

povo e, sobretudo, porque a sua arte é acessível a este povo fiel 

que até hoje canta os seus versos num desafio de eternidade.
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07 - ANDRADE, Oswaldo de. "Manifesto da poesia Pau Brasul". In: TE­
LES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo 
bra s i l e i r o . 4^ edição, Petropolis, Vozes, 1977, p. 270, 271,

08 - SALGADO, Plínio, PICHIA, Menotti dei, RICARDO, Cassiano. "Ma­
nifesto do verde-amarelismo". In^id.ibid. p . 302.

09 - SOUZA, Henrique Castriciano de. "Nota" a 2^ edição do H o r t o .
In: SOUZA, Auta de. Op. cit. p.272.

10 - CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade. 5^ edição, São Pau­
lo. Editora Nacional, 1976, p. 35, 74, 76, 77.

11 - WANDERLEY, Palmira. "0 elogio de Auta de Souza", In: Revista
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. Ano IV, ns 4, 
Natal, 1956, p . 15.

12 - SARAIVA, Gumercindo. "A modinha no Rio Grande do Norte". In:
Revista da Academia Norte-Rio-Grandense,de Let r a s , Ed. Uni- 
versitaria, v. 22, rfê 15,, 1979/80, pT 100. 7

13 - Depoimento proferido por Claudio Augusto Pinto Galvão, profes­
sor do Departamento de Historia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, em março de 1984. Os dados foram ex­

traídos do seu livro Antologia da modinha Norte-Rio-Granden- 
se (em p r e p a r o ).
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14 - "Pois é, estou de viagem marcada pro Norte. Vou na Bahia, R e ­
cife, Rio Grande do Norte, onde vive um amigo do coração 

que no entanto nunca vi pessoalmente, o Luis da câmara Cas­
cudo" (Carta de Mario de Andrade a Manuel Bandeira. In: Car­
tas a Manuel B a n d e i r a . Rio de Janeiro, Simões Ed. p . 134).

15 - "Hoje estou gozando a vida na Redinha, praia de banho natalen-
se mas de outra banda do Potengi. (...) Meu amigo Barôncio 
Guerra, sertanejo de nascença, (...) dirige a felicidade 
com uma pericia incomparavel.

A "parede" caju e cachaça abriu a festa. Em seguida: 
banho de mar. A copacabanização de Natal é um fato (...) 
Que morenas! Depois as redes e mangueiras nos esperavam prá 
"quebrar o olho". (...) A fome nos despertou ali pelas do­
ze e meia pro almoço. Vatapá, cavala em molho de c o c o ;(...) 
melão nordestino, uma dessas coisas que fariam a Europa de 
Eduardo das Neves se curvar mais uma feita.

Chega um choro. Clarineta, violÕes, ganzá numa série 
deliciosa de sambas, maxixes, varsas de origem pura, eu na 
rede, tempo passando sem dizer nada. Modinhas de Ferreira 

Itajubá e Auta de S o u z a . .. A boca da noite se abriu sem a 
gente sentir." (ANDRADE, Mário de. 0 turista aprendiz. São 
Paulo, Duas Cidades, 1976, p:. 255-256).

16 - a) Cancionário do n o r t e , de Rodrigues de Carvalho, 3^ ed. Rio
de Janeiro, MEC, 1967, p . 400, onde o nome da poetisa figu­
ra ao lado de Castro Alves, Manuel Bandeira e outros.

b) Coletânea de sonetos b r a s i l e i r o s , de Laudelino Freire. Rio 
de Janeiro, F. Briguiet Editores, que inclui sonetistas so­
mo Gregorio de Matos Guerra, Manuel Botelho de Oliveira, 
Cláudio Manuel da Costa, Álvares de Azevedo, Castro Alves, 
Cassimiro de Abreu, Fagundes Valela, Machado de Assis, Aluí- 
zio de Azevedo, Alberto de Oliveira, Cruz e Souza, Humber­
to de Campos, Ronald de Carvalho, Tasso da Silveira, etc; 
e, entre estes, Auta de Souza á página 354.

c) Antologia escolar b r a s i l e i r a , de Marques Rebelo, 2^ edi­
ção, Rio de Janeiro, MEC, 1977, que além de Auta de Souza 
à p. 102, inclui nomes como Francisca JÚlia, Waldomiro Sil­
veira e muitos outros.

d) Antologia luso-brasileira, de Wagner Ribeiro. 8^ edição, 
são Paulo, Editora F.T.D. S/A, na qual Auta de Souza está 
incluída à p . 89.

e) Enciclopédia do folclore m u s i c a l , também de Wagner Ribeiro.
5 volumes. São Paulo, editora F.T . D . , 1965, volume V, que 
inclui modinhas como 0 Guarani, de Carlos Gomes e Luís do 
Rego, Canto místico, de Villas Lobos, Partida dos jangadei- 
ros, de Dorival C a y m m i , Cidade maravilhosa, de Andre Filho,
A Bahia tem, de Aricó JÚnior, Oh Susana, de Bob Nelson, As 
pastorinhas, de João de Barros e Noel Rosa, Maringá, de Jou-



bert de Carvalho, Carneirinho, Carneirio, de Arico Junior, 

Luar do sertão, de Catulo da Paixão Cearense, etc., ao la­
do das quais está o poema Rezando, de Auta de Souza, à p á ­
gina 181, bastante popularizado e cantado nas igrejas não 
só do Nordeste, iiias também do Sul do País, conforme atesta­
ram os professores doutores Zahidé L. Muzart, do Rio G r a n ­
de do Sul, Celestino Sachet, de Santa Catarina e Rita de 
cássia Barbosa, de São Paulo.

Recentemente a Universidade Federal de Goiás, por oca­
sião dos festejos de seus 25 anos de existência, lançou ao 
público o 4 3  disco da coleção"Fontes Culturais da MÚsica 
em Goiás" , ..no qual são apresentados "Cantos de pr e s é p i o " . En­
tre estes está o poema Rezando de Auta de Souza. Apesar des­
te ser considerado um canto de presépio Goiano, a autoria, 
pelo menos da letra, é de Auta de Souza, conforme se com­
prova através do H o r t o , p. 53 e da própria Enciclopédia do 
folclore m u s i c a l , de Wagner Ribeiro, p. 181, que concebe a 
autoria do poema como sendo de Auta de Souza e a musica po­
pularizada (vide anexo).

f) Enciclopédia Brasileira Gl o b o . 14^ e d . , Porto Alegre, Ed. 

Globo, 1975, v o l . 11.

g) Enciclopédia B a d e m . 12^' ed. , São Paulo, Ed. Iracema LTDA, 

1982, p . 149.

h) Dicionário enciclopédico ilustrado formar. São Paulo, E d i ­

tora Formar, 1965, vol IV, p . 1.453.

i ) Dicionário Antológico das literaturas Portuguesa e Brasi- 
leira. São Paulo, Editoira Formar, volume 3, p. 1.592.

j) Modinhas do p a s s a d o , de Batista Siqueira, 2^ edição. Rio 
de Janeiro, Folha Carioca Editora, 1979, que na página 177 
inclui o poema "Desalento", de Auta de Souza, musicado por 
Joaquim Cyrineu de Vasconcelos, muito cantado nas serena­
tas e saraus do fim do século (vide anexo).

1) A técnica do verso em português, de Leodegário A. de Az e v e ­
do Filho, Livraria Acadêmica, Rio de Janeiro, 1971. 0 au­
tor, na página 73, explicando a rima, exemplifica com um 
poema de Auta de Souza.

m) Rima e p o e s i a , de Mello NÓbrega, Rio de Janeiro, INL, 1965.
0 autor, na página 266, menciona um poema de Auta de Souza, 
também no estudo da rima em português.

n) História da literatura brasileira, de Nélson Werneck Sodré, 
4 5 e d . , Rio de Janeiro, Civilização brasileira, 1964, p. 
318.

o) História da inteligência brasileira, de Wilson Martins, 1^ 

ed., são Paulo, Cultrix, 1978, volume V (1897-1914), p . 126.

17 - A estrutura da trova popular baseia-se na quadra, a estrutura
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métrica, rio redondilho maior e, quanto a estrutura rítmica, 
o segundo verso rima com o quarto e o primeiro e o tercei­
ro podem ou não rimar (TAVARES, Henio Último da Cunha. Teo­
ria literária. 7^ edição, Belo Horizonte, Ed. Itatiaia, p. 

310).
As trovas de Auta de Souza obedecem a este esquema e 

foram denominadas, pela autora, de "versos do povo". Veja­

mos algumas destas trovas:

Responde-me, ó juriti.
Ao que te vou perguntar:
Por que é que o Dia sorri 
E a Noite vive a chorar?

Das noites de minha terra 
Douradas pela luar.
Nenhuma delas encerra 
A  graça de teu olhar.

Meus sonhos andam no mundo 
Em cantos negros dispersos... 
são ondas de um mar profundo...
Ai! triste de quem faz -versos!

Mulher é coisa ruim,
Dizias esta m a n h ã . ..
SÓ pode falar assim,
Quem não tem mãe nem irmã.

De que me serve falar 
Dos homens com ditos vãos,
Se eu vivo para adorar 
Os olhos de meus irmãos?

Nas noites de lua-cheia,
0 céu parece s o n h a r . ..
A Lua é como a sereia 
Boiando dentro do Mar.

Quando eu morrer,vou assim:
Sxistendo meu coração...
Saudade da teíra? Sim!
Saudade da vida? Não!

18 - a) Em 1922, pela ocasião do Centenário da Independência do 

Brasil, o então governador do Rio Grande do Norte, Antônio 
José de Melo e Souza promoveu um concurso que consistiu em 
se colocar a melodia nos versos de três poetas potiguares: 
Auta de Souza, Segundo Wanderley e Ferreira Itajubá. 0 con­
curso foi vencido por Abdom Trigueiro que musicou o poema
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"Caminho do Sertão”, de Auta de Souza. As músicas desse 
concurso foram impressas pelo Governo do Estado e as suas 
cópias estão no Museu da Imagem e do Som, no Rio de Janei­
ro, arquivo Almirante (depoimento proferido por Cláudio A u ­
gusto Pinto Galvão, professor do Departamento de História 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - Natal, mar­

ço de 1984).

b) A partir de 1984, a Fundação José Augusto e a Prefeitura 
Municipal de Macaíba instituiram o prêmio "Auta de Souza", 
de poesia. Neste ano, o ganhador do concurso foi Carlos 
Humberto Dantas com o trabalho intitulado Palavra puxa p a ­

l a v r a .
Em 1985, participando do mesmo concurso, Maria Clea 

da Trindade obteve o primeiro lugar com a obra P o e s i a s . 
(vide anexo, estatutos dos concursos).

19 - a) Grupo Escolar "Auta de Souza", em Macaíba-RN, criado pelo 

decreto estadual n^ 255, de 19 de outubro de 1911.

b) Grêmio Litero-Musical "Auta de Souza", fundado em 12 de se­

tembro de 1925, na Escola Doméstica de Natal.

c) Biblioteca "Auta de Souza", na Escola Doméstica de Natal.

d) Rua "Auta de Souza", em Natal-RN, criada pela lei municipal 
ns 14, de 30 de agosto de 1930, pelo prefeito Omar 0. Gradt, 
atendendo sugestão do Instituto Histórico, cuja comissão 
foi constituída pelo desembargador Antônio Soares, Nestor 
Lima e Luís da câmara Cascudo.

e) Poltrona n 2 20, dedicada a Auta de Souza, instalada em 14 
de novembro de 1936, na Academia Norte-Rio-Grandense de Le­
tras, ocupada, atualmente, pelo Dr. Mário Moacyr Porto.(vi­
de documento em anexo).

f) Campanha de Fraternidade "Auta de S o u z a " ,proposta em 03 de 
fevereiro de 1953, por Nympho Correa, no Departamento de 
Assistência Social da Federação Espírita do Estado de São 
Paulo. A primeira concentração das campanhas foi em feve­
reiro de 1957, em Ribeirão Preto-SP, seguindo-se as demais, 
espalhando-se por todo o Brasil. Em fevereiro de 1972, saiu 
a 1^ edição do livreto apostilhado Campanha de fraternida­
de Auta de S o u z a , reunindo 77 poesias mediúnicas, através 
de diversos médiuns. 0 livreto foi compilado por José Simon 
Camelo, Lourdes Pileggi Samelo e Edna Maria Marturono, no 
Instituto Espírita Paulo de Tarso, Ribeirão Preto-SP (XA­
VIER, Francisco Cândido. Auta de S o u z a . 2^ e d . , São Paulo, 
Instituto de Difusão Espírita, 1980, p. 111,113).

g) Fundação Lar Celeste "Auta de Souza", na Av. Presidente 
Castelo Branco, 66, Macaíba-RN, telefone 271-1047.

h) Hino de "Auta de Souza" (vide anexo).
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20 - Existe em Natal um programa de rádio intitulado "Seresta do
Coração", na Emissora de Educação Rural. 0 programa é diri­
gido por Francisco Brasil e o encarregado da parte literá­
ria do programa é Luís de França Morais, grande incentiva- 
dor da cultura popular Norte-Rio-Grandense. 0 programa é 
ao vivo e ai se canta, se declama e se evoca o passado atra­
vés da cultura potiguar. Segundo Luís de França, as modi­
nhas de Auta de Souza são as mais solicitadas pelo povo. 
(Depoimento proferido por Luís de França Morais. Natal, mar­
ço de 1984).

21 - GRAMSCI, Antonio. Op cit. p . 90, 104.

22 - Id.ibid. p. 17, 106,..111.



I - 0 CRIADOR E A OBRA

A  mais óbvia causa determinante de uma obra é o seu criador^ \  

por isto, desejamos situar, no tempo e no espaço, a poetisa do Hor­

to, cuja produção literária foi elaborada em um momento importante 

de nossa história literária. Não se trata, porém, de uma biografia 

crítica de Auta de Souza, isto é, de uma avaliação de sua obra poé­

tica em função de sua biografia, ou vice-versa, pois a obra de ar­

te, aqui, especificamente o poema, não é apenas a revelação da ver­

dade biográfica, nem tão pouco, o relato de sentimentos e experiên­

cias pessoais. Mesmo que ele possua elementos que possam ser iden­

tificados como autobiográficos, estes, pela força da imaginação e 

da linguagem, foram reelaborados, transfigurados, perdendo, por con­

seguinte, o seu significado pessoal, para se tornarem partes inte­

grantes da obra.

Assim, o poema não é, necessariamente, uma cópia da vida, por­

tanto não temos a pretenção de, através da biografia de Auta de Sou­

za, dar uma interpretação lógica ã sua obra, nem tão pouco afirmar 

que os seus versos tristes, amargos e dolorosos devem ser tomados

como uma atitude mental da poetisa. É certo que, metaforicamente,
(2 )

eles poderiam apresentar aspectos da vida real de Auta de Souza , 

entretanto ficamos sabendo que a poetisa não foi tão triste, apáti­

ca e retraída, quanto poderíamos deduzir da leitura de seus poemas. 

Pelo contrário, era espirituosa e bem humorada; participava dos sa- 

raus da sua época; freqüentava as reuniões dançantes, promovidas 

pelo Clube do Biscoito, nas quais dançava e declamava os seus ver­

sos, ao som do piano; era uma mulata cheia de corpo, graciosa, de
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voz doce e musical; namorava; era querida por todos; colaborava em 

jornais e revistas da capital: "Oásis" (1894); "República" (1896);

"A Tribuna", jornal no qual usou os pseudônimos de Ida Salúcio e 

Hilário das Neves (1897); "Oito de Setembro" e "Revista do Rio Gran- 

de do Norte" (1898). Assim, "o poeta é um fingidor'^o seu "eu" pes­

soal não deve ser identificado com o eu da sua obra. É claro que a 

biografia tem as suas utilidades: esclarece as palavras na obra de 

um autor; revela aspectos que podem iluminar a historia literaria, 

tais como: as leituras do escritor, as suas relaçÔes pessoais com 

vultos literários, as suas viagens, as cidades em que viveu, enfim,

a tradição em que se situou o poeta, as influências que o moldaram.
(4) -

os elementos em que se inspirou. E isto, portanto, o que tentare­

mos fazer aqui, pois através de certos dados da vida da poetisa, 

poderemos, mais adiante, elucidar, principalmente, a questão de sua 

classificação na história literária.

Macaíba, pequena cidade do Rio Grande do Norte, ainda não era 

município, quando nasceu Auta de Souza a 12 de setembro de 1876. 

Seus pais, Eloy Castriciano de Souza e Henriqueta Leopoldina, eram 

abastados comerciantes, mas devido a precoce orfandade, Auta e os 

seus quatro irmãos foram criados pela avó materna Silvina de Paula 

Rodrigues que procurou dar à neta uma educação refinada. Para tal, 

matriculou-a em 1888, no Colégio de Sao Vicente de Paula, no bairro 

da Estância, Recife, dirigido pelas religiosas francesas "Soeurs 

de Charité". AÍ aprendeu, bem, o francês e o inglês; iniciou-se na 

literatura; lia L a m a r t i n e , Vi;ctor Hugo, Fénelon, Chateaubriand, Bos- 

suet; era enfim, a primeira aluna. Mas em 1890, com apenas quator­

ze anos a adolescente! teve que partir, apressadamente, em busca de 

melhores climas. Era a tuberculose que se manifestava. Percorreu o 

agreste e o sertão do Rio Grande do Norte, procurando recuperar a 

saúde: Angicos, Nova Cruz, Utinga, São Gonçalo, etc. Neste último 

municipio, residiu numa propriedade que ela denominou de "Alto da 

Saudade". Essas peregrinações tinham intervalos em Natal, Serra da
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Raiz, na Paraíba, e em Macaiba, onde voltou a viver. AÍ lia muito: 

Casimiro de Abreu, Gonçalves Dias, Luís Murat, Guerra Junqueiro, 

Antônio Nobre, Marco Aurélio, Santa Teresa, Thomás de Kempis; a 

"Imitação de Cristo" era ò. seu livro de cabeceira.

0 ano de 1893 assinala intensa atividade poética de Auta de 

Souza, então, com dezessete anos. É o ano em que Cruz e Souza lan­

ça Missal e Broquéis, oficializando, assim, o Simbolismo no Brasil.

Em 1897, Auta de Souza reúne as produções de 1893 a 1897 sob 

o título de Dhálias^ , mas em 1898, trocou o nome para H o r t o .

No momento histórico em que Auta de souza viveu, dois perío­

dos foram fundamentais para o desenvolvimento da consciência nacio­

nal: o primeiro de 1885 a 1889, clímax das manifestações abolicio­

nistas e republicanas; e o segundo de 1889 a 1893, período da Repú­

blica da Espada. Auta viveu, pois, entre as manifestações abolicio­

nistas e a instalação da República. Assim, não se poderia estranhar 

o alheamento da poetisa a esses fatos sociais? Sabemos que uma das 

funções da poesia é a função social, na qual a poesia deve mostrar- 

se engajada, isto é, participante da História do país, através de 

uma ideologia que o artista coloca em sua poesia. Mas, esse alhea­

mento não poderia ser justificado pelo fato de Auta de Souza ser 

lírica? 0 lírico não representa o mundo exterior e objetivo, não 

sente necessidade de descrever o real que se estende perante o "EU". 

0 que importa ã poesia lírica é o sujeito individual, as situações

e os objetos particulares, uma vez que a lírica enraiza-se na reve-

(7) ~
laçao e no aprofundamento do "EU". Isto nao significa, entretan­

to, que o mundo exterior, os seres e as coisas constituam um domí­

nio estranho ou indiferente ao poeta lírico. T. W. Adorno em "LÍri- 

ca e sociedade" fala dos vínculos entre lírica e sociedade. Segun­

do ele, a obra lirica reflete a sociedade na medida em que esta 

obra recusa o social e ela própria é um refúgio para a subjetivida-
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de ameaçada. Adorno chega a salientar que.

"As mais altas formações liricas sao, portanto, aquelas em 
que o sujeito, sem resto de matéria pura soa na linguagem, ate 
que a própria linguagem se faça ouvir. 0 auto-esquecimento do 
sujeito, que se abandona à linguagem como algo objetivo, e a ime- 
diatez e involuntariedade de sua expressão, são o mesmo: deste 
modo a linguagem mediatiza, da forma mais íntima, lirica e so­
ciedade. Por isto, a lírica se mostra conprometida socialmente 
do modo mais profundo justamente onde não se manifesta em tudo 
conforme ccxn a sociedade, onde nada comunica, mas onde o sujei­
to, bem sucedido em sua expressão se situa em igualdade com a 
própria linguagem, com o que constitui a aspiração desta". ̂

É o caso, diríamos, de Auta de Souza, cuja obra não reflete o 

social, mas a sua linguagem precisa, popular e lírica ■ corresponde 

às aspirações de um deteminado publico e, por conseguinte, é ouvi­

da pelo povo.

Outro fato também merece registro: Auta de Souza assinou um 

manifesto de escritores natalenses a Emile Zola que havia sido pro­

cessado na questão Dreyfus^^^ Este acontecimento, segundo Luis da 

câmara Cascudo, atesta a independência mental da autora Norte-Rio- 

Grandense , ̂  ^

A noção a respeito de uma criatura, elaborada por outra, é sem­

pre i n c o m p l e t a , ^ ^ p o i s  cada fragmento que captamos, através de con­

versas, informações, leituras, etc., pode formar uma idéia coeren­

te desse ser, mas essa idéia é aproximativa, descontínua. Daí por­

que o nosso conhecimento dos seres humanos é limitado e fragmentá­

rio. Luís da câmara Cascudo tem consciência dessa realidade, pois

chega a afirmar: "Auta de Souza que estudei deve ser outra. Mas é 
( 12 )

a minha". Nesse caso, o que podemos atestar de c o n c r e t o é  a acei­

tação/permanência da obra poética de Auta de Souza, o que nos leva 

a concluir que, só através da Arte é que o homem pode construir no 

plano da eternidade. Este fato se presentifica através dos juízos 

criticos emitidos sobre Auta de Souza e os versos do Horto, que se
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caracterizam, no seu conjunto, pela compreensão, pelo respeito, pe­

la valorização e pelo acatamento dispensado à poetisa e ao seu tra­

balho. Esta crítica parece constatar a ressonância de Auta de Sou­

za e da sua obra ao meio, configurando, assim, aquele permanente

jogo de relação entre autor/obra/público de que nos fala Antônio 

( 13 )cândido. Realmente, nao se pode negar que o H o r t o , como toda ar­

te, é um sistema simbólico de comunicação e, como tal, exerceu e 

continua, até hoje, exercendo um diálogo entre o público, configu­

rado pelos meios de comunicação (livro, jornal, rádio, disco, etc,), 

pela formação de opiniões literárias e outros setóres mais restri­

tos. Assim, o público é o espelho que reflete a imagem do autor en-

• ^ (14) quanto criador.

(15)
Na primeira ediçao do Horto o prefacio de Olavo Bilac ad­

verte que a nota mais encantadora do Horto é o misticismo e por is­

to, "para os que amam a linguagem divina do verso, ele sera um des­

ses livros que se lêem e relêem com um encanto crescente".^

(17)
Em 1910, sai a segunda ediçao do Horto e neste mesmo ano,

Nestor VÍtor, em artigo publicado, na imprensa do Rio de Janeiro, 

exalta os versos de Auta de Souza e o seu talento;

"Com o Horto esta terra conta mais um livro que e orgao
legítimo da expressão solicitada pelo nosso lirismo(__) são
poesias que traduzem a poesia verdadeira (__) representando
uma nova justificativa de como a vida pode ser senpre digni­
ficada pelo talento...

Jackson de Figueiredo, num ensaio de 1924, observa a p o p ulari­

dade dos versos de Auta de Souza, e vê neles "a mais alta expressão

(19)de nosso misticismo".

Também, em 1924, Tasso da Silveira escreve um artigo "As M u ­

lheres Poetas do Brasil", onde já prevê a permanência dos versos 

de Auta de Souza, ao afirmar que muitas edições ainda se farão do
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Horto, "a proporção que melhor for sendo apreciada (...) a manifes­

tação desta alma (...) de artista".^

(21)
Na terceira edição do H o r t o , o prefácio de Alceu Amoroso

Lima fala da aceitação dos versos de Auta de Souza, fato que ele

comprova pelo esgotamento das duas ediçÕes anteriores do livro.Por

outro lado, já atesta a permanência de Auta de Souza, ao afirmar
(22)

que a sua poesia "ate hoje nao envelheceu".

Agripino Grieco chama Auta de Souza de "dulcíssima", na "dolen-
(23)

cia própria dos mestiços" e a coloca acima de Cecilia Meireles.

Manuel Bandeira e Edgard Cavalheiro consideram o Horto uma das

obras primas da lírica b r a s i l e i r a , ^ e n q u a n t o  Andrade Muricy^^^^
(26)

e Otto Maria Carpeaux, em seus volumes críticos, atestam o es­

piritualismo religioso dos versos de Auta de Souza.

Para Massaud Moises, a primeira qualidade do Horto reside no 

seu caráter literário, quer como documento humano, quer como obra 

de arte. Salienta, também, que o valor de Auta de Souza "demora na

altura e pureza de seu lirismo desencantado e místico, fruto de uma
~  ' ' ( 27 )

legitima vocação poética.

— ( 28 )
0 Horto encontra-se, atualmente, em sua quarta edição e so­

bre ele e a autora existem, ainda, outros artigos, resenhas e en­

saios de autores potiguares e de outras cidades do Brasil, publica­

dos em jornais, revistas e livros, que serão citados na fortuna 

crítica, constante na bibliografia geral do presente estudo.

É possível que, através do que ja foi, sumariamente, exposto, 

se possa perceber que os versos de Auta de Souza foram acatados pe­

la critica do Brasil: a do passado e a contemporânea, fato que ates-
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ta a aceitação/permanência da poetisa potiguar. Assim, o destino 

da obra está ligado a esta circunstância: o autor ser reconhecido 

ou não pela sociedade como criador ou intérprete.^ ^  No caso de 

Auta de Souza, o seu destino foi ser reconhecida, pela sociedade, 

como intérprete dos sentimentos do povo, que até hoje vive a sua 

obra, aceita-a, decifra-a, confirmando, desse modo, as investiga­

ções gramscianas, sobre a literatura que se volta para o povo, tão 

bem definida em Literatura e vida n a c i o n a l .^
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II - A AUTORA E 0 CONTEXTO HISTORICO E CULTURAL

2.1 - CARACTERÍSTICAS DO PERIODO

0 período que abarca o nascimento e a morte de Auta de Souza 

corresponde às très últimas décadas do século XIX e abertura do se­

culo XX, ou seja, vai de 1876 a 1901. Historicamente, este período 

corresponde ao processo de maturação da nacionalidade e, litera­

riamente, coincide com o momento do "complexo estilistico pos-ro- 

m â n t i c o " , designação feliz que José Guilherme Merquior empresta ao 

Realismo, ao Naturalismo, ao Parnasianismo, ao Impressionismo e ao 

Simbolismo, "estilos que são mais simultâneos do que sucessivos" 

e, por isto, nao possuem uma hegemonia semelhante à do Romantismo 

ou do Neoclassicismo.^^^

Por outro lado, ocorre, neste periodo, um incremento na inte­

ligência, na cultura, nas artes e nas letras do Pais que procuram 

uma maior integração com a realidade brasileira.

Com efeito, trata-se de um momento diversificado, cujas trans­

formações começam a assumir aspectos evidentes e a definir a sua 

fisionomia, através de reformas, contrastes e choques que se alas­

tram a todos os domínios da atividade.

A questão do escravo é a questão política por excelência no 

fim do Império. Ela anuncia muito do que e o novo na estrutura na­

cional e mostra que o novo ganha faixas cada vez mais amplas de 

opiniões e de interesses. A instituição revela-se próxima do fim, 

quando a propriedade agrária se divide, em face da questão servil.
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pelo contraste entre uma lavoura tipicamente colonial, como e ain­

da a da cana-de-açucar, e uma lavoura em que se introduziam niti- 

das relações capitalistas de produção como a do café. Formam-se, 

assim, forças de uma classe tradicional e forças de uma classe que 

se desenvolve, como a classe média, ambicionando participar do po­

der.

0 reformismo também se evidencia no aparecimento da idéia re­

publicana que começa a denunciar o profundo atraso da propriedade 

da terra, o contraste entre o novo e o velho, na extensão geográ­

fica do País e na disparidade do desenvolvimento das diversas re­

giões.

Nesse quadro cheio de contrastes e, por vezes confuso, a ati­

vidade intelectual começa a encontrar um novo sentido. Ja se pre­

sencia um caminho literário de participação que se faz sentir na 

presença dos escritores nas campanhas republicanas e abolicionis­

tas, contribuindo, assim, para que o período se caracterize, tam­

bém, por uma intensa atividade intelectual e por uma enorme parti-
(2)

cipaçao do escritor.

Não admira, pois, que tal fase valorize a inteligência que in­

vade todos os domínios com um excesso curioso, associado, talvez,

ao timbre aristocrático que a inteligência deseja sempre aparen-

(3)
tar, em sociedades como a brasileira. Os intelectuais do tempo 

começam a diferenciar-se daqueles destinados apenas á literatura e 

distinguem-se pela sua atividade e por um grande esforço em afir­

mar o seu papel, como é o caso de Rui Barbosa.

As alterações que afetam a estrutura econômica do Pais, aca­

bam por frisar o contraste, entre a tradicional atividade agríco­

la, já sensivelmente modificada, e as atividades urbanas em ascen­

são, particularmente as indústrias. Tais alterações proporcionam á
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classe media uma força e um papel que antes não tinha. 0 apareci­

mento dessa classe, no quadro político do Brasil, é o fenômeno so­

cial por excelência deste período. A nova classe, conjugando os 

seus esforços com os da classe dominante, provoca as modificações 

reformistas do declínio do Império e deflagra a República.

0 escritor, como elemento da classe média, participa, agora, 

nos acontecimentos do tempo e passa a ser considerado parte inte­

grante da vida social. Consequentemente, a sua obra começa a ter o 

acatamento que antes mal existia. Este processo é simbolizado pela 

fundação da Academia Brasileira de Letras em 1897 que, de certo m o ­

do, vem oficializar a literatura, ao se tornar uma instituição con-

~ (4)
sagrada pelo mundo oficial e pela opinião.

A atividade do escritor começa, também, a revelar um contras­

te entre o velho e o novo, pois se por um lado, denuncia o quadro 

nacional que ainda permite a influência de conceitos oriundos da 

transplantação, com o seu conteúdo essencialmente colonialista, por 

outro, revela um enorme interesse pelo País, uma intensa curiosi­

dade pelos seus motivos, o desejo de afirmar um sentido nacional 

para as criações artísticas. 0 contraste também se evidencia entre 

a tendência acadêmica, procurando instaurar nas letras os padrões 

de dignidade, respeito e burguesia e a irregularidade de uma boê­

mia vigorosa que procura levar a vida de escritor livre, indife­

rente aos padrões burgueses.

Outros fatores, também, denunciam a presença de um colonia­

lismo cultural: o culto exagerado da forma; a tendência em valori­

zar o humanismo greco-latino; o apuro da linguagem. Esses excessos, 

entretanto, denunciam a preocupação de valorizar o saber literário.

É preciso reconhecer, contudo, que há escritores que já influenciam

- ( 5 ) ~
nas novas gerações. Portanto, apesar da erudição formal, da ima­

turidade para o entendimento do humanismo e outras falhas, a fase
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que medeia o declínio do Império e que sè éátende ate o rompimento 

da Primeira Guerra Mundial - fato este que os historiadores consi­

deram o fim do século XIX - corresponde a um periodo de intensa a- 

tividade literária no Brasil e denuncia importantes e profundas mo­

dificações na vida brasileira.

Auta de Souza situa-se nesse contexto e a sua presença, nesse

momento histórico, cultural e literário, é assinalada por Wilson

Martins, em cujo livro, História da inteligência brasileira, in-
(6 )

clui o Horto entre as publicações notáveis desse periodo.

2.2 - A DÉCADA DE 70

As profundas alterações que repercutem na vida nacional, do 

fim do século, principiam na década de 70, e as suas principais 

idéias giram em torno da Abolição e da República. De fato, já em 

1870, uma ala dos progressistas funda o Partido Republicano que 

se alia com alguns políticos de São Paulo, então, interessados na 

substituição do trabalho escravo pelo trabalho livre.

Por outro lado, a década de 70 sofre a grande influência das 

filosofias de cunho materialista que se opõem às filosofias de cu­

nho espiritualista do Romantismo. 0 centro irradiador das novas i- 

déias é a Faculdade de Direito do Recife e os seus p a r t i d á r i o s , en­

tre eles Tobias Barreto, Silvio Romero e Capistrano de Abreu, pas­

sam a investigar os caracteres originais da nossa Sociedade, a luz 

do determinismo, da raça e do ambiente, ao mesmo tempo em que di­

vulgam e aplicam à política, ao direito, à literatura, os princi­

pios das novas filosofias européias, como o Positivismo e o Evolu- 

cionismo, principais encarnações do materialismo de origem cienti-

A literatura situa-se nesse contexto, através de seus escri­

tores que procuram dar às suas obras, sobretudo no romance e no
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conto, o mesmo carater de critica social, de analise realista, de 

interpretação da conduta à luz dos fatores condicionantes. Assim 

esse período é marcado, no início, por um denominador comum: a opo­

sição ao Romantismo, a'base das manifestações literárias do perío­

do, como o Realismo e Naturalismo, na prosa e o Parnasianismo na 

poesia. Os realistas e naturalistas preferem temas ligados aos cos­

tumes regionais e urbanos, aos aspectos sexuais da conduta, à aná­

lise psicologica. 0 timbre diferenciador dessa reação anti-român- 

tica surge com a poesia parnasiana, caracterizada pela preocupação 

com a forma, pelo gosto da precisão descritiva, pela correção gra­

matical, pelo tom acadêmico, às vezes bastante desagradável.

2.3 - A DÉCADA DE 80

0 Realismo e o Naturalismo principiam, oficialmente, no Bra­

sil, em 1881 com as Memórias póstumas de Bras Cubas de Machado de 

Assis e 0 m u l a t o , de Aluizio Azevedo, respectivamente. As Fanfar­

ras , datado de 1882, de Teofilo Dias é considerado o primeiro li­

vro parnasiano. Mas, seja como for, a partir de 1883, não ha mais 

duvida quanto ao advento e rapido triunfo da nova corrente, com al­

guns jovens que haviam estreado no verso romântico: Alberto de Oli­

veira, Raimundo Correia e Olavo Bilac.

Assim, na década de 80, a nossa geração realista atinge o cli­

max da sua atuação revolucionária, quer no campo da literatura de 

ficção e de ideias, quer no campo social e político. A este res­

peito recorde-se a Abolição, em 1888 e a República, em 1889.

No fim da década de 80 começa a manifestar-se, entre os pró­

prios realistas e da parte de uma geração nova, a convicção de que

o ideário da revolução mental, literaria e politica triunfante, es-

(8 )
ta a ser superado. Em 1887, Medeiros e Albuquerque toma consci­

ência da renovação poética realizada pelo grupo mallarmista fran­

cês e, em 1888, Ararique Junior, nas N o v i d a d e s , e Gama Rosa, na
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"Tribuna liberal" procuram definir, em artigos de crítica o con­

teúdo e a técnica poematica da nova poesia.

Enquanto o Realismo se esgota, desenvolve-se, no fim da déca­

da de 80, um novo estilo que recebe a denominação de Impressionis-

(9)
mo. No entanto, a linha parnasiana resiste e domina, prolongan- 

do-se até próximo do Modernismo. No Brasil, por exemplo, "ela su­

planta as outras tendências, a ponto de, na época, o movimento sim­

bolista passar despercebido.  ̂ 0 prestígio parnasiano foi tanto, 

que condicionou, inclusive, a fundação da Academia Brasileira de 

Letras. Contudo, há que se admitir, que a oratória política, o jor­

nalismo e a literatura ja denunciam o crepúsculo da era realista.

2.4 - A PECADA DE 90

Abolida a escravatura, proclamada a República e, pouco depois, 

sistematizados os ideais da revolução na constituição de 1891, de 

pronto vai parecendo que a ação revolucionária e o seu idealismo 

constitucional estão em discordância com o sentido mais profundo 

da realidade nacional. A revolução republicana fora o ponto de che­

gada da atuação da geração realista, atuação esta que, a partir do 

último decênio do século, vai-se examinando, criticando e tentando 

superar. Assim, o que se presencia do decênio de 90 até 1910, é a 

imposição de um espírito anti-realista, antimaterialista, antipo- 

sitivista. É a era simbolista que desponta, cujo primeiro manifes­

to é lançado em 1891, na "Folha popular^jj jornal carioca, por Emi­

liano Perneta, Cruz e Sousa, Oscar Rosas e B. Lopes os quais ■ des­

contentes com o Naturalismo/Romantismo/Parnasianismo, ostentam os 

novos ideais estéticos e literários, conhecidos como "decadentis- 

tas", de inspiração francesa. Além desse grupo do Rio de Janeiro, 

no Ceara, outro grupo de jovens, funda em 1892 uma sociedade lite­

rária, chamada "Padaria Espiritual". Está, assim, lançado, no Bra­

sil, o movimento Simbolista, que e oficializado em 1893 com os li­

vros Missal e B r o q u é i s , de Cruz e Sousa.
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A vida politica brasileira dessa epoca e caracterizada pela

insatisfação e inquietação provocadas, principalmente, pelos mo-

(11)
narquistas inconformados com a Republica,

No que se refere a vida espiritual, supera-se o Materialismo 

e as suas manifestações, particularmente o Positivismo, que tanta 

influência exercera na Revolução Republicana e na Constituição de 

91, pela ação do Apostolado Positivista, sob a presidência de Tei­

xeira Mendes, No lugar dessas tendências procura-se repor o Espi-
(12)

ritualismo catolico.

Se a época realista é a época do entusiasmo pelas culturas a-

lemã e americana, a época simbolista volta-se para a cultura fran-

(13)
cesa.

A década de 90 e, tambem, caracterizada por uma onda de Nacio-
(14)

nalismo, que visa afirmar, em nossa consciência, o problema de

ser brasileiro e, como tal, procurar dar um sentido nacional aos m o ­

tivos do País, Essa campanha nacionalista é, assim, "a busca de 

resposta ã pergunta da auto-definição nacional, da auto-identifi- 

cação, isto é, do conjunto de qualidades e defeitos que tornam o 

brasileiro diferente dos outros povos e, ao mesmo tempo, igual a 

todos os outros brasileiros".^ ^

Essa onda nacionalista prossegue ate 1922, mas so dai em dian­

te é que o sentimento nacionalista se consolida na vida do povo 

brasileiro,

2.5 - A LITERATURA SIMBOLISTA

A literatura simbolista pode ser considerada como uma reação 

aos preceitos de base materialista e positivistas nas quais se fun­

damenta a estética realista. Antes de tudo, é uma revolta contra o 

cientificismo que domina o seculo e, por isso, em oposição à filo­
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sofia das ciências (positivas, exatas, objetivas, experimentalis­

tas), os simbolistas passam a apregoar a Filosofia do Espírito. Daí 

o cunho metafísico da estética simbolista; a busca de isolamento e 

de estados subjetivos; a revalorização do idealismo e dos mundos 

transcendentes, sobrenatural, espiritual, mistico; o amor à musi­

calidade; a adoção da beleza pura. Para isso, os simbolistas pro­

curam utilizar uma linguagem pontilhada de imagens, metáforas, sim- 

bolos, renunciando, assim, a tudo que seja descrição o b j etivae ra­

cional. Desse modo, a essência do simbolismo é, por um lado, a re­

valorização dos mundos subjetivo e matafísico, e, por outro, a re­

valorização do estilo. No primeiro caso, a sondagem ao mundo inte­

rior, realizada então, pela filosofia, determina uma literatura 

nova pelo que expressa do homem e da realidade que nele se refle­

te. Contra a concepção materialista do homem (apenas organismo pro­

duzido e conduzido pelo determinismo das leis de um universo mecâ­

nico), a literautra desta epoca passa a revelar que a criatura hu­

mana não e conduzida, apenas, pelos imperativos das leis da natu­

reza, mas pelas forças de sua espiritualidade, pelo sentimento, p e ­

la moral, pela inteligência, pelo consciente, pelo subconsciente, 

pelos instintos.

Quanto ao segundo caso, (a revalorização do estilo), a lite­

ratura da época inicia uma era artistica caracterizada pela preo­

cupação de operar uma revolução formal, que se faz tanto no senti­

do do inteiramente novo (alteração do aspecto gráfico, processos 

sinestésicos, renovação da métrica, estilo elíptico, assonâncias, 

aliterações, desvios sintáticos, etc.), quanto no sentido da rea­

bilitação de soluções passadas e esquecidas (a expressão popular 

de cunho tradicional e nacional, o culto de antigas formas poemá- 

ticas, o emprego de vocábulos arcaicos, a revalorização da Idade 

Média, do Classicismo, do Barroco, etc.). Essa preocupação se tra­

duz por um lado, com a redescoberta de um estado lirico, subjeti­

vo, expontâneo e, por outro, com a descoberta do sentido transcen­
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dente da realidade, o que resulta numa literatura caracterizada pe­

la sutilidade dos conceitos e das imagens, pelo poder sugestivo das 

palavras, enfim, numa literatura preocupada com a arte da expres­

são, com o culto do estilo. É, portanto, uma literatura aristocrá­

tica, para os cultos, de estilo fino e forma requintada.

Em resumo, a literatura do fim do século XIX e começo do sécu­

lo XX se distingue da literatura realista no conteúdo e na forma; 

no conteúdo, expressa a realidade apoiada nas tendências da Filo­

sofia antimaterialista; Idealismo, Metafisica, Panteismo, Psicolo- 

gismo, etc.; e na forma, procura explorar os suportes sonoros, se­

mânticos e sintáticos da linguagem.

Por fim, resta assinalar que a literatura simbolista apresen­

ta uma fecundidade rara e brilhante e isto, graças a alguns poetas 

franceses, belgas, alemães, russos, e a outros na Espanha, Ingla­

terra ou na América, que procuraram servir, cada um a seu modo, às 

principais intenções renovadoras daquela estética, dando continui­

dade, assim, a obra de seus predecessores franceses.

2.5.1 - Baudelaire, Rimbaud, Mallarmé, Verlaine:_____ elementos

propulsores da Revolução Poética

A poesia simbolista está intimamente associada a três textos 

franceses: "Correspondances", de Baudelaire (1857), "Alchimie du 

Verbe", de Rimbaud (1873) e "Art Poétique", de Verlaine (1884). To­

davia, o nucleo do Simbolismo está, sem duvida, na obra de Mallar­

mé, cuja influência já se manifesta em 1876.

É dentro do proprio Parnasianismo que o Simbolismo começa a 

se esboçar, através do Soneto "Correspondances" ("Correspondên­

cias") de Charles Baudelaire, escrito em 1855 e que é o numero qua­

tro da primeira parte do livro Fleurs du mal (Flores do mal), pu­

blicado em 1857. Esse soneto, falando em "florestas de símbolos" e
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nas correspondencias das imagens acústicas, visuais e olfativas, 

desenvolve a teoria sinestesica e aceita a teoria da linguagem uni­

versal, em que as analogias correspondem a revelações metafisicas,

identificando-se, portanto, com os símbolos, elementos concretos
(1 6 )

através dos quais as coisas materiais se ligam as espirituais. 

Seria, por assim dizer, uma afinidade íntima, uma analogia entre 

todas as coisas do universo, uma correspondência entre o mundo ma­

terial e o mundo espiritual. Baudelaire revela, assim, que o visi- 

vel pode nos fornecer um esboço do "invisível", através de místi­

cas correspondências, pois para ele cada metáfora revela a reali­

dade profunda do mundo desconhecido que o poeta desvenda. Este é, 

pois, um vidente que através da linguagem das coisas visíveis, 

capta experiências sobrenaturais e faz, através da intuição, a ex­

ploração do mundo interior.

Também na prosa baudelaireana, onde estão os seus pensamentos 

mais ricos e profundos, principalmente em Les paradis artificiels 

(Os paraísos artificiais), o escritor trata, igualmente, da analo­

gia universal e afirma que o poeta e o tradutor dessa analogia, o 

decifrador de hieróglifo.

Entretanto, o ponto de partida para o estabelecimento dos câ­

nones estéticos e conteudísticos do Simbolismo e o soneto "Corres­

pondances", e, por isto, pode ser considerado um manifesto pré- 

simbolista, talvez de maior significado, do ponto de vista da con­

cretização do ideário estético do Simbolismo, do que o manifesto 

de Jean Moréas.

Ha quem considere Baudelaire, não apenas um precursor do Sim­

bolismo, mas o maior dos simbolistas franceses, pois sua poesia não 

so esboça, mas até cristaliza as diretrizes fundamentais do movi­

mento .
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Em Arthur Rimbaud predomina a preocupação com as possibilida­

des mágicas e alucinatórias da poesia. Para ele, o poeta deveria 

ser um vidente do mundo desconhecido, revelado através de uma lin­

guagem delirante e enigmática. Essa busca de vidSncia e de experi­

ências audaciosas de delírio lúcido, Rimbaud revela desde Le b a ­

teau ivre (0 barco é b r i o , 1871) e continua ate Une saison en- enfer 

(Uma temporada no inferno, 1873) e em Iluminations (Iluminações, 

1872-1873). Nessas obras, o poeta liberta-se, progressivamente, de 

todo vínculo lógico ou psicológico e cria um universo de imagens 

puras, suscitadas, livremente, pela palavra.

É em Une saison en e n f e r , livro de linguagem sugestiva, que 

se encontra o seu texto "Alchimie du verbe" (Alquimia do verbo).

0 seu soneto "Les voyelles" (As vogais) é uma reelaboração dos 

princípios sugestivos de Baudelaire. No primeiro verso-de "Voyelles", 

Rimbaud dá a cor das vogais: a (preto); e (branco); i (vermelho); 

u (verde); o (azul). E aí que se encontra o fundamento da alquimia 

verbal do autor, suas alucinações sensoriais, capazes de fazer a 

palavra saciar todos os sentidos e absorver a cor e o som.

0 Rimbaud pré-simbolista cintila, apenas, nos poemas da pri­

meira fase à qual pertence o já citado soneto, "Les voyelles". Illu­

minations e Une saison em enfer não são poesias pre-simbolistas, 

mas simbolistas ou mais que isto, antecipam toda a poesia moderna.

Sem Rimbaud não haveria a evolução da poesia de Baudelaire pa- ■ 

ra a do Simbolismo e, por conseguinte, sem Rimbaud o Simbolismo não 

existiria.

Após uma primeira etapa do Decadentismo, o Simbolismo começa 

a se organizar, em torno de Mallarmé que representa a tendencia 

mais intelectual do movimento que passa a reconhecê-lo como m e s t r e .
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Com Mallarmé tem inicio o hermetismo que iria influenciar, 

mais tarde, a poesia do século XX, Á experiência poética de Mallar­

mé culminou com "Un coup de dés jamais n'abolira le hasard" (Um 

lance de dados jamais abolira o acaso, 1897), que abre novos cami­

nhos para o experimentalismo poético que vai caracterizar a poesia 

européia e, cinqüenta anos depois, a poesia de vanguarda, no Bra­

sil. Através de uma longa e dolorosa ascese, o poeta se oriente pa­

ra uma poesia pura, cada vez mais hermética que não visa à expres­

são da experiência humana e sim à experimentação sobre a literatu­

ra.

A estrutura do verso de Mallarmé, de musicalidade f r i a e c l á s ­

sica, o seu poder de sugestão e a trama metafórica que o hermeti- 

zava, representam um dos pontos mais altos do Simbolismo.

Paul Verlaine estréia em 1866, no primeiro número do Parnasse 

Contemporain (Parnaso Contemporâneo) , coleção que inaugura o Par­

nasianismo. Neste mesmo ano publica seu primeiro livro Poemes sa­

turniens (Poemas Saturninos) , no qual deixa transparecer influên­

cia de Baudelaire.

A melhor poesia de Verlaine vai ser produzida na direção do 

Simbolismo, como Fêtes galantes (Festas galantes, 1869), Romances 

sens parales (Romances sem p a l a v r a s , 1874), Sagesse (Sabedoria, 

1881) e Jadis et naguère (Outrora e há p o u c o , 1884), inspirados em 

sensações e sentimentos indefinidos, de evocações estranhas, ex­

pressos com arte aparentemente simples, mas, na realidade, refina­

da ao maximo e sabidamente musicada.

Com o poema "Art poétique" (Arte poética), escrito em 1874 e 

publicado em 1884, no livro Jadis e n a g u è r e , Verlaine influencia a 

geração simbolista, da qual se torna, não um precursor, mas um dos 

grandes definidores do ideário do movimento.
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Verlaine cria um ritmo poético novo, o da confidência murmu­

rada e hesitante, um clima poético original, o das sensações ate­

nuadas e da dispersão do ser. Sua obra e, pois, subjetiva, senso- 

rial, musical e, às vezes, deixa transparecer a nota religiosa.

0 legado que deixou foi a musicalidade do verso. "De la musi­

que avant tout chose (Antes de tudo a m ú s i c a ) , proclama o verso

inicial do poema "Art poétique" (Arte p o é t i c a ) ,o quai superando os
(17)

padroes parnasianos, desenvolve o legado inventivo de Rimbaud.

É verdade que sua obra está alheia aos temas universais, en­

tretanto graças aos acentos populares nela contidos, o publico con­

tinua a prestigiá-la até hoje, pois Verlaine é poeta muito lido, 

ainda, dentro e fora de França.

Os decadentistas, místicos, católicos, intimistas, evasionis- 

tas, pessimistas, seguem os passos de Verlaine, mas nem todos são, 

realmente, verlainianos, sobretudo na França, que parecem preferir 

o Verlaine parnasiano. Os dois únicos verlainianos franceses, tal­

vez sejam: Albert Samain e Leon Deubel, 0 primeiro melancolico, de- 

cadentista, suave e sentimental; o segundo, poeta atormentado pelo 

sofrimento e que terminou no suicidio.

2.5.2 - Decadentismo/Simbolismo ;

Os poetas que adotam as idéias de Baudelaire, Rimbaud, Mallar­

mé e Verlaine, passam, de inicio, a ser chamados de "decadentes", 

porque a partir de 1880 é comum se ouvir dizer que a civilização 

francesa, do século XIX, está em decadência. Decadentismo não sig­

nifica nesse contexto, que a arte esta decadente, pois o decaden­

tismo artístico aconteceu numa época em que a Europa esta em pleno 

desenvolvimento cientifico e industrial. 0 decadentismo e uma cri­

tica aos novos rumos que a sociedade tomou, pois os artistas nao 

aceitam aquele tipo de sociedade burocrática, insensível e burgue-
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sa, que so pensa no luxo e no lucro e que relega, para segundo pia­

no, a espiritualidade do homem. Os melhores artistas da epoca vi­

vem obscuros, pobres, incompreendidos, enquanto os mediocres são 

prestigiados pelo publico burguês. Assim, a melancolia, opessimis- 

mo, a morbidez que passam a caracterizar a arte decadente, é uma 

forma de revelar que os artistas estão inconformados com a realida­

de vigente e, por isso, se isolam da sociedade.

já em 1868, na primeira edição póstuma das poesias de Baude­

laire, Théophile Gautier escreve uma "Notice", considerada o pri­

meiro manifesto da poesia decadente e, em 1869, Mallarmé já desen­

volve o tema da impotência e da esterilidade, na sua tragédia He- 

r o d íade. 0 ano de 1882 assinala o surgimento da primeira revista 

decadente a "Nouvelle rive gauche" ("A nova margem esquerda"). É, 

também, a partir desse ano, que se começa a usar o termo "decaden­

te", para indicar esse novo gênero de poesia. 0 termo deriva de um 

artigo de Paul Bourget, intitulado "Théorie de la décadence" ("Teo­

ria da decadência"), publicado em "La Nouvelle Revue" ("A Nova Re­

vista"), ns XIII, de 15 de novembro de 1881.

Os poetas da época que se preocupam com a decadência são in­

fluenciados, talvez, por Nietzsche, que usa o termo "decadente" em 

sentido pejorativo contra o racionalismo, a burguesia e o cristia­

nismo. Verlaine chega a afirmar que tudo já esta comido e bebido; 

Mallarmé resume tudo na palavra "queda".

0 termo "decadente" se difunde depois do soneto "Langueur" 

("Langor"), de Verlaine, publicado em 26 de maio de 1883, no sema­

nário "Le Chat Noir" onde ele confessa: "Je suis 1 'Empire a la fin 

de la décadence". Mas o termo populariza-se, sobretudo, a partir do 

artigo que Paul Bourde escreve sobre os poetas decadentes, "Les Dé­

c a d e n t s " , ("Os Decadentes), publicado em "Le Tamps", 6 de agosto de 

1885, entre os quais inclui Verlaine, Mallarme e Jean Moreas. Este
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último, depois desse artigo, toma a defesa dos então decadentes, 

enaltecendo Baudelaire e sugere que o nome mais adequado seria "poe­

tas simbolistas", uma vez que os decadentes procuram o símbolo na 

sua arte. Nesse mesmo ano, Jean Moréas e Paul Adam fundam a revis­

ta "Le Symboliste". Em abril de 1886, Anatole Baju, sob a influên­

cia de Verlaine, lança o jornal "Le décadent literaire e artisti­

que", que publica, na primeira pagina, o° seu manifesto decadente 

"Aux Lecteurs", realizando-se, desse modo, a separação dos grupos 

decadentes e simbolistas.

Em 18 de setembro de 1886, logo depois do manifesto de Anato­

le Baju, Jean Moréas publica, em "Le Figaro", o seu manifesto "Le 

Symbolisme", definindo, assim, o Simbolismo na França, que incorpo­

ra as conquistas decadentes, embora muitas delas, continuem ter vi­

da própria, até que, três anos depois, desaparecem e são absorvi­

das, totalmente, pelo Simbolismo.

A partir daí, o nome proposto por Moreas prevalece e desapa­

recidas as revistas grupais, o movimento simbolista obtem, em 1890, 

a sua grande revista "Le Mercure de France" ("0 Mercúrio de Fran­

ça" ) .

No Brasil, o primeiro que se preocupa, oficialmente, com as 

manifestações decadentes é Medeiros e Albuquerque, o qual, a par­

tir de 1887, começa a tomar conhecimento da nova poética, através 

de um amigo que mantinha relações com o grupo- Mallarmista. A par­

tir daí, Medeiros e Albuquerque passa a escrever um livro que ele 

intitula Canções da decadência. Teófilo Dias, com Fanfarras (1882), 

Fontoura Xavier, com Opalas (1884) e Carvalho Junior podem, contu­

do, ser considerados precursores de nosso decadentismo e simbolis­

mo, pelo muito que se encontra de Baudelaire • em suas composi- 

~ (18)
ções, embora, desde 1872, com Carlos Ferreira, "Les fleurs du

mal" tenham começado a influir no Brasil, revelando, assim, que.
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por influxo de Baudelaire, o nosso decadentismo surge, mais ou me-
(19)

nos simultaneamente, com o da França. Mas, o primeiro grupo de-

cadente-simbolista do Brasil é o que se forma, em 1891, em torno

da "Folha popular", constituído por Bernardino Lopes, Emiliano Per-
(2 0 )

neta, Oscar Rosas e Cruz e Sousa.

2.5.3 - Postulados básicos da estetica simbolista 

0 Simbolismo sendo, como já vimos, reacionário aocientificis- 

mo, ao positivismo, ao materialismo dos naturalistas, por causa do 

caráter objetivista e realista dessas tendências, traz, em oposi­

ção a elas, o subjetivismo, isto é, o retorno a atitude de espiri­

to, assumida pelos românticos. Cumpre salientar, entretanto, que o 

individualismo da geração simbolista difere do individualismo da 

geração romântica: esta, voltada, fundamentalmente, para o senti­

mento e para a emoção, apenas desvenda essas camadas superficiais 

do interior do poeta; aquela, compreendendo, que a poesia não é, 

apenas, emoção, sentimento, mergulha nas zonas mais profundas do 

mundo interior do artista. E para que isto aconteça, é preciso u l ­

trapassar a zona do consciente, penetrando, por conseguinte, nas

esferas do subconsciente e do inconsciente, imergindo, assim, na
(21) ' ~ 

vida interior de cada um. Foi através da intuição, definida por

Bergson e o seu ensaio sobre os Dados imediatos da Consciência 

(1889), que os simbolistas conseguem descobrir e absorver essas n o ­

vas realidades interiores. Entretanto, se estas foram passiveis de 

serem descobertas, examinadas, sentidas, o dificil seria comuni­

car, aos outros, com palavras, esse universo vago é complexo. Mas, 

os simbolistas, conscientizados, talvez, de que a arte e, acima de 

tudo comunicação, criam uma nova linguagem, capaz de traduzir ou 

expressar as emoções do mundo interior. Para isto, recorrem aos 

neologismos, aos arcaismos, aos recursos gráficos como o uso das

maiúsculas, das cores na impressão de poemas ou de parte de livros,

^  1 ^  ^  ( 2 2 ) 
do Y em lugar do i, etc.
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Criam, portanto, uma linguagem indireta que não chega a des­

crever ou definir, mas sim, evocar, sugerir, mostrando, assim, as 

múltiplas relações existentes entre o conteúdo poético e a palavra 

correspondente. Os simbolistas com isso, assemelham-se a Mallarmé, 

que apela para o poder sugestivo da poesia. Por isto os simbolis­

tas adotam o simbolo, pois somente este é capaz de exprimir, suge­

rindo, as realidades profundas do ser. SÓ o símbolo pode ser uma 

síntese, capaz de exprimir, a um so tempo, verdades que sao vali­

das, simultaneamente, em diferentes planos.

Daí se pode concluir que o simbolo adotado pelos simbolistas 

não é o símbolo utilizado tradicionalmente, mas um símbolo cuja 

tentativa seria encerrar por meio de metáforas polivalentes, todo 

o conteúdo vago do interior do poeta. Para isto, os simbolistas o- 

peram uma verdadeira transformação nos tradicionais processos m e ­

tafóricos, utilizando, para tal,'a teoria das "correspondências", 

de Baudelaire, dando, aos símbolos, outras funções.

Acontece, porém, que o simbolo, ao libertar a palavra de sua 

carga lógica, colocando em destaque, a sua massa sonora, tende a 

musicalizar o poema, acontecendo, assim, o reencontro da Poesia com 

a Musica. Os simbolistas, mais uma vez, assimilando as "correspon­

dências" de Baudelaire, tentam mostrar essa afinidade entre a P o e ­

sia e a MÚsica, cujo ponto de partida é o poema "Art poétique", de 

Paul Verlaine, que em artigo de 1890, pede que o mesmo seja visto, 

apenas, como uma canção. A palavra "canção", dentro do espirito da 

epoca posssui uma conotação musical que corresponde às tendências

expressionais que se quer implantar, dai ter sido esse poema, o
(23)

ponto de partida dos simbolistas.

René Ghil também contribui para mostrar o consórcio entre a 

Musica e a Poesia, chegando ao exagero de demonstrar que cada fone- 

ma corresponde a um instrumento. Sua teoria deve muito as ideias de
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Wagner a quem os simbolistas dão enorme valor, por ter idealizado 

uma arte total e sintética, de acordo com a preocupação simbolista 

para com a musicalização da poesia.

Os simbolistas, também, recebem influência das artes plasti- 

cas e, por isso, o uso da cor foi explorado pelos simbolistas, 

principalmente o branco e seus correlatos, pois essa cor traduz com 

precisão, o oculto, o mistério, o etéreo, a vaguidão, a pureza, a 

espiritualidade, a languidez, tidas pelos simbolistas, como arte 

i d e a l .

Outra características do Simbolismo é a sua preferência pelos 

temas cotidianos, folclóricos e nacionais, além de ter se^desenvol- 

vido, nos fins do século XIX, uma espécie de Idade Média, vista co­

mo periodo de grande espiritualidade. Por isso e, tambem, pelo caos 

e a incerteza dos estados d'alma', os poetas recorrem aos temas mís­

ticos e da morte, utilizando para tal, uma linguagem liturgica e 

fúnebre. É esse misticismo que faz com que o poeta penetre num mun­

do de verdades puras e eternas - o culto, a solidão, o vago, o mis­

tério, a ilusão - recuperando, dessa maneira, a crença na teologia 

e na metafisica, antes, desprezadas pelas ciências positivas.

2.5.4 - 0 Simbolismo no Brasil

Os primeiros a introduzirem a nova moda poética no Brasil fo­

ram Oscar Rosas, Emiliano Pernetta, Bernardino Lopes, C r u z e  Sousa, 

que em 1891, se reunem em torno do jornal carioca "Folha Popular", 

onde discutem as tendências do Simbolismo.

são considerados, também, precursores do Simbolismo brasilei­

ro, Jose Joaquim de Medeiros e Albuquerque, Venceslau de Queiroz, 

José Francisco da Rocha Pombo e Domingos do Nascimento, de pouca 

importância literária.
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Do grupo que se reune na "Folha Popular", logo se destaca Joao 

da Cruz e Sousa, que em 1893, publica os livros: Missal (prosa poe- 

tica) e Broquéis (poesias), oficializando, assim, o movimento sim­

bolista brasileiro. 0 mineiro Alphonsus de Guimaraens divide com 

Cruz e Sousa as glórias de serem os maiores representantes do nos­

so Simbolismo.

0 movimento simbolista no Brasil segue as pegadas do Simbo­

lismo francês, todavia com algumas alterações e acréscimos, resul­

tando, dai, algumas características que lhe são próprias.

0 Simbolismo brasileiro não constitui uma época literária iso­

lada, pois, do ponto de vista histórico e estético, mistura-se ao 

Parnasianismo, que resiste o quanto pode, aos ímpetos renovadores 

do Simbolismo. Tanto é que, enquanto o Simbolismo europeu consegue 

acabar com o Realismo, no Brasil-é o contrário, pois mais tarde, em 

vez do Modernismo chocar-se com o Simbolismo, como ocorreu nas li­

teraturas européias, vai ter, ainda, que lutar com as tendências 

Realistas e Parnasianas. Dessa forma, os simbolistas, obrigados que 

foram a trilhar o caminho parnasiano, assimilam muitas das suas in­

fluências, como o soneto, as- chaves de ouro, os preciosismos,
(24) ~ ~

etc. Por outro lado, o Parnasianismo nao e tao impassivel como

preconiza, pois a nossa tradição romântica continua viva, fazendo

com que os parnasianos não só assimilem atitudes românticas, como

cedam a alguns imperativos do simbolismo, que, por sua vez, é uma

continuação do pensamento romântico. Desse modo, Simbolismo-Parna-

sianismo são tendências paralelas, interinfluentes, contempora-

car,
(2 6 )

(25)
neas. Assim, o Simbolismo brasileiro caracteriza-se, tambem.

pelo influxo de remanescencias poéticas.

Quanto ao vocábulário, nosso Simbolismo segue a poesia simbo­

lista francesa, de caráter medieval, católico, litúrgico, esotéri-

(27)
co, funeral. A esse respeito, Andrade Muricy nos fornece a
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indicação dos vocábulos que representam constancias expressionais

(2 8 )
do Simbolismo brasileiro.

Outro aspecto importante é que o Simbolismo, no Brasil, con­

centra-se no Sul do país, que sendo zona de penumbras, sombras, n e ­

blina, oferece condições favoráveis ao desenvolvimento da visão 

simbolista do mundo: o culto do mistério, do oculto, da vaguidade, 

das transcendências. Isto porque o Simbolismo, de origem francesa, 

e adaptado à Bélgica, logo se identifica com os climas setentrio­

nais, europeus, nevoentos, impressionistas. Bruges, cidade belga, 

cortada por diversos canais, pontilhada de construções medievais, 

envolvida duma bruma prateada, como a sonhar os tempos idos, era 

uma espécie de reino natural para os simbolistas, a sua cidade-sim- 

bolo, o seu paraíso sonhado. Assim, o Simbolismo nos chega carre­

gado de emoliências vagas, rarefeitas, não só porque o seu conteú­

do o pressupunha, como também por causa dos países em que o movi-

(29)
mento se originara. Assim, as linhas fundamentais da nossa p o e ­

sia simbolista, do ponto de vista dos temas e dos conteúdos, são 

de influência franco-belga como: "a desesperação existencial e o 

transcendentalismo teocêntrico e/ou oculista, representados por 

Cruz e Souza (...); o misticismo cristão, o medievalismo e o li­

rismo amoroso de feição espiritualizante e platonizante, configu­

rados na poesia de Alphonsus de Guimaraens (...); a poesia do co- 

tidianismo burguês e simplista, vivido por Mario de Perdeneiras 

(...); o intimismo e o penumbrismo, de que Eduardo Guimaraens se 

tornou o grande representante (...); o helenismo e o paganismo, de 

que Emiliano Perneta se faz o maior porta-voz (...); o hermetismo 

ja enunciado em Cruz e Sousa, mas que encontra em Ernani Rosas e 

em Silveira Neto seus mais fiéis adeptos, e o ocultismo orfico e 

pitagórico, igualmente visível na obra do Dante negro, mas levado 

às ultimas consequências na pena dum Mario Veloso, e, de certo m o ­

do, dum Homero Prates; e, por último, o evolucionismo e o panteis- 

mo transcendentalista e schopenhaueriano, em que Augusto dos Anjos
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se tornou mestre inimitável, ainda que suas fontes em parte se lo-
(30)

calizem na poesia cientifica e na obra de Cruz e Sousa". Em

meio a esse complexo existem na realidade, dois simbolismos: um 

simbolismo neo-romântico„ marcado pelo lirismo elegíaco, e um sim­

bolismo construtivista, no qual o lirismo se torna hermético e an-

(31)
tiespiritualista.

Norma Goldstein amplia esse quadro, quando admite que tres ra­

mificações surgiram do simbolismo: "a consciência criadora de 

Mallarmé", a musicalidade de Verlaine e o "poeta como visionário

ou vidente", de Rimbaud. Entretanto, ela acrescenta, que essa tría-
( 32 )

de se reduz a um influenciador: Verlaine.

Dentro das distinções formuladas por José Guilherme Merquior 

e Norma Goldstein, o Simbolismo brasileiro é neo-romântico e se 

caracteriza pelos tons menores, -pela melancolia e pelo mistério das 

evocações, influências, no caso, dos belgas Maeterlinck e Roden- 

bach, dos franceses Verlaine e Albert Samain e dos portugueses Guer­

ra Junqueiro, de Os simples e Antonio Nobre. Por isto, como bem as­

sinala Hernani Cidade, o Simbolismo, no Brasil, tem uma influên­

cia, passageira, pois não consegue realizar aquela poesia "voltada 

para o 'incognoscivel e o inefável, para o só advinhavel pela fina 

intuição do poeta e apenas exprimivel pelos recursos da sugestão 

artística".

Ha uma respeitável controvérsia sobre a classificação de Auta 

de Souza dentro da historia literaria do Brasil. Trata-se de um 

processo de discussão sobre a possibilidade de detectar, ou nao, 

possíveis traços do Simbolismo na obra poética de Auta de Souza.

No proximo capitulo tentaremos fazer uma analise abrangente do 

H o r t o , suscitada pela atmosfera polêmica em torno do livro. Na aná­

lise, procuraremos, por um lado, focalizar os procedimentos esti-
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lísticos da obra, através dos quais ela encerra a sua individuali­

dade; e, por outro, a cosmovisao da autora, através da qual a obra

assume uma personalidade própria que a distingue de outras o- 

(34)
b r a s .
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III - RECORTES POÉTICOS DO HORTO

3.1 - CONSTANTES TEMATICAS

A tematica do poeta simbolista apresenta uma literatura dire­

cionada para as regiões do espírito, praticamente esquecidas, por 

causa do cientificismo que dominava os fins do seculo passado. E s ­

ses temas se caracterizam pela melancolia, pela morbidez que, se­

gundo a concepção simbolista, seria uma forma de demonstrar insa­

tisfação ao momento social. Outro meio de reagir ao ritmo contem­

porâneo foi a fuga sob a forma de refúgio na natureza e de evoca­

ção da infância.

Guy Michaud chama este espirito de "mal de fin de siècle" e chega 

a associá-lo à evasão típica do Romantismo. As grandes influências, 

no caso, seriam as de Verlaine, Maeterlinck, Francis Jammes, Albert Sa­

main, Antonio Nobre e Guerra Junqueiro. E m t o d o s e l e s ,  a m e s m a  tematica 

ligada à vida cotidiana e às recordaçoes da infância; as mesmas paisa­

gens de luares, neblinas e sombras; o mesmo tom de murmurio, hesitação e 

confidência; a mesma atitude de melancolia, misticismo e evasionismo. 

Todos estes aspectos foram absorvidos pelos simbolistas brasileiros,

sobretudo pelos menores que , segundo Antônio Când i d o , "são maioria ab- 
( 2 )

soluta".

Fica compreendido, assim, que o Simbolismo não assume em todos os 

escritores o estilo hermético de Mallarmé , para quem o Simbolismo "e um 

trabalho da inteligência para encarnar em palavras a pureza do inefá­

vel" .

A poética de Auta de Souza pode ser um simbolismo de tom 

menor e por isso as suas imagens nascem do sonho e



55

da saudade e a sua tematica revela busca espiritual, presença da 

morte, da infância, da natureza e do sonho, na qual fica eviden­

ciada o conteúdo subjetivo e transcendente do simbolismo.

3.1.1 - Busca espiritual

Para Andrade Muricy, Auta de Souza "é a mais espiritual das
(4)

poetisas brasileiras".

Na realidade, a poesia da poetisa norte-rio-grandense busca,

n a maioria das vezes, o espiritual e o eterno, como se pode cons-
(5)

tatar, por exemplo, no poema de abertura de seu livro. Neste

poema a poetisa identifica o seu sofrimento, com o próprio sofri­

mento de Cristo no horto, o que lhe assegura o cunho metafísico, 

situando-o na estética simbolista, que busca o espirituale o trans­

cendente .

"Horto", segundo a interpretação semantica, e um lugar de tor­

mento por alusão ao Jardim das Oliveiras, lugar onde Jesus orava e 

foi preso. Auta de Souza elegeu também o horto como o espaço que 

simbolizasse o seu sofrimento. A poetisa identifica-se tanto com 

as dores de Cristo, que chega a particularizar a palavra horto ; "Je­

sus descia sobre o meu Horto", sugerindo, assim, a uniao mistica 

das suas dores com as dores de Jesus Cristo. Esse sofrimento do 

Cristo e o dela se concentra na carga semântica do vocábulo "Cruz" 

que aparece no poema por três vezes e sempre grafado com a letra 

inicial maiuscula, fato que acentua, ainda mais, essa unidade que 

envolve a poetisa e o Cristo, em sentido espiritual totalizante.

No poema, Auta de Souza nos transporta para uma atmosfera va­

ga, nebulosa e impalpavel, quando, de joelhos, nos faz entrar na 

noite:"Que noite negra, cheia de sombras / Não foi a noite que aqui 

passaste? / Ó noite imensa... por que me assombras, / Tu que nas 

trevas me sepultaste"?
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A poetisa chega ao ponto de pedir a Jesus que lhe afaste aque­

la noite que poderia simbolizar o próprio sofrimento, ou talvez, a 

morte, tão temida e indesejada pela poetisa em plena mocidade:"Je­

sus amado reza comigo... / Afasta a noite, divino amigo,^7 A sua 

súplica, "afasta a noite, divino amigo", nos remete ao pedido que 

Jesus Cristo fez ao Pai; "Pai afasta de mim este calice".^^^

Assim, entrando na noite, que lhe é um imenso espaço, e usan­

do o perfeito mistério que retribui o simbolo, Auta de Souza nos 

arranca de uma realidade para o encontro com o indizivel, com o es­

plêndido. É nessa direção que ela encontra Jesus descendo sobre o 

seu Horto, fazendo com que Ele a desafie para a contemplação do seu 

rosto que, através dos séculos, tem simbolizado o sofrimento huma­

no, o sofrimento divino. Depois de ouvir as palavras de Cristo, que 

afastou as trevas e trouxe a luz, Auta de Souza, na sua busca es­

piritual, conduz a sua alma para a grande caminhada que se inicia 

dentro da noite, sublimando-se no Calvário; querendo compreender a 

vida pela intuição e pelo irracional; explorando a verdade que es­

ta além de sua própria ra z ã o :"L o n g e , bem longe, naquele monte, / 

Não brilha um astro de luz divina? / É o diadema de minha fronte,/ 

É a esperança que me ilumina!" Essa esperança da poetisa valoriza a 

própria significação do Cristianismo que os homens da sociedade de 

cunho materialista nao conseguem compreender.

Para que melhor possamos entender a caminhada espiritual de 

Auta de Souza é necessário que passemos do primeiro poema ao ulti­

mo e constataremos que, até a colocação das poesias no livro foi

simbolico, pois a poetisa inicia o seu livro no espaço do Horto,

(7)
como acabamos de presenciar, e termina nos "braços" de Cristo.

No poema, mais uma vez, Auta de Souza nos conduz a uma paisagem me­

lancólica, pois além de trazer o verbo "anoitecer", muito bem co­

locado no poema, faz com que esta paisagem da noite seja simboli­

camente caracterizada pela treva da qual a poetisa deseja fugir.
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para ir ao encontro da aurora que ela supoe sorrindo.

Em "Fio partido" podemos presenciar a mudança de um espaço pa­

ra outro espaço antagônico em que se divisa a treva para a luz, o 

sofrimento para a felicidade, a fuga de um lugar, cuja transito- 

riedade dolorosamente a poetisa faz sentir, para o encontro de uma 

realidade superior e invisível.

Na primeira parte do poema, Auta de Souza nos fornece uma vi­

são da fase terrena, que faz dos homens seres sofredores, limita­

dos, presos, tão bem caracterizada na expressão brusca, rapida e 

gradativa do início da terceira estrofe; "E ao grito que a dor ar­

ranca" ! A poetisa termina esta mesma estrofe com brandura que fa­

vorece a tranquilidade ou a paz, simbolizada pela pomba branca. A 

palavra "branca", apesar de ser um adjetivo, funciona, ai, como uma 

expressão pleonastica, pois o substantivo pomba, por si so, ja tra- 

duz ou simboliza a cor da paz, estado que ja se prenuncia ao ter­

mino desta estrofe.

A segunda parte do poema instaura a fase do espaço aereo, na 

qual o ser humano triunfa sobre o elemento terra, uma prisão que 

impede o homem de ver a Deus.

0 espaço aéreo é simbolizado, principalmente, na primeira es­

trofe desta segunda parte, através das imagens da ave, das asas, 

do vôo e do canto, que atualizam a soberana manifestação de liber­

dade do ser humano.

Bachelard nos revela, em sua filosofia da imaginação do flui- 

do aereo que essa adesao a plenitude aerea corresponde a felicida-

de do ser de sentir-se liberto de todo entrave material e corpo- 

(8)
r a l . Por isto o sonhador aereo, ao ultrapassar a fase da mate­

rialização goza de uma grande liberdade. Essa liberdade aérea, Au-
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ta de Souza confirma nos versos "Livre, através dos espaços...", 

"Aqui na amplidão liberta" / "Deixei a prisão deserta", e ainda no 

verso que ela repete, em forma de refrão, ao termino de -cada es­

trofe: "Quebrei meus laços". A felicidade que a poetisa sente ao 

deixar ã matéria esta instaurada no verso "Sacode as asas cantan­

do".

Devemos, pois, considerar que e surpreendente o fato da poe­

tisa iniciar o seu livro com o poema "No Horto", no qual, ela de 

joelhos, invoca ao Senhor, e terminar com o poema "Fio partido", 

onde presenciamos o término de sua dor, confirmado na última es­

trofe da segunda p a r t e :"Jesus, este vôo infindo / Ha de amparar-me 

nos braços / Enquanto eu direi sorrindo: quebrei meus laços!"

Nesse momento de sua auto-entrega a Jesus, Auta de Souza cap­

ta o grande momento do Mestre, quando, também, no HortO do seu so­

frimento, assim se expressou: "Pai, em tuas mãos entrego o meu es­

pírito" . ̂  ̂  ̂

Desse modo a poetisa manifesta ao leitor que toda,a sua tra­

jetória espiritual foi perfeitamente cumprida, pois, no poema "No 

Horto", ela estabelece um estado para onde pretendia levar a sua 

alma, através do vôo, sugerindo-nos, assim, a concretização de sua 

proposta em "Fio partido".

Saliente-se que 29,7% dos poemas do Horto revelam a espiritua­

lidade de Auta de Souza. Entretanto, Massaud Moisés afirma que 

a espiritualidade da poetisa é, tambem, visivel, mesmo nos poemas 

cujos motivos são cotidianos ou de o c a s i ã o . N a  realidade, a 

poesia de Auta de Souza busca o espiritual e o eterno, mesmo quan­

do centralizada em aspectos materiais e transitorios. Trata-se, as­

sim, de uma poesia do infinito, impregnada de efemero e de finito,
(1 2 )

como se pode constatar, por exemplo, no poema "Num leque". Nes-
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te, A u t a  de Souza focaliza um elemento material, que e o leque de 

uma "doce morena". Entretanto, se pode constatar que ai existe uma 

íntima correspondência entre o mundo material, sintetizado no le­

que e na morena, e o mundo espiritual, entrevisto na atmosfera abs­

trata de "aroma místico e encantado", "doce aroma", vôo, hinos,

canto, luz e perfume, elementos ligados à espiritualidade que Ba-

(13)
chelard associa ao simbolismo geral do aéreo. Assim, o palpá­

vel nos fornece uma visão do invisível através de místicas "cor­

respondências", pois neste soneto "os perfumes, as cores e os sons 

se c o r r e s p o n d e m " ;^ o  aroma do leque é doce; voa unido aos hi­

nos; e a sua gase é, ao mesmo tempo, loura, cheia de luz, de per­

fume e flores. 0 poema é, pois, revestido de imagens visuais, ol­

fativas, gustativas e auditivas: "gase loura", "aroma m í s t i c o e e n ­

cantado", "doce aroma", "templo embalsamado", "aroma inebriante", 

"hinos", "órgão soluçando dores", "choroso canto", etc. Mas, as 

imagens que mais se destacam no poema são as olfativas, represen­

tadas, sobretudo, pela palavra aroma que aparece três vezes no so­

neto. No segundo verso, a palavra "aroma" aparece revestida de um 

certo mistério, uma vez que a poetisa não consegue identificar o 

tipo de aroma que exala do leque. Esse clima de mistério mais se 

acentua pela presença sugestiva das reticências: "Não sei que aroma 

místico e encantado"...

No quarto verso, a palavra aroma instaura uma imagem sines- 

téstica: "doce (paladar) aroma" (olfato). A colocação do adjetivo 

"doce", antes do substantivo "aroma", confere profundidade rítmica 

e imagística ao sentido transcendente de aroma.

No nono verso a palavra "aroma" aparece, desta vez, voando uni­

do aos hinos, atualizando, assim, uma imagem aérea expressiva em 

relação a ideia espiritual desenvolvida.

0 lado espiritual do poema pode ser, ainda, captado, através
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da atmosfera em que ele se desenvolve: "igreja", "templo embalsa­

mado", "altar sagrado" e "órgão", que foi personificado, pois a 

ele, foi atribuído faculdades humanas: "A voz de um orgão soluçan­

do dores". Neste verso, inclusive, estabelece-se uma correspondên­

cia entre as estruturas fônicas e a idéia expressa, através da as- 

sonância em o condizente com a idéia de angústia e do contraste vo­

cálico de timbre, entre o o aberto de voz e órgão e o u e o a fe­

chados de soluçando. Assim, Auta de Souza, em seu poema, sugere m u ­

sicalmente, o que as imagens sensoriais transmitem esteticamente.

A  espiritualidade dos versos do Horto sempre resvala para as 

regiões do Catolicismo, fato que se evidencia no vocabulário 11- 

túrgico do Horto (angelus, cela, ciborio, círio, prece, salmo, tu- 

ríbulo, unção), que segundo Andrade Muricy dá "peculiar fisionomia 

à literatura simbolista brasileira";^ n a  presença de textos b í ­

blicos; na presença da Imitação de C r i s t o , livro popular

na igreja católica, tanto quanto a Biblia; na freqüente invocação

( 18 )
a Nossa Senhora, onde podemos discernir a nota popular e b r a ­

sileira de um movimento que nos foi trazido da Europa: a quadra, o 

refrão, o redondilho maior, a oração no ritmo cadencioso da poesia 

religiosa popular. Pode-se perceber, assim, que Auta de Souza sou­

be fazer da religião a sua poesia que lhe possibilitou adotar a 

moda simbolista da poesia litúrgica.

3.1.2 - Presença da morte

A busca espiritual dos versos do Horto tambem se revela na te-
(19)

matica da morte presente em 22,1% de seus poemas. Nesta tema­

tica, a poetisa deixa transparecer a crença em um mundo transcen­

dente, situado além da matéria e povoado de anjos, santos e estre­

las.

Auta de Souza canta, principalmente, a morte das crianças, dos 

entes queridos e também a sua propria morte, em forma de premoni­
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ção à Álvares de Azevedo.

Em torno dessa tematica forma-se uma constelaçao de palavras 

ou símbolos mortuários com ela relacionados; cirios, esquifes, li­

videz, mortalha, sepulcros, lousa, cipreste, goivos. Essa atmosfe­

ra funerária, influência de Antonio Nobre, foi adotada pelos deca-
(21)

dentes simbolistas.

N a temática da morte dos versos do H o r t o , pode-se diferenciar 

uma fase material e uma fase libertadora. No primeiro caso, a poe­

tisa tem consciência de que a morte e um retorno ao paraiso celes­

te, onde a seu ver, dar-se-á o reencontro com Deus e os entes que-

(2 2 )
ridos ja falecidos. Nestes poemas, suas imagens chegam a ser

de ascensão da terra para o céu, mas pelo apego que tem a matéria, 

a morte, também, significa desligamento do paraíso terrestre, pri­

vação da vida e dos prazeres que lhe são inerentes, dor e sofri­

mento causados pela separação dos entes queridos, instaurando-se, 

assim, o dualismo matéria/espírito, terra/céu, alegria/tristeza.

Na fase libertadora Auta de Souza toma consciência de que a 

terra é um obstáculo que deve ser superado e passa, então, a con­

figurar o momento da morte, caracterizada como libertação de con­

dições negativas e aprisionadoras. É quando a vemos em movimento 

ascendente, da matéria para o espirito, do concreto para o abstra­

to, pois a poetisa sentindo afinitude das coisas materiais, vol-

( 23)
ta-se para a morte, sedenta de infinito. Nestes poemas a poe­

tisa passa, então, á encarar a morte com serenidade. 0 pranto é 

substituído pela prece, pelo canto ou pelo riso. A morte se reves­

te, pois, de contentamento e o que se presencia, agora, e a satis­

fação do ser que se projeta para a espiritualidade. Muitas vezes, 

a ida ao céu chega a ser simbolizada pelo vôo que significa a vi­

toria do espirito liberto sobre o elemento terra.
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(24)
0 poema "Quando eu morrer", por exemplo, coloca-nos dian­

te de um ser que relega o que é material e transitório, para ade­

rir a espiritualidade. Este momento de libertação pode ser consta­

tado pela transformação das coisas materiais em espirituais: "de 

meus olhos façam cirios, / de meu sorriso um altar / cheio de ro­

sas e lirios, / tão doce como o luar". A poetisa na antevisão de 

sua morte faz com que as imagens do poema passem do plano real pa­

ra o imaginario: "Se deste repouso santo / em que meu corpo ador­

mece / vier perturbar o encanto / o choro de quem padece: / eu que­

ro as gotas de pranto / todas mudadas em prece". A morte é, pois, 

caracterizada, como um momento de alegria, atualizada, principal­

mente, na última estrofe que instaura o movimento de desmateriali­

zação e ascensão da autora.

Assim, Auta de Souza, pela tematica da morte, pode ser compa­

rada a Alphonsus de Guimaraens 'e a Cruz e Sousa. Do primeiro pos­

sui, em alguns momentos, a cadencia elegíaca e depressiva; do se­

gundo, em outros momentos, a serenidade e o fervor espiritual. A 

morte é, pois, vista, ora como algo estático: o corpo morto, os ci­

rios, o esquife, o sepultamento, as orações; ora com dinamismo: o 

espirito liberto que voa para uma nova vida. Isto significa q u e , ao 

lado da morte destruição, Auta de Souza descobriu uma outra filo­

sofia: a existência de um mundo espiritual. Esta filosofia contra­

ditória da primeira, acaba por triunfar.

3.1.3 - Infância

Para Alceu Amoroso Lima a infância e a morte "são o leit-mo-

(25)
tiv" dos poemas de Auta de Souza. Na realidade, a autora do

Horto revela, em seus poemas, que tem um afeiçoamento todo espe-
(26)

ciai ã infância, cuja temática percorre 13,74% da sua obra. 

Crianças vivas e mortas povoam os versos simples e doloridos de Au­

ta de Souza que retrata, também, a sua infância, por meio de remi­

niscências, como quem procura evadir-se, através da busca de uma
(27)

realidade ideal, situada fora do presente. No poema "Ano Bom",
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por exemplo, a autora foge do tempo em que narra para procurar uma 

vida situada fora do mundo material imediato; para procurar um tem­

po passado já perdido, o qual ela deseja que se presentifique nes­

te Ano - Novo que se inicia. Esse tempo remoto em que mergulha a 

poetisa é a sua infância, pois só ela pode simbolizar ou lhe tra­

zer de volta a pureza, a espiritualidade, a esperança, a felicida­

de que ela aspira naquele momento solene: "E o meu sorrisoe as mi­

nhas esperanças, / Essas ingênuas ilusões de um dia, / Toda essa 

luz que as almas das crianças / Num raio de luar acaricia / Que tu­

do venha sobre mim cantando". Daí a valorização da vida sonhada na 

infância, espaço para onde a poetisa tenta fugir à procura de si 

mesma: "Deixe-a sumir-se alem, rompendo gozas, / Subindo em busca 

de ideais queridos". No seu mundo da infância perdido, esta pre­

sente o simbolo do amor materno que surge do fundo dos tempos, co— 

mo uma aparição de ternura, processo muito utilizado pelos român­

ticos: "E o eco virginal da voz dolente / Que o meu sono de arcan­

jo acalentava".

Na sua auto-fuga, a poetisa volta-se para dentro de si mesma 

e procura o que há de mais perfeito, prepara o último refugio do 

"EU" para abrigar o seu passado: o coraçao. Esse passado ela dese­

ja que lhe venha, nas "asas" da fantasia e "cantando o salmo doce 

da recordação", imagens que servem para instaurar a espiritualida- 

de e a pureza que ela deseja naquele instante.

Assim, as aspirações da poetisa resumem-se em ser criança, co­

mo se não achasse mais sentido na vida atual. Por isto, resolve 

buscar-se a si mesma, aflita pela consciência de haver-se perdido.

3.1.4 - Natureza

A natureza foi, também, para Auta de Souza, um refúgio para a
(28)

sua dor, temática que percorre 15,26% dos poemas do H o r t o . Nes­

ta a poetisa revela a sua afeição toda especial para com as flores;
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"E já que não tenho amores, / e nem embalo esperanças... / canto o 

perfume das flores, / canto o riso das crianças" ("Cantai", p. 106).

Quando criança Auta de Souza chegou a plantar um jasmineiro

( 29 )
no quintal de sua casa, entretanto a flor que mais aparece no

Horto é o lirio (49 vezes), como simbolo de pureza e espirituali­

dade. Esta flor, como se sabe, foi uma das prediletas dos poetas

■ K  T • -H ( 3 0 )s i m b o l i s t a s .

Os passarinhos serviram, tambem, de inspiração a poetisa po­

tiguar que gostava de identificar-se com eles: "Ai quem me dera an­

dar também voando"! (Ao luar, p. 39).

Como Alphonsus de Guimaraens, Auta de Souza foi poeta crepus­

cular, pois alguns de seus poemas são envolvidos pela luz dos fins 

(31)
da tarde. Mas a autora deixou-se, por vezes, tocar pelo misté-

(32)
rio da noite, tambem frequente entre os simbolistas, notada-

mente em Cruz e Sousa. A noite para ela, ora e doce e consola, ora 

é triste e faz lembrar a morte.

Na natureza Auta de Souza via, também, a distância e nela o 

desejo de não sofrer tanto. Era uma forma de afastar-se da reali­

dade, revelando, assim, choque com o mundo real. Dai a fuga para um

lugar ideal, para o isolamento, para a esperança do futuro, para o
(33)

sentimento intimo e a solidão. 0 poema "Falando ao coraçao", 

por exemplo, se instaura num clima de'ideais quiméricos, pois a 

poetisa não satisfeita com a vida real, passa a traçar fantasias 

com a vida ideal, situada fora do presente. Dai a fuga ser o prin­

cipal conteúdo poético expresso na composição, pois a poetisa pro­

cura fugir da sua vida de "saudades e dores", para ir ao encontro 

de uma nova Vida. A própria palavra "Vida", que a poetisa assinala 

com maiúscula, revela o seu sentido de essência e não de existên­

cia; o seu sentido simbólico e nao imediato.
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A navegação dos valores terrenos se instaura, sobretudo, na 

quinta estrofe, pois numa atitude de despojamento, a poetisa re­

nuncia ao próprio sonho a fim de alcançar uma utópica felicidade. 

Paradoxo, portanto, pois a-felicidade do ser só se opera pela re­

jeição do que precisamente lhe resta para continuar o oficio de vi­

ver. Assim, o que é material, transitorio, é relegado em favor do 

que é imaterial.

A fuga da poetisa se atualiza no vôo da pomba, cujo som das 

asas em movimento, nos é sugerido pelas assonância e aliteraçao do 

verso "E foge e foge pelo Espaço, à toa", que nos remete a idéia do 

corpo abandonando as suas impurezas, para subir em vapores leves.

No livro L'air et les songes, diz Bachelard que a felicidade

aérea do ser ocorre num ambiente luminoso, musical e caracteriza-

se pela leveza, pois, segundo ele, voamos, precisamente, porque so-
(34)

mos leves e nao por causa das asas. Os versos "Acorda para a

Vida e canta e canta"; / "0 Sol da Terra iluminada e santa!" / a- 

tualizam esse ambiente sonoro e diafano , assim como os versos "Não 

vês? Minh'alma é como a pena branca" / "Que o vento amigo da poei­

ra arranca" / correspondem a um estado onde nada pesa, onde a ma­

téria e leve. Essa leveza seria, por assim dizer, o sinal de uma 

força confiante que vai fazer a poetisa deixar a terra e subir com 

o vento.

À leveza do ser, alia-se a leveza do ritmo da composição, cu­

ja fluidez e alcançada através das aliterações, assonâncias, en­

jambements que são inúmeros no poema, e também, por meio da repe­

tição sucessiva de duas palavras que Gilberto Mendonça Teles chama

de "reduplicação" ou "ritmo binário", recurso, segundo ele, "ine-

(35)
rente a lingua popular".
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3.1.5 - Sonho

É comum, tambem nos versos do H o r t o , as atmosferas de sonho,

a preocupação com elementos ligados à fantasia, processo bastante

comum entre os românticos. Essa temática percorre 5,34% dos poemas
(36)

do Horto e sintetiza as aspirações da poetisa, isto e, tudo

aquilo que ela deseja conseguir de bom aqui na terra. Por isso o

seu sonho é branco, rosa, azul, dourado e doce, imagens sensoriais

que sugerem o quanto esses sonhos são belos, puros, felizes e
(37)

cheios de esperança. Todavia, a poetisa chega a constatar com

melancolia e desalento, que esses mesmos sonhos são transparentes, 

leves e, por isto, partiram-se ou voaram, imagens que sugerem que

esses sonhos são frágeis e passageiros, sintetizando, assim, o na-
~ (38) ' ~ ( 3 9 )

da das aspirações humanas. No poema "À alma de minha mãe",

por exemplo, pode-se constatar uma atmosfera de desalento, triste­

za e desilusão por causa do termino dos sonhos da poetisa. A fra­

gilidade desses sonhos se revela no fato de os mesmos estarem re­

presentados pelas "contas", dispostas num "fio branco e delicado".

A delicadeza desse fio sintetiza o nada das coisas materiais, o 

quanto elas estão por um "fio", isto é, sujeitas a um término. Mas, 

por-outro lado, esse fio é branco, imagem que atualiza o lado espi­

ritual desses mesmos sonhos. Assim, a matéria é sugerida pelos so­

nhos, que estão por "um fio"; o espirito pelo branco, síntese da 

espiritualidade e da pureza.

Assim, a infância, a natureza e o sonho foram, para A u t a  de 

Souza, uma fuga para a sua dor. Na infância a poetisa vê a volta 

para um passado compensador; na natureza, o refúgio, a esperança de 

um futuro promissor; no sonho, o nada das aspirações humanas, e por 

isto, Auta de Souza, na sua evasao vertical e mistica, procura a- 

proximar-se da espiritualidade, ideal que para ela, significa, ir 

ao encontro de Deus.
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3.2 - CONSTANTES ESTILÍSTICAS

A essência do Simbolismo foi por um lado, a revalorização dos 

mundos subjetivo e transcendente e, por outro, a revalorização do 

estilo, cujos aspectos serão destacados, agora, nos traços da uti­

lização expressiva do idioma que podem aproximar Auta de Souza do 

Simbolismo literário.

3.2.1 - Maiúsculas

Foi comum entre os simbolistas, a alteração do aspecto gráfi­

co, por meio do uso reiterado de palavras grafadas com a letra ini­

cial maiuscula. Este artifício está presente em 74,8% dos poemas de 

Auta de Souza (40), que assinalou com maiúsculas, principalmente, 

os seguintes vocábulos; Agonia, Alma, Alegria, Amor, Anjo, Ar, A s ­

tros, Azul, Calvário, Caridade, céu, Coração, Cruz, Desejo, Dor, 

Esfera, Espaço, Desejo, Esperança, Estrela, Fe, Horto, Ilusão, In­

finito, LÍrio, Lua, Luar, Luz, Mar, Melancolia, Mocidade, Morte, 

Natureza, Noite, Paraíso, Passado, Paz, Prece, Primavera, Saudade, 

Sonho, Templo, Terra, Treva, Ventura, Vida. Esses nomes grafados 

com maiúsculas quase sempre surgem no Horto, para dar força a pre­

sença substancial desses vocábulos.

(41)
No poema "Ao cair da Noite", a tematica e a noite, cuja

palavra aparece quatro vezes e sempre assinalada com maiúscula, o 

que vem acentuar, ainda mais, o fato desta Noite está associada à 

ideia de um espaço luminoso, silencioso e feliz.

Repare-se na terceira estrofe, a metamorfose da saudade em as­

tros; "minhas saudades todas / se vão mudando em astros"; a animi- 

zação da mágoa que "vai morrer na escuridão" e das amarguras que 

"fogem com um lamento". Tudo isto acontece com a chegada da Noite 

que parece dissolver as coisas materiais em um mundo de sonho e 

fantasia. E as coisas dissolvidas no sonho ficam suaves, espiri­

tuais e tendem a dissipar-se, para dar lugar a uma realidade dife-
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rente, a uma realidade essencial que e a fusão da poetisa na N o i t e , 

universo infinito e sem formas visíveis: "Ó noite embalsamada / De 

castas ambrósias... / No mar das harmonias / Meu ser deixa boiar / 

Afasta, ó Noite amada, / A duvida e o receio, / Embala-me no seio/ 

e deixa-me sonhar".

0 âmbito de significação e sugestão do poema amplia-se atra­

vés das imagens, do jogo de elementos abstratos/concretos e do em­

prego reiterado da letra inicial maiuscula, em nomes cuja catego­

ria gramatical não o requer, mas necessaria para acentuar a carga 

emotiva, espiritual e mistica das palavras: Natureza, céu. Anjo, 

Azul, Pensamento, Coraçao, Noite, Prece, Mãe.

Outras vezes as maiusculas procuram chamar atenção para o ca-
(42)

rater simbolico das palavras, No'poema "Cores", por exemplo,

cada fase da vida é simbolizada através de uma ave: a ave da Ale­

gria que simboliza a infância; a ave da Ilusao,. simbolo da mocida­

d e , e a ave da saudade, símbolo da velhice. Nessa atmosfera de pás­

saros, esperança, sonho, desilusão e estações do ano, que tambem
(43)

"correspondem as idades da vida humana", a poetisa sintetiza a

vida, tão mutável quanto as estações do ano e tão ligeira, quanto 

um vôo de passaro.

3.2.2 - Repetição sistemática de palavras ou frases

A musicalidade dos versos do Horto é obtida, principalmente,
(44) ~

por um recurso que percorre 78,6% dos seus poemas: a repetição

de vocábulos, ou de grupos de vocábulos, num verso, numa estrofe,

ou, até mesmo, em todo o poema. Esse recurso pode ser considerado

um dos traços individualizadores do estilo de Auta de Souza, um

"tique nervoso" da poetisa que cadencia os seus versos jogando com

a repetição das palavras.

Mas, o que representa esse fenômeno na obra poética de Auta
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de Souza? por que a poetisa recorre com frequencia, a esse proce­

dimento estilístico? Além do efeito musical, a repetição dos ver­

sos do Horto e de natureza emocional, afetiva e atua para dar maior 

intensidade ao conteúdo poético que a poetisa deseja expressar. Es­

se fato aproxima-se daquilo que afirma Carlos Bousono: "la repeti-

ción de una palabra cualquiera acarrea una intensificaion de su

(45)
significado".

Assim nos versos da pagina 61, "E eu vivo sempre, sempre so­

nhando / 0 mesmo sonho suave e brando / De minha vida toda a ale­

gria", a repetição sucessiva de palavras revela que o sonho da poe­

tisa nao e simplesmente um sonho, mas um sonho intenso, grande 

(grandíssimo?) um sonho, portanto, de carater superlativo, uma vez 

que esse sonho lhe persegue não só durante o dia, mas também du­

rante a noite.

A intensidade que a poetisa da à palavra sonho e reforçada pe­

la repetição do advérbio sempre: "E eu vivo sempre, sempre, sonhan­

do", que alias nao se trata, apenas, de repetição de palavras, mas 

tambem da repetição, sucessiva, do fonema s, aliteraçao, portanto, 

que insiste ou impõe que o sonho da poetisa é, na realidade, um so­

nho muito grande e intenso.

Nos versos da pagina 68, "vamos, vamos alem... foge comigo! 

procuremos bem longe um doce abrigo, / na patria dos arcanjos", a 

palavra vamos, repetida pela segunda vez, tem um conteúdo mais in­

tenso do que o dito na primeira, uma vez que possui uma carga emo­

tiva mais forte que se deve ao seu carater de insistência.

0 conteúdo que a poetisa procura intensificar é a idéia de fu­

ga, pois esse vamos não se trata de um simples ir, mas de um ficar, 

longe de tudo e de todos.

0 ritmo "vamos, vamos" sugere movimento, ligeireza, sifnifi-



70

cando, portanto, que a fuga deve se processar rapidamente. Mas, pa­

radoxalmente, a poetisa não tem pressa de mencionar o local para 

onde ela quer fugir apressadamente, pois prolonga esse momento a- 

través de uma gradação: "além", "bem longe", "pátria dos arcanjos", 

que remete a idéia de que a poetisa deseja fugir, principalmente, 

de sua condição material e tornar-se espirito. Assim, nestes ver­

sos a repetição imprime movimento, pois a poetisa tem pressa de fu­

gir do mundo; sonoriza através da repetição de palavras e fonemas: 

"vamos, vamos" e visualiza através de "pátria dos arcanjos".

Constatamos que nos versos do Horto o recurso estilístico da 

repetição se^ue as pegadas da poesia medieval portuguesa, que em­

bora primitiva, popular, espontânea e de "ser composta com os olhos
(46)

voltados para a musica, utilizou requintados recursos formais" 

que giravam, também, em torno.de esquemas repetitivos. Entre esses 

recursos os que aparecem no Horto são:

1. L e i x a - p r e n  (deixa-prende) recurso formal do lirismo tro- 

vadoresco, galaico-português que consiste na repetição do ultimo 

verso de uma estrofe (inteiro ou com ligeira v a r iaçao), no princi­

pio da seguinte, ou seja, o ultimo verso de uma estrofe inicia a 

seguinte, tal como se pode verificar no poema Cantando.

2. Canção redonda (canso redonda) e uma variante do-leixa-pren 

muito utilizada pelos trovadores provençais. Nesse recurso o verso 

inicial vem a ser o ultimo do poema, como ocorre no poema Re­

gina Coeli. Podem ser consideradas variantes da Canção redon­

da, a repetição do verso inicial no final da mesma e s t r o f e , c o -
( 52 )

mo constatamos no poema Palavras tristes, e a repetição, no fi-

( 53 )
nal do poema, de toda ou parte, da estrofe inicial, tal como

( 54 )
ocorre no poema Simples.
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3. Paralelismo. Processo utilizado na lirica trovadoresca, se­

gundo o qual a idéia-núcleo da primeira estrofe se reproduz ao lon­

go do poema, apenas variando algumas palavras substituindo-as por

. - . (55) 
sinonimos.

Segundo Massaud Moisés o paralelismo é um processo antiquís­

simo e comum na poesia popular de vários povos e que tambem era em-

pregado nos cantos antifonicos medievais e nas letras dos sal­

mos. No H o r t o , esse recurso aparece no poema De Joelhos, 

que chega, realmente, a lembrar um salmo biblico.

4. Estribilho (ou refrão). Recurso formal da lirica galaico- 

portuguesa que consiste na repetição de um verso ou mais ao longo

de um poema, a intervalos regulares, principalmente no fim de cada

ife,
(59)

( 58 )
estrofe, como se pode verificar no poema "Agonia do cora­

çao" .

Segundo Segismundo Spina, as cantigas de refrão sao tradicio-

nais e populares e que nos cantares mais primitivos o refrão pode

expressi

• m . ( 6 1 )1 a  I ' '

(60)
vir representado põr uma expressão exclamativa. 0 poema de Au

ta de Souza, "Jesus! Maria!" pode representar essa especie de

que nos fala Spina,

Nesse intrincado sistema de repetições podemos fazer mençao a
(62)

rima, tambem considerada como uma das formas de repetição. Os

poemas do Horto possuem, pois, rimas consoantes, a mais utilizada 

pelos trovadores, onde a coi nc 

partir da última vogal tônica.

pelos trovadores, onde a c o i n c i d ê n c i a  de fonemas é perfeita, a
(63)

Pode-se perceber, assim, que consciente ou inconscientemente, Auta 

de Souza empregou, em abundância, o sistema de repetição, resol­

vendo assim, em termos populares, a maior parte de sua criação poé­

tica, Foi talvez, a forma que encontrou para manter-se afastada do
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hermetismo e, por conseguinte, conservar a tendência coloquial de 

sua linguagem que tão bem soube se identificar com o povo.

Mario de Andrade, preocupado que foi com a fala brasileira, 

sempre preferiu a corrente popular, dai o seu livro Macunaíma ser 

repleto de repetições. No primeiro prefacio de Macunaima,Mario che­

ga a fazer uma declaração sobre o recurso estilístico das repeti-
t

ções:

"Quanto ao estilo, errpreguei essa fala simples, tão so­
norizada musica mesmo por causa das repetições, como e : cos­
tume dos livros religiosos e dos cantos estagnados no rapso- 
dismo popular". (64)

Com relação, ainda, a aproximação de Auta de Souza com os 

travadores, é necessário acrescentar que esta se torna mais evi­

dente, se verificarmos que a poetisa utilizou, em suas composiçoes,

o redondilho maior, o metro mais utilizado não só pelos trovado-
(65)

res, mas tambem pela poesia popular de todos os tempos.

Sabe-se, por outro lado, que a poesia travadoresca era compos­

ta para ser cantada com acompanhamento instrumental, pois a poesia 

e a musica (motz e son) eram elementos inseparáveis. Por causa des­

sa ligação com a música a canção, entre os travadores, era chamada 

de chan, son, sonet, chantar, chantaret.^ ^  Ora, a aproximação de 

Auta de Souza com os trovadores também se impõe,quando constatamos 

que muitos de seus versos foram musicados e o quanto essas melo­

dias se ajustaram bem às palavras. Essas modinhas comprovam, cada 

vez mais, a popularidade da poetisa, pois elas, até hoje, não per­

deram a sua ressonância junto ao povo.

(67)
Cumpre assinalar ainda que 90,8% dos poemas do Horto pos­

suem enjambement, recurso que consiste no transbordamento sintati-

(68)
co de um verso em outro, ou seja, o final de um verso liga-se
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diretamente ao seguinte, estabelecendo-se, assim, a atenuação do 

ritmo que chega, às vezes, a aproximar-se do ritmo da prosa, como 

ocorre por exemplo, nos versos da página 92: "Brilham estrelas. To­

do o céu parece / Rezar de joelhos a chorosa prece / Que a noite 

ensina ao desespero e a dor". Como se pode verificar, o sentido de 

um verso se estende sobre o outro. Nessa quebra de unidade sintá­

tica é que consiste o enjambement ou cavalgamento.

Convem salientar que o enjambement é também, recurso frenuen-
(69)

te, nos trovadores galego-portugueses e que, ao longo do secu­

lo XVIII ja estava praticamente esquecido. No século XIX, sobretu­

do na época simbolista e a partir da criação do verso livre, o re­

curso voltou a ser adotado e, atualmente, é expediente poético mui-
(70)

to comum.

Vemos, portanto, que Auta de Souza se entregou ao típico for­

malismo medieval, numa linguagem arcaica, cuja musicalidade faz co­

ro com as cantigas trovadorescas. Assim, o medievalismo constitui 

uma das tendências marcantes da obra poética de Auta de Souza que, 

por vezes, realiza e prodígio de ser popular e simbolista a um so 

te m p o .

3.2.3 - Aliterações/assonâncias

A musicalidade dos versos do Horto e obtida, não apenas, por 

meio da repetição de palavras, mas, tambem, através da repetição 

combinada de fonemas, como as aliterações e as assonâncias, meios 

sonoros capazes de reproduzir na linguagem poética um ritmo espe­

cial. Consiste a aliteração, na repetição "da mesma consoante no 

inicio, no meio ou no fim de vocábulos sucessivos, ou mesmo em vo­

cábulos não sucessivos, mas simetricamente dispostos"; consiste a

assonancia, na repetição de determinada vogal, para obtenção de
(71)

certos efeitos de sonoridade expressiva. Tanto as aliterações,

quanto as assonâncias, são recursos adotados pelos simbolistas em
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geral e, aqui no Brasil, notadamente, por Cruz e Sousa.

As aliterações estao presentes em 95,4% dos poemas do Hor- 

e, por critério e 

ficá-las em dois grupos:

( 72 )
to e, por critério estritamente subjetivo, resolvemos classi-

1. Aliterações condizentes com as ideias de angustia, deses­

pero, sofrimento, reproduzidas, em geral, pelas consoantes d, p, t, 

as mais comuns nos versos de Auta de Souza:

Sinto no peito uma tristeza imensa ("Desalento").

Enquanto eu parto deleita em pranto ("Agonia do Cora­

ção").

Sinto no peito o coração bater ("Melancolia").

Tão tenebrosa e tão fria ("Chorando").

E uma saudade em pálido dueto ("Estrada a fora").

Tu podes palpitar meu coração ("Falando do coração").

2, Aliterações condizentes com as idéias de leveza, clarida­

de, movimento, em geral, reproduzidas pelas consoantes c, 1, p, 

combinadas, as vezes, com a voz do i :

"E aquela estrela, tão pequenina,
Que mal a gente consegue vê-la
Como cintila, casta e divina!"("Ao clarão da lua").

Ao longe, a Lua vem dourando a treva. ("Caminho do ser­

tão").
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pássaros voam conpassadamente. ("Crepúsculo").

Inclino-me de leve e beijo-lhe o cabelo. ("Gentil").

As assonâncias, por sua vez, aparecem em 98,2% dos poemas do 
(73)

Horto e, a estas, resolvemos adotar a seguinte classificaçao,

também, de natureza subjetiva:

1. assonância do a - muitas vezes ligadas às idéias de br‘an- 

cura, palidez, claridade:

Tens a pálida alvura. ("No templo").

pálida a face, faz lembrar tão linda. ("Loli").

Dos raios ideais do sol dos seus cabelos... ("Olhos de 
santa").

Minha açucena pálida e magoada ("A Eugênia").- 

Os astros, brancos arminhos ("0 que são estrelas").

Mais branca do que a estrela da alvorada. ("Palavras 
tristes").

Nas asas de cristal, as brancas esperanças... ("Gen­
til").

2. assonancias do e - associadas as ideias de afliçao, ago­

nia, angustia, dor:

E se ela, inquieta, com a voz tremente ("No Horto").

E eu tenho a treva dentro do seio__("Agonia do cora­

ção").



76

Desde esse tenpo do seu seio aflito ("Zirma").

Na dor sem termo pela negra estrada ("Regina Marty-

rum").

Neste sofrer indefinido, imenso ("Os canários"),

3. assonâncias do ^  - condizentes com a linguagem afetiva, pro­

pria de alguns versos, do H o r t o :

De uma carícia macia ("Regina Coeli").

Tinha o biquinho entreaberto ("Goivos").

Quando ouvi muito baixinho,
Un grito vago e dorido,
Como o saudoso gemido
De um'ave, pedindo o ninho,.. ("Goivos").

Que eu vi domingo a noitinha ("Trança loura").

Ao filho pequenino
Do olhar meigo e divino ("Ao cair da noite").

4. assonancias do o , u - tambem, associadas, aos sentimentos 

dol o r o s o s :

Cuida-se ouvir num dolorido choro ("Ao luar").

Unido aos hinos que no coro entoa 
A voz de um orgao soluçando dores ("Num leque").

Tu dar-me-ias, entao, a sepultura
Nessas espumas murmurosas, belas... ("Ao mar").
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Tombou, chorando, sobre a pedra fria ("Um sonho"). 

La foi caminho do sepulcro escuro. ("Loli").

3.2.4 - Vocabulario

Andrade Muricy no seu livro sobre o Simbolismo destaca um vo­

cabulario que, segundo ele, representa "constâncias expressionais
(74)

do Simbolismo brasileiro". Desse glossário, Auta de Souza uti-
(75)

liza 20,2% no Horto ^ Essa percentagem tem a sua importancia, 

porque os vocábulos abrangentes além de marcarem o livro em todo o 

seu-trajeto, foram, segundo Muricy, os mais frequentes, os mais 

representativos e característicos do Simbolismo brasileiro, e, por 

conseguinte, os mais definidores do movimento.

E preciso ressaltar, no vocabulario do H o r t o , a obsessão da

poetisa pela cor branca e seus cognatos, fato comum a tantas de

suas metaforas em que entram o lírio, a neve, a lua, as estrelas,

a espuma. Para se ter uma idéia, o branco p e r c o r r e .50,3% dos poe-
(76)

mas do Horto isto sem falar nas palavras que sugerem a cor

branca, como: alvorada, arminho, cambraia, cetim, espumas, flocos, 

hóstias, jasmim, lirio, lua, luar, marfim, neblina, neve, nuvem, 

ovelha, pomba, etc.

Luis da Gamara Cascudo e RÔmulo Wanderley, intelectuais do 

Rio Grande do Norte, viram, nessa constância, uma maneira incons­

ciente da poetisa sublimar a sua pele de cor escura. 0 primeiro 

chega a afirmar que Auta de Souza deixa transparecer pela reitera­

ção poética, o desejo recôndito de não ter nascido tão morena, uma

morena sapoti. As imagens e comparações ligadas a cor branca são
(77)

constantes nos poemas. Para Romulo Wanderley, "nesta simpatia

obsessiva pelos brancos, ..., não se poderia surpreender um traço 

psicologica da poetisa, motivado pela sua condição racial? (...) . 

Auta de Souza era quase mulata. Por um complexo de superioridade,
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teria sido levada a nega_r_ a p.r.opnla^cor, vendo qualidades apenas na

raça branca: a que gostaria de pertencer, por ser esta de maior

(78)
prestigio social".

Nao concordamos com a explicação dos que viram nesse emprego 

o reverso da cor da poetisa. Para nos, a constância do branco, na 

obra poética de Auta de Souza, é sinal de pureza, espiritualidade, 

misticismo, constituindo, assim, uma das preferências da estetica 

simbolista em geral.

Roger Bastide, num estudo sobre Cruz e Sousa, vira, tambem, na 

obsessão do poeta negro pela cor branca, uma sublimação da cor, mo­

tivada pela vontade do poeta de ser branco, tornar-se ariano, su-
(79)

bir racialmente, ocultando, desse modo, a sua origem negra. To­

davia, como explicar igual obsessão em outros poetas da epoca, co­

mo em Alphonsus de Guimaraens e Antônio Nobre que eram brancos? Nas 

obras desses poetas simbolistas a cor branca e explorada em suas 

varias facetas, provando, assim, que o anti-materialismo e o anti- 

positivismo do Simbolismo descobriu e explorou todas as facetas do 

branco como signo de mistério, metafísica, transcendência. So o 

branco era capaz de revelar aquele anseio de identificação com o 

absoluto, pois essa cor era, por assim dizer, o simbolo daquela as­

censão mística tão comum à epoca. É dessa forma que tambem justi­

ficamos a presença obsessiva da cor branca nos versos de Auta de 

Souza, contemporânea de Alphonsus de Guimaraens e de Antônio No­

bre .

Alem do branco, se pode acrescer a não menor frequência de ob­

jetos luminosos: astros, estrelas, farol, luz, ouro, sol, tesouro, 

etc. Assim, depois do branco, a cor dourada e a mais frequente, 

41,2% dos poemas do Horto ̂ ̂  sem contar as palavras que sugerem 

o dourado. Esta cor, quase sempre, aparece no Horto para se refe­

rir ao brilho ou a cábeleira dourada, um dos temas preferidos dos
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• V .  T  ^  ( 81 )simbolistas.

Ao dourado, segue-se a cor preta, 36,6% dos poemas de Auta de
(82) (83)

Souza; depois vem o azul, 29,7%; a seguir vem o rosa,

4,4%;^^*^^ depois o vermelho, 3,8%^^^^ e, finalmente, o roxo,

(86)
1,5%. Esses nomes coloridos são, muitas vezes, reveladores das

nostalgias, das emoções, dos sentimentos e dos conflitos interio­

res da poetisa: ~

Tão azuis cano as minhas esperanças ("Versos a Inah"). 

0 sonho azul me inebria ("Jesus! Maria!").

Este rio é o meu sonho, um sonho azul e puro ("Pagina 
azul").

Um sonho roseo como uma aurorsa ("Meu sonho").

Essa saudade roxa como um lirio ("Lagrimas").

Enquanto as cores azul, rosa e roxo aparecem em pontos isola­

dos do conjunto, o preto e o branco percorrem todo o H o r t o , como 

simbolos dos polos tristeza/alegria, morte/vida.

0 preto e cognatos sugerem angustia, dor, pesadelo, tristeza, 

velhice, morte:

E eu tenho a treva dentro do seio... ("Agonia do cora­
ção").

Veste de luto a minha pobre lira ("Meu pai").

Despe da magoa trevosa
0 negro cilicio eterno! ("Consolo supremo").
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De onde e que vem esta sombria mágoa ("Saudade").

A negra cruz dos martirios ("Minh'alma e o verso"),

Meus sonhos andam no mundo

Em cantos negros dispersos... ("Penas de garça").

Onde chorando a negra doíLdescansa ("Meu pai").

0 branco e o dourado (considerando que este e cognato do bran­

co), simbolizam a pureza, a espiritualidade, a infância, a alegria, 

tal como preconiza o Simbolismo;

Meu sonho dourado e leve ("Cantiga").

Minha camélia, meu sorriso louro ("A Eugênia").

Canti as crenças nevadas ("Cantai").

As ilusões mais douradas ("Cantai").

Recordava uma esperança

Bordada com fios de ouro... ("Trança loura").

Vos sois no mundo claras esperanças ("Crianças") 

E as saudades orvalhadas ("Quando eu morrer").

Eu sou um branco e palido sorriso ("Na primeira página 
da imitaçao de Cristo").

Passou junto de mim com um sorriso de ouro ("Gentil").
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Nas asas de cristal, as brancas esperanças... ("Gen­

til").

Ó sonho branco de arminho! ("Ao pe de um berço").

HÓstia loura e formosa, Ó meu sonho dourado! ("Adeus 
Gentil").

Ó lindo sonho branco e lança às amarguras ("Adeus Gen­
til").

Entoa o hino branco da Esperança ("Manha no carrpo").

Nao compreende esta ventura clara ("Lagrimas").

Ha de trazer o sonho transparente ("Ano bom").

Às vezes o preto e o branco aparecem em antiteses, revelando 

assim, uma alternância conflituosa entre o branco e o preto, isto 

e, uma luta inconsciente entre o pólo negativo e o polo positivo.

Gota de luz nas regiões sombrias ("À minha avo").

Transforma as sanbras em claridade ("Meu sonho").

Quimera que brilhava como um astro,
Pela noite sem fim do meu futuro? ("Nunca mais").

Meus louros sonhos em visões negras ("Dolores").

Na noite de minha vida
Derrama a luz de teus olhos! ("Chorando".).

Anjo moreno, de alma cor de lirio ("Palavras tristes").
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Dourar as trevas da Melancolia ("Na primeira pagina da 

imitação de Cristo").

Loura réstia de sol a rebrilhar no escuro ("Pagina a- 

zul"). ..

Mas o branco e a luz acabam por triunfar, pois a poetisa con­

seguiu "Fazer dos astros um barquinho amado, / Nele vagar por todo

o céu dourado, / As minhas dores ao luar cantando!" (Ao luar, p. 

39).

Nesses astros, podemos discernir o simbolo de um estado so­

brenatural, que é o prêmio dos que sofreram e se purificaram.

Todo esse simbolismo das cores esta relacionado a padrões cul­

turais (não esteticos e nem linguisticos), que passam a definir unia 

experiência de mundo.

Por fim, o vocabulario do H o r t o , no seu conjunto, caracterl- 

za-se, principalmente, por ser um vocabulario:

1. funeral: adaptado ao tema predileto da morte;

2. religioso: tirado da liturgia católica;

3. popular, simples, cotidiano: onde as palavras se repetem;

4. musical: de tonalidade menor, seguindo a rota de Verlaine, 

Antônio Nobre e Alphonsus de Guimaraens.

Pode-se perceber, assim, que a poesia de Auta de Souza deixa 

transparecer uma série de incongruências internas: de um lado o seu 

temperamento romântico, de outro o seu método de compor, nitida-
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mente simbolista, e de outro, ainda, o aspecto formal de alguns de 

seus poemas, presos aos cânones parnasianos, ou às fontes da lite­

ratura popular. Esses elementos, realmente se entrechocam, ao se 

tentar uma avaliação justa da obra da poetisa potiguar. Mas esse 

sincretismo não poderia ser, também, um sintoma de brasilidade? Is­

to, porque, como se sabe, recebemos o Simbolismo pronto da Europa, 

e a poetisa, talvez, para não se entregar a esquemas pré-estabele- 

cidos, construiu o seu simbolismo, isto é, foi simbolista sem dei­

xar de ser brasileira, pois o sentimentalismo, o subjetivismo, o 

lirismo amoroso, a saudade, o sentimento nitidamente cristão que 

emanam de seus versos, ajudam a definir o feitio brasileiro de seu 

simbolismo, pois, todos esses atributos se conjugam melhor com o 

gênio do nosso povo e, por conseguinte, são de maior alcance para 

a poesia brasileira.
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05 -"NO HORTO"

"Oro de joelhos, Senhor, na terra 

Purificada pelo teu pranto...
Minh'alma triste que a dor aterra 
Beija os teus passos. Cordeiro Santo!

Eu tenho medo de tanto horror...
Reza comigo, doce Senhor!

Que noite negra, cheia de sombras.
Não foi a noite que aqui passaste?
Ó noite imensa... por que me assombra.
Tu que nas trevas me sepultasse?

Jesus amado, reza comigo...
Afasta a noite, divino amigo!

Eu disse... e as sombras se dissiparam.
Jesus descia sobre o meu Horto...
Estrelas lindas no céu brilharam,
Voltou-me o riso, já quase morto.

E a sua boca falou tão doce,
Como se a corda de um'harpa fosse:

"Filha adorada que o teu gemido 
Erguesta n'asa de uma oração,
Na treva escura sempre envolvido.
Por que soluça teu coração?
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Levanta os olhos para o meu rosto,

Que à vista dele foge o Desgosto.

Nao tenhas medo do sofrimento.
Ele é a escada d'o Paraíso...
Contempla os astros do firmamento,

Doces reflexos de meu sorriso.

Nao pensa em dores nem canta mágoa 
A garça nívea fitando as aguas.

Sigo-te os passos por toda parte.
Vivo contigo como um irmão.
Acaso posso desamparar-te 
Quando me trazes no coração?

Nas oliveiras do mesmo Horto,

Enquanto orares, terás conforto.

Olha as estrelas... no céu escuro 
Parecem sonhos amortalhados...
Assim, nas trevas do mundo impuro. 
Brilham as almas dos desolados.

Mesmo das noites a mais sombria 
Sempre conduz-nos à luz do dia".

Ergui os olhos para o céu lindo:
Vi-o boiando num mar de luz...
E, então, minh'alma num gozo infindo. 
Chorando e rindo, disse a Jesus:

"Guia o meu passo, nos bons caminhos,
Na longa estrada cheia de espinhos.

Dá-me nas noites, negras de dores,
Uma Cruz santa para adorar,
E em dias claros, cheios de flores,
Uma criança para beijar.

Junta os meus sonhos, no azul dispersos. 
Desce os teus olhos sobre os meus versos.

E vós, amigos tao carinhosos,
Irmãos queridos que me adorais 
E nos espinhos tão dolorosos 
De minha estrada tambem pisais...

Velai comigo, longe da lua,
Que já levantam a minha Cruz.

A hora triste ja vem chegando 
De nossa longa separaçao...

Que lança aguda vai transpassando 
De lado a lado meu coração!
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Nao adormeçam, meus bem-amados, 
já vejo os cravos ensangüentados.

Longe, bem longe, naquele monte,
Não brilha urh astro de luz divina?
É o diadema de minha fronte,
É a esperança que me ilumina!

A Cruz bendita, que aterra o vicio, 
Fogueira ardente do sacrifício.

Adeus, da vida sagrados laços...

Adeus, ó lírios de meu sacrário!
A Cruz, no monte, mostra-me os braços,. 

Eu vou subindo para o Calvario,

Ficai no vale, pobres irmãos,
Da vovozinha beijando as maos

E se ela, inquieta, com a voz tremente, 
Ouvindo as aves pela manhã. 
Interrogar-vos ansiosamente:
"Que é do sorriso de vossa irmã?"

Dizei, alegres: foi passear.,.
Foi colher flores para o Altar."

E, quando a tarde vier deixando 
Nos lábios todos saudosos ais,
E a pobre santa falar chorando:
"A minha neta não volta mais?"

Dizei, sem prantos: "A tarde é linda... 
Anda nos campos, brincando ainda."

Livrai su'alma do frio açoite
Das ventanias que traz o Inverno...
Cerrai-lhe os olhos, na grande noite,
Na noite imensa do sono eterno.

Anjo da guarda, de rosto ameno, 
Mostra-me o trilho do Nazareno

E... adeus, o lirios do meu sacrario,
Que eu vou subindo para o Calvário!"

06 - BÍblia s a g r a d a . Lucas, capítulo 22, V. 42 / Marcos, capítulo

14, V. 36 / Mateus, capítulo 26, V. 39.

07 - FIO PARTIDO
_  I

Fugir à magoa terrena 
E ao sonho, que faz sofrer,

Deixar o mundo sem pena 
Sera morrer?
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Fugir- neste anseio infindo 
À treva do anoitecer,
Buscar a aurora sorrindo 

Será morrer?

E ao grito que a..dor arranca 
E o coração faz tremer.
Voar uma pomba branca

Será morrer?

II

Lá vai a pomba voando 
Livre, através dos espaços...
Sacode as asas cantando

Quebrei meus laços!"

Aqui na amplidão liberta,
Quem pode deter-me os passos?
Deixei a prisão deserta.

Quebrei meus laços!

Jesus, este vôo infindo 
Há de amparar-me nos braços 
Enquanto eu direi sorrindo:

Quebrei meus laços!
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Na gaze loura deste leque adeja
Nao sei que aroma mistico e encantado...
Doce morena! Abençoado seja 
0 doce aroma de teu leque amado,

Quando o entreabres, a sorrir, na Igreja,
0 templo inteiro fica ambalsamado...
Até min'alma carinhosa o beija,
Como a toalha de um altar sagrado.

Enquanto o aroma inebriante voa,
Unido aos hinos que, no coro, entoa 
A voz de um órgão soluçando dores.
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So me parece que o choroso canto 
Sobe da gaze de teu leque santo,
Cheio de luz e de perfume e flores!
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16 - Vejam-se os poemas das páginas 19, 63, 78, 144.

17 - Veja-se o poema "Na primeira página da Imitação de Cristo", p.
170.

18 - Sirvam de exemplos os poemas das páginas 27, 88, 71, 159, 212.
No poema da página 27 a exaltação do nome de Maria e feita 
através de impressões sonoras ("cicio de prece, "melodia 
serena", "palpita"); visuais ("branca nuvem", "imagem","pa- 
raiso de luz"); tácteis ("carícia macia", "setíneo laço", 
"blandicia suave", "afago"); olfativas ("cheiroso lirio", 
"perfume amado", "fragância mimosa"); gustativa ("doçura").

19 - Dos 131 poemas do H o r t o , Áuta de Souza tematiza a morte em 29,
ou seja, nos poemas das páginas 26, 30, 41, 46, 67, 74, 75, 
86, 90, 95, 99, 114, 122, 127, 132, 135, 149, 152, 154, 158, 
173, 188, 189, 193, 211, 215, 223, 227, 239.

20 - AGONIA DO CORAÇÃO

Estrelas fulgem da noite em meio 
Lembrando cirios louros a arder...
E eu tenho a treva dentro do seio...
Astros! velai-vos, que eu vou morrer!

Ao longo cantam. São almas puras 
Cantando à hora do adormecer...
E o eco triste sobe às alturas...
Moças! não cantem, que eu vou morrer!

pássaros tremem no ninho santo 
Pedindo a graça do alvorecer...
Enquanto eu parto desfeita em pranto...
Aves! suspirem, que eu vou morrer!

De la do campo cheio de rosas 
Vem um perfume de entontecer...
Meu Deus! que magoas tão dolorosas...
Flores! Fechai-vos, que eu vou morrer!

21 - MURICY, José cândido de Andrade. Op cit. Vol I, p. 98.

22 - Vejam-se os poemas das páginas 30, 46, 74, 75, 86, 90, . 122,
127, 152, 158, 188, 189, 239.
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2 3  - Vejam-se os poemas das páginas 149, 154, 193, 247.

24 - QUANDO EU MORRER

Quando eu morrer...
(Quem me dera 

que fosse num dia assim, 
num dia de primavera 
cheirando a cravo e jasmim!)

, . . transformem meu coração

- sacrario azul de esperanças - 
num pequenino caixão
para enterrar as crianças.

De meus olhos façam círios, 
de meu sorriso um altar
- cheio de rosas e lirios, 
tão doce como o luar

e guardem nele, entre flores, 
longe, bem longe da tèrra, 
a Virgem santa das Dores 
lá da Igrejinha da Serra.

Daquele sonho formoso
que minh'alma tanto adora,
façam o turib'lo piedoso
que incense os pés da Senhora...

E as saudades orvalhadas
- de meu amor triste enleio - 
transformem nas sete espadas 
de dor que Ela tem no seio!...

Se deste repouso santo 
em que meu corpo adormece 
vier perturbar o encanto 
o choro de quem padece; 

eu quero as gotas de pranto 
todas mudadas em prece...

Prece que leve, cantando, 
minh'alma ao celeste ninho, 
como um pássaro ruflando 
as asas brancas de arminho.

25 - LIMA, Alceu Amoroso. Prefacio á 3- ed. do H o r t o . In. SOUZA, Au
ta de. H o r t o , 4^ e d . , Natal, Fundação José Augusto, 1970, 

p . 9.

25 - Dos 131 poemas do Horto, em 18 Auta de Souza tematiza a infân 
cia, ou seja, nos das páginas 51, 76, 82, 85, 96, 105, 108, 
113, 125, 130, 140, 142, 145, 174, 182, 184, 213, 235.
NOTA: Os poemas que.falam de crianças mortas, deslocamos para 

a tematica da morte.
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27 - ANO-BOM

Hoje começa o ano. Na alegria 
De nívea pomba quando nasce a aurora,
Deixa, minh'alma, a tua fantasia 
Subir, cantando, pelo espaço afora...

Deixa-a sumir-se além, rompendo gazas.
Subindo em busca de ideais queridos:
Ha de trazer nas pequeninas asas 
Todo o perfume dos meus dias idos!

Ha de trazer o sonho transparente 
Da inocência feliz (qilanto eu sonhava!)
E o eco vi-rginal da voz dolente 
Que o meu sono de arcanjo acalentavá,

E o meu sorriso e as. minhas esperanças,

Essas ingênuas ilusões de um dia,
Toda essa luz que as almas das crianças 
Num raio de luar acaricia...

Que tudo venha sobre mim cantando 
0 salmo doce da recordação 
Qual se pousasse um luminoso bando 

De passarinhos no meu coração...

28 - Dos 131 poemas do Horto, Auta de Souza tematiza a natureza em
20 poemas, ou seja, nos das paginas 39, 55, 59, 65, 92, 
101, 111, 115, 117, 118, 130, 135, 163, 165, 181, 191, 216, 
221, 224, 243.

29 - SOUZA, Eloy de. "Meus irmãos Henrique, Irineu, Auta e João
Câncio". In: M e m órias. Natal, Fundação José Augusto, 1975, 
p . 47 (vide em anexo o retrato do jasmineiro de Auta de Sou­

za) .

30 - MORAES, Carlos Dante de. "Simbolismo*: variações sobre um poe­
ta negro". In: COUTINHO, Afrânio. Cruz e S o u z a . Coleção 
fortuna crítica. Rio de Janeiro, Civilização brasileira, 
1979, p . 288.

31 - Vejam-se os poemas das páginas 39, 55,111, 118, 163, 165.

32 - Vejam-se os poemas das páginas 135, 188, 223, 243.

33 - FALANDO AO CORAÇÃO

Desperta, coração! vamos morar 
Numa casinha branca, ao pe do Mar...
Que seja linda como é linda a Lua 
Que em noites santas pelo Azul flutua:
Imaculada como a luz do Amor,
Alva de neve como um sonho em flor.



91

Quando a Noite vier... se no meu seio 
Estremeceres cheio de receio,
- Temendo a sombra que amortalha o Dia 
E cobre a Terra de melancolia - 
Longe do mundo e da desesperança,
Hei de embalar—te como uma criança.

Quero que escutes o gemer profundo 
Do Mar que chora a pequenez do mundo 
E ouças cantar a doce barcarola,
Da noite imensa que se desenrola.
Dando perfume ao coração dos lirios,
Trazendo sonhos para os meus martirios.

E quando o Sol nascer ; q u a n d o , formosa 
Como uma garça branca e misteriosa.
Batendo as asas cor de neve, a Aurora 
Vier cantando pelo mundo afora,
Rufla as asas também... e forte, então.
Tu podes palpitar, meu coração!

Acorda para a Vida e canta e canta,
0 Sol da Terra - iluminada e santa!
Deixa o teu sonho de saudade e dores 
Dormir no seio trêmulo das flores...
E foge e foge pelo Espaço, à toa,
Pomba exilada que a seus lares voa!

Esquece a louca e palida amargura 
Que há tantos anos meu viver tortura...
Canta o teu hino de ilusão querida.
Esquece tudo o que não seja a Vida 
E, para o Céu das alegrias mansas.
Conduz nas asas minhas esperanças...

Não vês? Minh'alma e como a pena branca 
Que o vento amigo da poeira arranca 
E vai com ela assim, de ramo em ramo,
Para um ninho gentil de gaturamo...
Leva-me, ó coraçao, como esta pena 
De dor em dor-até a paz serena.

Desperta, coraçao, vamos morar 
Numa casinha branca, ao pé do Mar...
Quero que escutes, a sonhar comigo,
A queixa eterna do Oceano amigo 
E ouças o canto triunfal da Aurora 
Batendo as asas pelo Mar afo r a . ..

34 - BACHELARD, Gaston, Op cit. p. 36, 38, 74

35 - TELES, Gilberto Mendonça. Drumond - a estilistica da repeti­
ção , 2â edição. Rio de Janeiro, José Olímpio, 1975, p . 108.
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36 - Dos 131 poemas do Horto em 7 poemas a poetisa desenvolve a te­
mática do sonho. Estes poemas sào os das paginas 24, 61, 68, 

78, 102, 173, 187.

3 7  _ Vejam-se os poemas, das paginas 61, 68, 187.

38 - Vejam-se os poemas das páginas 24, 78, 102, 173.

39 - À ALivîA DE i-ÎINHA T-IAE

Partiu-se o fio branco e delicado 
Dos sonhos de minh'alma desditosa...
E as contas do rosário assim quebrado 
Cairam como folhas de uma rosa.

Debalde eu as procuro lacrimosa.
Estas doces relíquias do Passado,
Para guarda-las na urna perfumosa,
Do meu seio no cofre imaculado.

Ai ! se eu ao menos uma só pudesse 
Destas contas achar que me fizesse 
Lembrar um mundo de alegrias doudas...

Feliz seria... Mas minh'alma atenta 
Em vão procura uma continha benta:

Quando partiste m'as levaste todas!

40 - Dos 131 poemas do Horto Auta utiliza o recurso das maiusculas
(em nomes cuja categoria gramatical não o requer) em 98 
poemas, ou seja, nos das paginas 19, 26, 27, 30, 32, 33, 
36, 37, 39, 41, 45, 46, 51, 53, 55, 58, 59, 61, 63, 65, 67, 
68, 71, 74, 76, 78, 81, 82, 85, 88, 90, 92, 94, 95, 96, 97, 
99, 101, 105, 108, 110, 113, 114, 115, 118, 119, 122, 127,
128, 130, 132, 135, 137, 139, 142, 145, 149, 151, 152, 154, 
156, 158, 161, 163, 166, 170, 173, 174, 176, 177, 179, 181, 
183, 184, 187, 188, 189, 191, 192, 193, 196, 199, 201, 202, 
203, 211, 212, 213, 216, 221, 223, 230, 232, 236, 237, 239, 
244, 245.

41 - AO CAIR DA NOITE

Nao sei que paz imensa 
Envolve a Natureza,
Nessa hora de tristeza.
De dor e de pesar.
Minh'alma, rindo, pensa 
Que a sombra é um grande véu 
Que a Virgem traz do Ceu 
Num raio de luar.

Eu junto as mãos, serena,
A murmurar contrita,
A saudação bendita 
Do Anjo do Senhor;



93

Enquanto a lua plena 
No Azul, formosa e casta. 
Um longo manto arrasta 
De lurido esplendor.

Minha saudades todas 
Se vão mudando em astros.., 
A mágoa vai de rastros 
Morrer na escuridão...
As amarguras doudas 
Fogem como um lamento 
Longe do Pensamento,
Longe do Coração.

E a Noite desce, desce 
Como um sorriso doce.
Que em sonhos desfolhou-se 

Na voz cheia de amor.
Da mãe que ensina a Prece 
Ao filho pequenino.
De olhar meigo e divino 
E lábio aberto em flor.

Ah! como a Noite encanta! 
Parece um Santuario,
Com o lindo alampadario 
De estrelas que ela tem! 
Recorda-me a luz santa, 
Imaculada e pura.
Da grande noite escura 
Do olhar de minha Mae!

Ó Noite embalsamada 
De castas ambrósias...
No mar das harmonias 
Meu ser deixa boiar. 
Afasta, ó Noite amada,
A duvida e o receio. 
Embala-me no seio 
E deixa-me sonhar!

42 - CORES

Enquanto a gente e criança 
Tem no seio um doce ninho 
Onde vive um passarinho 
Formoso como a Esperança

E ele canta noite e dia 
Porque se chama: Alegria.

Depois... vai-se a Primavera... 

É o tempo em que a gente cresce
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0 riso se muda em prece, 
a alma nao canta; espera!

E ao ninho do Coraçao 
Desce outra ave; a Ilusao.

Mas esta, como a Alegria,
Nos foge... e fica deserto 
0 coração, na agonia 
Do inverno que ja vem perto.

Nas ruínas da Mocidade 
E quando pousa a Saudade...

43 - CIRLOT, Juan Eduardo. Dicionário de símbolos. Traduçao de Eduar­
do Ferreira Frias. São Paulo, Editora Moraes Ltda, 1984, 

p . 243.

44 - Dos 131 poemas do H o r t o , Auta de Souza utiliza o recurso da
repetição de palavras em 103 poemas, ou seja, nos das pagi­

nas 19, 23, 24, 25, 29, 30, 32, 33, 36, 39, 41, 45, 46, 49, 
55, 58, 61, 68, 70, 71, 74, 75, 76, 78, 80, 81, 82, 85, 88, 
90, 92, 93, 94, 95, 97, 99, 102, 104, 105, 106, 108, 110, 
115, 118, 119, 121, 122, 125, 128, 130, 132, 135, 137, 139, 
140, 142, 144, 145, 149, 151, 154, 156, 158, 159, 161, 163, 
165, 166, 170, 174, 176, 177, 179, 181, 182, 183, 184, 187, 
188, 189, 191, 192, 193, 196, 199, 201, 203, 211, 212, 213, 
215, 216, 224, 228, 230, 235, 236, 237, 239, 243, 244, 245, 
247.

45 - BOUSONO, Carlos. Teoria de la expression p o é t i c a . , 5^ ediçion,
Madrid, Credos S.A., 1970, tomo I, p . 461.

46 - MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. 6^ edição, São P a u ­
lo, Cultrix, 1968, p . 27.

47 - MOISÉS, Massaud'. Dicionário de termos literários, 2^ edição,
são Paulo, Cultrix, 1978, p .304.

48 - CANTANDO

Tão mimosa estrela 
No céu ontem v i ,
Que minh'alma, ao vê-la 
Pensou logo arn ti,

Pensou em ti, santo!
Vendo-a assim brilhar...
Parecia o encanto 
De teu doce olhar.

De teu olhar puro,
Meu celeste amor!
Onde o meu futuro 
Vai boiando em flor.
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Vai boiando a toa,
Sem querer parar.
Qual pena que voa.
Suspensa no Ar 1 :

Suspensa voando 
Como um Querubim 
Que passa cantando 
Pelo azul sem fim.

Pelo Azul se esconda 
Quem deseja amar.
Qual nuvem, qual onda,
No céu ou no Mar.

No céu, se anoitece.
Ninguém vê o Sol...
Mas, que importa? A prece 
É um rouxinol.

Rouxinol que chora,
Mas sempre a cantar.
Quando nasce a aurora,
Tambem canta o Luar.

Tambem canta amores 
Um'alma sem luz...
Nunca vista flores 
Aos pés de uma Cruz?

Aos pes de Maria,
Como e bom rezar!

Que casta ambrosia 
Se espalha no altar.

Se espalha no lábio 
Sem gosto de fel,
0 doce ressabio 
De um favo de mel.

De um favo tão doce 
Como o teu olhar,
Pois nele encarnou-se 
Mimosa, a b r i l h a r . ..

Mimosa e tão clara,

A estrela que eu v i !
A luz que me aclara,
Quando penso em ti.

49 - TAVARES, Henio Último da Cunha. Teoria literária. ed., Be­
lo Horizonte, Editora Itatiaia Ltda., 1981, p . 275.



96

50 - REGINA COELI

Teu nome santo, o Maria 
Tem a doçura inocente 
De uma carícia macia 
De uma quimera dolente.

Nele se embala a esperança 

Numa meiguice dileta,
Como no berço a criança,
Como no verso o poeta.

Do céu teu nome nos desce 
Numa harmonia divina,
Como um cicio de prece 
Nos lábios de uma menina.

Teu nome é setíneo laço 
Prendido em formoso veu.
Qual branca nuvem no espaço. 
Qual uma estrela no Ceu.

Teu nome reflete a imagem 
Da melodia serena 
Que passa rindo n ’aragem 
E no voejar da falena.

Uma blandicia suave 
Nele cantando divaga,
Como no Azul uma ave,
Como no mar uma vaga.

Teu nome, cheiroso lirio,

No níveo calice encerra 
Todo o mistério do Empireo, 
Toda a alegria da Terra.

Como um contraste do.encanto. 
Neste teu nome diviso 
Toda a saudade do pranto 
E todo o afago do riso...

Ah! todo o perfume amado 
Toda a fragrância mimosa 
Que o colibri namorado 
Bebe no seio da rosa;

Toda a pureza do Amor 
Todo o feitiço do olhar, 
Orvalho a cair na flor.
Sereno a cair no Mar...

Tudo em teu nome palpita,
Tudo embriaga e seduz,
Como a delicia infinita 

De um paraíso de luz.
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E, num canto repassado 

De lirismo que extasia,
Teu nome vive embalado.
Teu nome santo, ó Maria!

51 - TAVARES, Henio U1timo da Cunha. O p . Cit. p . 277,

52 - PALAVRAS TRISTES

Quando eu deixar a terra, anjo inocente,
Ó meu formoso lírio perfumado!
Reza por mim, de joelhos, docemente.
Postas as mãos no seio imaculado,
Quando eu deixar a terra, anjo inocente!

És a estrela gentil das minhas noites, 
Noites que mudas no mais claro dia.
Não tenho medo aos gélidos açoites 
Da escuridão se a tua luz me guia,
Ó estrela gentil das minhas noites!

Quando eu deixar a terra, dá-me flores 
Boiando à tona de um sorriso teu;
Que os risos das crianças são andores 
Onde os Anjos nos levam para o C e u . ..
Quando eu deixar a terra, quero flores!

Flores e risos me tecendo o manto.
Manto celeste feito de esperanças...
Quando eu daqui me for, não quero pranto,
SÓ quero riso, preces de crianças:
Flores e risos me tecendo um manto!

Anjo moreno, de alma cor de lirio.
Mais branca do que a estrela da A l v o r a d a . .. 
Meu coração na hora do martirio 
Pede o consolo de uma prece amada.
Anjo moreno de asas cor do lirio!

Quando eu deixar a terra, anja inocente,
Ó meu formoso lirio perfumado!
Reza por mim, de joelhos, docemente.
Postas as maos no seio imaculado,
Quando eu deixar a terra, anjo inocente!

53 - TAVARES, Henio Último da Cunha. O p . cit. p . 277,

54 - SIMPLES

Eu amo as minhas lembranças,
Minhas saudades e dores.
Assim como amo as crianças,
Os passarinhos e as flores.

A criancinha que chora 
E como o lírio ao nascer:
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Um raio de sol implora 
Para que chegue a viver.

E o raio de sol que damos 
À pobre criança e o beijo...

0 lábio que nos beijamos 
Ressoa como um harpejo.

0 pequeno passarinho 
Esmola tambem o amparo:
Ai ! guardemos o seu ninho 
Como o tesouro mais caro.

As flores - no vil degredo 
Da terra - vivem um dia!
Vamos leva-la bem cedo 
À doce Virgem Maria.

Terão assim melhor sorte 
Quando forem a murchar...
As rosas querem a morte

Que as desfolha ao pé do altar.

Ai! tudo que é fraco e triste 
Precisa de amparo a luz...
E nada no mundo existe 
Tão triste como uma Cruz.

Por isso, adoro as lembi^^aíiças 
As amarguras e as'̂ ’dores.
Assim como amo as crianças,
As andorinhas e as flores.

55 - MOISES, Massaud. Dicionário de termos literários. 2^ ed. , São
Paulo, Cultrix, 1978, p . 385.

56 - Id. Ibid, p . 386.

57 - DE JOELHOS
Ajoelhada, o minh'alma, abraçando o madeiro 
Em que morreu Jesus, o teu celeste amigo!
A seus pes acharas o pouso derradeiro,
0 derradeiro amparo, o derradeiro abrigo.

Ajoelha e soluça... A noite, mãe piedosa.
Te aperta contra o seio e te ensina a rezar...
Balbucia a oração, pequenina e formosa,
Das estrelas no Céu e das ondas no Mar.

Ajoelha e soluça, implorando a alegria,
Que a saudade sem fim do coração te arranca,
E a graça de viver, como a Virgem Maria,
Eternamente: pura, eternamente branca.

Ajoelha e repete a prece imaculada
Que aprendeste a rezar no tempo de criança;
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Deixa a prece subir como uma aria encantada 
Se evolando da terra ao Pais da Esperança.

Ajoelha e soluça... A dúvida, que importa?
Ninguém poderá rir ante uma dor tamanha...

Todos beijam a Cruz, toda a descrença e morta 
Quando se chega ao pe da sagrada montanha.

De joelhos, minh'alma, ao pé do lenho santo 
Em que sofre Jesus a derradeira pena!
Deixa cair-lhe aos pés em gotas o teu pranto...
Que as enxugue no céu a doce Madalena!

Ajoelha e soluça, implorando a alegria
Que a saudade sem fim do coração te arranca,
E a graça de viver, como a Virgem Maria,
Eternamente pura, eternamente branca...

58 - MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. 2^ e d . , São
Paulo, Cultrix, 1978, p . 205.

59 - AGONIA DO CORAÇÃO

Estrelas fulgem da noite em meio 
Lembrando cirios louros a arde r . ..
E eu tenho a treva dentro do seio...
Astros! velai-vos, que eu vou morrer!

Ao longo cantam. São almas puras 
Cantando à hora do adormecer...
E o eco triste sobe às alturas...
Moças! nao cantem, que eu vou morrer!

Passaros tremem no ninho santo 
Pedindo a graça do alvorecer...
Enquanto eu parto desfeita em pranto...
Aves! suspirem, que eu vou morrer!

De lá do campo cheio de rosas 
Vem um perfume de entontecer...
Meu Deus! que magoas tão dolorosas...
Flores! Fechai-vos, que eu vou morrer!

50 - SPINA, Segismundo. Manual de versificação românica m e d i e v a l .
Coleção Estudos Universitários 3. Rio de Janeiro, Edições 
Gernasa, 1971, p. 74, 75.

61 - JESUS! MiARIA!

Meu coração guarda escritos 
E canta em doce harmonia 
Estes dois nomes benditos:
Jesus! Maria!

Se o dia nasce e, na altura,
0 Sol formoso irradia.
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Minh'alma acorda e murmura:

Jesus! Maria!

Se a noite desce e, tão brando,
0 Sonho azul me inebria.
Sempre adormeço cantando:
Jesus! Maria!

Da ilusão se o sopro lindo 
Todo o meu ser extasia.
Alegre digo, sorrindo:
Jesus! Maria!

Meu coração, quando pulsa.
Louco de dor e agonia,
Ainda grito convulsa:
Jesus! Maria!

Jesus! Maria! Invocando 
Em vós o sol que alumia,
Quero morrer soluçando:
Jesus! Maria!

62 - BOUSONO, Carlos. Op cit. p.463.

63 - SPINA, Segismundo. Op cit. p . 75.

64 - ANDRADE, Mario de. "Primeiro prefácio de Macunaima". In: M a c u ­
naima: o heroi sem nenhum caráter. Edição crítica de Telê 
Porto Ancona Lopez. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Cien­
tíficos Editora S.A., 1978, p.XLVI.

65 - SPINA, Segismundo. O p . cit. p . 25.

66 - Id. Ibid. p.66.

67 - Dos 131 poemas do Horto o recurso do enjambement aparece em

119 poemas, ou seja, nos das páginas 19, 23, 26, 27, 30, 
32, 36, 37, 39, 41, 46, 49, 51, 55, 58, 59, 63, 67, 71, 74, 
75, 76, 78, 80, 81, 82, 85, 86, 88, 90, 92, 93, 94, 95, 96, 
97, 99, 101, 102, 105, 106, 108, 110, 111, 112, 113, 114, 
115, 117, 118, 119, 121, 122, 125, 127, 128, 130, 132, 133, 
135, 139, 140, 142, 144, 145, 149, 151, 152, 154, 156, 159, 
161, 163, 165, 166, 170, 173, 174, 176, 177, 179, 181, 182,
183, 184, 187, 188, 189, 191, 192, 193, 196, 199, 201, 202,
203, 209, 211, 212, 213, 215, 216, 221, 223, 224, 226, 227, 
228, 230, 232, 234, 235, 236, 237, 239, 243, 244, 245, 247.

68 - MOISES, Massaud. Dicionário de termos literários. 2^ edição,
são Paulo, Cultrix, 1978, p,173.

69 - SPINA, Segismundo. Op cit. p.75.

70 - MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. 2^ edição,
são Paulo, Cultrix, 1978, p . 173.



101

71 -

72 -

AZEVEDO FILHO, Leodegario A. de. A técnica do verso em portu­
guês ■ Rio de Janeiro, Livraria Acadêmica, 1971, p . 14, 15.

73 -

Dos 131 poemas do 
da ali teração. ■ 
27, 30, 32, 37, 
65, 67, 68, 70, 
90, 92, 93, 94, 
108, 110, 111, 
127, 128, 130, 
149, 151, 152, 
173, 174, 176, 
191, 192, 193, 
215, 216, 221, 
236, 237, 239,

Dos 131 poemas do 
sonância em 129

Horto em 125 Auta deSouza utiliza o recurso 
Estes poemas são os das paginas 19, 25, 26, 
39, 41, 45, 46, 49, 51, 55, 58, 59, 61, 63, 
71, 74, 75, 76, 78, 80, 81, 82, 85, 86, 88, 
95, 96, 97, 99, 101, 102, 104, 105, 106, 

112, 113, 114, 115, 117, 118, 119, 122, 125, 
132, 133, 135, 137, 139, 140, 142, 144, 145, 
154, 156, 158, 159, 161, 163, 165, 166, 170, 
177, 179, 181, 182, 183, 184, 187, 188, 189, 
196, 199, 201, 202, 203, 209, 211, 212, 213,
223, 224, 226, 227, 228, 230, 232, 234, 235, 
243, 244, 245, 247.

Horto Auta de Souza utiliza o recurso da as- 
poemas, ou seja, nos das paginas 19, 23,

74 -

75 -

24, 25, 26, 27, 30, 32, 33, 36>, 37, 39, 41, 45, 46, 49 , 51,
53, 55, 58, 59, 61, 63, 65, 67 , 68, 70, 71, 74, 75,76, 78,
80, 81, 82, 85, 86, 88, 90,92,93, 94, 951, 96 , 97, 99, 101,
102, 104, 105, 106, 108, 110, 113, 114, 115, 117, 118, 119,
121, 122, 125, 127, 128, 130, 132, 133, 135, 137, 139, 140,
142, 144, 145, 149, 151, 152, 154, 156, 158, 159, 161, 163,
165, 166, 170, 173, 174, 176, 177, 179, 181, 182, 183, 184,
187, 188, 189, 191, 192, 193, 196, 199, 201 , 202, 203, 209,
211, 212, 213, 215, 216, 221, 223, 224, 226, 227, 228, 230.
232, 234, 235, 236, 237, 239, 243, 244, 245, 247.

MURICY, Andrade. Panor ama do movimento simbolista brasileiro.
2^ ediçao, Brasilia , INL/MEC, 1973 , v o l . II, p. 1 .230.

0 glossário que Andrade Muricy destaca no seu livro contém 366 
vocábulos que, segundo ele, foram os mais utilizados pelos 
simbolistas brasileiros. Desse glossário, constam no Horto, 
74 vocábulos e, a estes, decidimos pela seguinte classifi­
cação:

1 - Palavras relacionadas com a morte e com o espirito de­
cadente :

abismo
agonia
círio
cipreste
cova
cravo (flor funerária)

cravo (prego)

delirio
desalento
desesperança
dolente
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dor
esquife
funereo
goivo
horto
inverno
lágrima

lívido
lousa
lúrido
luto
lutuoso
mausoléu
melancolia
merencorio
mortalha
mortuário
nada
paul
plangência
roxo
tédio
tortura
tremente

2 - Palavras relacionadas com a espiritualidade, com a ideia 
de ascensão ou com a vida religiosa católica;

afeto
alabastro
alma-irmã
amaranto
amplidão
angelus
bonina
branco
brancura
caçoula
cela
celeste
ciborio
cilício
cirio
crença
ermida
etéreo

infinito
lirial
lirio
mirra
mistério
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mistico
monja
peregrino

prece
sempiterno
setestrelo
turibulo
unçao
virginal

3 - Palavras relacionadas com as atmosferas de sonhos e n e ­

blinas: 
luar 
neblina 
nebulosa 
névoa 
nevoeiro 
sombra 
sonho

76 - Dos 131 poemas do Horto a cor branca aparece em 66 poemas, ou
seja, nos das páginas 19, 24, 25, 27, 33, 39, 46, 49, 53, 
55, 61, 63., 65, 67, 78, 81, 85, 88, 90, 94, 95,97, 99, 101,
105, 106, 114, 115, 117, 119, 122, 128, 142, 145, 149, 151, 
154, 158, 163, 165, 166, 170, 173, 174, 177, 179, 182, 183,
184, 189, 191, 192, 193, 199, 202, 203, 215, 216, 223, 226, 
228, 235, 239, 243, 245, 247.

77 - CASCUDO, Luis da Câmara. Vida breve,^ d,e,.Auta de So u z a . Recife,

Imprensa Oficial, 1961, , 144.

78 - WANDERLEY, RÔmulo. "Auta de Souza". In: Revista da Academia
Norte-Rio-Grandense de L e t r a s . Natal, Ed, Universitaria, 
1974. p.42.

79 - BASTIDE, Roger. "A Nostalgia do branco". In; COUTINHO, Afrâ-
nio. Cruz e S o u z a . Coleção fortuna crítica 4. Rio de Janei­
ro, Civilização Brasileira, 1979, p. 158, 159.

80 - Dos 131 poemas do H o r t o , Auta utiliza a cor dourada em 54 poe­
mas, cujas páginas são 23, 24, 26, 27, 30, 32, 36, 39, 49, 
51, 53, 55, 58, 33, 65, 71, 74, 75, 82, 85, 90, 92, 94, 97,
106, 112, 114, 115, 119, 122, 125, 133, 140, 145, 163, 166, 
170, 174, 177, 181, 184, 187, 189, 191, 196, 203, 212, 216,

224, 228, 230, 235, 236, 239.

81 - BASTIDE, Roger. Op. cit. p . 158.

82 - Dos 131 poemas do H o r t o , a cor preta aparece em 48 poemas, ou
seja, nos das paginas 19, 25, 26, 33, 37, 45, 49, 61, 70, 
75, 76, 82, 90, 92, 94, 99, 102, 113, 114, 118, 122, 125, 
135, 1 4 0 , 1 4 4 ,  145, 149, 152, 156, 163, 166, 170, 177, 179, 
187, 188, 189, 193, 196, 202, 203, 209, 212, 216, 223, 227, 
239, 247.
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83 - Dos 131 poemas do H o r t o , a cor azul aparece em 39 poemas, cu­
jas paginas são; 19, 2.1, 30, 33, 36, 39, 41, 46, 51, 53,

55, 59, 61, 63, 68, 71, 74, 81, 90, 102, 113, 114, 115, 122, 
135, 139, 140, 145, 149, 152, 154, 159, 163, 187, 212, 216, 
228, 230, 239.

84 - Dos 131 poemas do H o r t o , a cor rosa aparece em 6 poemas, cujas

páginas são; 49, 53, 61, 76, 105, 239.

85 - Dos 131 poemas do H o r t o , a cor vermelha aparece em 5 poemas,
nos das páginas 76, 118, 221, 230, 236.

86 - Dos 131 poemas do H o r t o , a cor roxa aparece em 2 poemas,. ou
seja, nos das páginas 215 e 243.



IV - AUTA DE SOUZA E A CRITICA

já foi dito, anteriormente, que os juizos criticos emitidos 

sobre Auta de Souza e os versos do Horto caracterizam-se, princi­

palmente, pelo acatamento dispensado à poetisa norte-rio-grandense 

e ao seu trabalho.

Existe, ainda, uma crítica oficial direcionada no sentido de 

tergiversar na classificação de Auta de Souza dentro da história 

literária. Esta vem caracterizada pela controvérsia, pois não há 

unanimidade nos conceitos emitidos pelos criticos.

Colocar a obrá de Auta de Souza frente a essa divergência crí­

tica parece-nos importante uma vez que :

"reordenando as características atribuidas aos movimen­

tos estéticos, e, num carripo mais restrito, aos respectivos 
produtos, estarerrios, ao mesmo tenpo, recompondo e avaliando, 
de maneira dinâmica, dentro do terreno dificil, mas produti­
vo, das correspondências, das implicações e das contradi­
ções".

Para Alceu Amoroso Lima, Auta de Souza "não pertence nem a uma es-
( 2 )

cola nem a um momento literário". Ora, se esta afirmativa nao 

resolve o caso da classificação da poetisa, dentro da história li- 

teraria, pelo menos já e um pensamento voltado para a questão.

Andrade Muricy, no seu livro sobre o Simbolismo brasileiro, 

inclui o nome de Auta de Souza junto com os poetas de transição 

"entre o Parnasianismo-Simbolismo, de um lado, e o Modernismo de
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/ 3 \ ,
outro". Para nós, seria plausível a classificação cronologica 

de Auta de Souza no perimetro do nosso Simbolismo, isto porque o 

período em que o movimento mais vigorosamente se impSs no panorama 

cultural brasileiro vai de 1893, com a publicação de Missal e Bro-

queis, de Cruz e Souza, a 1902, quando Graça Aranha publicou Canaa
~ (4)

eEuclides da Cunha, Os Sertões. Esse periodo, como se pode cons­

tatar, coincide com a fase de maior intensidade poética de Auta de 

Souza - 1893 a 1897.^^^ Considerando ainda, que a primeira edição 

do Horto foi publicada em 1900, podemos afirmar que a poetisa si­

tua-se, cronologicamente, na confluência do Simbolismo brasileiro.

É verdade que o início ou o término de um século não determi­

na o nascimento ou a morte de movimentos artísticos, de estruturas 

literarias, de ideias artisticas, etc. Existe, alias, em torno des­

sa unidade cronológica, muita controvérsia, "de forma que, falar 

de "literatura do século XVIII" ou de "literatura do século XIX", 

como se tratasse de unidades periódicas, eqüivale a colocar, sob

um rótulo comum, obras e experiências l-i^^terarias fortemente dispa-

(6)res e antagônicas".

Mas, por outro lado, os períodos literários não existem ante­

riormente às obras concretas e individuais, como uma essência inde- 

(7)
finida, por isso como assinala Helmut Hatzfeld:

"No que diz respeito à literatura, o estilo de epoca 
só pode ser avaliado pelas contribuições da feição de estilo, 
ambiguas em si mesmas, constituindo uma constelação que apa­
rece em diferentes obras e autores da mesma era e parece in­
formada pelos mesmos principios perceptiveis nas artes vizi­

nhas.

Tal posicionamento coincide, de certo modo, com a opinião de 

Rene Wellek, que vê no periodo literário uma convergência organiza­

da de elementos e não por um único elemento. 0 Romantismo, por exem­

plo, é constituído por uma constelação de traços, e não por um úni-
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CO traço.
(9)

Tanto Wellek quanto Helmutz Hatzfeld demonstram que o concei­

to de período literário não se restringe a uma mera divisão crono­

lógica, pois cada período se define pelo predominio e não pela 

vigência absoluta e exclusivista de determinados valores. Alem do 

aspecto cronológico, deve-se levar em conta que algumas constantes 

temáticas e estilísticas dos poemas do Horto coincidem, por vezes, 

com as utilizadas pelos simbolistas, conforme assinalamos no capi­

tulo anterior. E mais, a autora deixa entrever, em sua obra, aspec­

tos que nos permitem identificá-la: com simbolistas portugueses e 

brasileiros. 0 poema "Sylvio", do Horto, por exemplo, tem por epi- 

grafe uma estrofe do poema "Morte de D. João", de Guerra Junqueiro, 

simbolista português, autor D'Os Simples:

"0 mae que tendes filhos, maes piedosas! 
Quando eles morrerem criancinhas, 
Enfeita-lhes o caixão de brancas rosas. 
Deixai, deixai voar as andorinhas 
Em busca das paragens Itminosas!"

Auta de Souza escreveu vários poemas a crianças falecidas - 

A ngelina,■L o l i , Lidia, Morta, Gentil, Zirma, Sylvio, etc. - envol­

vendo, todas elas, com o mesmo cenário de rosas brancas, paraiso e 

vôo de pássaros, tal como ocorre na obra do poeta português:

"No esquife azuleo, feito a capricho.
Por entre rosas de alvura tanta" ("Zirma")

"Sei que tu'alma carinhosa e mansa
Voou, sorrindo, para o Azul Celeste." ("Mistério")

"Sylvio morreu Docemente.
Su'alma se foi voando
Como uma pomba dolente
Que deixa a terra cantando." ("Sylvio")
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As características que Auta de Souza atribui a essas crianças 

falecidas são, também, de feição junqueiriana: pálidas, vestidas 

de rendas, cambraias, ou cetim branco, mãos cruzadas sobre o peito. 

Porém, não é só á presença do corpo estático que os dois vislumbram: 

tanto Guerra Junqueiro, quanto Auta de Souza buscam o transcenden­

te na matéria, transformada e vivificada pela luz:

"Adeus! Adeus! Adeus!
Sacode as asas puras,
Ó lindo sonho branco! e lança às amarguras 
De minha vida triste o pó de ouro sagrado,
Que elas deixam cair do sacrario estrelado
Que tens na cabecinha esplêndida e divina." ("Adeus
Gentil").

Nestes versos podemos perceber que a transformação da matéria 

foi operada, principalmente, pelas asas, elemento material que, p a ­

radoxalmente, atualiza, no ser terrestre, a verdadeira espirituali­

dade, pois através delas. Gentil pode voar, ao ninho da "bem-aven- 

turança".

No verso "Sacode as asas puras"fica instaurado todo o movimen­

to de ascensão, reforçada pela assonância do "a" e pela aliteração 

do "s", que sugerem o ruido das asas em movimento.

Nessa arrancada para o alto, as asas vão deixando cair um po 

de ouro sagrado que pode ser o símbolo do poder, da superioridade 

daquela criança, agora totalmente revestida de energias espirituais, 

representadas pelas asas, pelo ouro e, consequentemente, pela luz.

Pode-se perceber, assim, que apesar da presença da morte e do 

estilo decadente, Auta de Souza, como Guerra Junqueiro, foi capaz 

de criar, também, um mundo poético cheio de Luz, de Estrelas, de 

céu, de Esperança, de Azul, de tranças douradas. Esse universo de 

muita luz e cor e proprio do Simbolismo e representa a vida sobre-
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natural, a espiritualidade, sem as algemas da carne e da miséria.

são comuns aos poetas do Horto e d 'Os Simples o gosto pelas 

antíteses, pela cor branca e pela flora simbolista (o lírio, o cra­

vo, o jasmim, a açucena, a camélia), tudo isto expresso numa musi­

ca cantante quase como a popular.

A poesia de Auta de Souza deixa, também, transparecer influen­

cia de Antônio Nobre, tambem simbolista português e autor dc_ S o . 

Deste, a autora possui o carater desolado e decadente, configurado 

no cenário de morte, luto, tristeza e rosas tombando.

Para Antônio Nobre o SÓ "é o livro mais triste que há em Por- 

tugual"!^^^^ Auta de Souza tem a mesma concepção de seus versos:

"Queres meus versos? são tristes." ("Horto")

Como Antônio Nobre, Auta de Souza reflete, nos seus versos, 

que a vida é um palco de melancolia e dores da qual e preciso esca­

par, através da morte:

"Quero fugir do mundo tenebroso 
Labirinto de dores... ("Horto")

Entretanto, mesmo concebendo a vida à Shopenhauer, ambos dese­

jam, paradoxalmente, viver, por tudo aquilo que a vida,ainda, pode 

oferecer. Auta de Souza reafirma esse desejo no soneto "Renascimen­

to": "Quero viver!" (Horto), e Antônio Nobre no soneto n^ 7: "Que­

ro v i v e r !" (S Ó ).

Esse apego à vida, todavia, não fazia com que eles se esque­

cessem da transitoriedade das coisas materiais. E, assim, se expres­

sa a autora potiguar: "Se tudo foge e tudo desaparece" (Ho r t o ). E,
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aí-sim, o poeta português: "Mas tudo passa nete mundo transltorio" 

(SÓ) .

Outro tema comum a ambos e a infância, um "paraiso perdido" 

completando, assim a trilogia morte, saudade, melancolia, em cujos 

aspectos são patentes as notas trazidas pelo Simbolismo; o vago, o 

mistério, as sinestesias, o vocabulario (sete-estrelo, cravo, jas­

mins, incensos, círios, ciprestes, etc.), as maiusculas, a musica, 

a atmosfera funeraria.

Outro fato digno de nota é o registro numeroso que fizemos de 

expressões comuns aos dois poetas. A guisa de exemplo, citemos:

to).

"Abre as asas, meu anjo, e estende-as sobre mim." (Hor-

'Que dantes estendia as asas sobre mim." (SÓ)

"Acorda para a Vida e Canta e canta 
0 Sol.da Terra - iluminada e santa!" (Horto)

"Cantai-me, nessa voz onipotente,

0 Sol que tomba, aureolando o Mar. (So)

E mais, Auta de Souza escreveu "Falando ao Coração", e Antonio 

Nobre "Fala ao Coração", poemas nos quais ambos pedem ao coração 

para esquecer as suas tristezas a que procure refugio na outra vi­

da.

É comum, também, aos dois poetas, o cunho oopiilar que emana 

de seus versos,, fato que não se deve, apenas, aos Tnstivos, mas à 

propria expressão e ao estilo simples e confessioraàl.

A obra poética de Auta de Souza parece identificar-se, tambem,
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com as dos nossos maiores simbolistas: Alphonsus de Guimaraens e

Cruz e Sousa. Do primeiro, a poetisa do Horto herdou a atmosfera

de religiosidade e de sentimento cristão que transparece em seus

versos, alguns deles, inspirados em textos biblicos, na Imi tagao

de Cristo e na figura de Nossa Senhora, como o fez o poeta m-’-

neiro, tambem cantor da Virgem Maria, a quem o poeta consagou po^'-

mas esparsos em seu louvor e, ainda, o livro Setenário das dores
(1 2 )

de Nossa Senhora que contem cinquenta e um sonetos.

A preferência de ambos por temas,reiigiosos, fê-los adotarem 

uma linguagem tirada da liturgia católica, outro repertório prefe­

rido pelos simbolistas brasileiros.

Tanto a temática de Auta de Souza, quanto a de Alphonsus de 

Guimaraens é repetida, monótona, reveladora de estados d'alma, ex­

pressa com o estado de espírito dos decadentes, mas iluminada de 

reflexos misticos. Por isto, mesmo deixando transparecer em seus 

versos, um sentimento de decadência em face o mundo que a rodeia, 

a poetisa do H o r t o , tal qual o poeta mineiro, opòe ao mundo caos, 

o culto de paraíso artificiais, o que a leva a traçar quimeras com 

a morte e com o amor, ambos realizados no plano da fantasia:

"Procuremos bem longe um doce abrigo, 
Na pátria dos arcanjos...

• • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Quero sonhar, viver, sorrir contigo, 
No Éden há só flores!"(Horto)

"E assim no teu olhar, doce como um jasmim,
Uma estrela se fez do nosso amor sem fim.
Deixa brilhar a estrela loura e mansa,

Que nos ha de guiar á Terra da Esperança." (Horto)

(13)
De Cruz e Sousa, a poetisa potiguar possui o metodo de

compor simbolista; as aliterações, a criação de imagens, a preferên-
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cia pelo lirio, pela cor branca e pelas atmosferas luminosas, o em­

prego de maiusculas e o vocabulario, cujas palavras têm som, cor, 

sabor e perfume.

Alguns temas e titulos de poemas sao comuns aos dois poetas, 

como, por exemplo, o dos "violões plangentes" que soluçam ao luar, 

cujos versos parecem sintetizar as saudosas serenatas que entoavam 

modinhas e choros. Os dois poetas chegam a sugerir os sons desses 

violões, através das aliterações do "1":

(14)

"Ouve-se ao longe um violão plangente 
E, mais alem, num soluçar dolente.
Canções serenas, ao luar voando.

Quanta saudade pelo Azul boiando!"(Horto)

"Ah! plangentes violÕes dormentes, momos,
Soluções ao luar, choros ao vento...

Noites de além, remotas que eu recordo." (Poesia Com- 

pleta)

Nos versos do Horto encontramos, ainda, a poesia noturna, 

exaltação da noite, também freqüente em Cruz e Sousa:

"0 noite imensa... por que me assombras.
Tu que, nas trevas me sepultaste?" (Horto)

"Ó Grande Monja Negra e transfiguradora,

Ó negra Monja triste, ó grande soberana." (Poesia Com- 
pleta)

De Cruz e Sousa, Auta possui, ainda, a resignação cristã, p e ­

rante as vicissitudes que foram muitas na vida dos dois poetas. E n ­

tretanto, ambos souberam se erguer do sofrimento, sem desespero, e, 

ainda, encontraram forças para amar e sonhar. Nos versos, que mais
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tarde serviriam de epitáfio aos dois poetas, estão a sintese da con­

formação de ambos, num gesto de dignidade de sentimento e de espi­

rito ;

"Longe da magoa, enfim, no Ceu repousa 
Quem sofreu muito e quem amou demais." (Horto)

"E entre raios, pedradas e metralhas,
Ficou gemendo, mas ficou sonhando!" (Poesia Conpleta)

A morte, outro tema comum aos dois poetas, não significa, p a ­

ra eles, aniquilamento, mas o vôo seguro e reto para o Céu, o qual 

decreta o término das suas condições corporeas, devolvendo-os, por 

conseguinte, a verdadeira liberdade: a liberdadé de ir ao encontro 

de Deus:

"Aqui na amplidão liberta, 
Quem pode deter-me os passos? 
Deixei a prisão deserta. 
Quebrei meus laços!" (Horto)

"É livre, livre,, des'ta vã matéria,
Longe, nos claros astros peregrinos
Que havemos de encontrar os dons divinos
E a grande paz, a grande paz siderea." (Últimos Sonetos)

Assim, se os dois falam da dor e da morte em seus poemas, mos­

tram, por outro lado, a alegria de despojarem-se da matéria, de al­

cançarem a eternidade e sobrevoarem os abismos da terrenalidade,. 

Por isto, a fé de ambos se resume na certeza do paraiso e, portan­

to, não se contentam em ficar esperando a redenção, mas vão para 

ela, certos dos seus destinos. Dai que o movimento das imagens de 

seus poemas é, quase sempre, de ascensão da Terra para o Ceu:

"E a prece, cheiroso incenso,
Se perde no azul dos Ceus." (Horto)
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"E sobe aos céus como sagrado incenso."(Poesia Completa)

Para Otto Maria Carpeaux, "Do caráter Simbolista da poesia de 

Auta de Souza pode-se duvidar; está, no entanto, ligada ao Simbolis­

mo, mais do que a qualquer outro movimento literário, pelo espiri­

tualismo religioso." ^ C o m  esta afirmativa. Carpeaux dá um consi­

derável avanço na classificação da poetisa, dentro da história li­

terária , embora deixe a questão em aberto.

A opinião de Esmeraldo Siqueira, crítico literário e professor 

aposentado da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, coinci­

de, de certo modo, com a de Otto Maria Carpeaux, ao julgar que além 

de lírica, Auta de Souza é profundamente religiosa e que, e essa 

religiosidade que aproxima a poetisa do Simbolismo literário. En­

tretanto, o critico do Rio Grande do Norte vai mais longe do que 

Carpeaux, ao afirmar que "todos os grandes poetas são simbolistas 

no sentido amplo da palavra".^ ^

Antônio Soares Amora situa, tambem, a poetisa no Simbolismo
( 17 )

"pelo espiritualismo de suas composiçoes".

Há, ainda, quem admita que Auta de Souza assimilou, em seu for-
(18)

malismo poético, algumas atitudes parnasianas. Mas esse fato,

obrigatoriamente, não exclui a poetisa do Simbolismo, pois devemos

nos lembrar de que este movimento, aqui no Brasil, "não constitui

uma epoca literaria isolada ou autônoma: ao reves, do ponto de vis-
(19)

ta historico e do estetico, misturou-se ao parnasianismo". Por

isto é que, tanto os simbolistas assimilaram atitudes parnasianas [ ^

quanto os parnasianos adotaram procedimentos simbolistas e até ro-

- ,. (21 ) 
m a n ticos.

Esse arrolar de fatos se concretiza quando constatamos, entre 

os parnasianos, algumas sementes simbolistas. Em Olavo Bilac, por
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exemplo, no poema "Vila Rica", pode-se verificar que existe um

aproveitamento da sugestão da musica e da cor, traços do Simbolis-
(23)

mo; em Raimundo Correia, a melancolia, a musicalidade, as sines­

tesias, as evocações biblicas, o choro pela perda do passado são 

mais do que prefigurações simbolistas; em Gonçalves Crespo, parna­

siano português, também se percebem traços simbolistas. A propósi­

to, o poema "Na Judeia", de Auta de Souza, contém como epígrafe:
(24)

"Imitando a transfiguraçao de Gonçalves Crespo". Fomos as fontes 

e constatamos que o referido poema de Auta de Souza trata-se, real­

mente, de uma imitação do poema "Transfiguração" do poeta parnasia­

no português. Além dos dois poemas serem em disticos e em versos 

alexandrinos, narram um episódio em que Jesus fala ao povo. Nos 

dois poemas a fala de Jesus é "mansa" e se dirige a "uma turba imen­

sa e respeitosa". Mas a semelhança entre os dois não fica so ai.
(25)

Todo o Horto deixa transparecer assimilaçao das Miniaturas de

Gonçalves Crespo, no tocante ã obsessão pelas mulheres brancas, de 

olhos azuis e tranças louras; aos motivos (reminiscencias do mundo 

perdido na infância distante, instantâneos tristes ou liricos, re­

compostos pela memória, ou puramente imaginados, nos quais predomi­

nam sempre as sensações vividas); à utilização de metros polimetri- 

cos e de expressões quase que idênticas:

( 2 2 )

"Quando ela ficar moça e no teu rosto 
A sombra do sol-posto."(Horto)

"Tu bem me ves no rosto 
À sombra do sol-posto..."(Miniaturas)

"Passaste rindo... e o teu perfil modesto,

Tinha de um sonho a doce transparência." (Horto)

"Seu rosto tinha a doce transparência." (Miniaturas)
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Assim,

"No caso brasileiro (...) há um diálogo pamasiano-sim- 
bolista (como no século vinte, um diálogo simbolista-modemis-

ta) (__) pode-se afirmar que o nosso Simbolismo nao foi mais
do que um Parnasianismo romântico, da mesma forma por que e 
evidente, no Parnasianismo, a busca da musicalidade, proces­

so tipicamente simbolista.

Fica compreendido, assim, que ao longo da mesma epoca, pode 

ocorrer a coexistência de sistemas de normas diferentes. Muitas v e ­

zes, estes sistemas de normas não se limitam a coexistir lado a la­

do, mas interpenetram-se e fundem-se inexplicavelmente no mesmo ar­

tista e, até, na mesma obra. Desse modo os periodos não se sucedem 

de modo rigido e linear como se fosse entidades discretas, blocos

monolíticos justapostos, mas sucedem-se através de zonas difusas
(27)

de imbricações e de interpenetraçao.

(28)
Jandira de Carvalho, em seu ensaio, distingue em Auta

de Souza, qualidades do Romantismo, opinião mantida por Jose Valde- 

(29)
vino. Este, acredita, entretanto, que a obra da autora potiguar

contém, também, elementos do Simbolismo; c  vocabjalário (.bolar, l u a r , 

mistério, luz, lírio, onda, neve, monte, quimera, cisma, sonho-, 

etc.), a musicalidade e o poder de sugestão de alguns poemas, as 

maiusculas. Para o critico e como se Cruz e Souza tivesse inspira­

do os versos do Horto e Alphonsus de Guimaraens lhe dirigido "o 

canto de fé" . ̂

A presença de elementos românticos na obra poética de Auta de 

Souza e constatação profundamente viável, principalmente quando fi­

camos sabendo que, "os simbolistas brasileiros, por uma curiosa so­

brevivência do romantismo de Varela, Castro Alves e Álvares de A z e ­

vedo, usam e abusam da temática: cemitério, cipreste, flores roxas,

(31)
mochos, goivos", tal como se verifica nos versos de Auta de

Souza. Aliás, como bem assinala Andrade Muricy:
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"PÓs-Romantismo, sem duvida; porque não houve ruptura 

radical, mas legitima sucessão, como ocorre na vida quando-a 
substancialidade não se estanca, e se comunica."^

Isto significa que um sistema de normas nao se estingue abrup­

tamente, num determinado ano, mês, como tambem não se forma de um

(33)
jato subitamente.

Luís da câmara Cascudo escreveu o mais completo e emocionante 

estudo sobre Auta de Souza. Neste livro^^^^ ele cita as leituras 

da poetisa: Luís Ilurat, Lamartine, Gonçalves Crespo, Santa Teresa 

de Jesus, Castro Alves, Guerra Junqueiro, Tobias Barreto, Fagundes 

Varela, Junqueira Freire, Álvares de Azevedo, Jose de Alencar, Joa­

quim Manuel de Macedo, Raul Pompéia, Alberto de Oliveira, Olavo Bi­

lac, Guimarães Passos. Acha, ainda, que ela conheceu Victor Hugo e 

Musset e que, provavelmente, tenha lido os sonetos de Antero de 

Quental e o de Antônio Nobre. Entretanto, diz que esses nomes

não determinam, não explicam o H o r t o , nem dirigiram, orientaram e 

educaram a poetisa. Mas todos sabemos que cada artista é discipulo 

de muitos mestres, e, como tal, recebe influência de outras obras, 

pois "qualquer texto se constroi como um mosaico de citações e e
(3 5 )

absorção e transformação de uma multiplicidade de textos". É

através dessa verdadeira comunicação e assimilação intrinsecas, que 

se vai formar a obra de arte que nada mais é que o conjunto de in­

fluências recebidas, de leituras realizadas e que se fixaram no ar­

tista. Por isto, não podemos aceitar que as leituras de Auta de 

Souza não tenham determinado o H o r t o , nem tão pouco dirigido, orien­

tado e educado a poetisa conforme afirma Luis da Câmara Cascudo, 

pois pudemos constatar que todas as leituras, de uma forma, ou de 

outra, sugestionaram o espírito da poetisa. Assim,

"SÓ se apreende o sentido e a estrutura duma obra lite­
rária, se a relacionariTios com os seus arquétipos - por sua 
vez abstraídos de longas séries de textos, de que constituem, 
por assim dizer, a constante."
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No mesmo ensaio, Câmara Cascudo diz que Auta de Souza se uti­

lizou da técnica inconfundível do Simbolismo: maiusculas nos subs­

tantivos. Os substantivos com maiúsculas, postulados em voga na 

França, aparecem por todo o H o r t o , revelando, assim, o conteúdo 

transcendente daqueles nomes. Entretanto, mesmo se utilizando da 

"técnica inconfundível", como afirma Cascudo, para ele o que exis­

te em Auta de Souza é apenas um tendência simbolista,

"Mas o Simbolismo sem a fórmula enigmática, sem o her­
métisme que dava ao movimento o halo misterioso de prestigio

' í ̂ 7 )secreto, de magia irradiante comunicável aos iniciados."''"" '

Essa ausência de hermetismo nos versos do H o r t o , de que nos 

fala Cascudo, deve-se ao fato de ter sido, o Simbolismo um movimen­

to profundamente heterogêneo. Mesmo em França, lugar onde se origi­

nou o movimento, pode-se constatar a existência de varios simbolis­

mos: a corrente da "arte pela arte", de estilo hermético, à qual 

pertencem Mallarmé e seus seguidores; a corrente intimista, marca­

da pelo misticismo, pessimismo, lirismo, sentimentalismo, evasio- 

nismo, à qual se filiam V-e^raline, Albert Samain, Maurice Maeter­

linck, etc. Com as demais literaturas não ocorre diferente. No B r a ­

sil, por exemplo, ha uma diferenciação tematica no interior do seu 

Simbolismo: "a vertente que teve Cruz e Souza por modelo tendia a 

transfigurar a condição humana e dar-lhe horizontes transcendentais, c a p a ­

zes de redimir-lhe os duros contrastes; já a que se aproximou de 

Alphonsus, e preferia Verlaine a Baudelaire, escolheu apenas as c a ­

dencias elegíacas e fez da morte objeto de uma liturgia cheia de

sombras e sons lamentosos; (...) a dos crepusculares (,..), prefe-

( 38 )
riram esboçar quadros de sabor intimista."

A poesia de Auta de souza parece pertencer às vertentes que 

tem, . Cruz e Sousa e Alphonsus deGuimaraens como modelo, todavia 

aproxima-se mais do segundo, uma vez que o seu simbolismo, seguin­

do a rota de Verlaine e Antônio Nobre, é mais de música e sentimen-
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to, do que capacidade de sugestão, ou hermetismo, técnicas utiliza-
*

das por alguns simbolistas da estirpe de M a 11arme.

Alfredo Bosi inclui Auta de Souza entre os "simbolistas do Nor­

te" e diz que pelos exemplos colhidos em antologias, acha Auta de

(39)
Souza muito influenciada por Cruz e Sousa. Nao temos nenhuma

informação de que Cruz e Sousa foi lido por Auta de Souza, entretan­

to concordamos que haja influência do poeta catarinense, na poeti­

sa potiguar, pelos motivos já referidos anteriormente.

Para Massaud Moisés, Auta de Souza filia-se ao Simbolismo, fa­

to que ele comprova pelo exame da linguagem do H o r t o , que revela 

recursos tipicos do Simbolismo: imagens relacionadas com a cor bran­

ca, a m e t a f o r i z a ç ã o , a sensibilidade "refinada e mórbida", a pre­

sença do "Eu", o transcendentalismo, o tema da morte, o misticismo,
(40)

mesmo nos poemas de temas "cotidianos, realistas ou de ocasiac'.

Giselda Lopes do Rego Pinto, escritora do Rio Grande do Norte, 

mantém a mesma opinião de Massaud Moises. Para ela, pelas caracte­

rísticas que existem na poesia de Auta de souza, "não pode disasso-
(41)

cia-la do Simbolismo".

Em outros compêndios, enciclopédias e livros de teoria litera-

ria encontramos, tambem, o nome de Auta de Souza arrolado entre os

simbolistas brasi le i ros , ̂   ̂ entretanto, Pericles Eugênio da Silva

Ramos diz que Auta de Souza não e Simbolista e que, tal engano de-

ve-se ao fato de haver predominância de elementos católicos em seus

poemas. Para ele a poetisa é de sensibilidade neo-romântica, tradi-

(43)
cionalista, as vezes elegiaca, sempre singela.

Essa predominância de elementos catolicos nos poemas de Auta 

de Souza, pode aproximá-la do Simbolismo, pois os elementos da li­

turgia católica, predominantes no H o r t o , foi procedimento adotado

(44)pelos simbolistas brasileiros. Concordamos, contudo, com a
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afirmativa do crítico modernista de que a sensibilidade de Auta de 

Souza é neo-romântica, pois parece que e esse fato que define o 

feitio do seu simbolismo, uma vez que existe um Simbolismo neo-ro­

mântico, diverso do Simbolismo construtivista e não espiritualista 

de Mallarmé e Rimbáud, no qual estão incluidos: o lirismo elegíaco 

de Verlaine, a volúpia da morte no teatro de Maurice M a e terlinck,a 

lírica de Stefan.George, o sentimentalismo de Albert Samain, etc. 0 Si m b o ­

lismo do/tipo neo-romântico esta representado na literatura brasilei­

ra pela lírica de Alphonsus de Guimaraens e Cruz e Souss,^*^^^ onde 

podemos incluir, também, a poetisa norte-rio-grandense, pois acre­

ditamos, aliás, que é nessa sensibilidade neo-romântica que se p o ­

de diferenciar a mundividência do poeta francês e do brasileiro, 

que sendo do "país da saudade" é mais propenso ao subjetivismo, ao 

sentimentalismo. Aliás, como bem assinala Hernani Cidade, o que ca­

racteriza o Simbolismo no Brasil não e tanto a imprecisão do simbo- 

lo, mas, de um lado, a renuncia às formas nitidas e marmóreas do 

Parnaso,e do outro, a restituição, aos versos, de um pouco de c a ­

lor romântico. Por isto, aqui no Brasil, foi "passageira e de redu­

zido âmbito a influência da escola, pelo menos do que dela consti-
(45)

tui o traço mais saliente".

Quanto ao fato de ter sido Auta de Souza, "às vezes elegiaca", 

como diz, ainda, Péricles Eugênio da Silva Ramos, ela o foi, real­

mente. Pode-se até mesmo dizer que todo o Horto é um verdadeiro cul­

to elegiaco, pela recorrência à dor, à saudade, à melancolia e à 

morte. E verdade que essa atitude de espírito remete, tambem, ao 

Romantismo. Mas, como afirma Antônio Cândido, o Simbolismo situa-se

"próximo das orientações românticas, de que é em parte uma revives-*
{47)

cencia".

Alfredo Bosi mantem a mesma opinião de Antônio Cândido, q u a n ­

do afirma que "a poética simbolista deve muito à concepção românti­

ca do poema como expressão da subjetividade". Por isto, é que, pa-
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ra B o s i , "nào é de todo improprio falar em neo-simbolismo, aliás, 

fVeo-romantismo no caso de Auta de Souza",

Pode-se perceber, assim, que "dentro dessa atmosfera gerada 

pelo Simbolismo propriamente dito, não faltam grupos caracterizados 

pelo prefixo "neo"; neo-romântico, neoclássicos, neo-simbolis- 

tas" .

Manoel Onofre JÚnior, intelectual do Rio Grande do Norte, acha,

também, que a classificação de Auta de Souza como poetisa simbolis-
(50)

ta e "um tanto arbitraria".

0 Dr. Mário Moacyr Porto, em seu discurso de posse, para a ca­

deira n^ 20 (cujo patrono é Auta de Souza), da Academia Norte-Rio- 

Grandense de Letras, diz que Auta de souza é poetisa neo-romântica, 

mas que "a sua poesia é de um maniqueismo muito ao gosto dos simbo­

listas, hábeis no jogo dos sentimentos e das palavras ambivalentes: 

amar, chorar, viver, morrer, sorrir, carpir, cfor, amor, etc.". Acha, 

por outro lado, que a poetisa abriga atitudes parnasianas em seu 

formalismo poético, como o soneto e as chaves de ouro.^^^^

José Melquíades de Medeiros, escritor e professor da Universi­

dade Federal do Rio Grande do Norte, tem quase a mesma opinião do 

escritor Mário Moacyr Porto, pois acha que Auta de Souza, sua con­

terrânea, possui uma dosagem muito forte de simbolismo em sua p o e ­

sia. Entretanto, a poetisa, "uma das mais completas do Rio Grande
( 52 )

do Norte e, ao mesmo tempo, romântica, mística e parnasiana."

Pode parecer um tanto paradoxal, o fato dos escritores Mario 

Moacyr Porto e José Melquíades acharem que Auta de Souza e rom^anti- 

ca, parnasiana e simbolista ao mesmo tempo. Mas essa constatação é 

viavel, pois o Simbolismo por causa das suas particularidades, já 

assinaladas, assemelha-se a inúmeras atitudes anteriores. Por isto.
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"dentro do rótulo "Simbolismo" podem caber aspectos analogos a ou-

(53)
tras estéticas".

Também, aqui, neste dominio, opera

"0 inexorável ritmo dialético do teirpo: em cada pério­
de, na sintese cultural e artistica que lhe e propria, pulsa 
a herança do passado e prefiguram-se, em haustos mais ou me­

nos pronunciados, as feiçÕes do futuro".

Auerbach chega a lembrar o sentido dinâmico de palavras como 

Renascimento, Iluminismo, Romantismo, que acima de tudo, significam 

épocas, mas, as vezes, se aplicam, também, à epocas diferentes da­

quelas de o r i g e m . A s  suas características surgiram, inicialmen­

te, isoladas, depois aglomeraram-se, difundiram-se, e transformaram- 

se. Assim, a "necessidade pratica dos marcos de periodização não 

exclui ■ à reflexão sobre o seu modo de transformação, conhecimento

que se torna imprescindível para a captação do sentido históri-

„ (56) 
co".

Assim, na obra poética de Auta de Souza interpenetram-se ca­

racterísticas da literatura popular, do Romantismo, do Parnasianis­

mo e do Simbolismo.

Por outro lado, é preciso levarmos em conta que esses rotulos 

devem ser vistos, apenas, como marcos referenciais e não como sig­

nos de exclusão ou de qualidade. Sobre estes. Paul Valéry afirma 

que :

"É impossivel pensar seriamente com vocábulos como
"classicismo", "romantismo", "humanismo" e "realismo", pois
que ninguém mata a sede ou se embriaga com os rótulos das 

garrafas".

Victor Manuel de Aguiar alarga esse conceito, quando diz;
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"0 que irrporta é que o rótulo não seja arbitrario, que 
corresponda ao conteúdo da garrafa, e que. gortanto, a eti­

queta tenha justificação e legitimidade".

De qualquer forma, o melhor caminho e, como afirma o professor

Celestino Sachet, respeitar "os limites sempre abertos da obra ou

de sua significação e respeitar, igualmente, a capacidade criadora

(59)
do próprio leitor". 0 crítico catarinense chega a propor um m o ­

delo de análise "que seja capaz de estabelecer uma ligação mais in­

tima entre Autor, Obra, Leitor e Comunidade" . Dentro desta pers­

pectiva, a obra de arte, deixadas de lado as múltiplas e variadas 

contradições a respeito de sua conceituação, carrega, dentro dela, 

três realidades passíveis de serem detectadas:

1 - Uma individualidade que a diferencia de outra, pelos seus 

atributos especificos, pelos seus elementos caracterizadores, isto 

é, pelos elementos da lingua.

2 - Uma personalidade capaz de comunicar a sua visão do mundo,

3 - Uma politicidade capaz de desencadear reações do leitor, 

sobre a comunidade em que esta inserido.^ ^

Portanto, o valor de Auta de Souza não reside no fato da auto­

ra ser ou não Simbolista, mas por ter sabido empregar a linguagem 

com naturalidade, sem nenhum exagero lingístico, configurando, ao 

mesmo tempo, os sentimentos de seu tempo, de seu povo e de sua re­

gião. É verdade que o Horto não parece ser uma obra prima e, por 

conseguinte, a sua autora foge à classificação de poeta maior. To­

davia, sobre este aspecto, assim se expressa Mario de Andrade, poe­

ta maior e autor de uma poética maior:

"Seria simplesmente imbecil negar o valor das obras me­

nores. (...) As obras menores são importantíssimas (...). Ali-
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mentam tendências, fortificam ideais, (...) fazem o claro-es- 
curo de uma época e lhe definem traços e volumes muito mais 

que as grandes obras.

Dentro desta perspectiva, concluimos que e historicamente acei­

tável, considerar que obras menores possuam, tambem, sua especifi­

ca fecundidade, como é o caso do H o r t o , de Auta de Souza.
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CONCLUSÃO

No decorrer deste nosso trabalho, definimos o papel da con­

trovérsia critica em torno da obra poética de Auta de Souza, con­

siderada, entao, elemento dinamizador para o empreendimento desta 

pesquisa.

0 que pretendemos mostrar, relacionando esses juizos criticos 

sobre o H o r t o , procurando captar flagrantes da sua diversidade, foi 

que, a maioria deles, admite a existência de traços simbolistas na 

obra da autora potiguar.

Considerando esta perspectiva, embora sem recusar as demais, 

achamos, tambem, que a obra poética de Auta de Souza acusa afini­

dades simbolistas. A sua tematica, por exemplo, revela busca espi­

ritual, isto é, um sentimento de eternidade que unifica a sua pro­

dução poética. Na sua caminhada para o Alto, o ponto de partida de 

Auta de Souza e a dor, mas esta foi superada através da fé que lhe 

apontou o caminho da resignação e que a fez acreditar numa reali­

dade superior existente alem da matéria.

Assim, o Horto consegue conjugar os dois poios da realidade: 

a vida sofrida da autora e a sua capacidade de transfigurar o su- 

frimento para um plano maior, ou seja, para os aspectos vivencl 3.is 

que sugerem o Absoluto e o Eterno.

Porém, não e so o conteúdo dos versos do Horto que aproxima 

Auta de Souza do simbolismo, mas tambem os recursos expressionais
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por ela utilizados.

As aliterações, as assonâncias e a repetição sistematica de 

palavras, versos ou estrofes contribuem para efetuar a musicalida­

de da palavra que e o ponto alto do H o r t o .

0 emprego de maiusculas, outro recurso tipico do Simbolismo, 

percorrem a maior parte dos poemas de Auta de Souza, acentuando, 

assim, o carater simbolico dos vocábulos.

No vocabulario do Horto constatamos o emprego de palavras li- 

túrgicas, a freqüente invocação a Nossa Senhora, termos relaciona­

dos ao tema da morte e às paisagens v a g a s , cheias de luares e som­

bras, uma tendência a pluralizar os substantivos abstratos, alem da 

preferência da poetisa pela flora simbolista: o cravo, a açucena,

o lirio, o jasmim.

Peculiar ao vocabulario dõ Horto sao, ainda, os epitetos co­

loridos que não significam, apenas, uma tendência da autora, para 

dar aos seus poemas plasticidade, mas para projetar os seus senti­

mentos interiores, fato que confere ao verniz cromático, um signi­

ficado menos superficial, uma vez que este e trabalhado com alto 

teor sujestivo, evocador e sensitivo.

Embora outras cores surjam no H o r t o , as que predominam sao o 

branco e o preto. Na realidade, na produção poética de Auta de Sou­

za, um mundo de luzes e sombras delineia impressões, sugere sensa­

ções, emoçoes e sentimentos. Entretanto, a cor que prevalece é o 

branco e cognatos, que corresponde a uma das preferências do Sim­

bolismo, em geral, e nao a um complexo de cor da poetisa como acen­

tuaram os críticos do Rio Grande do Norte, Luis da Câmara Cascudo 

e RÕmulo Wanderley. Basta percorrermos os olhos em Mallarmé, Bau­

delaire, Antônio Nobre, Guerra Junqueiro, Alphonsus de Guimaraens



132

e Cruz e Sousa, para se constatar a mesma predileção pelas imagens 

cla r a s .

0 âmbito de significação dos poemas do Horto amplia-se atra­

vés das sinestesias, comparações, metaforas, simbolos e animismo 

que reforçam as sensações e emoçoes transmitidas. Chegamos a cons­

tatar que muitas dessas figuras são aereas, pois as imagens dos as­

tros, dos passaros, do vôo, do vento e da luz são comuns nos poe­

mas do H o r t o .

A literatura simbolista.resultou-, em a l g u n s , numa literatura ca­

racterizada pelo culto do estilo, tal como se observa na arte de 

Mallarmé, e, em outros,numa sintaxe simples, reveladora dos esta­

dos lirico, subjetivo é espontâneo, como ocorre com V e r l a i n e e s e u s  

seguidores. Isto nos leva a concluir que Auta de Souza situa-se 

dentro das características de um simbolismo que e o tom mais geral 

nos poetas nascidos nas décadas de 80 e 90, gerações em que se for­

talece o prestígio de Verlaine, Samain, Francis Jammes e do portu­

guês Antônio Nobre. Esse simbolismo pode, em sentido mais geral, 

ser considerado fruto do chamado decadentismo, atitude de espirito 

que se caracteriza pela melancolia, pela morbidez, pela recordação 

da infância, pela fuga da vida real, para o mundo da fantasia.

Parece-nos, tambem, por outro lado, que Auta de Souza, sem 

trair o Simbolismo, foi, acima de tudo, uma poetisa brasileira e 

mais que isto, ela foi uma poetisa popular, pois as fontes popula­

res estão presentes no Horto : as trovas, os metros breves, sobre­

tudo o redondilho maior, as rimas emparelhadas e toantes, com os 

mesmos sons que chegam a lembrar uma ladainha, a repetição de pa­

lavras. E mais, em plena era de comunicaçao, dominada pelo radio, 

pelo disco e pela televisão, os versos musicados de Auta de Souza 

continuam a ser cantados pelo povo. A poesia de Auta de Souza é, 

pois, inspirada nas fontes do lirismo popular brasileiro e, na mes-
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ma linha de simplicidade, sao as flores e os astros que lhe ofere­

cem material copioso para enumerações e metáforas.

Para concluir, é arriscado caracterizarmos a obra de um autor 

pelo levantamento de temas e recursos estilísticos. Mas temos que 

admitir que isto auxilia a compreendê-lo, quando conseguimos fla­

grar a permanência de certas obsessões por ele perseguidas. E, co­

mo isto ocorre em qualquer trabalho artistico, ocorre, também, com

o de Auta de Souza, a qual, através de sua poética, se fez con­

quistadora do Absoluto e do Eterno, mostrando, assim, que a poesia 

é, também, revelação de Deus e da alma humana.
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4=
T = r = i=a

Róseo Me-ni- no Feito de luz, * lino  di- vi- n<5,

-F—♦-
9 0

Santo Je-  sus, Meu cravo^olente, Côr de maríini, Pobre^ino-

cen te . Branco jasm im ! Estrêla pura, SaniiC-1 ‘to  Í a -  rol.

Flor de candura. Raio de sol! No doce^encanto.
~nj/̂

i. iKjt uc: Lünaura, ncuu uc

De^um riso teu,' Jesus eu cãnto. Leva-me ao céu.

2 . Entre as palhíiihas, 
Pequeno assim,
Das criancinhas 
Tu és a flor.
Cabelo louro,
Olhos azuis, 
í s  meu tesouro. 
Manso Jesus.

3. Sonho formoso 
Cheio de luz, 
Jesus piedoso, 
Meu bom Jesus 1 
Como eu te adoro, 

. Pequeno assim. 
Jesus, eu choro. 
Tem dô de mim!

4. No doce encanto 
De um riso teu, 
Jesus tão santo. 
Leva-me- ao Céu. 
Etu'ti espero, 
Mostra-me, a luz, 
Leva-me, eu quero 
Ver-te, Jesus!
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FO N TES C U LT U RA IS  DA 
M Ú SIC A  EM  G O IÁ S -4 

Cantos de Presépio

Por ocasião dos Tesicjos de seus 25 anos dc cxislcncia. c como 
um brinde a mais ao evento, a Universidade Federal de Goiás apre­
senta ao público este A° disco da coleção FO N TES C U LT U R A IS  DA 
M Ú S IC A  EM  GOIÁS. Desta feita, são apresentados "Cantos de 
Presépio” , com os quais a população das Cidades dc Goiás e Pire-, 
nópolis vem no decurso dc sua história maiiircstaiido sua emoção' 
religiosa ante a comemoração anual do Nasciineiito dc Cristo. É  
unia busca a mais dc fidelidade à inspiração primigenia da coleção 
que se propôs a div ulgar as fontes culturais de nossa música.

Profa. iMuria do Jiosário Cassinitro 
- lieiiora da UFG -

UFG/SESU-MEC
PRO-REfTORlA DE PESQUISA E PÔS-GRADUACAO

APO/0:

JtHI Ü.IUM
SKU'm as de rádio, trlevlsáof }omaL

C a n to s  d e P r e s é p io s  G o io n o »

D c d o is  Ob p u n t f ir e  ic*p » e 5 fn i« ;ft 'j dü p ie iftp lo  ©m G ie c ic ,  do  ̂ Sâo F iiin c i> c o  o p  A s m .  i? ? 3  « n e  co6- 
tun ip  P5it.-ncj«“ i-se pelo  m uncJo. spncJo Gue carte »p m b  n « ip  m « rif lp s i«  Bua cu U u ra  tír* * ' i ? i a n a io  rts
poessa. da m us ica .

E m  p o rtu c a l. F r .  L u l :  d f  S o w a  re fp ip -se  a urr. p re sé p io  dü con vtin in  das I r e . r e i  do S * U » c o r  nm  l l t t )o i i  
em  1 3 9 1 . A r.-nsndo Le s 5 s  re jo r tô  os M is ir^ 'c s  m e d ie v o s . V lle ^ r.iro s , A u lo s . p í f s íp io e  c.X'fvnm uM » oofio» 
t íe d jr  le ie m  or »pinado os c a n iic c s  o ue  to n ir^ 'em  o c a n c ip n c ro  o r  ^ 'a l8 i.

N c  B ra s i l,  e n c rn tf  sm p!. a iL .c r ic s  i c u ic n e is  nes c o m e n io ; b çò c j n a ta l in a s , com o n t au in»  n o 'O fS íir« r>5 (Ob»- 
t« íanao -5 e  0 p a s to ril) , os te m o s oe rt-is do s u i .  a s  to lia s  Oe re is  oo teniro-</**s»e. lo òo i com  tu m  r k n e i  
•  n iu n ad a s  lo rJernentp  nas tfsd ic O P í po flu O ^ esas .

O s t« n lc s  de p '-estptL'j po io f'os tam b ém  in ir i» d o i  num  cosío m e p rc r- "? *d o  pelo» p O ftu p u e iB » . a ln d i  
rr .» n iêm  Js ie n ie  um  rico  friB n a iic lB l tu U u r» ! Que com pbe 05 tes\e j05  do n a ta t . le u n in rto  ío u v o ir t  *o  M onino  
D ou». c»n i*fio#  tíft c«»ê em  c a s a . d ln n lB  dfi um  p jp só p lo  p o r» im p n lt  « r to ia n a i « n ls lu d o  con\ « v b *»!.«». Jn| .  
m ir .s  « te s a s , por c ’ upos v isH a n c in *  de c a n lc te s  e In s t fu m o n lls ta » .

O s c«Mio> «Quí «pfQ Bont«rio i to in in  coU .ltíos n « s  c íf ln c lo í dn G o lA s •  P irf«n6potU . q u » a p n ia r  rtt» <Atnn« |n l. 
c fiu lo  na niírtc».>çAo «urM e»* dos Nus do 7 ?0  e a p ie s p n iB f  la lo ie s  com o a p i0 » lm iC 0 0 e  pooQ rêfica , Iftçca Ia- 
m ll ia te s , lormes^âo c u ltu ra l , p o ssu e n . a c fn tu a o a m e n ie  c a r s c te r is t lc e s  p a r t ic u ta ia í qu» « Ic  p í ic e p l iv p n  
a lé  ncs  cantos de p»esép io . ouand o  en ce tu an d o  a ip u n ?  M »os. c ad a  o u s l sp lt^ ion a  »ou rcD e rtô rlo . O b se rv a ­
m os puç n este s  du as c id a d e s , a tra n sm is sã o  d e s te s  c a n io s  oco rreu  no sé cu lo  p a ssa d o , « tra v é s  de p e s s o i i  
Oue con iteciam  m ú s ic a , re p a ssa n d o  in c iu S 've  a ip u n r. c an io s  do " C f in l ic o s  E s p ir i tu a l» “  co lip id o s o e lo s pa- 
f l-e s  da Cor»ptepaçâo Ca M issã o  E rss lle < re  H  G a m ie r  (1 8 0 7 ). ser^do e lp u n s  c o m u n s As d u as c irtadfts corno 
es aQuI can ta d as ; " P a r a  B e l6 m "  e " lo u v e n 'O S " . O lis e t v a m c ; tarnbAm  quo  j-jMnmr^nto o> cnntp!» r s ro lh h io *  
deste  M n á rio . nole nSo re p ls ira  a u io re s  e d llL -n d id o * . lo rs m  a b so rv id o s  p e la  m e m ó ria  do povo 
com  os anon in io s t ra d ic io n a is , p assan d o  por um  p ro c e sso  da aceM açâo p o p u la r . a lirn \» n d o  oue & sMecAo 
n a tu ra l é Que m an tém  c s  c c s iu m e s .

Na c idade  de G o iá s  c  se n t im e n to  re l lp ic s c  c o n d u 7 Ía  a s  la m ll ia s  a v is ita re m  em  g rup o »  os p ffts tu Io sO o  
m esitcos d ian te  dos o u a ls  se  e n to avam  can tos prôp r los r it s d e  e  n o ven a  do a d ve n to  do  M e n in o  J e s u t  a ié  o 
er> ccrram enio no d ia  de R e is . H o je  não  en con tram o s m a is  os p rup o s v ls lta d o re s . p o r*m  as  ta in lt ia s  iradi> 
ck )n a ls  m an tive ram  em  su e s c a s a s  o hâb lto  de c a n ta r  no p re sé p io , m as le n ta m e n te  o an tig o  re p e rtó rio  vem  
se  m od ilican d o  porque os m a is  novos m u lta s  v t z e s  nSo  sab e n d o  c e n te r 03 t r a d ic ic n a i# , lu b s tltu e m -n o »  por 
n>eipd«5 d ivu lp ad as m a is  fe c e n te rn e n le . E n t re  a s  o u e  c o n se rva m  este  c o s tu m e , estfto  •»  c a s a s  d e  E m ll i»  
M e n d e s . íèda b ó cra le s  e d as irm â s  D a rc ille  (d e  v o r  l in d ís s im a ) .  O in é  e L e l la  A m p r im . o u lfo r»  o a r t lc ip a n ie i 
d estes p rupos oesde 0 tem po d e  dona  A d e la id e  S ó c ra te s  (1 B S ^ 1 9 3 5 ). F a ze n d o  p a n e  da co ip iA ne ii n st ittin a  
Oesta c id ad e , encon tram os can to s q ue  p e rte n ce m  ao  ío l c l c e  do n s ta l p o rtu p u ft» . com o  " J »  0 «  p u r n d i« * ' •  
IVA» qum itrvs âo  “ C u m lt ít írn ío s "  d n tio n tR u io a  se ine lt\R r»tes em  P o r lu p a l .

E m  P irenópoH s. de í t  de d ezem b ro  a  6 de Ja n e iro , a co rnp an tiand o -se  e c an to ria  n c s  p ie s é p lo s , tp m .» e   ̂
llusAo de íe cu a r-se  no lem p o  pots ^ s ls te - s e  um  n a ta l com em o rad o  ta l q u a l aos quo os an tig o s d e sc re v a m . 
E n c a su la ra m  sua  trad icâo  m an ien 'do-a in v u ln e rá v e lè s  c o m e m o ra c ^ s  a tu a is . O u tro r»  e s ts s  g ru p o s o ram  
lo rm aao s p>of va ftos can to re*  e m u ito s In s tru m e n to s ' v lo tô e s . b a n d o lin s , v io lin o s , c la r t n e i i s  e tro m b o n e» , 
í ío je  toram  red u z id o s a can to re s , v in lô e s  e b a n d o lim . A s  vo zes sSo  c a n ia d a s : 1 • v-gz. o balKO um e te iç a  sb»- 
*0 e 0 a lto  o ltavando  0 b a iro , E s te s  can tos p e rm a n e c e ra m  na  o lt iva  do povo o u e  j i  nfto sa b e  oue a lpu m »»  
v ie ram  d o h in à r io  e can tam  o oue lh e s  foi p a ssa d o . Irm a n a d o s  no se n t im e n to  c :f ls t io ,  can to re s  e in s iiu m « n *  
t is ia s  em  p ro lund a  devocâo  saem  de casa  em  c a s a . in d ag an d o  â p o r t « : ___" T e m  p re s é p « ? "  A s s im  v lo  p e­
la s  ru a s  p ire n o p o lin a s . re zan d o  e  c an tan d o  ao  M e n in o  D e u s .

A s  vo zes. c o m an o ao B : p e is  Deia e o o ssan ie  voz oe t - iu n ie  V lto rln o  ún V e ip * .  h k rm D n lzn m -tfi «m  coto 
com  A li> erlina  de O llv R irs  A » v e ;. D a illa  M ?ift»ns R ib e ir o , «  a d o le sce n t*  tn e ld e  da Ví>iq» Jr^nquini r. Sol*n» 
IIAo A lvo s de L u z . O s vio'^o« sAo òe Jo s íi G o n ja p o  P e 'o lt« .  P p d io  V e ié r lo . Bet>r>üllo Con*ut>lo iIp  V n ig u . 
Uo<‘rlco  A lo n so  e o t)«i>úoHm Oe E x p e d ilo  da V e ig i .

A lp u n s  can io s sfto com uns às d u a s  c id a t íc i  com o  os aQul a p re se n ta d o s : P e r t  fíf lém . LovvPm o i, fíósno 
Menmo. Em  Belém  nsscru. C a ra c te r iz a  e c id ad e  d e  G d á s .  a v a ria ção  aq u i c a .n io «  d *  •  a m d t
£  elle e nolle. Caminhemos. J i  Ce p a i 0 õis  P ire n ó p o lis  distinoL>e-se co m ; BolÔounho. D it tm  qu9 chorê. 
Oue noile é esta e a s  t ip ic am e n te  ío ic ló n c a s  A levanta  çenngonça  e Vamos M eu  J t s u i .

Com  a m udança  da c a p lla t pa ra  G a la m a . e c id a d e  fo i im p la n ta d a  com  a to fç a  do s v!lat>o^nses u u e  p a r§  
aq u i se tra n s le t ira m  U aze n o o  os h á b ito s , a s  tra d iç õ e s  oa an tig a  c a p ita l .  R e o e tiu -se  «Q uf, o c o stu m e  Oo 
can to  dos p resé p io s a t / a v «  de g ru p o s fo rm ad o s por a n t ig a s  can to ra s  p ro c e d e n te s  d e  G o iâ » , d ilu n d m d o  nos 
lar os os cantos de su a  c id a d e . A q u i. fo ram  c an ta d o s re g u la rm e n te  a lé  os anos de 19^8. por v fii ins pnt.to s U i 
nov'2 c a p ita l. Nos a rre d o re s  da Ig re ja  do S C o ra çã o  de M a r ia  c an ta vam  M a r ia  d»  F a r ia  C a s iro  ( l iQ u in i i i ) .  
B e im ira  G a r ib a ld i da F o n se c a . F ra n c ts c a  e M a r ia n a  C a rd o s o . J á  es Um&s V e lg s '. A n g e la . J o s f  t«Mi <F- tnocfti. 
A d é t ia  (F i l in i ia )  e  D u icc  c an ta vam  n a s  c a sas  de s e u s  lo m ilta re s . H a v ia m  tam b ém  tis la m ilt s s  Que &ustnn> 
tsva iT i esta  p rá tic a  em  s e u s  la re s , com o  as  de lzat>el A c ls c la  P e re ira  G u lm a rè e s  B a io c c h i e B lu s a lt ln a  M a t ia  
G a iv io e  S i lv a . '  •

^  H o m enag eam o s 05 25 a n c s  davU .n ive rs Id ad e  F e d e ra l de G o iá s , co m em o rad o s em  p le n a  ép o ca  n a ta lin a , 
a>m estas can t ip as  q ue  tam b ém  itie  sâo' p e rt in e n te s . y '

M a ria  A u g u s ta  C a lad o

n C H A  T É C N IC A :

C r»vaç ío  e Produção: Frank J .  A ckcr
C«K>rdcnafio e P ro d u ç ío  ExecuÜv»: 

M a r í i  Augusta Calado 
Ecfúdio: Knrtio Arit^unia
Et{uip>mcnio: Naj^in IV-S: Slc llavox  A M M R c  
Microfunes Ncu»>«ann U-87

Músicos que parliciparam  desta Gn 

V íoUo: M árcio  Alencastro Veiga 

BiuxJolim : Eu ic r Am orim  J r .

V o i:  MartD Aui?iisr.t Cal.iôo c 
Braz VV. }\  <Jc 1’ina Kilho 
E ld e r Cam arjjo dc Passos

b'8çfto:

L A D O A

J • O  nascím cnto dc N . S . J r s u v  C ris lo  iPam  
B c icm )
2 ' A  noiíc dc natal (M c ’«ji-Noifi*J (M , AUKUSta c 
E ld c r )
3-Que noite é esta 

E  alia a noile
5- H inn rfo natal (E n i B r lc n i na^ccu) y
6- Cam inhemos • ^

L A D O B
1 • A  Je su s  nascido (Louvem os)
2- Ao menino Je su s  (Bo iio / in h o ) (M . A uyusta  r  
B ra r )
3- Rnseo M c^ it io (M . Augustn e D rar)
4- Dizem que chora (M .  Aujjusx* c U ra rl
5- J á  da paz o dia (M . A upust* e EUIcr»
6- A lrvan ta  gerÍnf?onç»
7- Canto de despedida (V«m o5 n>eii Je su s )

G r*^ a fio  dia 24 de setembro dc 1985. no esiúdio í»cnltlmcn(e cedido p e li R id lo  Araguaia
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0NASCIMENTO UEN. s. 
JESUS CHisro 
U'ARA ÜÍLÊM)

p J «  DcIimii p.Trliu M .iria  
O M inaib  i-iti U lu s  ju.slo 
P j ( 3  scii iiiwiic .ili‘:(a r 
finiict i iu i i ib  a lei d c  A iitjiis lii

I I

E  priKurar luxo vai 
A V'ir{2^tn iitiüculada 
IV rilw.ii» lnKiir *I'H‘ IliL' NÍrv;i 
U c  pioMlo alirigo c  pousada

///

Iiiictisii povo gijc cn íão  
A r i i l j i lc  nnicorria(Xiip̂Klas j:i cslavnin 
A% cstuln̂ t̂is que haviam
IV

Nenhum recurso a M aria  
íosc pndciido acJjar 
Aliriuaraiii sc cni uni prcscpio 
Para a noilc ali passar

Coinpiclos os nove meses 
Sasccu 0 Infante Sagrado 
leixnndn o vonlre da Virycm 
*uroc sempre ln\»cuIado

-7

Vpcnas Maria tem 
Jm  lençol para eiifalxa-la 
>fas não leni uni pobre berço 
)n()c possa rcdiiiá-lo

■II

th! noilc. dilosa niiilc 
Iti iialal do Salvador 
leia dos anjos sc cscutani 
linos dc Glória c Louvor!

A Nornm ̂'atal 
< f̂llClA -NOITEI

U'ia N i ii lc . jã  é  d a i l a  
r a / c r  s a n i o .  r c s p i i c m o s  
n i l i o n r a  a o n i l i o d a  V i r g e m  
Ic j ircv  h i n o s  c a i i l c n i o s

II

Nasce o nosso lío ilc iilur 
Nosso stisptrado Itcni 
l:ni uma rochosa !:ipa 
Na cidadc dc Bc lcn i

I I I

Solrctu lo  o li^ior tio frití 
I:nj os liracos mali-rnais 
Kcpousa numa manjedoura 
BaTcjado por anim ais

IV

U  Deus d ’iincnsa j^randc/.a 
ü c  poder c M ajcstndc 
Kcciiiia<íi) cm utu jn cscpio 
Dá u c jcm p lo  dc humildade

Qui:Nom:Éi:sTA

Que noile é esta 
De laiila alegria - bis 
Ouc nasceu Jesus 
Filho dc M arb

I I

Filho de Mnrin 
Nasceu eni Belém - bis 
One nos deu a glória 
Para sempre aiiiéni

Ê A L T A  A  N O IT E

E  alta a no ilc  
A  Iu7, se c s lc iid cü  
V ifidc pastores 
Deus por nós nasc-cu

Ekí.
Prcssurosos levatilai-vos 
A ne lem . npressai-viis 
San ila r o Senhor

I I

D i k 'C M e n i n o  
C h e i o  <Ii! J n /
Verbo Divino 
Doce Jesus

Esi.
Pressurosos leva/ilai-vos 
A l lc ic i i i . apressai-vos 
Sau ila r o Senhor

/ l/ .\ 0  n o  NA l A l  
lEM HI.I/.M NASCEU)

I

Fm  Belém  lu sc c ii 
I-nIre os-pasfores 
ü  grande M essias 
Senhoi' dtis Senhorí-s

I I

1’osloom  um presépio O vcrl>t’ Divino 
Nirs <!:« Víri’fciiJj/. (> Ocus Nlciiiiui
///

N a  «ru íí J  n:i.scjcJo 
ÍTiilrc aiiinuii.«; 
ü  1‘ilhn «Ic Üciis 
í)c/íí)W<» srj.-n«;

M eu Infa iilc  
M eu  M enino 
Sois dos nnjos 
Dücc mimo

C A M lN H h M O S

/

Cíim inhcmos. cuininlicm os 
prn injiíiihii dc ík-lrni 
v isiU irit De us M n iin o  
Que .sulv;ir u m iiiu lo vem ■ bis

//

Ó meu aji)3(iíí Mcíii/?<>
Ó do ccü lão meiga ílor 
Vos fizcsíc [iC(|iieiiÍiin 
Se/ííJo íãí» .Scíi/inr - his

/;/

ü  inc» am;ul(í M cnitio  
Vinde, vinde .sent demora 
One men coravão saudoso 
Clam a, clania, grila  c chora

IV

A  j r S U S  N A SC ID O  
u.unvi.Mus)

I

b i s

0  men .-im.'fdo \ íen ino  
Caniiriho, vi rdade e lu7 
Dai-me as lorv,is cpie me faliam  
/’ra /evar a minlia cruz - his

O men :oikuIo M enino 
M eu amor. meu doce bem 
Lonvado c  cnKram leeido 
Seja O vns«;o nnnie amém - bi.s

\

Lon^ enu‘s ao FiJim  
Dn Vir>ífní
y u e  é  ( jl»')ri:i n«» eê n  
f . iia íerra al<‘iíria

n

L'Uivcni«>s a C r i s l o  
O u c  \ c i o  d u  e c u  
F  a c a r n e  d o  íx i n i c m
I h e  Nt-rv e  di- vi n

///

L o u v e m o s  a D e t i s  
O i í c j u n l o  o M a r i a  
Ta/, h o j e  <lu n o i t e  
O m a i s  c l n r o  d i a

Í Y

louvem os ao Verbo 
Ouc Tcilo M enino 
Na Icrra Iioje cnm{>rc 
Um alto deslino

OMl-.NÍNÜ JESUS 
WUTÀ OZINHO)

()  Menin*» eslá deiludo 
Nas j);dhiidias. Dens iidan ie 
Agui vrm  florir no canipo 
Butão7.íiih<i mais ^alajUc

//

Os cabelos finos de ouro 
Gch»enreda arauem fria 
Se «iesla/em aqnei endo 
Hni vossos bravos, oli! M ana

m

Ueelinou-üe a M àe  formosa 
Keclinnu-se no Oeii«; b iían lc 
A i í|nen> vin c/n /irst a íos.j 
I5«itão/Íníio. m;iis j^nlanle

IV

í:ía itulo íimnr nn vfid 
í*'m íine/as míl o aninfia 
l^le todo p^ír eulci\'
Üâ -llic a pa7. e a fai e/Ính:i

Coro de anjns en di\ i.so 
Venj eaniar ;io Deus hiTíitile
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Ai p.'iî' irni no pjraisii 
13. hkiîs pabnlc

. <> Nîi
.0 de I 

; ,.:ui Di-. 
Sunlo J r ;

I I

:S0

olciitc 
i finî 

. en le 
siuini

s pulliinhas 
-H) ainor 

; uncinhas 
a ritir

cltis loiros 
MJS a/!jis 

. •- iiK'ii ii'snuro 
N'.;nisü Jesus

V

Eslrcla pura 
Snntu fnrol 
Fl(»r dc cnndura 
Kn’u> dc Sol

VI

No diKc cncanto 
Un riso tcu 
Jesus nicu canlo 
Lcvni aos ccus

ü fZ E M  Q VECHORA

DÍ7.cn) que clíora 
H iiiir :i lüpa fria 
One no céu aüura 
A noile e o dia

II

Vcr;ÍK qucíii críou 
O céu c a Icrra 
P. se disíar^ou 
Ncsla baixa serra

///

ClictiiJ-lc paslor 
C)K‘K:i-k* :i licicin 
Que ciitão vcr;ís 
Oucin c o Scnluir

JV

Etslc c o Sciilior 
Paru o nosso lícm 
Cuiii uni gründe Amor 
Nasccu cm Bciém

É  (ão suspirado 
Com (;mlo clamor 
K o Síilvador 
No imindo enlrado

JÀ  DA PA?. 0  ÜIA

I

Jn  da paz o dia 
Nos amanlu'cx'u 
Já  o sol Diviiu) 
1’aslores, nastvu

II

Ciic^ai. ó pastores 
Vit)dc pressurosos 
A Jesus render 
jiinos fcrvijrnsps

III

Chcí^ai. ó profetas 
Erí>üci nosso canto 
EjUoüÍ alc^rcs. 
Santo. Santo. Santo

A L E V A  N TA  ; GERINGONÇA

I

Alrvanla i’crinpong^
No ccii acondcu n Inz - bis 
L)a rosa nasccu o cravo 
Do cravo nasccü Jesus

II

T c m  ufii po l> rc  p r n i l c n l c  
B a i e n d o  n a  p o r J a r i a  • b is  
O l te n s  nfio q u e r  fK>bre n a  ix i r ta  
T i i m b e n i  nDo q u c r c i s  a niiiii

CANTODE DESPEDIDA 
fVAMOSMEli JESUS}

/
Vatíios n>cu Jesus 
Vamos aru ‘Collu*r 
'i ambcm n>oslrar ínilayrc 
Do Vossü grande poder

II

Do Vosso yrandc poder 
Com nuiila alc^írin 
Deixai ]K>r nossa Mac 
A VirKcm Santa Maria

MlísiiD.s ilrsio
îrovimlo:

Vialüo: Márcií» Aicncasiro Vcî a 
Iltmífalim: |-iiler An>orim Jr.
Vaz: Maria Augitsta Calado v

Bruz W. Î»tnpco <lc Pina Fillio Elder Camargo dc í̂nssos
(>i avav-̂o CJU ? t il«‘ si*l<. tnbro ilc
J98S. no eslúdit» ^enlibíicnle 
cedido peia Kndio Arnyuaia



D E S A IÆ N T O  *

M odinha com versas de AU TA DE SOUZA  (Mncálba)

(5.m »ig»r 3*

Qunt'3« >Tiin-l* f I Is--

At r̂*-Í»V # o i * 171 zae%« -  'ir ow

U iT\»̂it'l('X«̂i-ixiin-(a. . . Qul( tTLfcn - <ba-or

Quando o meu {XínsaineiiLo se transporta.
As praias de além inar, \  \

Sinto no peito uma tristeza imensa,
Que nianda-me chorar.

II

É que vejo fugirem uma a uma,
Santas recordações;

E voarem como ijássaros, saudosos 
As minhas ilusões. . .

III

Nunca julg:uei que a terra fo.-jse um túmulo, 
De sonhos juvenis,

Sorrindo acreditei que aqui no mundo,
Podia ser íeliz.

IV

Enganei-me: a tristeza me oprime 
Coração sem ter mais lu z . . .  

Como o sol com seus derradeiros raios 
Nos braços de uma cru z.. .

J á  estava csla obra teniiSnada quando soubemos, por Iníoriiiaçâo de 
câmara Cascudo, que a rnüs!ca coin lli;elraj modificações, era de autoria 
de Joaquim Cyrlncu de VasccnceUoG.

—  177  —



QDVERND DO ESTAIX) DO RIO GRAJSiDE DO ISORTE 

FUNTfÇÃO JOSÊ ADGUSID 

CENTPO DE PÍO-DÇÕES CULTURAIS 

PRÊMO LITERíjnO "NJTA DE SOUZA"

19 AND

1984

R E G U L A M E N T O

DO PPvSMIO

Art. 19 - A  Fundação José Augusto e a Prefeitura Municipal de Ma­

caíba, instituem, a partir de 1984, o Prêmio "Auta de 

Souza", de Poesia, como justa homenagem ã memoria da 

grande poetisa.

Art. 29 - No corrente ano, sob o patrocínio da Prefeitura Munici­

pal de Macaiba, o prêmio será conferido no valor de 

Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros).

Art. 39 - Ac vencedor do concurso será entregue, ainda, ura Certi­

ficado, registrando a premiação.

DAS INSCRIÇÕES

Art. 49 - As inscrições serao realizadas no período de 02 de julho 

a 31 de agosto.

Art. 59 - Para participar do concurso, o candidato deverá preen­

cher os seguintes requisites:

I - ser norte-riograndense ou residir no Estado há mais 

de 04 (quatro) anos;

II - assinar o livro de inscrições, no Centro de Promo- 

çoes Culturais da Fundação José Augusto;

III - entregar, juntamente com os originais do trabalho 

concorrente, num envelope fechado e rubricado, uma 

folha de papel contendo seu nome, o pseudônimo 

usado, o título da obra e um breve currículo.

DOS TRABALHOS

Art. 69 - Os trabalhos, devidamente envelopados, deverão ser

apresentadas ^m 03 (três) vias, separadamente, em papel 

formato ofício, datilografadas em espaço 02 (dois) e de 

um lado so da folha, permitido qualquer sistema de re­

produção, desde que o texto se apresente legível.

§ 19 - será exigido o limite mínimo de 20 (vinte) folhas 

datilografadas;

§ 2o - SQ pod&r?.o ser apresentados ao concurso trabalhos

i 4 y



DOS TWiSALI-DS

Art. 79 - Os t r a b a l h o s , devidamente envelopados, deverão ser a- 

presentados em 03 (três) vias, s e p a r a d a r a e n t e , ein

papel foriTiato ofício, datilografadas era espaço 02

(dois) e dé um lado s5 da folha, permitido qualquer 

sistema de reprodução* desde que o texto se apresente 

legível. , -

§ 19 - serã exigido o liroite mínimo de 20 (vinte) folhas da­

tilografadas para cada trabalho;

§ 29 - s5 poderão ser apresentados ao concurso trabalhos i- 

n é d i t o s .

DAS 0DMIS9ÕES

Art. 89 - Os integrantes da Comissão Julgadora, em número de

03 (três) serão indicados pelo Presidente da Fundaçao 

"José Augusto" e, serão escolhidos entre os intelec­

tuais do Estado do Rio Grande do Norte.

Art. 9 9 - 0  resultado do concurso será divulgado pela Fundação 

"José Augusto", 30 (trinta) dias apõs o encerramento 

das Inscrições.

Art, 10 - As decisões da Comissão Julgadora serão consideradas 

i r r e c o r r í v e i s .

D?iS DTSPOSinÕES GERAIS

Art. 11 - Ê vedada a participação de funcionários da Fundaçao 

"José Augusto", neste prêmio, seja como concorrentes 

ou integrantes da Comissão Julgadora.

Art. 12 - o candidato, ao inscrever-se, tomará ciência das n o r ­

mas deste Regulamento, obrigando-se ao seu integral . 

c u m p r i m e n t o .

ífetal,

V?iLÊRIO ALFREID >-5ESQUTrA 

Presidente da Fundaçao José Augustò
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CE^TTFÖ DE PK)>C03ES CQL.TüMIS 
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1985
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R E G U L A M E N T O  

DO PRÊMIO

Art, 19 - A  Fundação "Jose Augusto" e a Prefeitura Municipal de 

Macaíba, instituiran, a partir de 1984, o Prêmio 

"Auta de Souza", de Poesia, como justa h o m e n a g e m  à 

memória da grande poetisa.

Art. 29 - No corrente ano, sob o patrocínio da Prefeitura

Municipal de Macaíba, o prêmio serâ conferido no valor 

de Cr$ 1.000.000, (hum milhão de cruzeiros) .

Art. 39 - Ao vencedor do concurso será entregue, ainda, um Cer-' 

tificado, registrando a preraiaçao.

Art. 4 9 - 0  prêmio serã entregue na última semana do mês de 

outubro, no Solar do Ferreiro Torto, sede da Prefeitu­

ra de Macaíba, por ocasião do ciniversärlo da E m a n c i p a ­

ção Político-Administrativa do Município.

EAS INSCRIÇÕES

Art, 59 - As inscrições serão realizadas no período de 0 2 de 

julho a 02 de setembro.

Art. 69 - Para participar do concurso, o candidato deve r á

preencher os seguintes requisitos:

I - ser norte-riograndense ou residir no Estado, h á  

mais de 04 (quatro) anos;

II - assinar o livro de inscrições, no Centro de

Promoções Culturais da Fundação "José Augusto";

III - entregar, juntamente com os originais do t r a balho 

concorrente, em envelope fechado e rubricado, 

uma folha de papel corísndo seu nome, o pse u d ô n i m o  

usado, o título.da obra e um breve currículo.
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DAS COMISSÕES

Art. 79 - Os integrantes da Comissão Julgadora, em número de 03 

(três) serão indicados peló Presidente da Fundação 

Jose Augusto e, serão escolhidos entre os poetas do 

Estado do Rio Grande do Norte.

Art. 89 - Os originais inscritos no concurso serão entregues a 

Comissão Julgadora, uma semana após o encerramento 

das inscrições.

Art. 9 9 - 0  julgamento da Comissão serã divulgado pela Fundação 

José Augusto, 30 (trinta) dias apõs o encerramento 

das inscrições.

Art. 10 - As decisões da Comissão Julgadora serão consideradas 

irrecor r í v e i s .

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 11 - É vedada a participação de funcionários da Fundação 

José Augusto, neste Pjsnio, seja como concorrente ou 

integrantes da Comissão Julgadora.

Art. 1 2 - 0  candidato, ao inscrever-se, tomará ciência das normas 

deste Regulamento, obrigando-se ao seu integral cumpri­

mento .

Natal, 23 de maio de 1984

DElFIDO GÜRGEL 

Diretor oo Centro de Promoções Calturais
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P A T R O N O S  A C A D ÊM IC O S

C A D EIRA PATRONO ACADÊM ICO

1 Padre Miguelinho Raimundo Nonato da Silva
2 Nísia Floresta Hélio Galvão
3 Conselheiro Brito Guerra Otto Guerra '
4' Lourival Açucena Enélio Petrovich
5 Moreira Brandão Ascendino Almeida
6 Luis Carlos L. Wanderley Gumercindo Saraiva
7 Ferreira Nobre Mariano Coelho
8 Isabel Gondün' Walter Wanderley
9 Almiiio Afonso Peregrino Júnior

. 10 Elias Souto Bruno Pereira
1 1 João Maria r ..üfr.Ç/ ' Onofre Lopes -
12 Amaro Cavalcante -I . --í--': Veríssimo de Mélo
13 Luis Fernandes Luís da Câmara Cascudo
14 Joaquim Fagundes.. . . Antonio Fagundes
15 Pedro  ̂Velho - - ' Umberto Peregrino
16 Segundo Wanderley Maria Eugênia Monténégro
17 Ribeiro Dantas Aluizio Alves
18 Augusto Severo D. Nivaldo Monte
19 Ferreira Itajubá Nilo Pereira
20 Auta de Souza Palmira Wanderley
21 Antonio Marinho Luis Rabelo
22 Leão Fernandes D. Adehno Dantas
23 Antônio Glicério Jaime G. Wanderley
24 Gotardo Neto Antônio Soares Filho
25 Ponciano Barbosa Meira Pires
26 Manoel Dantas Diógenes da Cunha Lima

- 27 Aurélio Pinheiro . * Américo de Oliveira Costa
28 Padre João Manoel Paulo Pinheiro de Viveiros /
29 Armando Seabra Esmeraldo Homem de Siqueira
30 Padre Augusto Franklin Manoel Rodrigues de Melo
31 Padre Brito Guerra José Melquíades de Macedo
32 Francisco Fausto João Batista CSscudo-Rodrigues
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Soii7.a
34 José da Penha " Alvamar Furtado de Mendonça
35 Juvenal Antunes ' ' UV Ednor Avelino
36 Benício Filho João Medeiros Filho
37 Jorge Fernandes Newton Navarro
38 Luís Antônio José Tavares
39 Damasceno Bezerra Raimundo Nonato Fernandes
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros

Atualmente quem ocupa a cadeira nÇ 20 ê o Dr. Mário 

Moacyr Porto.
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HINO DE AUTA DE SOUZA

Nesta terra humilde e pequenina 

Onde nasceste para nossa gloria 

Rende no dia do teu natalicio 

Sincera homenagem a tua memoria

(Bis)

Repousa Auta com o Senhor 

Anjos te embalem com muito amor 

Anjos te embalem com muito amor 

Repousa Auta com o Senhor

II

Durante a permanência aqui na terra 

Deixaste Auta em rastro de luz 

Viveste pouco porque precisavas 

Voltar depressa aos pes de Jesus

(Bis)

Repousa Auta com o Senhor; ...

III

Salve do Horto a grande poetisa 

Que viveu neste mundo a sonhar 

No coração dè toda Macaiba 

Teu nome eternamente ha de estar

(Bis)

Repousa Auta com o Senhor ,..

IV

Teu jasmineiro ainda conservamos 

Como reliquia da tua existência 

Sempre viçoso, aroma exalando 

As aves o festejam com frequencia

Obs. Esta estrofe nao deve 
ser cantada, pois não 
existe mais o jasmi­

neiro original.
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NOTA: Em março de 1983, visitamos a casa em que nasceu Auta 

de Souza, hoje Escola Estadual "Auta de Souza" - ensino de l^grau- 

(antes grupo escolar), em Macaiba RN. La, conversamos com as se­

nhoras Mariluza de Almeida e Silva e Maria da Guia de Oliveira, 

respectivamente, diretora e vice-diretora do referido estabeleci- 

mento, as quais nos mostraram as dependencias da escola.

No pátio, vimos uma muda do jasmineiro que Auta de Souza plan­

tara, quando menina, o qual, segundo a diretora, morreu (em plena 

floração, ha poucos anos atras), pela ocasião das obras que se rea­

lizaram para reformas do estabelecimento.



157

'-'S: í-'?*̂-.-"•'̂ç■ -r.-7-;--i.

_ y  ■ - - . a u t a ^ e '  . s o u ^ ã T  "

^^^"tísmfõQ .Tsorri érgfr:'
. -, Excelsa na graça, a arteTácóib£U-a, .n'üm-.ff5r,esi de.adoração e syrnj í̂= 
•athia. - •.. ,- -j .. . .:‘. • •.;• ..;. rll^, f -  ■ \ -

Glória a sublime poetizra do Rio Grande dò Norte cuja merhoriá re-- 
ide em nossos coracões“̂  -i-ríri-.- • -̂.-̂  .- . ~- . -- ; . . -.
— -------------_• - - ■-- -__n,

- ,v-r;'-iíí=.-fr-;: ■ ,
- - -■ 

■■ - V - ~ ' - W .  . -■
' - rr . • .

- :r.XsT :'̂ - ' . . .

."̂ :-T7V̂ V



1 5 8

i

!

. jl_2f ' '

[' ••* Ti’'̂'-'' íl--

' A i i l a ' d « -
I

’■

Fomos' hontefn",23oioro3nmento larpreheadidog coia a-r̂eticia dú falleciraento. instantaneoç.da. ma­viosa poetisa rioagrandenâej /Au­
ta de Souzâ  qua tê e-Jâ̂ ar ái 3 horad drt '-naadrugádá.'na casa de 
lua reíidenciáj, á '̂ a £DriSBarata, 
nesta capitarii*‘;i*-'

Dennle de fao--.triafejP83lidadé, 
parã 08 que « e ^ n te ip  tob; -a im'- 
preeaüo dfl-tèrrivel golpe^, a-ma 
gof» e 0 pezàr não com porfaia a 
liberdade de espirito para  dizer 

Itudo que aierece que se .llia digi^ 
'a portadora de 'um  aoraa.'iüustre, 
glorin da terra rio-graodense, tão 
gr:inde nas manifesCações” da Arte 
que aoube e 'e7ar ' á  :âltura in- 
coraraenauravei odí|^ .yôam  
geoioa,. C0Ü30 nos ■ exemptos do 
Amor e da V irtude ,f|ue aoui)e 
deixar aa terru, durante o curto 
periodo da sua exiítencia, a Ean- 
ta e adoravèi creatura. í- 

I "Morreu Auta d eSo u aa  !Ha muito tempo jà estava 
jCondeniaada por .um a’ -'iaiolestia 
:pert!nm que iit-iha aÒK poucos, 
■estancando as fontes líu v id ? .
I Mas 0 estado geral do seu' or' 
'ganisiuo nílo déootava tao rapido 
idesenlacej de modo que -a-familia, 
os 8UU!-adniirsdore? e ,a  'a lm a rio ' 
g ran Jecsa -  que sa vô 'b o je  ferida 

,D'J Sfau ajhia re c e j? o to Q u ii
esperavam ainda que cootinuasie a 
Cautar o puro ideal dna coidaa 
*a:il;i3 a insigne poetisa tio <Hor^ 
to», ^

Nü livro dodejtino pórem e ta<- 
va lavraíia  a junteni;a dc m orte!'.

volucro materiar "que abrrgavajlõ 
graode espirito, alado faofe • áa re­
giões ' do byperterreno,, l á ; -para 
onde mora- a cbiraera azul que 
ella muita vez Eonhara noa'ver­
sos adcraveis de iyrismo cora que 
no5 embeveceu, aaturando-noa do 
inaia ?u iV8 8 doce m yíiiciím o.,- :

■ Curvando-noa respeitoso? .arife 
essa sepultura que *86 abre para 
recolher oa despojoe de uma. rio- 
grandense, cujo nome figurare 
cora vantagem entie oa grandeá 
poetas hbcionaea,, apreaentamoa a 
ïna familia,' 'especialmente aos 
dignoa a iuconsolaveia rirmâm,. 
Dr. Eloy Castriciano, - Henriqoe 
CaatrCciano e João Cancio de Sou<-, 
za, a 'expressão do noíao pezar:

lîSiüiî
%

Com o gincera maQifestsçSo : de 
pez-ír profundo pela perda-;~da 
aua diatincta consociaj a priina-.i 
roeá poetisa Auta de Souza.- o>' 
G rem io  resolveu bontera usar fato 
por oito d ias.

De Auta de Süüza foi-

Ĉ AAxvv.<>aj _jV/L. 

j.l> ^\h>. K UVz'_clu , \  Q

A u t a ' d a  S o i i z a J

Anto-bontem  á' tarde foram- 
dados á terra fts restoa ábandn.'^ 
nados pelo paro e delicado espi-' 
rito cuja p?r''la cboratn i|^ L ít t r a 3‘ ' 
po tyguH.res  ̂ -

0 enterro de Auta ” 11̂  Souza 
ce 0 en-j (o j  verí^.iddira mTGÍftf=íaçãoí
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de [jezar de '.oda "a  "cTpTíal p'elo 
(lesüppaiecimento •‘Is^nda *njiO e- 
sperado, apezar da_'mo!epai\ terri- 
vel_, da priraorbsa "poetia. cujoaí 
versos estão em''lo‘da3 ' sí^rcerao-' 
riá?, porque sâo o.''m3Íjk ito  e o 
ra
S35

Adorada pela ' farailia ícotnn b 
anjo do lar, querida.,_dá toda a 
população,' respeitada;,;pc r-, todoB ■ 
quantos servern-se ds-oína peuna • 
u’esta terra de que', e l l á ' |  a g!o '

UTC», pui^uc C£iu u- uiaití-íi.. fcu c u
}ais precio?o natrlraoniò -dai nos-
35 lettras. ■ v ■<’■S-i"-.‘ •' 

___1« '?1í_ __*1.

taí, pelã'redacç^o <1’JL Rri.tihlira, 
em cujaá colunin ü ImíUsí ■.cíh-? 
fulguraram- o# versos niimu?oa drt| 
poelis'n exlincta; Ezequitíl Wan- t 
deriey e'm nome do Cuni r̂i',:; o , 
Littsrarlo e Gnldino Lirr.n. pelo 
Greraío Le Monde Marcha,. '

N ota coturaovante:^ r '
Duas c read as ,' velfias 0 altitio- 

bradas, que. servirnm '^Auta de 
Souza dbsdé o'^jréu DEacirrieiíto, 
asom panbaram  ■ a ’ feretro até 0 
cem lterio j banh ad is  em lagrima«.

■ S'jr____ria m ais-pura é .m aik- 'duradoura.; 
a SU3 morte - arràijcõü |nuil!3!Í ■ 
mas lagrim as d "  i, _ .A n-TQ
ÇÕ88 de sincero
(juellea ■ e, priDclpalineat?, ua- ..
queüaa que - não liveraní a for- r-^OT'GCCa^-iâu ^0 ,6tlt

arràiJCÕÜ íDuiliási - ^  t t i
de_dor, :fqauiíesta- .[if' ’A ü b â  u 6  b O U Z 8 >
0 pezar̂ -ainda d’â;|! .„;T..:-. ,-ík*' 
riDclpalineate/ ü ’a- '*  L * - - 'j:  -

tuca de conliecel-a de pértf;.
Eai todas as .rua?j P|Or. oede 

paasou-o Dumer<)so prea^ito dos 
q'ue a leva ram  ao derradeiro pou- 
ao. rebentaram  lagriraaH ísp^onta* 
neas, e io íqçob  partidor de íabios 
qu0 jà  tan ta» veras esaj^am . oa 
sE ia  Y.ei;50fS .DM«ia

N.0 campo santõf -por occasião

Id a  m a v io s a  c a n t o r a  ào Hor-^ 
tó, è ;‘^ Ç o p g r e s M  L i t t e r a r i o ”
o ■ G rem io .,;“ L ie  M o n d e  i J a r -  

íc h e '*  e  a s ,re d a c ç O e á  d a “ T r i-  
| b a n a ”  .^e t '‘O a s is ”  o f fe re c e ^  
' i r a m .  ; l i  a t la s  ' .g r in a ld a s  <1̂ ' 
a flo res  á r t i f i c i a e s  é  n a tu ra e ^ ^  
íC fjm  . s i ç a i f í c a t i v a s  in < c r ip - jN-O campo santOf por occasiao p ,  . •

da despedida ultímaj o ncsso col-.] I^SôS em . la rg O S  u to S  C13 ? a t  -
í ____- ' 1 " _________« ^ : í o  r ‘!ega' Pedro - ^̂ VeTTon, em nome e 
por' deíegBçãó dq Gremio Poly- 
mathiC0| Terideü^^m phrases elo- 
quenÇea e 3ÍDcers.°  ̂ derradeira 
homenagem á ’ brilbantisaimà con-- 
aocia ,gue parTííVí p.ara «empre-. . - 

grao'de'zà. <3a-;pèrda irrepara- 
:JveI, a dór qúe;; i a . no .coraçAo de 

todo O'^Rio'.Grandei; dorNofte, a'u 
; .»er partida,"» doce Jyra ’,, que 'era

10 aeu. thesoüro' ê- o .nea èolevo,^ o 
Ipezaj;, intenso do8^que o delega-,
. rarn, tudo o representante ,,dp 
iGremip exprimiu com rerdadeira 

'■'emoçSo e cora' ’eloqiiençia cora"' 
.imovente. ^

Falaram 'ainda á borda _dò J,u.>
mulo Q nosso collega ■ Manuel

ija b r a n c a ..
! i.fô .ta s^ ;d a a s'V  associac Ges 
Id èT ^ ettra sreso lv era m , por 
;süív^eZj;_tom ar luto por S 
'd ía s ^ íc o m o ” dem onstração  
,<ié^l?rofuo'dü' .,]>ezar pelo  
p’r^U'èado fdllôcim etito- da 

,,üte-tuicta -1e '-■íi^ventai-ada. 
p S stisá  D orte^iio-granileuse.

“ [^ H ^ jn te tn ,-  a  redac^'-ão d a  
- S ^ ír ib a n a ”  re c e b e u  o sc-g n in -  
[ f ê ^ ^ l è g  r ã  m  rn  a :. 
;::^JR^rahyba, S
|:'3 ‘:^£zam < 5S povu- Potyijaar  
j f a - l íé c im e u tü  la u re a d a  ]') 'C — 
■ ^ íá ^ c A u ta  ,d e  S o u z a .
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acção “ Cocnmercio“ 
;L'.'go ém soguida foi tí-aus- 

imittii^;',.cít>-ta - oapítar am 
• a a i lí^ fe í eg i;a m m a ,q a e a ba i- 

r . “ Réáócçào OOm merciu'-, 

! ..-'P^nhorada agradece, ex- 
’prê <rão %enbimeato . dú-igis-

1̂  po vo :'ypotygaá r ' '  ft, llecis 
I iíien to - ^pssa., cdrisoGia exi- 
n̂v.a- p.oéfea^^ütà de Souza. 

‘ :.=̂ k _ Trébuna, '

$ É p Q ^ Q Í i C P â -

ppucís- àâ Ŝ rtíáíTàái&r̂ yfílrS' '̂  ̂
!iEra;'gccaipíéntèí^^sIdôrada no 

mèío emi'-que^viíêíji

'Seus pà'és_^'tam ̂ ^ n s t d o  e - co 
nhed4o .^qÍT^W
■̂ybá̂ r̂ Eloy tiè -Soü^
f-ã,«ç̂ r,£Í,i Hêariqusts; ;deeSoa zaî .;ÉraF.hmãcíia> depHt^o Elòf- 
de SQüzãi:« ite H ô ^ q ü ^ l c ^ f n T ^  
dano de‘«Souz3p,® sècfèTkfíQ? '?3ò governo-' d « í ê l í : ' / ; - ' '  
Hontem me5£no'‘'fot sépiílffldo 

0 5e u  cadaver, sendo miiità txin' corrido o sahimento. ~~ ̂
rÀo pé̂ âe seü:türrtuÍõ òSradt a?- 
sr̂ . pedra:-Aveano^“que_'- fes'ihe o 
elogio funabrâj^lòutros;- ■

O seu espítíto parjíciãí pe r̂terr 
cer.mais ao cc6 ,;?<íó ^ae^â'" Icrrk;

i'̂

os:?MpBTos
.̂ bs>T' - ó b ^  i ••■

^Jts^Ià^"'kss}a. capital,' a 
'joVecn p^etrsa' A u ta . <íê; Souza,
— .H n.-4.e£a.ng;^g:^irap Fer.sg'̂ ĝstg 
tópítãí- pü*blic»'versos tia talénfò- 
sa'' poerisa,--Vü!trm'anÍ0rit'è' piibli- 
cou ella íAi;lívro^^ífititulado }ÍQ^- 
T O ', 'q ü o  'grangeou-líi s . bonrOS;̂  
nqmeada.;}?^^".í i-,-.' ' ■; ‘ - ~
.' No\_?j*uáiV'er3qs^desde gue^u^ 
ta..ds 5 iu ia iappax 2ccu. no mun­
do V --. dSLSi j ■ miizaSj ■" -' resüffibfava 

iums ceítft nota pVangènté e reügi* 
‘053,0 ò’‘.'d'érBbnsiravá preser.limen* 
toâ'5‘ÍTisteV*'dí'\ima’''’ttiort̂  'Üreve) 
t^e'’'énr.®pfssG^ÍEva^^cO^P';Crn r̂e' 
grâ _ suqccds ĵ, . aos '-",q'ú’e ■ .YÍyf."î  
no. friunílo ',çiáeiarda poesia,

mdrrcJ,, poi; q” e po"’ave

A u t a '  d è  S o i i z à H :

■'As êxeqüias fqué^^e^m  
ser 'cerèhriidas- '
da pra'nte:\da p o e liij^ a
Auta dé Sot;z i tei-ãa íogar
quarta feira, 13 d.<̂
r.e, e uão nq dia j-1 Í^t ç̂odíô
por ençhno foi piiblicad^
nas so//c/íac?a.s. JA 3:;;i
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'S ilv io a  de Paula RotlrigüeSj 
;io y  Castriciano de Sonza^.Hen» 
iqu8 Castriciano de Souza  ̂ Joílo 'anclo Rudrigues de Souza è 
ía r ia  Concordia dá SoQza.pe-?- 
ihoradoa a todos que 09 acom- 
)3nbarnm na.dor que 08 ■ íeriti 
)6lo passarBftoio de Auta de Sou- 
ía, con\iduúí\^.aa, pessoas ^que o 
quizerem, . de toração^, àí-aaaiatir 

missa que paio sea descanço.e 
Í33z eterna maudám celebrar na 
Matriz d’e3ta cidade, '.ás 7 horas 
da manhã do dia 13 dô  cor­
rente, setimo do aea ..falíecitiien- 
to. "
• Por esse aclo ds 'caridosa' ao* 
lidariedade confessam-He., d'e*de 
já" agradecidos. - '
;.; Natalj 9 de Fevereiro de 190i"

í^ 'A _ u t a  d e  S o u z a
'  O RAÇÃO  proferidn por Pediv  

'■ Âvdino á beira do tumulo da lau^ 
recda -poeiisa Auia de Souza.

f  -

Pioou ae Anla de Souza 
dsepojoá YÍerao3 t-azerá aua uiti- 
ma eataocia.

Quisera, ara., poder e^evar-me á 
Eiltüra da incumbência que vae 

.comoietrèu 0 Grernio Polymathico. 
de que era a rinada rnui digna to-

|-

M

'c ífl, para repreaeníal-li condigna-- 
mente Deste mumenlo^ fai^cinio' 
ao3 tneritoa reconhecidos 0 ei- 
tiiuádos da illustre cuofrade 0 e- 
logio de quo em verd.-^de é n!tn- 
mente m erecedora, nào tO p 'ia  
3ua va lia  rneníai, como por ! ’»!•- 
4oa vários que iodos esíÊo niii:íi.- 
mente g ravad o s  na consciência il = 

'quantos t ive ram  a fortona •-c ■ 
çom pnnbar, de perto ou de longf-, 

r õ deelizar codulatite e manso d’a- 
•queile'Jespirito de escò', no Feii. 
assignalado e ’ breve percurso na; 
ex istencia e pelo rirmamento da-:' 
lettras p a triaa . '  ' ' |
. . . D eanre deate íumalo, onde me - 
acho 00 cumprimento de duplo 
d e ve r— o d a  amizada e 0 da obe- 
d iencia á  d irecção superior da aa- 
Bociação em cujo noae faloj sinto 
que em  m eu espirito influem por! egual dois sentimentos —0 reíigio- so e 0 da effeição; e pa {usÄo 
que se .opera  da emoçõee tão d i­
fferentes 6 distiuctas, comprehen- 
<lo perfeitamente^ tobsíancialmeu- 

toda 3 razâo de ser da philo- 
aophia que instituiu a humanidade 
como 0 o b je c t ivo ’ unicOj como 0 

.ideal suprem o de uma rAigiao.Senrs, é' certo, e.del̂ oa men.̂  te uão aerá contestado, guê  á 
beira de um a'covs  que vae re­
ceber, d èà lru ir e transformar 0 
corpo de um ler amsdo, que p re ­
encheu na  vida a sua funcçSo maif 
nobre na proaecuçâo ince.-fante de 
ura destino superior,^ ninguém pode 
ex istir, dotado de lucida rrzilo, 
incapaz de aentir abi--nes58 mo­
mento extrem o e verdadeiramente 
so lem ne— a eclosão gubit:^nea ( 
insóp itave l do sentimento mais iO 
cante e doce da affeiçio e da so 
lid a ried ad e  da especie. E , fd íí' 
--que coisa mais cabal du ‘Orçi
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. 'kUí " ä - <r
poaitiva^TTe 'maTor expressão' mO'^ 

(Io qna eaaá';en]oç5o fâo pro- j; 
fundamente humana - que -experi-^ 

i mentam aa ãlmas intelligentes e- 
I ienilvel8,*-èüi"^aC8-’de'lfiiidro sè -

'imeíbante?:Cí^^=' ^
! . Quetn/^YÍata de facto tão sug- 
; geativo '-̂‘ÍSo: rèal-;-aâ atreverá 
negar a existencia <ie u m  laço in- 
;imo indeatructivel -que noa ligè 
raligiosameDÍa f;:aoa f dèatinos ' dô 
noaao 86inélhaate,8 ainda que esse'

■ poderoso vinculo é -tanto maía sea» 
jaivel^rtantoimaii rtaistenta-' e; so­
pro' tuiTo/.-.Tanto maia reJigioao 
quaniMT>'m3Ía acce'BtaadäH  ̂ lão "as ’ 

laffinidades psycbfcaa- entre- os queí 
ificara 8 08 que ' 'se ?5o jd a  "vida ?
I Ninguera_, creio  ̂ “  - f  -i , - -
I Aufa de Souza foi "nrna'j’.esia- 
jteucla.qae raarcod .fundamente . s 
' indeleveimente noa corações V  naa 
( alcaaa dos que a conheceram 'e 
•j íentiram-o' prazer 'espintaal ' ‘de 

luas rebçõe?, quer no trato- pu^; 
ramentá pessoal, quer naa‘'relagõ-' 
83 de ordem intellectuslV/âã /sSi- ' 
nidades a que me refero 8 "'qàe *e 
faziam compreheaafvers,'« ’anã so- 
meate pela maior intensidade af- 
lectivaqué nãgcia do convrYiò.'dio 
recto, n*Qutrds por um mixío de 
apreço e de viva estima ' inoral, 
que ficava noa seua leitores ,como 
ptsito íníugivel dé pereõáe admi-

Nesse sentimento a que alIudoU-^i 
,é qué.reaide immanente,- effectL-:;'
‘ ■ 8 veraz, idda uma.

ragâo. •.í r u  
Nâo co'mprehendo ■maiô'r-'aiâc'e- ̂  

r;dade, nein rnaia-^peaetrãnís -dos j 
çurâ 8• piedadé . - s e n t i r n ô ~ d o  j 
qu3 as qu3 noa in7adeíij--s ..domi- 1

0 ser em presen;, a£dej ama | 
texijteacia querida que” ' íe '''f io a . ! 
maximé quaudo a iadi vTdualidade í 
>iua a encaioou nãojpoudè .Lattin- 
l̂ ir O i'fini EÙperlôrtîs-.-para'l'-q'je 
i.'uuvergiain uoiformementa oa eá- 
tiinulos e eaforçoá rnãi,í ; . vTgoro=5os 
p.’i.ît'.î eipirito^ .
|]

va^v;.mudà , ,
furmqla religiosa n ’uma expresi^tf 
8ubjectiva;:.taeita, naturaîj'.'-.reâpei-f; 
( iv e l e. ^.compléta, a qual se não 
f ’tera sob Qeuhuma civilização^-[' 
S'îGâo para raarcar um pas&o àvao-' _ 
.“ í.n a  çvolução moral do espirito 
•ui'TiauD..

crciOj srs., isento da diaci 
'p|i:2i r ' e  ..de todo sentimento ds;^ 
d'Pirmatisaio orthodoxo^ na reii^ .̂  ̂

'gíd:> de m inha especie. •
' f l ’tcte. momento ella vibra en£_ 
minl:-’;ilma e palpitá-m e noa labioa..

Creio, por que a siato nesse 
egoísmo elevado , esnon taueo/in- 
domaveij susceptível apenas de 
educação melhor, . que faz-me 
verter lagrim as junto ao leito-de 
dor do filho amado e ao pé dos 
deapojos doa en'.ea qteridoa que! 

•tombam nas barbacaoa do tumu-; 
j lo . SintQ— a ainda ..nos im puíaoa' 
que me impellem a admirar e a. 
veaerar 3 m em ória dos bons és- 
plritQa,_quB se:_ apag3rara_nh noite 
dó aieni d a 'c a m p a . • •
*' Àata' de Sou^a posiuia altos _ 
dotea moraes e nobilisairaaa qua<.i 
lidades affectivaa qae davam á.l 
aua ih^rividualidade litteraria um re_  
levo accentuadámente sympathi- 
co como a auréola d’ura genio 
do betn. Delia se pode dizer que 
■foi uras predilecta eàtrumecida e 
miraosa da poesia, e a 6ua oig«' 
niz3i;ão psychica uma coaio-nra-* 
bula perruruoia e rara em que a 
musa de atinado lyrismo estabs 
fïceu encantado ninho feito cora 
d armialra’.do amur 8 da bonda-, 
de daa 'aliuaa sonhadoras. Firmou 
uQ'.a persun-lid-ido beta di-tincta; 
no raundr.' das lettraá patriae, re - ; 
cehcndo doa conipetontes a eon i 
8;!gração unaniii’.“ dc poetián ea-í



"^atanea,’ qtíe erà pur Fénopera- 
mènto 8: por hieluctavel teadtü' 
'cia"dá ■ seatinientos. 0  desappa- 
reciraento de^Autá de Souira abre 

;vaLõio de diSic ’1 preenchiraeuíò 
no scenario áãí lellras indig-enas. 
-.' Nioguem, londo os versoa, sem- 

jpre mavioBoa e espontâneos da pri­
morosa cantora rio*graüdsnse, 
pode . fartar £9 ao brando, -ao 
doce inüuxo’ myatico Je  Bentimen- 
tos susiTea que'se desprendera da 

•èstràphQ conio um eopro)v3go, fle^
’ faii dé bonda'de angeüca. ’ 
f  Era ella,_a formosa alfna iofan- 
U ií, aràada cora delicados extremos 
do mais carinhoso affecto uo seio 
i e  sua diatinctissima faioiLia ; e 'eu, 
áenrs. ,̂ poaso benj avaliar o alto  ̂
poder benefico de ■ £ua icfluenciaj! 
moral no espirito, ora acabrunha­
do e inconsolavé! dos caros ir­
mãos a quem .adorava a adotavel 
creatura,cuja memória Sca suave­
mente e vivamente gravada nas 
lectras patriaa coatemporaceas co­
mo uma daa maia puras repre­
sentações dá poesia, des^a poesia, 
que ee evola do seníimeotn para 
falarão sentimento. De tal qui" 
late é  qae são oa verãos da- glo» 
riòaa poefisa-^da terna, da doce 
patativa do3 tropicos que tncfaeu 
de encantadora mfeíodia a . alma 

] do8 seus patrícios^  ̂

■NSo jiiqrreTas'^^spirito de eléP;: 
ijção fh a í  de subaiaür .j ] í b ;_. almasl
■ amaotes do bello por vírtuã‘§ des-- 
■se Pubjectivi^mo 'san to  que faz; 
dos gTsndas pelo co ração  e ’-̂  pela- 

[iu tõü igencia  oa unicos eleiioa -da^' 
! iam oríaü dad e . I
i Descança era paz, fi!ba . queri'^* 
jd a  do idea l. V-•'

ift \̂.

^  ,

. A u t a  d e  S u u z a

{Alíoeiuãá proferida juiiio ao (u- 
’ ? mula dc Auia de Souza, pelo 
T:. ■'noiáo coUega Id a n u d  Dantas^.
- Mèiis. senhores :
A'.fedacçSo da Republica cur- 

va;se respeitosa à beira do tu- ; 
mulo que vai receber os reato * 
raortaes da grande poetisa rio- 
grandense Auta de Souzs, .preita 
a . mais iolerane borbenagem-á! 
sua'talentosa collaboradors, cajo ! 
fllaúde-araba de chegar ao Caro«'' 
po Santo aljofrado . de muitas la­
grimas, sÍDcer»raente derramadas 
por mães e* virgens nalaleoiea era 
cujaa aimas vibrou isocíirona a 
doce emoçSo doí verso* do}»a 
aubíime cautara doa Idéaes mais 

•puros, dae coieas lantas, A Repu^ 
llica^ eenbores) acompanhando o 
luct(^ que boje cobre ai lettrai 
•patriia?,-'diz á-Auta de Souza o 
derradeiro adeus, exclamando, co­
mo 0-poeta : ; -
■ '-I- ■' ■■ -
"D orm e , dorme, fe l iz . . .O h ! d ío  drsptrtfcS 

/  - A ‘ m a r g ç m  da carnfnt«. .

creançt, doimc / oV qoe S.i.r»n3,
■ •• — .íí' beira do c*minlio—,

_Por entre os larsjjjies »«ntem chorando 
.Ji /  . O aroma de íeus c»nlo3 I 

Fost» do »onlio k marte- Oh! doroiê dornia,' 
Talves soDÍj*3 »ind» l "

Missa fúnebre
- :  ^  <2 • .  - -

_i^Celebrou-se huntem, na

: i

. i
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mati iz dèstâ capifĉ í̂ a- mís^ 
sa- ir andada Jirazär^ß^ 
miliá ëiri sbffrVgtö-d.ifin'sîg- 

... né poétiia A.uta dé
0 acto revestiii-^së'c'à jna- 

2ima. aimplicidadè,;.; tendo 
sido armado no centro L 'dä 
Egreja um .elegante. 43atA” 
falco.. ■ ‘ "V n r  -

: Alem da familia,7assistiu 
á miesa. orgue ̂ â ̂ áoclédade 
'üatalerise ■ tenr 3e^_mais' ’

. Fecto a distincfco,; preitarido- 
\se ‘'per esta- •forma," : mais 
uuirt- significativa homena-
• gem á maviosa cantora do 
idéal, tão cedo arrebatada 
as lettras patrias. ’ - '

•' Â  " T l l

^ Como um ' merecido òreiio de 
íihGmsnsgem a memoria _dS inaig- 

na-poe$i*a Áula de Souzs, con- 
8ia-noa quegA. «Tribuna,> da qual era nulto digna e apreciada col- 
laborudora a yraaieada extincía, 
íerà opportíinameníè publicada ero 
ediçio eapecia!) enaerindo tra- 
balbod de toda a pieindai- quê  
entre nò ĵ c.iQjtitue o «Congresao 
Liiierario».

Eata syíEpath ica reviata publi­
cará aessa occasião oa ailimos 
Verbos da A u ta  de . 'So u z a , co a i' 
poííca na ante-veapera de sua 

^rnorte. , ‘ ■ 
í . • :_____ _ ■ •-

iiiííi I  Sottza ■
A poesin bvasileira tem 

.t'(lo nestc.s últimos tenipos

nm ' dèsfalque - 'cdnsXderavd 
dós seus melhdres.'çnliî^i' 
dòres- -"̂ -'Gadà ' d ia' -nòs -ícÍLegá 
kima noticia a avisar-nos de 
qüe mais- nm ;previiegiár;o 
do rithmo, baixou á .sepal-j 
turã. ■ .V í,:

A o  traçarmos estas linbas- 
sentimo-nos deveras compan- 
^gidos, porquanto vamos no-- 
jtíciar que hontem, ás;, tres-' 
|da‘ madrugada, fallecèn nó 
visinhb Estado do Norte’ p 
seu mais jQsto orgaíKb—a 
divinisada poetisa—Atita^e 
Souza \ . • ■ ••'̂ Í.v7k-̂  JÍ- 

Quem le II o Horto da fi- 
;:nada poetisa, ha dé convir 
üqne, em Íyrismo, na expreSr 
■isão dòs sentimentos.- pí̂ y- 
i.cbjcbs, raros, muitós raros 
■jsão os poetas brasileiros que
I pode m ser eq u i pa ra d os á 
‘Anta. de 'Souza. ..r-.-'
. 'No norte do Brazii; fai'j'a 
extincta.poétisa/ como iimã 
frincba de sol que atravesÿ 
sou nmà^ çámada’ de nuvens 
densas ; ■ n’um- dia chuvoso ■ 
'Foi eirà um'a'das primeiras 
que no norte do Brazií; prc- 
vou que a /  mulhor, Jsua 
cooipatriota,. tamben-»., põ.- 
de aventarar-sé sem ■ receios 
pelo difficil ' ■ caminbo da 
cogitação. ■

Não è naf estreite.ías 
destas linhas que podemos 
dizer o que foi a genial 
poetisa ; e a . posteridade 

iconipete julgal a e tecer-lhe 
'a homenagem devida.
•: Era quanto a nos, que

r.



a!.iir!ir;ur,q3 f^ ve- 
uerámcs o t a l e u't òv̂  da 
i l l u s t r é  cautçm^'Poly- 
g u a r , î;') n ça n! os ' u ma'bra ça- 
da de saudades 'sbl3ra"p"'seu 
tumulo e nos assocjamqs á 
dõr de sua fam ilia .V à- ma- 
gua que sente a patria-'-bra- 
sile i^_que, á estag-ilioîus'  ̂

[prauteia a mor.tSI'ule ,tâo 
extremccida fiiha 

j (Do CommercîOi~/àh:Vv.v2i~*

S U F F R A G IO S Î- Í  :

I  ' ' Em  ■ Macahyb^, 13'(fo-cor- 
renLe, ' 7. dia ■ do faJIecimento de 
Auta de Souza. realîsarâo-^se'esr; 
epuias solemnes nà Matriz“ '-;d̂ *-j 
■queüa impcVtanta Treguezia.-^
-;;A: convite da distincla e.Exrns-,., 
Famiîia do' illustra capm. Pompeu- 
San flego  ceîebrou^às 6 horas da 
manhã o Conego Fernando Lopes 
distribuindo'; eníão -a- 'Sagrada. 
■CcHT.munhãõ a '60  ge^ssôas'apprè-; 
ximadamentè que receberam, 
ém' intenção da illustre^ nnada;7-'
. For_ essa cccasiâ'b ̂ aVfida: cele - !

j cOGimercíante a llí residente o sr. | 
'Antonio Adolphoí

Segaiu-se logõ^depois"o Me* - 
rpento,-'.'cantado pelos '''rresmos ’ 
è' a <Tè rd o t e s ' '._e :o-digno -clé­
rigo Lúcio Gambarra^-^^T";;- 
Ä fòdos Vesses aótoâ?^e? 

gião de cár/dade assistiu . nu-/ 
xer050 concarso ..- da-^’parentes/' 
amigos e admiradores -da ;fir.ada 
.que dera sempi's repetidss provas  ̂
de s:ia piedade e de-..seus senti’ 
::ientos csíhciicos.-f^--'-.— 

a ie n ta n i  dona ci

? grande íei payaica u» Tm cgraçao j -

'd j  .-Tjateíía ! Krto ! 'A moríe ó n 
porque cüa é o inicio i

aQbürua ruethamarphoje do ?n!' n- ■' 
tû  porque e.Mn é o primeiro lij. ' 
gran da giorioia sjceDÇilo da Poa- ; 
teridade ! ■ ' |
' Senhores ; Auta, do So-jz.t co • I 
meça agora uiria nova'existencia l| 
A que hoje fiodourae aos primeirof ■ 
berjOB do dia é esaa immenia «e-1 
rie de -amargos soffriinentoa, èi 
e.'iie IacriíD0 5 0 rn.'vrtyrolugio de" 
fundas amarguras, moaologaJo noj 
macló récesjo do 'borço e que ter» 
mina agora na sombria periphería 
do tumulo l ■■ . ■ • !

Triite contingebcia ds vida ! j 
Marajilhoso coostraste da existen­
cia I'Mortalidade 6 Immoftaüda- 
de ! Mórtal,— ò que desce par« o-, 
nada 'e .ca ja  vida é' apenas umal^
saudosa'rerainÍ2cen'cÍ4 '. .'Importai, • 
—0 que deicendo para o aüda, 
sobe para a ■ Glorin, envolto naí 
bençâos da posíeridade e .'-uieo- 
lada d’esse brilhante diadema que 
Ecinlilla,;.n'a- fronte dos gênios !
Tai é 0 teu destino, 'ccotovfa myâ- 
tica da8 Tiraas> que ' deitando a 
terra, foste cantar nos céos ! Dor­
me poelisa! Pendura 'a Ijra no 
ràmõ dc'cypreate Î Ella que tr«- 
duzin 'éempre os maviòsos^ acor­
des de. tua aima, p"ermaDf^3 abi 
a tea^laJoj è ao mais leve'bafejo 
da ãnjgtím possa' tambem tradu­
zir. ò8-^,rpíapdo3 soluços d|9 tua 
mãe pîslh'a qua jamais deix-iid dek 
asnílr^Tteu^.preraaturo df.aappa- ' 
r'êcinísj3tó'Í E '- a ' expressão Bnaí 
qdé-íé~5 írig«ííi moços d:i “ L ;  
ilondè-Marcbe” , cujo eeio tanto 
ülaminãsie coki as fulguratões de 
teu pere_grrno ta/ento e cujaí ào ■  ̂
lõFosaa ^Bxudadea conéieti6amr:õ i 
nesías'-âorês uiodoras ds moríe.
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■■'l Aïiita Je  Souza .
J ■ ALLO CUÇA^^’ profericm por 

" Ezaïuiel W andedeiji evi n$?ne du 
rcCONQRESSO L ITTERA R IO ^» d 
îiojrfa do twnulo dé A Ü T ^ Íq í  SOU  
j ZA — a ghriosâ' poétisa- 'Bio  -

G r a n d h i s ä - , I '
:: S E N H O Î ^ S - ; ; A v:-'J- • 
' H a ., m'a^aas"^ qiie ‘ i^io 

expnmerô'Y^-sentimeutas qu

psaüdô-se na^-ifiqrix'fctè da 
vida depots -'äe-l:^eri'amär 
verfladéiros f-ulgores de , Iuz 
no vasto scenario,'.no cooi-  ̂
tel’ado firmameaéo'das ; let-̂ -: 
trds patrias. - ̂ j-

L  succea-âo'~âos temùôV,
não „ se i;evelîim ; .dc'Ve  ̂ que | poferriv jâix\aîs fará 'esgaecer
não'iSe dèscrévrèi^'v^' 4' íoi-íf-ra n/íq n= -níA7Tini-iã- --f?p
' ‘‘̂O -.Gorigresso- 'LütèrariOj
C0Ü1 àv&^má eifvoívii.ia ern 
çrèpe e-^^oraçãò' rna_goado 
a entoar o 'tr?steV'.'e''doce e 
terno M izerere  da'Saudade 
■fesponfcíiaea e sincera, diante' 
'rdfi .:lutu030 acontecimento

■ :que’ determinou a morte, a 
;prantea(]a morte dest^ ma- 
v îoso .rou xiuóV;;. ̂ da. poesin

■ r̂..y,̂ tÍGa. que chaiiioa-se AI> 
íTÃ D E  SOÜZ-A';-õ Oongres^ 
sq L itlerari')^  cIÍ7,ia eu, raeiTE 
i?.enhore-3, incumbiu rne iíó

.[afflicíivn e'.'dolorosä missão 
I- e trazer o Feu ultimo Adeus 
'a esta dilectá .Sihá das Hyr- 
■^onjas.^que acaba, de-̂ trn- 
■car um pedr.ço" da terra dis: 
tunte, que fuî  o seu " berço, 
por itma nesga "do Gen loc- 
gmqao, que yai, ser o sen 
íuninlo ! " :' ■ ■

EHa que como fior,'
de

^3enj;i:;si:pf.^quenino?-, dos can 
*,drda: o rfau cin b n è . acaba di 
n " .n :v  com o e^iroHa ei'li-'

entre nós .a\-áíemoriã'--4e
i A OTA p E-  - SODZ A,^parq-iê 
fps graii'despoetai=, -^raf lii-a-̂ .̂, . 
Hean(';ü Victor Hug<'^ o_ emi-"’*.-"- 
fiente pontifica da iftteratu- 
‘ra francez-^, ' sãô m m o A l  
grandes mcntantós^^têôi- r_; 
maifco 'echo. Sjus^cíntos sãP'V 
repotidos em tòdâs' as'-'pîi- 
;§uas, porque . sens ,/noates 
acliam-se em tí)(|as,- as boç_T 
cas.

í -,E se já  não poúcLuo:3-.úu- 
'^r; a musica - dolente de seüa 
inefáveis ^orgeios, compete' 
mais de perto a nóá,":moç^ 
do. Congressoi_Litterario,^Jlo  ̂
Grêmio PohjmaÜLiœ,  ̂dò‘̂ 1  ̂3 :  
Múnde Manche, fazermo'5 'à f e ' 
solemue sagração do aurco-;5í^ 
lado taíentb da' pobre õ d̂ es-:̂ 'g: 
ventucadn cantora do 

Sim» ■ meus' " senhorès/ r̂éi;-^-  ̂
mister qC3e,ariiaate3 dci 'Arte'j-^^ 
a do f e m 0 V g l  o r i fi q ue m ós j:jâ I - 
Artistas que 'rão-se para nunuff- 
ca mais voltarem. -

Dorme, poetisa, o. scrm'io|'"_-"
eteriin, d o r m‘s Î -h:í



^1^ J y i/ '-tf

^n>; - A : u t a  d e - S o u z a ,  •^"'. :

í V 'P. '-y. ■
I .   ̂ - A  aíTamáda poetiaa norte rio'-g;;andeà5e — ,
 ̂ Auta da- Souz;i— cujo preni^turo passamento fez 

j'. reiumbac um echo plaageote uopeíto deseu3 rriul-
• ^;plo3 admiradorea, era realmente credora de ver- 
i dadeiro apreço e applauso gera! de quaaíoã íive ram  
! 3 veatura de coaiiecel-a. - .

- -Mas sua bem merecida grinalda mysíica já ten- 
r 'do sido tão habilraente tecida peta imprensa impar-- 
j-ciai deste e de outros Eítado^^  ̂hão póis neces- 
Lsidide- de ho53o fraco cuncarsd.';;qae servjná tal - ■ 
i-;,vez’ de desvirtual-a. No encanto, como a aeas do- 
i,.t83 iateUecuuaes e!la reaiiía fondo ’ ds virtudes 
...-christas, de sorte que aãp se" trata 3irap!'esmeGte de- 
uma Artista que pcioaoQ na.Poesia, -mas de u.-ua 

-.catbolica de candocta exernplarissiraa-no seio da 
eanèaEgreja, que tsoube' perfeitanisnte 'alliar seus 

r labores litxerarios aos exercícios de soüda piedade, 
j 0 ç Oito de Setembro » nüo pode quedar se iodif-
• ferente a tão laraentavel acontèciraaato ; vem poia 
tlirabam prestar seu preiro de homenagena ao lu rn i-  
0050 Ástro que o Seahar Suprem o fea Jransp o ría r-  ■

.-I se' ás regiões da ím:njrtalidáde.
-■ [-'-^.''/Dásapparecea, sim, d’en5re nós üma extremo- 
f í  fia .filha, uma affeetuosa irmã,'rasrabro notabilissi- 

rao da sociedade, que ella enriquecia com'o3 seus 
'=-rpriviiegÍ3'.lo3 dóns, e da fatsilia cbrista, em cujo

I seio. èra de iosigae beaemerenci a. . . '
Mas se .a lilteratura vai , a jüm  privar-se de
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iIlj:;Doyas producçõss, th^souro inapreciavel, da de- 
;'J?^C3Qtada poetisa; se pranteam á-sua ausência seus

1  ja ren tes  e pessoas amigai: se a christLaodade lamea 
; ta a perda de um ra)de!o tüo perfeito do caracter 
f-christâo; se a propria Divoção sente a falia da col- 
«‘. laboração de uma boa Zeladora do Coração de Je-
I  sus (D. Auta de S-. era Zaladora-Secretaria do A t 

s. põstolado do C. de Jesus em iltcahyba); —  Lemos,
I em compensação, asaiutan e em:az esperança,bem 
; 'fundada na fé que devera' raerec'er-nos as prornes- 
; d'Aqnelle qu'8 uão pois eagmar-no3, 'que Auta .de ' 
] Souza per.outou os soff/imeutos da existeucia raor-
• íal peio gozo da vida eterna : devota do Coração 
j de Jesus na terra, fruirá no Cèo os fructos de sua 
'■devoção, na mais intima comrauübão com o geae- 
i'roso Coração de um Deus Remunerador.
; - - _ — _



í •••-. - rí-T̂  ̂ Ti.m>,i

A U T A  D E  SOíTZ‘A-

*'^-s.''-'.;.E sua alma a ind a- in ve iiií 
«ubia. ató“  o æio- - dè D e as  ; nas 

• azos da morte, couio a  o rvalho  
■ — áa  Êèira se leVanta ao c íb  n 'uni 

'-'■‘ •raiò d e 'so l ....... o-,.;•.
' * J;_■ ■_r’-ixvAKÉs DE Azevedo''-"̂'

>r.->

. .Compor. e.áecOiripoi- t. . r , 
iQ ne dileinmavterrivel este _ ent

qoe a’nr\tureza .coUoca'toda.a yir 
veute, coiiio uma fatalidade! ,. .

Que destiiip, .impiacavel - B?seí 
qne «uljiuefcte . .a. liainanídadc a. 
trunsformação , inevitável dà rra~ 
tcriu no fosso/-.escuro do ceiaite- 
rio, após o sopro frio. da inòrre !

Fiuou-se no dia t  deste ’ mez 
utn;i dliia das lettniS pátrias.

‘‘E ’ inais úma da-'̂  florea da 
corOa dã tnucidade que se desfolha 
ao vciito do sepiilchro ! Ainda ú-, 
ma fronte que st donrava- aò 
6oI do futuro, como o alto. das. 
serranias_an fogo do erepnsculo ! 
e a:n:\ aurora seiü dia que ptír» 
deu-sc na noite de urna tempos 
tüdo du invenu.” £./■;/ .: , 4

Descrever a vida de Auta ve 
^<07.A ü percorrer uiua tmjectona 
‘le inilliareddé cÕQstoII.çues, em
cida uma d^s qu:ies'y.è-?e tran- 
6\erbcr-ar como'^ÍÒIa.s fuTguran-'

nu firin;,,neii!:íí.J;tter3rib da 
'•sha Tiuoiõiia!idade.-"tíkliis as e-- 

tí^ hw.de se^.-fciíePõ genia!;-- 
Foauc,;u.s sublimes-'--que

■Aüta De boc.-'A sabiá sentir "e 
eantiir. O  'Æ-r^o « oco iijuncto  (itis 
se-= caiitOs priiiiurosamente bui-i— 
ladi-s, o traüsu.iuitt.1 do.' -graiídeá 
seutiinencos que e.-vpêriine'ritavii o 
seu Gf'rayûo nuigimaimo, a sjutiie- 
se seleota e - iu-niínosa"de '.um 
iletermiíiíido numero de".còn'ce'-' 
jx^es substaneuísas, ilns inspír.i' 
ções haiuioiücas e íeriiissiÜias da- 
quella eauiéndida ealieça'--feiiniiiiia/
- E  essa geração q̂ ue sè-.lêvaiita 

e=i)er.inç.jsa. de íiiliog da lútelli-

.* v.iciltaute e íúg itivo  One 

IV 1 • .(^tidicí,., chcio de lugrí-
iuu:̂ vgas ; tn3co^s_nara n

genciaj- ..que poderin ser mais um 
tra.ç<? da g-aade Inz, illum inando
0 tatnrO; da patria,. si: não - foS' 
se. 'O .de&iaiino xausado pela 'an- 

.tipabiiia e esquecimento-que lhe. 
consagram espíritos incnltos^ sera 
nenaiun enthasiasmo peias pro-' 
ducções do . pensamento,, neg^au' 
dü-llies >-> propric- uierito, bateu 
'paîjïias pelâ ascençao do S o r lo  

-ao altar mór do - te.mplo da- .-4 rte 
-nacional.

f  A/. A u t a  d e  Socza  não lhe-ne^ 
Çvrain o inerecinientr* ; o . se'u pri- 
raeirci liv ro  nãc foi oiii ensaio, 
foi uma ‘ conajüsta,— 'tínia victu- ! 
ria !
- .0 ílo v ío  é nm e.xtraordinariò 

de gnmdeza, dé seritimento, de 
poesia !

Quem percorrer as paginas^des­
se livro  séiitirá todo õ lyrisnio 
terso de sua afina iinuolluta vasa- 
(1o ii’uns moíJes verUadeiraNneiite 
iu-tisiicos. sentirá irres;sciveliuéu- 
te o espirito eín!K'ber;.-:.c ii'um 
mvstici-siiic» do<_‘e, que tc.ii o po­
der dc absíra!>.ir~os pequeninos 
peasainent'js, "ucebcrá t0i.ta a ilU ' 
pre~íão daq-.ieüe espirito coininu- 
íiicativo de p(>e:isa lie irnagiíHÇ:'.o 
viv;i e feciHid:L A iil ouve.-ie a
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r, '̂ irõia eTiiei.aíwjõiica lîo <jiic'
bro-loiigmqiio da oiida nos b;ir- 
mnoos du prain., nlguma »jusa de 
ii7;igeSL')5o como o- (Hjeano iimneii 
so t! azulado, o cnnto singular da 
cOtóvia errantx' às prinioir^is fn l '  
guruyõea dá madrugada, o pipüü 
cjuej.xüso e peregrino da ruia pe­
la i sombrai (lu crepr.sculorsente-tie 

To tiiysteriu J o s  pr:intos e dos sor 
riiO-s das almas Candid;«, enchen­
do de ia z  o co raçio  dã infância. 
A lé in  de tudo isto íuvia  ainda 
iiniito (píc esperíir daqiielle cero- 
bro fecundo, daijueila perfeita or- 
gíin iíação de poeti.=a; porèin a 
morte, in ipassível como sempre, 
fe!-a bai.xar ao tlúnulõ aiiida ein 
p lena mocidade, e o seu orgaiiis' 
mo tevtí de sabmetter-se a lei da 
dècotnposição, qae se íios impõe, 
fatal, . irr.esis tive l. ; . ,

..A’> 3 horas d;i manliã do din 
7  de Fevereiro fallete-i A c t .v  d k  
SoUz.v, contamlo a]x:n.is 25 aiiiios 
de edaile. Ao seii enterro (jne f.)i 
coiicurridissimu, co:iip ire'X;ra:n re 
presentfintes das nirgreiniaçõcri )ií_ 
tenui:is e imi)reusa.natalenseô, <• 
rando á'horda d̂ j suii souultur

p a tn r ia  C a in ;^a , ij.u : emi-iví''- 
toii-nos uma photr.gr.-;piiia, 
pamos iioje o retnuo da in.s!'_'iiu 
poetisa, como mais u;n preiu.) ;lti; 
veneração dos 3eus aiir:’.!ra'J'tl*s 
qae cónstitneiii o ' ‘I^e Mnndc .M.ii-- 
ehe.” -

DesappíireeCíte dn ten-a.n!lia da ar­
te e di> Seiitimento,” mas. aièm-- 
n’esse mundo que o manto le 
Deus torna iiiipenetravcl a rjossos 
olhos, levant;i-se mais bello o sol 
seul nuvens (ía eterrjidade.’’
■ Desappareceste, poróm o teu no 
me ha de subir etercian-.enle vi­
brante, perennemente luminoso ao 
p;\rni-̂ o lyrico. Recebe, si ainda 
te é dado recel>or O" elogios de 
teu merecimento, estas sijiiples 
linbas do -_“ Le Monde Marcbe‘% 
:>o qual te nniste iressa confra- 
ternis-içüo dos esniritíxs Inct-ida- 

I ros, como sincera homenagem de 
rusjwito a tira- ínernon.-t eter.-i.i, 
pdnjiíc f(7Ste '*0 e.xemplo da vir­
tude c do tiileuto ! ' ' '

i D ISC U R SO  PßoNC.vci.\Do pKr-> 
{'■ ■ a c .\i ) E m ic o  L i m a  F i r . »  > e m  i*k k -
; SENÇA DO PKEOIOSO CADAVKS 1>,V 

l ä ü r e a d a  PoET is.A  A l t a  d b  
S i)D Z A -

Senhores Î '
Para. os espíritos emancipado.-̂ .

os. Srs. Pedro Avelino .em nónie j 
_do Greoiio Poly.inathjço^,GaldÍQ(>i 
'F ilho, do Lê Monde Marche,
Í iiiel "Wanderley, do, Çk)ngresso’I 

ittehirio e dr, Manoel.-Dantas,, 
da redacção da Republica^-. . . .
! Fontra depositadas sobre o p<<r:̂  as aluuis de elite, .u innrtu 

róuld as seguintes coroa-com in̂  somente u oKcc.ivação ibi
acripções do Grêmio Litter.ario le* physica da intcgniyAo
•Le Múndé Marche a sua con.̂ o- matéria! N ao ! A morte t: a 
cU -Autji de Souxa; í  Auta. de j {’̂ *'1'’  ̂ « <> inicio d 
Souza, .a reda(>ção do’‘‘0;isls^; da ' -iublimo laethamorpluxsu do tdeu- 
redacçãp da .Tribuna: •''TrPonna”  [to, porque elia.e o pHmeiro .legmti 
Horto .Jb .outra, ,du Congresso— s l̂oriosa nsccuí^ao da PosteridiX' 
Auta de Souza.

’ Po r obseuiiiosidade da 
.senhorita M ir ia  Nunes

de ! Senhores ; • A ú ti dê'So'uza co­
meça agora nm v nòya-.eíistcncia ! 

gertil A  q u e  hoje'fiTiäoü-se'aos p rim e irO ' 
sna ,'beijos'dö-dia é essa iiniuens^se^
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ne dc'amargos'rsi^n men tng,- e  
6C lacrimoso martvrologio de-jfun. '̂ 
'dis ainar^'ura3;/'.«ioaolôgado7ln» 
znacio rccesso do 'berça ̂ 'quëTfe.''- 
mirt.i ngnni nà 'sôihbrio-periphü" 
rûi doi tuieiiîa !' -

Truste contingéTîtia 'TÎda P 
Maravilhoso-- contrâs'ta • dæ existert-̂ " 
cia î Mortaüdadë e-ÍmiHÒríaiidá' 
<îe ! Morlal;'^^ ‘(lie desce p;ini o 
natii e cuj'a vida è--àpetiH.s" tiitiu 

; saiiiiüsa reminisctiieîa ! Inamortal,
Í -—oque detóctítulo.para'ôi-:-na,du. s6 ' 
i t e  piir.i,!V G îariiu  envolto n-̂ a‘.ben 
i ç*os d.i posteridailc e aureulado d"
■ es?e hnlîiante d iadeitis^jae-sciti- 
tiila na froute dns genins [ Tal- é
o teu destiiiO; œtôvia'^nysticn d'i!< 
riinaiiy que (ieix;uidô u terni fe ta  

io in t.ir 'noi- côôs-j Dor.-ne’ pocti&i !'
, Fond uni a ly ra  no ramo do CV'- 
' preste î E ih i qtîe tn>Zuzîa seiiipru 
<̂•5 iiiaï-iosos-, .ucî5rdtjs de tua alui'n 

j per-.iiütieij-a a lû  a lea-bdi“), e  au ma 
. is !eve baíejo da anigem p Tisa 
. taiaiieiii traduzir oa pri>f!mdos so ' 

îujo-i lîe tua mâe-p.-icri;i,(|iie jattia- 
: f»--•(eixarù. de-séutir a  teu preiiia-
• lurO di:-5.ipp;ir(K;iiueiito ! E ’ a ex- 
V rtiiiàa  Qii;<i:'que te dirigeni- os 

, lu-.-çys d o L e  Monde M srcne ’,
‘ C'Jjo seiu tsn to  itlu/ííinaite corn as 
. /alguriçôoi; do tea peregrino ta!(;si.-
.■ioe eujas doIor.Hus saudades-con
_«-.reti:<;miOs.'uesras ftores iuudor;vs
i da •

fu!gar.iÇÙ3i deila!abra>l-)ras do .sen 
jui];u»te t-irento, a-é tè ra i îiond 'id j 
de  su;r aiinu ea ïu tncv id i e IriL-r^i 
tîe poetiza in-spii".id:i. cneis. de re- 
si|^tiaçâo e'tûrtnr.-i.', dc dedillusSes
e.de espeniaças n’uîii caimdo aîi- 
tevistL» eni-èeui soaiuis cie crence,
f.n'aui camo guttaà'pariSe;intes de 
aiDÜulà \s3gni-Ja (joe, vasud;is so- 
bfc a(jneila e:ibcç;i diriii;i,fîz^r^n

A U T A ' d b  soazi.

liiu u s  são u iucaueute  o 
‘ Te.'iri'4U> cuinprimeati; de uiu de- 

vor iu!:,ii>ito pela pruhmda adiiii- 
■it;âu que seinpre tive por aquo!- 
T̂u. cspleuJitla e previlegir.da in- 

iel!i^c::ci-.i e aiiid;', wM’S p e ii sin- 
c ’i\r-l--:. '̂ava v.'ner;'.çio que

• ic iir j  ;i t,.i !.! it'jxv'.co ui'hre e 
à  >>!o c s;;i;:.-l‘,

- :i'i [ " Í  C! 'K.-A--";-a üv: S-il.'/.a. a,'

a etpraa sagração dé; sëü Eoitie 
eteruo f ' -■ - -

- ■ 0  - précijce- terfninlô’de'siia-'vid'à; 
na phase mais' 'adorav-erdã^exís' 
teaeia,'nâo'- 'íõí,-' para- n̂ Sj-' -uma 

■surpre-« éim.-igadôni, foi ùi'na (Ær 
teza “dolol-f-sa-i

Ella ja annai\iu.tva,como o gian^ 
de-Nazare.'îü, do alto de seu 
“ iTorto,“ -a tremenda faLaliiInde 
i[u'e sc approxiinavs : -

•^Aaeaa, da v iJs  sngraiîos Inços... 
Adsus, o’ lyrioa de mea sacnrio/ .
.4 c ru ï no m onta, aiastra-irtí-OB-bnKros!

' Eu  TOU s t ib ia Jo  pars o Calyariò  !“

E  subiu até a Gloria ! Que e~ 
norme perd i pani a« lettrüs p;i- 
tri.is ?...
Failando eiu AüT.a. de S'jL'-za eu 

sint<j a vërdade inteira dc.-<te fréa- 
3:imetifo'de notavel esoriptiin f ra ii ' 
ce7. : “ îa m ort e.st vie dans la 
postérité'’. E lla , cedeudo a iiieVi^ 
taveî lei de iiiu lid iide, oatrua pur 
u'u arcü criüiupi'.al de iiiyrtos e 
de Ipuros,, por entre hosan.-.aà e 
saU^jifi'para •l et.eriia vidx conv;e- 
dida soniente àqueÜcà que iia<' 
cciu uurü'.-dados pelo fn!g(U' ctcr- 
uo do taîeutü.

iS i\rnani.ï's. •



• , M Ü K T A !  "  X  ,

■ ■■■-l'’ A n ía  de 'S'Juzd '' -

Vo3U a ‘s pi.i'^^as da e la rn s l vea lun i 
AquoUa póüre r.iu rijr fu lorsJH ,”  
Lcvaú d o  » ’ fronte a c’roa imiuaciilads 
D j  toroiento, do a .ro r e da cüadura.'

X o  cora<;:lo na P a ir in  a desventun 
Tibr-i a nota m&i-s triste e EDgustiads, 
Em qnan tó  esta m inh 'a ln ia  consterndda 
V e rte  pra-utos de' dor e dé áíüargara !

Fo i- llie  a v ida  tAo cu rta  e desditosii-.. 
—Como .H.breve existencia de u n ii reza 

I E  a p.assagtiiu d 'S anjos pela.terra /

P a r t iu  ! F o i  para o ceo a pobre santa ! 
S 'Ja  l í r v  .a^orive l ja  não canta ; _ i 
E s c r in iJ  d ’ouro n' o sepulchro encerra.'-

' • 'Na till —7—2 —190i:'
. , ; A n x a  . L l i l A .

s.''l

A UTA  D E  SOUZA
[í e . M O h T J E  Í Í A E C H B ]

Ein sna ultima sessão,' effeelnas 
da :i 10 do corrente, depois da 
respectiva declamçâo dè abertura,
o senhor,, Presidente conceden a 
palavra ao soci<.'-ora<lor "Sebastião 
Fernandes que em um ligeiro dis- 

ft^nrsj di:5sertoir eloquentemente 
ísbBrè a índividnálidade lia ]tóeti- 
' SH nacional Anta <le Souza,envian_ 
do á mesa nina inoçio de pezar 
pc!ó sen .prematuro dosap[«reci- 
meht/j e pedindo lambem que os 
trabaihos sociaes fossem snspensos 
por 30 di-.i?. o que foi unsnimc 
rnente approvado. ■ ' Em segaida, 
0.'? sot ios Jo íe  J.!c Í!io , Ltínio.s Fi^ 
lho e Pedro M c!l^  justificando o -

as p.il.ivras :

0  soüio Jo sè  A lc ln o  ■
• Senhor P r ts -d e n ie  ! Senho 

rei do Le M-ond-ii M ar oh« /

Qnar.iA iinr a bninr n' 3 onio": ••íns crefovM. 
Qu.tnln a treiuer nn unlicf fias finrrí.
E »quí ft-si»' j»rdiiLi plant»<io dVsptnuK.âs 
Ku venho iüda Ui?.;>úr « Ingrima <írí> durrj.

A l t a  de S o u z a — Í7oí-ío.

Senliòre« ! A  moi te— es?c pluuw 
Uastna hediondo que no S'ienaríu 
da vida não trepida ein cortnr o tio 
de iima carií^sima existencia,—a- 
cabüuVha.pouc^r dias- de roubar, 
coinã sabeiÉ, ao seio da fainiiia e 
da fifjciedadc iiorte^rio-gnindenie, 
o" íncivtò vulto da luaviosii poe-' 
tisa A c ta  d e  S í >c z .c  ’ ■ ,%■

ITestc instant«. Sr. Presidente, 
em que luew esp'r!to‘'seuto-ic to­
mado,de uma iristeia foi te :i- 
gudissiina pela perda repentiria 
dessa patricia distinct;\,. prcfenci> 
ando, por assim di^er, mais uma 
implacabilidade—-i que todos es 
táü Bujeitos—da' lei'  ̂ do Anniquil 

Mameato, vejo ootno qne ■ saMiln.ín- 
imonte evò!ar-se para o Azul-'«'
' cicio niTsteriu.SO de um a precc e 
aó lúnge tu itü rinar um pobre co­
ração '«ffiic  to. E ’ a lagrim a da fa- 
miiia que S^ejo «li transforiii-.ida 
n’uma eloquencia de pezar.;. essa 
lagrim a .''verdadeirauiente sentida 
que còrn,.''para oá n<)ssos olljos, a 
colieotiyídãde £;mta do valor da 
Magua, querido pranteamos as.snn
o desaj)p«reciinento eterno 'de nin 
^ n ic .  íècúndò ou quando..>'Juins 
fu.gir -da ~f:tce da teri-.^aui slt -a' 
doravêTTSn íõ  foi. entre nós, ã"“  
T-.antõrâ d o q u e ,  incf^mnieu- 
siíravelm eniej soube leg:u--nos o 
exem plo díjt,Aiiíor e da \^irtude.

£ ’ ainda aqui que o comção. 
qiie a »lina cmfim do R iu  Gr:mdc 
dl' y p r te  soluça, cliora vivninenic

! -
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R prcciosidnde derssa existencÎM 
que, a?éenielli:mdü-se a da flor. ce • 
di) tombon nos vergeit da Yidn 
poi-qtie a itnrte— eíse Docrcto cin-- 
el (\iie nos veui pela màc do Iie>- 
tino—in:>rcava que a .«u’nlma c;ui- 
dida, queo sen espirîto hannonio- 
fio e cheîo de îuz, fossü liabitar | 
nos cens, “na pat'n'a das estrella.'-'/’ 
E lioje. que rcsta-nvs desta ver- 

dade puiigeute ? ' Apeiias o seu 
norae para a glorifie-ação Kttera^ 
rÎa do Q0S30 E.stado e a nossa ge­
nuflexão consagrada expontanea' 
meute ao doce lyrisnio das suhs 
estrophes e a pro<í!nÍD-neia na- 

I tarai coin que mysiicameute re 
I vestia os seus versas, 
î Sr. Pi&sideute ! De A C ta  de 
SoCzA, portanto, não é prec-iso ra- 
Coîmuendar o sou vaior litter.-u-io : 
oseu-livru o— H ono— é uni pâ  
triiuouio raro, é uuia conquista, é 

' mais que iirra gloria : ò urn triuni 
plio apparecido entre nós p.mi to

Duas Dalavrtis ungidas de dor 
ufcScc nu'meatn soleuuiem«inte tris ­
te J a  uão- vive JLnt.a de So u Æ  !

Fo i trêJa: a luz de sea- horos-, 
(;0|.K); doîoroso o instant^-em qpe 
a mâo inesoi-avei da mortç arre' 
bai/ -u-a pani 0 fum iilÕ T^ntad ^ ]" 
Sou7.a. fenJíores, como as -rosas de j 
iMallSeriie, viveu apeuas o espaço i 
de uiiia nianiiá I ’

Quaiido o seu fecimdo-’ talento . 
começava a desabrochar aos fulgo i 
res da auror.i da vida, quando ao 
som da lyni em harmoniosos ve r­
sos, repassados desse scntiüjento

i dof-e, ternr.' que aiiiuhava o ' sen  
j conição de eleito, cantava sorrin-
I do as visões mystio^s de um es-* 

pirito superior, á semelhaoça da 
ave que o mio feriu, fugiudo ao 
!niu'!unr;o da rem pcsude, ,^ iita  
de Sonza alou sh ás resiões innni- I 
t̂is ! ■ “ ■ I

Sim. meas srp.hores, ella desaf,v. 
pareceu dentre os vivos, mas seu

" n o  
ttnra

i patna,
• res. quo assna me exp runa,— no,-> ! Q EoHo, esse thes.,uro inolvida-^
■ seus sunorosos cantos— em  nm. â - ■
i tro (<e prim eiia grand zá ; irra 
diava atícentuudamente,

r-
!Kir patente do que, no nossu mei-i eíDÍHtõfnlgurl^como^^citreÍk 
sociaUambem fuigcm  unag-.nações i Juurado firmamento da litterat 
feuuiimns e ella, deixai. s>’uho-

iviosos cantos, jam ais se

2, expres.si- monaujenío irrefragave!,as eternas 
vamante no Seu esp in to  ile nove! f folsuniçoes de seu *-'í«nrr.

apa^arú. e ha de attester, comò 
avel,as e 
talento extrai

soniiadoi-a, a luz de uin Genio : ordinário
privile-iado. e entretantr,. a Pãrea, j No lar’ ^nta foi air. anjo-conso^
a iuipielos;i 1’aroa revu itou 'so  a 

cum prir cs-íata do soiücnte para 
triste sentenç-.i da Finalidade.

Diaute, pois, do que oxpenJi e 
d;'. luagua acerlja que ha dias puu- 
u'e o coniç’uo rio-gi-andcnse. ou 
vcuiio a)i<̂ :i.-is, na prosente sc-ssâo. 
'■î tudcar o rtiü'4 gramJe pozar pcK' 
.it--':;pj):u-i.“oinieii!,>) otoruo d:i nos,s •. 
ini,'h'i(î;!vel con,s''cia hi'jc, îiiteüz- 
nin:iti,\ jaixada ao tuu.ulo som- 
l'riu

0 Lorr.os

■-

[ador ; ell.i exercia a caridade aa 
expres?-ão mais altruistica do son^ 
tiiuento humano e na vida que le ­
vou pelo sourimento, jamais do se 
us labios iirotara a menor, a^Tiais 
leve ini[)rc'.’a(^ão ; era ocysne qae, 
iinrreiido eiü oiidas de harm-.nia, 
c:n!tiva cn.eio de celeste resigna- ■ 
Cão :

“ Vt jo na T Íili ínníjo dt'Sirto 
S ' ‘n; Jo i:e  i)n."i.s t ie  s i\ Iv , io ío , , .
Dcuítj e::i chorov.,
P tub>>rcu!o-,.i, .

Cl,- !'j ni-.!'"’, iiic 'rt- J
í’ • OL^ra.MO,’’



_ '-.z ̂  u. .

ll:ls^a mens t^oulinrea. *4 poràn 
Jíi nobilissiiiiii cuafniàe  que aca' 
bniüOi (ío so^ror ò irrcpr.rave! p:i- 
Hi a iio?s:i nggreîiiiayûo. cotno c jw 
ra :t litternuira pati-i:i e pa.ni toJos 
áqu«iic3 qiiti sabeiti ador;i;’ e voai 
dor !iamon; '̂T«m ao genio, as peri- 
grinas virtude. í̂.- O  recinto do no5- 
s:is sessões està vei.sdo Je crepe ; 
e q u eia  pode abafar na urna do 
ixíitu a  lagrima da san dade?. 
Kesigneino'nos, pois; ^ n t a  do Sou 
33,- descendo á soidão do tumulo. 
penso qne atravessou apcnis 'o  
p-irtico paiT. a Eternidade, no dizer 
do exilado de IT a rm o .e  h oje  des- 
cançíi em paz no seiu do Eterno.

iM, ouinu scnip!'« n;Ia 
c-xjiic^Miuos que naquollo de- 

:'Iic,-i'lo puahò hoje ' gelado o 
inerte, já  o.stentou-se ^arl)o<!.t 
0 ntpje a díilcissiiíua Tyrn de 
snaí? R im ;is s iace ias a cuti- 
st^tar perenne e gloriu-suiaunte 
a eiisteucna daquella éstro 
mascalo e fecundo. ^

Eis, pois, o nteu voto de 
ndbesão e de perfeito appoio, 
p«dÍQdo-vo3. p 5.ru que na 
acta da presente sesíâo conS' 
te a justificayão doát-e meu 
voto.

Sala das Se.ssõss, 10 de Fe< 
-! verei ro de 190,1.

P e d u o  M kli.o. 
Socio effectivo.

O socio JPedro Mello ,*
CidadSo Presidente do Gre- i 

raio L . “ L e  Monde ]\Iarche” —  j'
Veubo  assegurar-vo3 por meio ! J.iíida era signal de pezar pelo 
deste vüto, a m inha solida- i fallccimcaU.. da nossa eniiucnte
riedade á n o çã o  apresentada ^ vos

, -■ X 3- ,• i flue todos os sre. socios etíeclivosa esta casa oelo meti distmcto ; 1, s, „  iQinassem luto por b ai.is t- qu«
e illustre collega b. ternan- le^fi-eute ao edificio <lá typogra-
des, relativam ente a prema- ‘ pjjja do“ Cksis fosse durante igual
tura morte da pranteada poe> itempo hasteado, a 111610 pau, 0 pa-
tisa Auta do Souza, digaissi- ' vilhão nainonal. • * _
nia socia honorana desta Agv ' j^ p . na Tjpographia do- Oasis
gremiação. '■ |--- — - - -

A  ■ lacuna deixada nas let-̂  •
tras patrias pelo desapparecL
rnento da maviosa cantora do
“ Hort<),”  -difficiln iente serâ ' ’
pi-eencliida, ]a  porque no ge-
üero 1>era poucas manejaram
o Plectro irorao eila, ja  porque
A uta de Souza não foi uma
vulgaridade.

Sou, pois,solidário em todn.5
03.pontos com a pi-oposta do 
,.mèu digno collega, e que ao 
prestarmos es=;a modests. mas 
sií^era ^m en.igem  á sua
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IJKO Y ;^^Õ JG 'RANDE DO NORTS , EDI ÇÃO ESPEOIÃLlj;

de Fevereiro

U o  C o n g r r e s s o ' .’ï s î t t e r a r i o

t^EVISTA QUiNZEjM A L_

■ÜD UfflDF â

A ’ H i e õ ío r i a  d e  A u t a  d c  S o u / .a

N o  escrinio  ãzuí,_de m ag u a  aaíeolado, 
R e p o a s a  inerte o peregrino astro,
C o m o  um  lo th u s  virgineo de alabastro - 
B oian do á iTorde utn lago immaculado.

A s  p h a ie n a s '  em  b an d o , lacrimosas, 
A joe lh am ^ dos 'goivos 'p e las  franças ;

-Ha soluço  jios;ràbio5_ das creanças,
: P sa lm o s "de dor .tio co fação  das rosas !

■ Livre  das gaï'ràs'do soffier insano, < 
S u ’a lm a -^ r à ' p e l o s  céos fluctua,

. T ran sfo rm A d a -n ’um  c ysn e  soberano ! . . .

E ’ que D e û s  ï  chãnnou á Immensidade, 
P ara  ensinar, ia lv e z ,  a branca Lua
—  A  balada plangente  da Saudade !

- ' - ndo ' WANDERLE Y



Î 'â ; -  d t  è ) O l l á > i
INToite cruëî

( A  IliCU u-liulo H c i i r î i j i i c  )

Jk. -
Ll/orrcr... m urver . . .  viorrcr'.^'. Fechar na (erra os olho. 
[J, iudo 0 que se ama,  ̂ a ludo o q-ue se aàiu'a . . .
ÍE  nunca mais ouvir a musica soncra - 
\ l )a  lUuzão a canlar da vida nos recolhos . . . .

Sentir 0 coração ferir-se nos escolhos 
D e tormentoso v w r—jiobre laga que chora I 

-E no GiToiifo final da d&radeira kora 
^olvçanda morrer n in n  o n o  de abrolhos , , ,

LAívi ao menos le ijar—ò supremo desgosto ! 
jA mão doce e fiel que nos enxuga o rosto '
^ ostran do-‘iks  ü Cé-o suspenso de uma Cruz . . .  .

E  per g uni an a D e m  na agonia e nas (revas.:- 
Jnde fica. Senhor, a terra a que nas levas,
Cbm as mãos postas no seio e os dois olhos sem luz ? ! .........

Do " H O R T O”

ß \  B rasil-  inteUectu J _ V e £te-sefde '1 jj toT p fela pejda_ 
jnes£Imav£l ^de .'$m. dog^:'giáisj Derègijn cg -ta lentjjs^ 
[que a presente geração admira ,-e ap p iaü a ê  na 

“'-~_esiã~nãcíoíiaI: Auta .PE^ouz.y — _____
' r E i c r e ^ ^ a  histofiá e~3esiacar os relevoá^brílhanies ~
nnncrpnfpc, qiie santiticaram a vida xia jo v e íT p o e t is a  e 

-I-——2 --------------—— r— -j __________e p u n g e iu c b  g u c  ,
desnar um  rOsãnõTõngo de martyrius;. mas essa  h istoria d_e_ 
lâ è T T m iir iS s r i î i j io ë r ë  disveritüTir s e ~ ã d i v i n f e  e  c o m p re h en 

#7sêntfndÕ^^ir~põr ou so lidariedade h u m aac, beniiíiuo-a, pui
nã Tl í i r e x pr ê s s ã c r dõl e nt seus  versos a m o râ ^:*a_.na cxpiczjodu
vêri^TcõnTm õvêntes. O H oeto e, subjectivam ente, a tran- 
‘suEsiãncíãoão de sua alma adamantina, docem ente j-evelada 
r íã c in d ã ra  aqu'èíks p__agin_as Sf g r ^ as  peia D or, 
----- • —T“ ziS'.'>:~n■ ‘;r- ^^^^c riKPMff í̂ -̂cc-mo iim  rep-Aro ?;nnnri
à iÖ. U.IG. „_____V-» _  ̂ — T 7
í^ i r iã r b ê m T j lã s ; ' s i n c e r a s .  nuentes-xcmo u m  regaio  s o n o r o  
‘̂ ^KTH;?^7ÏÏ^P~nl7^roTslH^^^ ^ o s  !>tí_o_s e  no çri
501 o'Tïiïî^'DTïïiundõTTiirgioso_ L Ç O m n i u ^ i c j ^ e c t o /  ■

' -,.,n=;"Vr»ce'svnrDOÍicarnente c r v s ía ih sa d a  na form a— .-*jLii_Lianay<̂ i  ̂ 1__— ----------- ------------ -------------------- -------
ariist !ca~^ jm pression  ante do verso a lag r im a p eien  ne, j  u n  n- 
-■"ador^ e eloQu enTe^qu e trad úF T n ^  e m p o lg a n t e e p ia n g e r ^
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|encia~JoTorosa~de A u t a  ü e  b o u z A v   ̂p^~e-se alli, r^um_con* 
^ fto  harmonioso, entre o sorrrsõ^^ajeffle das creanças, o

*no pòemalõcante de soffrimento .e.dè -

gorgeio nostálgico das-aves^o perfumé suavejdas flores«u.e
'^n"ãdbra, o ..queixume sauJHnte -e amargurado de uma 
^;„ã~:';7;ÍDeãd ã r ^  PorTa e levar-a^eo  a prèce~Tngenua~ê 
^con.sóiadora'. com que nas horas dk desconforto pedia ao 
(Thristo amado e. aTyirgeaTconfidente alentoipara as^súás“
L^ f^ ^ ’(i^ã^e~Tenitivo para 'as suas-^maguas. ___
rr" "Auta era uma Candida menina de 25 annos. -Na^Teú 
irifl cidade de Macahybã, deste-Esfado-, a I2]de Setembro
3e 1876. Seus paes foram- ò- Sr;' ;E lov Castriciano de 

^ouza, figura saliente na pQjitica-liberal da provincia, rm
passado regimen, e'_-D-- Henriqueta de SoUza. Cêdú,
rnorte deLxoiL^UTA orphã dos beijos e dos affagos paternos
O ' n  r r í  r>. f i f-i K í r i  /-v l  X  ^  ̂  J _______i ____ I  ^ — ,  ____^ / - » O T - t n n O Q Dem_companhiia de irmãos devotados e uma avo_caT]nfi^sa,  ̂
S.^ e tem resistido estoica ás desventuras da vi da.- A u t a  
de^ouza. creanca, foi para o. Collegio de S. Vicente de
P a » i l ^  _____ T i _  «  ̂  ̂ 1 1 ^ ^  .faulo, erri Pernambuco,, onde o :seii espirito illuminou- 
jse. Franzina, e debií~cornoaTm ramo tenro emm~urcTie>-- ------ _ ---- ________________ __ _ ______
C^do á f a l t ^ e  se iva  e de orvalho m a tu t in o ,'Aüta d e ^ ísoüza 
y iv ia  u ltim am en te  pãF ã^ ~ li íT ectoe  "par^ .o  solTrirnen to  _ao 
Tegaço am igo ^ a  família. ^ E n fe rm id a d e  m laaz e térrivej
ie_ha muito exgottava-Ihe as fontes da vida. A  sua exiS 
‘enciã Toi uma per^grinação 'constanTe7~ixistencia que ma
’ A 1 1 11 m  n Q T t m a  fr\Aryc~ ____ _ _ rr _ ' r '  ̂ « •uma a uma toda^ jis  suas aspirações de moça, deixan  ̂
■do so, inapagavel noseu espirito;a doce e pa!pitante~espè>
rflnrri nnp íhpi-̂ riT-rio TI r\ d T r- \rrança què Íhi~:sõrni^~nõ~ A lehT________
^  A' impressão que se recebe dos seus versos e de prcn 

piedade e de tristeza. ~ A linguageTi da nosslP 
raç^j-^ras ve2ës~"t"ërn~~to~nvido formas ; tão-religiosamente. _LCiii lui íiio.o • tau icu^iuccIvucíIlc
jiiggos{;vas como _sob as inspirações do talento poético 
de A uta de S ouza . •; '
__A sua individualidade culminou em nosso meio.! AJ - _1 --------- --- -—

memoria da .adoravel' sonhadora norte-rio- giandense ha 
de perdurar indeievel na conscieacia/-de quantos seníTTãm
o contacto morc.l de s e u í le s c i i i t õ  e~CQnheceram de perto a
^ licaa^a affècTLva aos se'Trs'IenTTniencos. A moríe nao apa
^niajamaís o s e u  n o m e miperecivel : e l le  rebTirnafa se m p re
^enuo d ^  aiuetifã̂  - ~~I____
, S ouza pas.íará á posteridade co m o  un; rai O
talenío_£oeuco^em e s p ^ t a ”n e i d a d e T s u btüezã, o mais aprecr 
,a\ej qu£^^n^jsã^raça~Iêni"~prô]fi^i^^ n 'u m j y p o  de niuii-.er.
, esta verdade na historiadas iettras



.J -  In g en u id a d e ,  dõciõrFjTnirirr.^raãdc na i;-:rri-s 
são , e. sob retu do ,  a n o fa ' s ü ^ e c íK T d o  bOiTrimeiTló~ 
em balada e co n fu n d id a  no incenc-o d e  p u ic  m y s í i -  
c ism o ,  •’nziam de A u t a  de S o 'jz í  uma rr,eÍL;r>. c i c a -  
türa santificada p e lo  ma:'.y:io, piesa á realidade da 
dor pela fatalidade da vida, e, por eg^al faíali-  
dade, transfigurada agora no íypo ideal,  in ta n -  
give l ,  que se ha de perpetuar na m e m o n a  d a s  ge-  
1 ações futuras.

A  morte foi para ella uma glorificação. A ind a  
se nSo havia assistido nesta cidade demonstrações 
de pesar tão unanim es e sinceras, como as que se 
fizeram serjtir nas hom‘enagens significativas por 
occasião dos funeraes da extincta.

Quando,, na m anhã do dia 1 deste mez, divul- 
goú-se a noticia do fallecimento de A u t a  d e  S o u z a ,  
um sopro de tristeza communicativa invadiu todos 
os lares, onde não raro os seus versos fazem gotte- 
ja r lagrimas sinceras. •

T re s  dias antes do fatal successo , A u t a  es­
creveu as estrophes que se seguem, ultim o suspiro 
de sua alm a soffredora e a iriga ; - ■

9 S0MBE4 -■ -’̂v

A ’ iíuiosâ. P0ET.I3A A niVa L ima  
TaíJíos seguindo pela mesma estrada 

E m  busca das paragens da Jllv.são ;
A  alma iranquüia ]xira os cca voUada^
L yra  suspensa sobre o coração. - , _ -

R is  eeu soluço . . . [Loucas peregrinas ! ) .
E  em ioda parte onde nós passamos 

-- Deixo chorando os olhos das meiiinas\
Deixas cantando os jxi.ssaros nos raniõs:.^'

Porque eUes amam iua vos cdnora~p\.~^^^^^
0' delicado sabiá da maifa !
E  eu lembro a irisle juriiy que chora '■
E  a voz dorida em lagrivias desata.

Gostam de ver-ieoroslo de creança^'
Limpo das neioas de um viariyrio.vãga,^.-
0 lahio em riso, desmanchada a ifanç.a^". .
No olhar sereno u taiiãidez do lago.-

Atê pei'gun(am gvando sobre a arein--^
E m  que íii pisas vão nastmdo rosas
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c Bella ereunça, tvniãa sernia, :
Irmã ãos sonhos das manhãs radiosas...'

Porque trilhando a terra dos caminhos 
Onde 0 teu passo faz brotar mil flores, 
Esta velhinha vat deixando espinhos 
E  u m  longo rastro de saudade e dores ? »

Nãs lhes respondam... Pela mesmn estrada. 
Sigamos sempre em busca da Ulusão ;
Á  alma tranquilla para os ceos voltada,
Lyra suspensa sobre o coração.

Vamúá... desprende a doce'voz canora 
Que ella afugenta da Tristeza o açoite .. 
Emquanlu elevas o teu hymno á aurora 
E u  vou rezando as orações da noite.

Estes versos s y m b o ü s a m  ó a d e u s  derradeiro e 
sentido, cujo echo dolente vibra e m  nossa alma 
c o m o  0 canto saudoso e tocante d o  cysne que 
morre.

Antonio M A R I N H O

c /

A  passagem dos anjos, a  existencia das flores 
e a vida dos gonios— n ada ha q u e  lhes iguale ha ce- 
; leridade 1 Por isso, Auta de Souza viveu tão 
: pouco ! Q u a n d o  a aurora da existencia c o m e ­
çava a sorrir-lhe err. pleno desabrochamento, a 
Moite airebatou-a para sempre !

A  sua passagem foi rapida, porque era, ao 
m e s m o  tempo, o anjo, a flor e o genio [

Q u e  tristeza e q u e  m a g u a  e n volvem o coração dé 
todos que a conhecerarr., de quantos, c o m o  eu, sen­
tiram a doce expressão de seu olhar e a suave ca- 
ricin de seu riso ! Descança e m  paz, anjo carinho­
so e terno, flor perfumosa e meiga, genio incompa- 
rnvel e amigo ! D o  céo, que é a eterna morada das 
almas privilegiadas, envia-nos o sagrado balsamo 
da consolação e d o  conforto, e acceita, nas azas da 
piecc, esta sincera h o m e n a g e m  de q u e m  era t a m ­
b é m  tua irmã pela crença e pelo ideal.

A N N A  M M A1̂ ‘



; ídE M D í t o

- ' ■ ( A u l a  <Fc Sou/n  )

' Bemdiln sejas, .»íiaiia 7/>ile, hc.iidilo 
Seja 0 íeii seio, ç .iaiifOj
Onde 'Jenayna cis yoilns ne snu praiiio 

’ Méu dtjlvrido ccrarão affiúia.

'.-0' . minha mãe, o 0?íJ0 íocrosnnío,
■ Bemdilo seja o ieu amor^ hemdilo ! 

f Ouve do Céo 0 amnrgui ado grilo
■ '  • 'Cheio da Dor de quem soliiçn tanto.

E  deixa qne repouse em teus joelhos
l,._ ■ A  minha fronte, ouvíjido osiem con êlhos^

- J  ■ Lov.íje do mundoj ó sampiterna dita!

■ ■ Envia  lá do- Céo no ieu sorriso 
morte que leiou-te, ao Daraizo^ 

BemdUa sbjas, minha ?Hãe, bemãitul
, ..............  D O '’h o e t o "

■ A L L O O U C i O

- - p r o f e r i d a  po i-  E z c q a i c l  W a n  J c i  lc v ,  c m  
n. - n o m e  do  CONGREáSO L íT I E R a RÍO,

- , 'ò. b o í  cta J o  t d i i i u lo  de Aut.:i d e  S o u z a ,
■ ^'a g lo r i o s a  p o e l í s a  X o r l e  I ! io -G r i iu d e í» se ,

SeaHORKH ;
C ; Ha m.íguas qne uão se expriiuein, sencimen- 

./tosque iião .'e vevelHtn.dórts que não >e (ie.scrsvem.
7,.’;' 0  Coiigvp^oo Liíterario, com aliriii envolvida 

frV." 'ern crepe e o coravüu tnaguado ;i entoar o triste e 
'doce e terno Miserere da S:iudade, esponr.an,e;i e 

-'.jBÍncera.deaate du lucíuosu acoutecimento que dt̂ ter- 
rninou a roorta, ;i pranieada morte deste maviusu 
rouxinol ;ia poe=ia ra\'itiCii, que ch:unou-;e Au- 

■■ ;tá de Souza; o Gouijresso Ltll-^rar/o, eu,
■ L^^ meus senhores, incumbiu-me d:\ aSictiva miísão 
■feí -.-de trazer 0 seu uitimo Aiíeu; a escn dilecf--̂  filh \ 

t  ' das HaríTiOüias, que aoaha de trocar um ped:n,'o dn 
\ ' terra distante, que foi o seu ber^o, p o r -nesga
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' ~do Céo ÍOQginquoj que vafseFö^-seu t^iiulo !
EliíL-c[ue 7iyeu como flor, orvalFiandu, eni- 

briagaoíiü de_perfuraes poéticos a alma cnri.ihoja 
e hôa 'los innoceates pequeuiaoa, das c iiuiidas 
creaiiciniias, ãcaba de morrer,como eátrelhi eciip- 
samio-se no horizonte da v iJa . depois de derr.ntKtr 
verdadeiroa fiiigorei de luz iio ' vasto scenaríg no 
coasceüiido firmaineiito das lettras patrlas. -

A succesaão dos íemnoa, porem, J^rn-ij fari 
esquecer entre nós a  rae.'noria de A uta r>R Soc- 
ZA, porque os grandes poetas, paraplira^eanflo 
Victor Hugo, 'o  einiiie.iié puncifice d‘i lirteratnr.i 
franceza, são cnrau as grandes iiioiicanhai—ièm 
muito echo. Seus criníos são repetidos em tu- 
das aá IÍQg'u\3, porque seuá uornej ach.ua-.-e em
todas as hoccas...........................................................

B se iá não pode nod ouvir a tnuáica dulente 
de seua ineíraveís cfimpete mais de p''r-
to a 1Ó3, inoyos do Cungreãso L itlerarw . do Grermo 
JP ob jm a ihko , do La Mmide } íu i c h f ‘;  fazermos a du- 
gragão do aureolado talento da pobre e desTea- 
turada cantora do Horlo. ■ ' - -

Sim, meus sénliures, é mister que, annnfes 
da Arte, adoremos, glorifiquemos os Artiscas qiie 
vão-se para nunca maiá voltarem.

Dorme, poetisa, o soraao eterno, dorrae!'

DUAS PALAVRAS ■ ' -
Já  não existe Auta de'SuUza. ! . - - . - 

Na escurid?-0 medonha de um tumuJo sumio- 
se_para semore a sublime cantora das creancinhas,

• surgindo o.seu nome laureado nas luminosas folhas 
da Historia Litteraria do Rio Grande do Norte. .

E , poc isto, elle não a esquecerá nunca. ■ 
As suas paginas abertas limanha deante dos 

■nossos vindouros farão com gue elíes.descubram-se 
■reverentes, como fazemos hojè,“ ante tão gloriosi-í 
nome. ■, . j

Dorme em paz ,. gíoria eterna de minha ieira.!
■ - - 0 ^ ‘F ER N A N D ES
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.. 'A. i^olyaatlièa .
M e u  <:nro coiifr.-itíc 
F !y .c :ji!:e l W n iid c r lc v

'Tt^ara corresponder condic;narnente á geníiJe- 
ía  d a - in i i5 íen c ia  de co i iabjrar  na iiomena- 
gera que Jl Tribuna entenJeu preitar á- 

quella que abríIh,iritou as sua:̂  p;!i;i.'ias com as 
lulgurações do seu ta len to  a;.^rim:)rad j ,  devo  ̂ antes 
de tudo, ser sincero. E  asbim começo fazendo uma 
ligeira critica ao genero de commemoraçào escolhi­
do pelo Congresso Litteraiio para significar a dõr 

. que a todos nòs acabrunha pelo rude golpe desferi- 
f do aas letíras rio-grandenses.

Para m im , a p erso n a lid a d e  de .^uta de S ouza 
está m u ito  acinía da m anirestação  espectaculosa dc 
uma polyanthéa.

S i o  fim da n ossa  c o m m em o ra ç à o  è. se g u n d o  
penso, u m  acto de p ied ade ,  a expressão do lu cto  e 
do p jzar,  bem sa b s  q u e  as gran d es  dores são  m u ­
das e q u e  a m ais tocan te  d e  todas as h om en agen s  
que s e  p odem  tributar a o s  m a n e s  de um eníe q u e ­
rido é  a  lagrim a, terna, co m p a ss iv a  e silenciosa; é
o doce e su ave  reco lh im en tu  á beira do tum ulo  a in ­
da revolvido de fresco, le v a n d o  a exterioridade da  
m anifestação, q u an d o  m u ito ,  a um punhado de flo- 

; res am orosam en te  e sp arsas  so b re  a terra que g u a r -  ■ 
da os d esp ojos  v e n e .a d o s .  principalm ente d a q u e l - ' 
Ias fl' >res que o m orto  m a is  am ou  em vida.

S i  o fim da c o m m e n i  :iraçlo visa, não a a lm a  
purissim a de A'uta de  S o u z a , porem a sua obra,- a  
influencia  do seu  esp ir ito  so b re  o espirito de n ós  
outros, a accen tuação  da s u a  individualidade litte-  
raria, a critica im parcial das s u a s  producções p o é ­
ticas, s o m o s  in :o m p ;t e n c e s ,  n ó s  os seus c o n t e m ­
porâneos, n ós  o s  s e u s  co n fra d es ,  nós os  que só  po--  
de;nos ter para e lla  a d esc i i lp a v e!  pavcialidade d oS '  
santos e n t l iu s ia sm o s  da sacrosan ta  veneiação.

Não sei si è a ausência de senso critico, só po­
derei falar dos versos de .Auta  de S ouza com . o  
coração, nunca com a intelligencia. Daquelle 
H o r t o ,  que ella soubs transformar em e^crirrio 
de tantas jOias preciosas, onde a própria . dor teve 
enlevos e encantos, eu só me posso approximar re­
ligiosamente, a me.nte absorta, o esoirito em medL-

j -  - -  . -



1 8 2

- rz .

ta ;ão caminhando devajarinho,. embebido - n’ùma ' 
athmosphera diaphana, perscrutando ;o-arhbienté, 
porque carece-ms que en cada verso repousa o es­
pirito da maviosa poetisa. E ' como uma especie de 
Ooiesta em cuia nimaria ainda ouço gorgeiar a pas- 
sarada e na qua! receio fazer o menor" ruido para

• não espantar os cantores alados que me deleitam 
com as suas incomparaveis melodias.

- Não quero saber si A üTa DE SoíJZi teve a for- 
I" ma impecciweí do verso, é-me indifférente a casu- 
ística das suas preoccupações de.’ eschola ; para 

,m im, a e.xpressão lyrica dos seus versos não pode 
ser e.xcedida, chegou ao termo onde se confundem 
as almas de escól. - ^

Nessas regiões ethereas onde, segu.ado a crsn- 
^ã/vão parar o s  espirítos privilegiados7~AtT.í. DÊ 
SoczA esíaráhoje pontificando como asacerdotiza da 
grande Arte, que soube encontrar na rima o molde 
•das suas emoções.

Por pensar assim, achei que a polyanthe'a não 
exprime a grandeza da commemoração que deví­
amos prestar á nossa pranteada consocia, pnrque 
não há hoje nullidade chata e vulgar que jà não 

; tenha tido tambem a sua polyanthéa.
Taívez, si todos nós que escrevemcs hoje 

•n’ A Triivna tivessemcs guardado nossas idÉas no 
am.ago dos ncssos corações e fossemcs, cada qual, 

. .deppr reîtgîosamenîe um ramalhete sobre o tu- 
iiiulo de A uta DE SoGZA, o seu espirito se sentisse 
bem e se revelasse em perfumes na alm.a virente 
das flores. ■

M a n o e l  DANT.A.S

Igoliia. do Coração
{ A u la  <Ic Sotiziü  )

A  Maria CaroUna d e  VasconceUos

Eslrelliis fulgeni da noÜe evi meio 
Levtbraiido ciríoí  ̂ loiros a arder ., 
Ee-AÍeiihoa (reva deiilro do seio...
Asíros ! lelai-ics^ que eu vou vicner !
Âo cantarn. Suo ahnas fu ra i  
Cardando á hnra do adormecer...
E  0 echo /miV scíti ás altiirax ..
ik r a s  l Jtãr, c(tii'r_:n^ que eu ?■;;< !



Â3 mLits emlaJam o berço amigo 
Doce csjj€Ta7iça de teu viver...
Jü eu voit S0íÍ7iha pnra o jaj^igo...- 
C/iorai, creanças, que eu tou viorrer /
Passnros Iremem no ninho sánlo ' 
Pedindo a graça do alvorecer... 
Ernquaido eu paria desfeita em yranio... 
Aves ! su^inrem^ que eu vou morrer' !

D e lá do camjx) cheio de rosas ~
Vem um perfume de trdoniecer..', - 
Meu Deus ! qy£ inagoas ião dolorosas... 
Ilores 1 fechai-vos, que eu vcu morrer !

DÒ ' ’h O ST O ”

Sim, vi^^eràs
- .  . m ais ,  na v ida  ob ject iva ,  o teu estro in s -

^  ^  pirado e m e ig o  aca len tará , macio c  terno,  
VQS esp ir itos  te u s  con tem porâneos ,  ó d oce  

filha a ir a d a  d a  so n h a d o r a  raça dos e le ito s  !
N a  manhã«qL:e te  p art is íe ,a lm a  gentil ,>as g r o s ­

sas g o t ía s  da ch u v a  creadora , cahindo, ir.onoto-  
~ nas,  n o s  tec tos  d a  c id a d e ,  marcavam o  com p asso  

do ch ôro  so lu ça d o  e  a m a rg o  d os  entes que te foram  
co n so la ç ã o  na  terra e q u e  s a u d o s o s  viam  n o  lé ito  

. m ortuário ,  s e m  lu z  n o s  o l h o s  sc ism adores e m a n ­
sos, o  q uerid o  s e m b la n te  <jue illum inavas entre os -

f v ivos;  e e s sa  gran d e  m a g u a ,  m ais d iiu ida  è certo,
" m as tam bem  real, s e n t im o l - a  todos q u an tos  na  

con v ivênc ia  esp ir itual d e s ta s  co lu m n as  sab íam os
- a d m ir a r -a  belleza  c o m m o v e d o r a . dos te u s  versos,  

ora en can tadores ,  graciosos^ in gên u os ,  alegres, òra
- ■ g ra n d io so s  e so le m n e s ,  profundam ente s i iggest ivos  
^7 na o p u lê n c ia  e s p o n ta n e a  d a  mais artistica s im p ii -  

cidad e, e sem p re b e i lo s ,  sabiam ente ry lh m ad osj
V j de u m a  reson anc ia  d e l ic a d a  - e harm oniosa do m ais  
J ,  puro e são íy r ism o ,  ex tr e m e  de a it if ic ios .
_ '  - M as é certo ta m b em , alma de e l ite ,  sonha-L' 

dora alm a ! q u e ,  alem  d a  vida objectiva e c o n t in ­
g en te ,  é - n o s  d ado  viver pelb  espirito, realizando  
na exisLencia ideal a d irecção  beneOca e fecunda,  
j á  revelada pelo  g e n io  a sso m b r o so  de Comte.

A m a x im a  p o s i t iv is ta  e perfeita do^o^te.-itej,;
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t.■-íí^sãdor p'rïmaz’da m oderna p h y lo so p h ia  q u e  ins- 
■̂ 't̂ ituîu na ordem h u m a n a  o amoi- por principio  è 

uma verdade acceita peia c o n s c iê n c ia  esc larecid a  
dos povos.

E , pois, espirito am oravel e protectoi- q u e  te 
elevaste á placida m ansão dos c o n s ag rad o s ,  tu vi­
verás sempre, pu.ro e beilo, a 'V ida subjectiv'a na 
fnemoria respeitosa e agradec.ida d os  q u e  ficamos 
para transmittir aos q u e  vierem a licçàû sublim e 
que escreveste na terra, duran te , tod a  a. tu a  breve 
demora no planeta m esq uin ho  onde encarnaste, 
ó/alma peregnna ! '

/' . . ̂

: Q O E K U L Á S

t
ampulhêta sinistra, que, p a u s a d a  e tristà, 
marcava um a serie de a n g u s t io s o s  soffri- 
menîos, d eixou  cahir,afinaJ,a uJtima aresta,

Finou-se A ut .a. de S o lZ a . . .  ' *
Dos accordes maviosos e a lg u m a s  vezesdoridos 

de sua harpa m elodiosa.e celica  restam as harmo­
nias que, espalhando-se pelo espaço in f in ito ,  vêm 
repercutir nos peitos r io-gran denses.profundam ente 
feu'dos pela prem.atura perda de üm d os  orna.men- 
to s  mais preciosos de sua litteratura contempOra- 
nea

Das flores m im osas, q u e  tão profusam ente  es­
palhou em seu rapide p e r c u r s o , f i c o u  o inebriante 
perfume, baisamo santo para b s  q u e g e m e m , orva­
lho  vivificante para a sensitiva d a  Esperarlça  que 
e l la  tão cuidadosamente c u lt iv o u ,  ensinando-nos 
na resignação heróica que sempre m an teve  duran^ 
te o seu prolongado martyrio a effic.acia da Fé na 
gioriosa Iransformação de a lém -tu m u to .

Não perturbemos, pois, co n s o a n te  á su a  von­
tade, o encanto do repouso em que o se u  delicado 
corpo adormeceu, a lan d o-se  o seu espirito  purifica­
do  e angeiico á eterna B em aven turariça, tantas ve­
z e s  antevista sm  suas inspiradas estrophes.

« iMoç-J, innocente, tendo n ’a im a  em flôr um 
m undo virgem de sagradas c r e n ç a s - ,  A c t a  de Sou-  
ZA voou das agonias do < H o r to »  à beatifica tr:i,ns- 
figuração- do T h ab o r  ceíestiaL

P . SO A RES
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■- F in o u - s e  A uta diî S ouza cujos deipojoâ v ie -
■ mos trazer û sua iilcima estanci:). ; .

Quizera, srs., poder elevar-me á altara da in-"
■ ''cumbeocia que me conimeLteu o Gremiu Polyma- 

thico,- de que era a fiuatia mui digna eocia, para 
represeatal-o coadigiiainente ueste niomeoto, fazen- 

-do ao3 raeritos reconhecidos e eitimadoa da illud- 
íre confrade o elogio de que em verdade é alta-- 

'■'.'mente merecedora, não só pela eua valia mental, 
como por títulos vários que todos estão nitidamente

- gravados na consciência de quiintos tiveram a for- 
-'Î .tuuH de acompanhar, de perto ou de longe, o desli- 
T;. zar ondulante e manso d’aquelle espirito de escól, 
.^üo seu assignalado elireve percarso ua existencia

pelo'firmamento das letliras patrias.
- ■ ' 'Deante . desie tumuio, onde me aclio no cum •

- primeato de duplo dever— o da ara'zide e o da 
flbedieucia a direcção superior du associaçio em.

~cii)0 nome falo—sinto que em meu espirito iiifluen:! 
.por égual dois sen imentos— o religioso e o da nf-

- feição ; '"e, na fusão que se opera de emoções tílo 
'•■-■difrerentea e distinctas, comprehendj perfeiramen- . 
^._ter,substaucialraeate,toJa a razão de ser da philoso- 
^ ph iajjue instituiu a humanidade como o ohjectivu 
Xunico. como o ideal supremo de uma relig'âo.

'  Be.irs: é certo, e de boa mente nào será con-, 
L’"íestado,-que, à beira de uraa cova que vae receber,'' 
ip'xiestruir _e transformar o corpo de ura ser amado, 
^que preencheu na vida a suafunccão inaisnobie na 
^-;jirosécuyão incessante de u:n destino superior, iiin- 
^'guóm pode existir, d ) ta-Io de lucila raz.'io, iii- 
^-capaz de sentir ahi— nesse momento extremo e ver-- 
^adeiramenfce solemne—a eclosão subitanea e :nso- 
r ’rçitavel do sentimento mais tocante e doce da aíTei- 
i/.'^ão. e da solidariedade da especie. E, Snr , que 
'~jc.jisa mais cabal de força püsicivaede maior exj)res-

■^s’ão moral do que es.'a emoção tão profundamente 
j;^}iumaua que experimen;ani as almas inceiüg-inies o 

ll-séfjsiveis, em face de quadrn se;neinr.níe ?
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Que-n; àvraU de facto fcãosuggestivo e tão real, 
se atreverá a.neĝ îr-á exiáteuciii de utn laço intrmo 
inde3trucí,iyel„:que nos liga reíigiosamence aoa des­
tinos do U03SO semelhante, e, aioda, qae esse pode­
roso viõculo é taato mais sensível, tauto mais re- 
siàteafe e, sobretudo, tanto mai3 religioso quan­
to maia accencuadas são as aíSnidades psj-cbi- 
caa entre os que' ficam e os que se yão da vida ?

■ NiDguem, cre io . ' „»-' T
Auta de Souza foi urr.a exiateociã; que mar­

cou fuudamente e indelevelmeiite no3 corações e 
nas almas doa que a conheceram esôQtiram o pra­
zer espiritual de 3uas relações, qu'er-no trato pu- 
rumeure nesioa!, quer nas relações de ordem intei- 

Jectuai, _3^^QÍdade3 _a que me refiro e que fa- 
ziara compreheusiveis, n’uns, aoraente pela maior 
iuteasidadê affecciva que aascia do coQviyio dire­
cto. a'ouiro'’  ̂ par um mixío de apreço e de viva 
esíinia nioral, que ficava no3 seus leitores como 
preito iiifiigivel de perenne admiraçSo.

Não cotnpreheado maiot’ siüceridadé, nen mais 
penetrante doçura e piedade senttraeníaes do que 
as que nos iavadem e dotuinara o ser-em pres&iiça 
deumaexisteacia querida'q'se Roa,maxime quando a 
individualidade que a encarnou d - ã o  poude aítingir 
os fina superiores para que'coavergiam uniforme­
mente 03 estímulos e esforços mais vigorosos de 
seu espirito. -

Nes38 aentimeniO "á q i ie .  á lludo 'è  que reside
i nmaiiente, effecciva, m ud a  e 'v er a z  toda uraa for - ■ 
mula religiosa n'uma exp ressão  su b jec tiva ,  tacica, 
natural, respeitável e com p léta ,  a qual se  Dão a l te -  
ura aob neah um a civilisaçAoT^aeaão para marcar  
um pa5so á v a a te  n a r e v o r u ç ^ o .  moral do espirito  
huraaifo, j ' - '

i Eu creio^ sr s . ,  iseQ‘o'da;'dÍ£cip!iíia e de iod o  
j sentiinüaío ’ d e  ■'dogfitãd=mí>"brihodaxo, na religiilo  

de miiiha esp ec ie .  ‘ -
N ’eite momento''e!la.;v}bra’ era mich'alma e 

pAlpita-rae uos lábios.
 ̂ Creio, porqus a iintd.ríêíse egoísmo elevado,
; e-ipotaaeü,icdo:n;-^vel, suícè5Í;iveÍ a;ie!u>s de educa- 
' ção ra--í!hor, que fa-,:-hse'verter lagrimas junto ao 
j !e'to d-j dar lío fiil'.o amãdo e ão pé dos deípojos dos 
; e:’.'.e3 q se'io'nh irti na-; barbacaas do tu-
j !ií í;!'j . -iia la aos imnuííos que rae inipel-

1 •> :i ve■\?r^^ a jria do--b;)aj es-
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piriíOi qae S0 ap.ig.ir.un na noile do ;iie;ü<1a campa.
' A.uta de Souza posíuia nitos dotes moraea e 

QohiüasiinHS qu;ilídade3 alTectivas que davam á sua 
ia lividualidii ie ticteraria u-.ti relevo accsotuada- 
mejie sy.Tipalhica, cduo a auveola d'urn geuio do 
bara, Daüa se pode dizer f]ue foi uma predilecía 
eitrcinecida e mirnosa da poesia, e a sua orgaoi- 
zaçAo psychica utna como ainbuia perfuraosa e ra ­
ra era que a musa de afinado lyrismo estabeleceu 
encaatado ninho feito com o arminho do atnor e 
e da bondade das alra.is soohhdoraa. Firmou uma 
piPionalidade bjrn distineta no mundo das lettraa 
pitrias, recebendo dos competentes a consagração 
uaaairae de poetisa espontânea que era, por tera- 
pjruraeato e por ineluctave! tendencia de senti- 
lueatos. 0  desappareciraento de Auta de Souza 
abre vacuo de d iEcil preencbimeaío no sceaario 
das lettras indígenas.

Ninguém, leodo o% versos, sempre maviosos e 
cspotaneos, da primorosa cantora rio-grandense,- 
pode furtar-se ao brando, ao doce inauxo mystico 
de sentimentos suaves que se desprendem da es- 
trophe como umi sopro vago, flebil de bondade 
angeüca.' ' ' " .

E ra eüa, a formosa alma infantil, amada com 
delicados extremos do mais carinhoso affecto no 
seio de sua distinctissima famiiia ; e eu, senrs., 
pjáso bem avaiiar o alto poder baneSco de sua iu- 
8 jen3Ía moral oo espirito, ora ac-̂ ibrunhado e in-
coneolaveV,dos caros irmãos a quera adorava a ado- 
ravel creatura. cuja memória 'fica suavemente e 
vivaraeatei gravada nas lettras patrias contempora- j 
neas como uma das mais puras representações da. 
poesia'; dessa poesia que se evola do sentimento,' 
para falar ao sentimento.

De tal quilate è que sSo os versos da glorie- 
£3 poetisa,da terna, da doce patativa dos tropico?, 
que encheu de encantadora melodia a alma dos i . 
seus patrícios. ^

Não morrerás, espirito de eleiçfio ! has de fu- t- 
bsístir nas alrcas am. îníes do bello por virtude des- ; 
68 subjectivismo santo que faz dos grandes pelos co- ■. 
ração e pela intelligencia os unicos eleitos da im- 
iDortalidade. ■ i

Descança era paz, filha querida do ideal. '  |
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« Fica m ir e  nos, irmã ãas andorinhas ; 
Deus fez  do céo a  palria das estrellas 
Bq olhar das mães o céo ãas craancinhasi.

- DO ‘horto '

ecorclando e s te s  v er so s  s u b l im e s  de inspi-  
ração e  d e  ternura, v e n h o  tam b em  render 

V ^ \p r e i t o  à m em oria  in o lv id a v e l  de A u ta  d e  
S o u z a .  Eiles d iz e m  o  q u e  foi a ad oravel e privile­
giada creatura por q u e m  v e s t e - s e  d e  crepe a poesia 
brasileira. - ~ "

Poetisa de raro m er ec im e n to ,  A üta de S ol'za 
im p oz-se  sem pre á m in h a  ad m iração ,  não só como  
artisía harm oniosa e esp o n ta n ea  can tora  do verso, 
mas, principalmente, co m o  a im a  affectiva que se 
e.Kpandia no amOr e rio car in ho  pelas  creancinhas, 
o s  predüscíos d o  "Seu coração, tantas  vez es  inspi.r-j- 
d o r e s d o s e u  m aravilhoso  ta len to ,  e s s a s  creancinhas 
de quem Jesus se cercava, tãc. a m a d a s  por elJe e 
cgualmente por ella q ueridas.

Admira\.'a-a na su a  m o d é s t ia ,  n a  su a  tristeza, 
na sua resignação evan geü ca .

. Só os espir itos  e le itos ,  su p er iores  pelo coracão 
e p e io  ideal, sã o  cap azes  de tanto  am.or.

Raras vezes me foi dada a felicidade de gosar 
o  prazer espiritual das suas relações: e em presença 
de tão elevado espirito sentia um a fascinação irre­
sistível.

Foi-se a d iv ina cantoia da m inha terra; .A.rrr.\. 
DE SoUZA. encontrará repouso na immoríalidade,

JosÈ PINTO
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em depressa, < A  T rib una  em cujas 
paginas tantas vezes fuiguraram as Jo ias  de 

'■-37' fem in inos lavores corn que A u ta  de S o i;2 a 
enriquecia as letíras indigenas, apparece sob a 
mais s ign ifica tiva  dem onsiração de pezar pelo des- 
.apparecimento da primorosa cantora, que foi com o 
f^nos revelam os seus proprios versos a delicada per-- 
sonificação de inestim áveis virtudes, ' ■ ' ■ '

Os .sinceros appíausos que destas columnas t i ­
veram suas adoraveis poesias, escriptas sempre n ’u- 
ma língufigem somente própria das almas de es- 

jcol, em que ella  delineando as mais bellas conce- 
;pções can tava  o m ar e o céo,,as ílores e os astros, o 
pranto e o riso , a verdade e 0 bem ^todas as recor­
dações da sua ‘ in fancia querida, fundem-se agora, 

•nestas im pressões de dõr-e de sau'dade infindas, 
com que sempre os seus confrades hão de recordar 
seu nome iilustre.

~ A  h isto ria  de seu viver è a narração dos longos 
padecimentos que soffreu com a mais evangeiica 

■das resignações e que foram pouco a pouco m inan ­
do-lhe a preciosa existencia até partirem o tenue fio 
que prendia ao deb ii corpo sua alma caridosa e 
bôa. , - ■ ■
■/- Ped e  se dizer que viveu somente para o so f-- 

frimento, pois já  não tinha nos seus grandes o lh o s ' 
senão a expressão da dôr e da-bondade. -
-'"7. Percorrendo diversos sitios em busca d e m e - :  
lhoras á sua saúde, deixava em toda a parte.com o, 
que a doce im pressão da fiôr que perfucna e encan­
ta, da es íre llá  que fulge, taes as delicaàas m ani- ■ 
festações de seu espirito aureolado de todas as irra-^ 
diações do bem. ’

Não nos cabe, somos o primeiro a reconhecer' 
e confessar a nossa incompetência, não nos. cabe., 
fazer aqui o ju lgam ento  de tão alta indi\id u a lid a r , 
de  ̂ju lgam ento  aliás eloquentemente e auctorisada-', 
mente expresso na aco lh ida sympathica que, em'- 
todo o paiz .teve  um dos nossos mais bellos produ-^ 
ctos litterarios nos derradeiros tempos— o H o rto ^
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.■ .." 'A ’nós cumpre somente dizer, obedecendo as 
nossas próprias impressões e como preito de sauda­
de e admiração pela genial extincta, que, com o 
seu desapparecimento, o Rio Giande do Norte, o 
Brasil inteiro, perdeu uma das mais notáveis culto­
ras da verdadeira poesia, d’aqueüa que fala áalma, 
innundando-a de luz, e aos corações edificando-os 
;no bem. , .

H. BARRETTO

Doloras ; -
{'Aiit-a t íe  S o u z a )

Já vão caminho do cemüp.rio “ 
Meus louros sonhos em visões negras,
E  vão-se Iodos no A zid  sidereo 
Como uma nuoem de toulinegras.

'A JWiíe de hontem levei chorando 
Todo 0 passado de, meits amore--'
E  o dia. ainda me achou rezando 
í ío  imniens ĵ t-erço de minhas dores.

Vejo na vida longo deserlo ...
Serii doce onsis de salvação.
Dentro em rninh'alma, dotida, clwrosa, 
D e pobre mora tuberculosa, ^
Cheio de medo, tremida, incerto,  ̂
B ate com força meu coração,

E  assim morrendo, coitada, aos poiicos. 
Convulsa e fr ia , loicca ds espanto.
Solto suspiros, soluços roucos, ' 
Olhando as crmes do Campo'Santo-,

Porque rae lembro que muito hreve 
Leva-me a elle tanta dor phtjsica...
E  dentro eni pouco, branco d<i neve. 
Verão o eiquife. da pobre iysica.

« DO ’’auRTo"



191

' ' ornais m-z-risíuF"

^Jj^arece  que um a sina cruel e terrivei, UTia 
^''r- estúpida fatalidade pssa sobre a vida d’a- 
v_iJ queües que, corro A l t a  de Socza, nascem 

trazendo á fronte esse s íygn ia  divino que os eleva 
vantajosameníe acirna das vulgaridades !

Como que nelles se esíabeiece uma verdadeira 
. e desesperadora lucta, entrs a força p;n3’sica e a in-
- tellectual, na qual a matéria cedendo, n’uma derrota 

. ; completa, faz a sagração do espirito em apotheose 
_  brilhante— a ím m ortalidade ! E  isío accentua-se 

.7 bem èm nosso Paiz.
V-1" Quem quer que faça um retrospecto peia nossa 
. vida litteraria ha de encontrar, por certo, a afíir- 
. mativa desoladora de nossa dolorosa asserção. .Al- 
..--vares de .Azevedo, C . -Alves, Cruz e Souza, Pau lo  

de Arruda e outros mais, ahi ficam assignalando a 
“ -'verdade terrifica desse incidente lamentavel.

":í A uta de S ocza p a g o u  tam b em  o seu tributo.
; Aquella fronte augusta de inspiração e .talento, a- 

^quelle  peito morbido e repleto do sentimento nobre 
'- d a  Arte D iv ina ; aquella alm a ilHbada, aquflle todo 
-.-cedeu a lei inexorável da transformação da matéria 

;r:parg-reviver,'.talvez, na garganta de uma ave, no 
7^3eio'-^e uma creança, no cali.x de um lyrio ! . . .

'  ' 72 A u t a ’ DE S o u z a  era um a intelHgencia extra- 
’-^rdinaria e poderosa, com m ovendo atè aos mais 

.̂ Jntirnos recessos d^alrr.a a tedo aqueile que a lê.
; tendo a invejava! faeiíldade. que faz os bons e eter- 
■nos postas, dc akssr^er todo o sentimento do Ieit«r 
-nqpropriõ sentimento de suas cstrophes adoráveis. 
A eila'cabc a dupla gloria de haver firmado, entre 

,-.nos,;onde á predilecçãoinanifesta dos qua com ella 
, çãmFçaram-a b la id ir 'a s  lyras era pelo faugoanis- 
:yTiqjn^re‘níéndido, absurdo, s;m attrativos e ter- 
jnurãs^sp2í'0*a'ts, uma nova e característica phase
:̂ 'da,-pò’esiã -moderna.'....  ►

Hosro ahi e^tá como uma bella e valiosa 
_iwfíqulsía'de seu espirito de elite, genuinamentej 
■poêíico] ' magnifico, sensível e arrebatador. Que| 

<.longi-via-dolorosa foi a sua limitada existencia ! . 
l-Senlírã cada insiante o vento írio do alcm-lumulo; • 
"jijeí^èc/èm cada vertigem sofTrida o negro phantasma;

^ 3 a 7mõrtè; suffocar na garganta os solu-:os partidos!
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• 'da saudade iafinita^dfflvjtdá’prestes a extinguir-se; - 
em pleaa .-dvorada,'a6’-Hèspontar do sol sonhado dã__ 
Gloria e ter a dolorosa e dè33sper'adora certezade que 
vai morrerem breve’ '^equr«‘vai deixar eternamen- ' 
te tudo quanto amoa e áma sobre a terra, só uma 
alma extraordinariamente sup^ior, como a sua, tro­
caria o pranto— 0 unico consolo dos condemnados 
á morte— por uns doces-e singellos cânticos cheios 
de ternura e resignação , - Bem depressa otim- 
priste 0 têu longo e gloríScante commettimento di­
vina poetisa de minha terra ' . Dorme pois ! Dcs-,̂  
cança essa scismativa e torturada cabaça sobre s=u 
seio querido, que ella, com seu pranto sincero e in- “ 
consolavei de Mater Dolorosa, te javará da fron-" 
te, fria pelo beijo terrível da morte, toda a dòr a- : 
marga ecruciante que nesta existencia lucraste í 

Descança ! que por mais rebelado que sa saja; 
para as almas puras e soífredoras como a tua, é 
impossível não acreditar-se na existencia do Céo.

-B. F E R N A N D E S  .

]) e Î f i c  a  c ã  0  - ; .

Bemdigo este teateruuoho de respeièosa vede- ’ 
ração votado hoje, neste albura de prece?, ao pere­
grino aatro que taataa vezea projectou luz Deaíaa 

' paginas. ■ -1 -:i'- -,. ■,
Se A o tí db Soazi ]a se impunba'ào apreço'e : 

a admiração doa povos pelo valor doa seuà .eacri--. 
ptoï; de métrica, e se era uma poetisa de raça,'ií- '_  
lurameraos-lhe o vulto, consagremos ihe 'a'jrieaio- 
ria, fazendo-lhe esta apoíbeose posthuraa,-^’, - 

A murte não ceifou-lhe a existencia— eternf-'- 
60u-lhe, traspassando-3 pára o templo'.' da 'Im raor-■ 
talidade I -- - - ^ ^

Por esta traosiçÃo, por este reve^Tde uma"^ 
para outra vida, baata o raertíciraeato do "HoP.ro, 
escrínio de pritnorosoa seatiinentoa, pãrãTazer júa a 
esta glorificação,

Seja este o raeu tributo de verieraç:^o’'cuuual.

-J. VIVÈÍrÒs  '
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ï f  ' Glorificacão
MORTE não é um aniquiîamenlo, é uma 

métamorphose ; não é uma soiução de con- 
Ci/ tinuldade, é uma progressão ; não é uma 

destruição, é um renovamento indefinido ; é a ana­
lyse, assim como a vida é _a synthese da logica do 
desîino.

-T. - " O nada é uma ironia; o vacuo uma illusâo.
■- Entre a vida e a morte ha um ponte de conta­
cto—é .o igr.oto. - . . 

■‘----■l.-.0 ser e o não ser tem uma affinidade afTecti- 
va—è a lagrima.

O consciente e o inconsciente, completam-se 
pela fatalidade,
• Ajoelha-se tanto em frente de um berço co­

mo em presença de um cenotaphio.
. Ha sombras na existencia como ha irradia­

ções no canos.
Do c a d in h o  da v id a  e x p a n d e -se  a fagulha  

do genio;  n a  retorta da morte e labora-  se a s c e n -  
telha do astrO. . .
- .. A vida è o movimento positivo, a morte a acti­

vidade negativa.
Deste. contraste resulta o equiiibrio immuta- 

vel do Universa.. . -
A vida é um ponto de.-interrogação ; a morte 

um ponto de admiração.
Uma é necessaria, a outra indispensável.
A noite não é mais do que a syncope do dia.

 ̂ -O que existe nutre-se do que não existe.
" A  primeira é um problema, a segunda uma e- 

^uação ; a incógnita., .  é  D e u s  !

Motreu A uta de S ouza ? Não ! Para rr.orrer 
era preciso ter vivido, e ella não viveu ; desiisou 
suavemente pela superficie da terra como a aza de 
uma borboleta na corolla macia de uma mAgnolia, 
ou uma cãricia materna na face immacuia do filhi- 
nho adormecido.
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A uta  de S ouza não foi uma individuaJidade^.' 
foi um Sonho que transfigurou-se - para mbsírac' à- 
te r ra  uma parcella do Infinito. . - ' '

Fo i um Anjo que se fez Martyr para enslriar.aos 
fracos o sublime Evangelho da resignação L), / ' '

- Foi uma Estrella que se fez Virgem para puri­
ficar as almas transviadas com o perfiime de suas 

‘ pereg-rinas virtudes ! - ■ •
; Foi um Genio que se fez Cysrie'para cantar o e- 

picedio dolente da saudade í ‘ ’
. . r r '  'Aut.a de Souza entrcu na vida pelos humbraes 

do sofTrimento e sahiu pelas porticos da imraortali- 
■̂ -̂•dade ! - , ~

A fF ogou -se  n 'um a o n d a  d e  s a n g u e  para resu s-
- . c i íàr  n ’u m  oceano de lu z  !

Fez o que fazem os meteoros— deslumbrou e 
f ugiu. ' - -

Teve na sua trajectoria o baptismo da Arfe ;
■ a eucharistia da Magua eae.xtrema-unção daGloria!

- Quando ha tempestades no cerebro ha naufra- 
: gio n’alma. Quando o coração transborda, o pen-
- sarnento sossobra asphixiado na voragem das emo- 
■ções.

' ■ Dizer o que foi A ota de ' Sodzí é photogra-
• phar o Bello, è fazer a autópsia do Ideal.' -

Para celebrar as exequias dósjyrios, sd o 
•cortejo dos astr<« ! . ..

á innocencia é permittido cantar a epopeia 
= ,̂triümphal da Caihandra das creanças.

operador ousado, que tentasse fazer a 3ua 
vivisecção, encontraria no seu craneo uma aurora, 
no seu peito um goivo, no seu coração urt) rouxi­
nol. . , ’

Silencio ! . . .  Não acordemos a Ungida das 
 ̂Musas que dorme placidamente no seu Horto f/e Sa- 

"  phiras, sob a cupula esmeraídina dos cyprestes, o
■ somno m.ystico dos Predestinados ! . . . .

i • . Segundo W A N D E R L E Y

Alfocucão
• proferida junto ao tumulo de^AcxA de S o uza , peio
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nosso cõnfrâde Manoel Dantas

Metis Senhoreá — A redacção d-A Bepuhlica 
curvii se reipeitosa a beir.i do tumulo que vái rece­
ber os reftos mortaes da grande poetisa rio-grao- 
dense Auta de Sou;ía, presta a maia solerr.ne ho- 
menngem á sua talent;03a coiluboradora. cujo ata- 
úde acabi/de chegar ao Campo Santo aljofrado de 
muit;i3 lagrimaâ, sinceramente derramadas por 
mftes e virgens natalenses, em cujas alnriaa vibrou 
isocrhona a doce emoção doa versos dessa subíime ■ 
cantora dos idèaes mais puioB, das coisas sautas; 
A  Republica, íeuhores, acompaniiando o lucto que 
hoje cub/e as leítras patriae, diz á Auta de Souza 
0 derradeiro adeus,exclaraaudo, como o poeta : -

j <Dorme, dorme, fe liz ...  Oh ! não despertes 
. _ _ A '  margem da corrente.

Dorme, crennçn, dorme f Os que ficaram,
_ — -á’ heira do caminho—

Por entre os laranjaes ientem chorando
- r "  0 aroma de teus cantos !

Foste do sonho á morte ! 0!i ! dorme, dorm e.. 
r -~ - ^1alvez sonhes ainda  ! »

>'
a

í t í

(^^ stãd e  crepe envo lv ido  o altar das Musas ! 
Ajoell’.enios e ovemos. Ajoeiberaos ante
esse nltar sacrado em cujo nicho pousa o 

espirilo divino e meigo da maviosa cultora do verso. 
Oremos ante o sarcophago que encerra o en\nlu- 
cru niateria! d’.iriue!la resignada e santa creatura. ^
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A'ioeiiieraos diante dessa ara deiínapagavei 
recordação, thuribulaodo a ünagein daquêlla que a 
morte arrebatou tâo.cedo, tão no florir da vida.dos 
braçus carinhosos da Ante Immortal, da Arte Di- 
v-ina.

Oremos diaate desse tumulo que guarda a sa­
grada reliquia ria gloria mais pura de nossa terra. 
Ajoelhemos e oreruos. ■■

W • A vida de A uta de S ocza foi a vida de uma
flor. Flor que murchou - prematuramente — oh! 
dolorosa verdade ! — aos primeiros alhores do nia- 
tutino sol í Flor qae 'feixuu era iiossa alma a iii- 
extiiiguivel imnregnação de seu perfume suavíssi­
mo e dcce. Esre perfume tão doce e vaporo?o 
ahi fica dulcifieaodu a aspera realidade da vida 
no m\'sí,ico sentimentalisn-.o de seus versos, no Eor-  
ícrúa seu3 enlevos çirgens^— relicário de lyrios e a- 
çucenas onde o adorável inelanchoiismo de suas 
canções ca'a-se íníimamente com a nossa alma, 
tnuicfuiide-se profuudamente ein n o s s o  cora- 
çio.como se ella—a prede;tinada da Poesia— adi- 
viiihas.-e nas dores do proprio coração a magua do­
lorosa dos corações alheios. _ -

Seria preciso que nilo se amasse o Bello era 
sua manifestação luais sublime, seriii preciso que 
uão se tivesse n'alma um resquício siquer; de emo- 
çflo artisiica.ieriaprecisoque se detestasse a bonda- 

a candura axigelical a crystaüiua pureza 
e a resigüação estüica, para nfto se eentir, mesmo 
sem querer, o pezo do sentimento avassalador e
profundo que a morte da laureada poetisa produziu 
em todos nós. Mulhec— ornava-lhe a alma a gri­
nalda fulgeute das maÍ5 affectuosas e santas virtu­
des íniíums. .'Artista—possuia aeucantadora magiu,
0 formoso enlevo dos talentos peregrinos.

Mulher— viveu em lucta constante e cruel con­
tra 0 souViineat'.), que eüa suppoi ta v'a com a pacieu- 
cia e r^tíigtiação evatigeücas de um Nazareno.

ArtisúT— soube infiltrar no amago de d o s s ; ’.s  

almas a esseucia harmoaiosa de seus eatiticos. A 
sua meuioria vicejará, tão viva e tão palpitante, 
cumo a grandeza iinmensa de nossa dòr.

Meu Deus, í - em uni momento apeiia« da vida 
hurii.-üia è ii- á dò;lo ro:!;;per o elo fatal di) pavura-
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so ?cepric!smo, se em um monieiilo :nienagda viua 
do Iio.-nera é dado soerguer os ollioa p ira a mora­
da ide.il dos Bemave:Uurado3, dir se-Iiin veimoa 
neate momeoto A cta de S ocza. no Paraizo das 
cnadaras cele=tiaes, entre meigos archaojos e eera- 
pliiii3—ija fronte 0 resplandor diamantino de Santa, 
dedilliftodo, na sua Ij ra divina, a eterca sjmpho- 
nia de suas divinas estropbes.

~ P edso n a s c i m e n t o

. (DoGßeifto Tobias Barrello)

PROFERIDO PELO 1CADESIIC0 L i J U F i L H O  i  BOEDA 

DO TüMULO DA POETISA^ A U T A  DE SOUZA
■. ■.'.-• l.' Senhores:

Para oa espiritos emancipados, para ag aimas 
de elite, a mort« não é soraeote a effectivaçâo du 
grande lei pbysica' da integraçãu da materia !

Não! A.morte èa  vida, p >rque ella é o inicio 
d’essa sublime methamorphoae do talento, porque 
ella é 0 primeiro degrau da gloriosa ascenção d;v 
Posteridade l; _

Senhores ; Auta de Souza começa agora uma 
nova existencia! A .que hoje findou-se ao9 pri­
meiros beijos do idia é esaa iismeusa serie de amar­
gos soffrimentos, é, esse lacrimoso mart^ToIogio de 
fundas amarguras,^monologado no macio recesso 
do berço e quê termina agora na sombria periphe- 
ria do tumulo! ' . : ’ ^

- Triste ;jconíingencia da v id a ! Maravilhoso 
constraste da èxîstencia! Mortalidade e Immortali- 
dadé ! Mortkl'-p'o que desce para ò nada e cuja 
vida é apenas.ama'saudosa ieminiscencia ! Immor- 
tal —  0'qne descendo para o nada jobe para a 
Gloria, envolto naa bênçãos da posteridade e aure­
olado d’esse-brilhante diadema que scintilla iia 
fronte dos genloa ! Tal é o teu destino, «cotovia 
mystic_a_?d'M nmas > que deixando a te-ra fosí:í 
cantar nos céos ! Dorme poetisa ! Pendura a !y-
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>a'â'õ'rã7nõ d o  cypreste l", :Ella q u e  traduziu aern- 
pre 03 raavi0303 acórdès. de tua alma. p e r m a n e ç a ,  
nhi a teu lado. e ao mará leve bafejo da a n a g e m  - 
jjosa.'» traduzir os profundos aoluçoa de tua m ã e  
pktria que jamais deixará dé aentir o teu p r e m a t u ­
ro desapparecimento ! E* a expressão final que te 
dirigein 03 m o ç o s  do -’-Le: M o n d e  Xfarche’', cujo 
seio tanto illumioaste cora ag fulgurações de tea 
peregrino talento, e cujas doloroEai saudades con- 
cretisamos neatas flores inodoras da morte. .

Obrigada ! '
( A u t a  <Ic S o u z a )

A ’ N i m n s a . A ndrade

E  iu rezas por mim ! Como.agradeço '
Essa esmola genlü de ieii carinho... ■
Como as íorfuras de miiih’ahna esqueça t;. ' 
Nessa tua oração, floco de arminho ---I'-'u ' '

E u  te lew digo, ó saiila qzie esirevieço^-'^-^'^-' 
Alm a tão pura coma a flor d'à Ifrifio...' '.
E '  iua prece a magua que padeço'' ■ . 
Aza de poniba, defeiidendo uvi nivkò !

Seza . creariça. " Ju n ta  as mãos nevadas \_- 
E  cerra as nireos pnl^sníras o?/iadai-.
Soòre oí te7!s cllics, como um Vmdó

Depois, vas azas de uma precc ardente.
D e ixa cantar viin li’ alma dccevitiite 
Deixa subir meu corução ao . Cèo.^. - 

■' . DO ’’horto'*
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P ara o céo
^/^udo silenciou, D’ura profundo letrahiinen- 

rto de tristeza, cora a ine?perr-da n.orte lic
W A tT A  DE-SoDZA, n-hisigne jjoe!i-a qi;e* sof­

freu muiio e que amou dem ais»..,
R ’ que a £ua íj ra, carinhosa e dcce, para

f^mpre emraadecera____ Nem mais nm.n vi-
hracHo Nem ícais uraa nota ! Nem ninia uma 
queixrt -f

Sonhiindo, talvez, cora os Ij rios rôxos que en­
floravam lhe os expressivos e mimosos versos, ella 
tílevoH-fe ás regiões do Alera, qnaudo vinham rcm- 
pendo os piimeiroa albores da aurora,

E  a Natnreza, a eterna sonhadora, ao desper- 
lar, estremt-ceu, raaguou-se, dolorosamente surpre- 
Iiendida ccm o desapparecimento d’aquella que tan­
tas vezes descrevea no constellado firmamento da 
poesia — as manhãs de outono e as noutea hiber- 
naes.-

Tudo .'ilencfon í E  a noticia lugubre, fatal, 
exjeDdeu se nlè as esmeraltlinaa noresta?, para 
qae os innocente?: passarinhos tambem soubessem 
qae náo mais existia a sua irmã de gorgeius, a 
primoresa caotura do JSorto.

Pedro YIVEÍEOS

T ran siçao

Sii alma santa onde moram 
Ã L uz,  a Innoccncia e o Beni, 
Pedindo peloÿ que choram 
Foi soluçando lambem.

DO 'H O .RTO '

É uando o genio se transforma em .Astro e 
se transporta .às-regiões da Gloria, dei.xan- 
dò nos hoiizoiites de Luz das letiras pa-
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t r i a s  o s  mais brilhantes sulcos de sua passagem, 
j u s t o ,  è  im piescindivel que, genuflexos, rendamos

• u m  c u i t o  sinceio  de veneração e um a apotheose e.\- . 
c o r c f e  á sua inapagv.vel memoria. -- ‘ 7-.

Guardem os, pouanto, no recondito d 'a lm a a- 
lernbrança dessa notavel rio-grandense que, a par 
d o s  firigoies de um estio adam antino, reunia em 
seu íntimo as m ais raras e preciosas virtudes.— Ave 
c n n o r a ,  preludiou no h o r t o  do sentim entalism o o s  

m a i s  t e r n o s  e  melifluos gorgeios —- L y r i o  ce leste ,. 
dei.KOU pender a corolla perfumosa no fragil caule 
d e  um a existencia fugaz, e. anebatado pelos euros 

. d a  fatalidade, desappareceu por entre assom bras 
m y . s t e r i o s a s d o s  goivos e das casuarinas, legando 

-à pátria e á  fam ilia  potyguar u m a . rem inisceacia 
p e r e n n e  e  um a saudade immorredoira. ' - . '

. A .  W A N D E R L E Y

; &.0 ?à DO TuirjLO
•j.. A U T A  D E  S O U Z A  
í

■ ( .\os niens )

E is  0 descmiço eterno . . .  o doce abrigo 

jDffs ahnax iriste.í a despedaçadas;

■ E is  0 repouòo, em fim ... e o  sonino amigo

’ cerrar-m e as palpebras cançaãas.

~^"^J_marguras da terra ! eu me desligo .

'-“7 sempre de tos... AI>nas amadas 
soluçaea por mim, eu vos bemdigo, 

<ilmas de viiiiVahna abençoadas'

Quando eu  d'aquim e fòr, anjos da guarda^ 

 ̂ ^iorle que não tarda 

^ ^ ~ R o u h a r -m e a vida para m m ca  mais, .

pranCo escrevam sobre a minha lousa: 

<Longe da magua^ emfim, iío Céo repoiiM 

Quem. soffreu )nui(o e quem amou demais»,

■ D o  Rorto
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« - y *  -

amos, meu coração. Não temas 1... Não 
receies ! Sê corajoso ! Sè intrépido 1 , Sê

Vamos assistir ao Ior>ge, truito longe aínda, 
a romaria dos sonhos que passam, . das illusões 
que fogenij'.das esperanças que morrem para sem­
pre, para lodo sempre . .  '  -

• E^Æjister^que juntos partilhemos dos mes­
mos dissaBores, ja que das mesmas alegrias par­
tilhamos juntos.

Que queres? A  vida é isto— risos e lagrimas, 
flores e espinhos, lúz e trevas !

. O bruxolear dà aurora e o faramido da tem­
pestade I ” ,

O calor de um ninho e a gelidez de um se­
pulchro 1 ’-

A imagem'da Fé e o phàntasmâ da Descren­
ça ! . .

O hynnno^do Ideal e a marselheza da Dor !
V . * *

__ ♦ -  -

Vamos,;^meu coração. ; ' ' ■ -
A  estrada é longa, o caminho deserto e ô sol, 

a prateada hoslia do infinito, feita dos rpsideres da 
madrugada e lagrimas de estrellas. como um passa- 
ro errante, some-se,'desapparece, mergulhado n’um 
trecho de cèo, misto de sombra e luz.

Vamos,“mp««coração. .
A  tarde-expira. Os saltitantes e gárrulos pas­

sarinhos, os filhos estremosos da devesa, rufiam as 
azas e-vão,'sorhnolentos, cantarolar alem <3S fúne- 
raes do dia.._.-ãí>T - ■

Ouve-se um triste bimbalhar de sinos e um 
cântico festivo e alviçarèiro de Anjos. E ’ a pro­
cissão celèstial que sobe a luminosa escadaria do 
firmamento, conduzindo, abrigado em conchas de
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A^arminhOj para o.paiz do-Azul, o . espjrito . angélico 
dessa adorável creatura, em cíijo peito dolorosa- 

-iinente, desgiaçadamente sangrava a rufara flor dc 
 ̂ íima ferida aberta, -

Vamos, meu coração.
. ' O A n  gel us sôa. A noute, negra como ò remor­

so, não tarda a espreguíçar-se, desdobrando a sua 
vasta mortalha de crepe, as süas grandes azas de 
coi-vo. A  natureza, embalada, talvez, pelas auras 

-murmurosas da saudade, como que principia a a- 
dormecer sonhando com a lesurreição do magestoso 
astro que acaricia, com seus beijos de fogo, o pe- 
jegrino rebanho das nuvens peregrinas. -

Eis-nos, finalmente, no e.Kilío dos bemaventu- 
rados, deante do fabyrintho das catacumbas.

■ E ’ aqui,ó pobre atomo, onde melhormente ram- 
■; pe a impressionante orchestra dos soluços, tòdas as 

Vezes que ura ente querida desce ao medonho sar- 
' cophago da materia, ao tenebroso abysmo do nada, 

que é a morte, da morte que é o psalcr.o final da 
j Bibiia da e.KÍstencia, . .
; . E ’ aqui onde magôa-se a sensibilidade da alma
• que geme, da alma que chora ao 1er a página luc-
i tuosa do livro do Destino, onde se acham prescri- 
, ptas as sabias leis da transmigração espiritual. —

' Approximemo-nos. — —
. ; Em  torno d'aquelle tumulo matizado de boni- 
, nas e magnolias, de lyrios e verbenas, desfia-se uni 
rosário de lagrimas doridas. E ' o liirido cortejo 
das Musas que choram ; são os lèvitas-do Sonho 
que, em romaria fúnebre, vieram prestar solemnis- 

: sima homenagem deante da terra fda, gefada, aber­
ta para dar passagem ao meteoro que transformou- 
Se em estreila. , .  '

Vès ? .Alli repous.1 o corpo fragil, inerte, dessa 
‘ creança sublimo como Chateaubriand chamara aVi- 

,ctor Hu;ro. ____ . . . -
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« A morte apressou-se ern envoIve!-a na som­
bra imperietrave! do sea eterno myâterio, danJo- 
Ihe assim o duplo prestigio da p03sia e de descon­
hecido . . . da gloria è do martyrio ! »

* ** ■* - »
Que surprehendente contraste !
Emquaato Ella segue, olhos cerrados, mãos 

entrellaçadas, riso de crente nos amortecidos labios, 
para o cam-inho do.AIem, descem sobre o seu jazi­
go gottas de pranto e sobem ondas de luz— o pran­
to symbolisando a dolorosa expressão dos sentimen­
tos da Patria que vê roubada a extremosa fllha que 
pouco cantou e muito soffreu— a luz synthetisando 
a apothéose final a que têm incontestável direito 
os privilegiados da lyra, os que sabem ferir o ro- 
seo teclado das harmonias poéticas.

Voltemos, meu coração.
Á  pobre irmã das andoriyihas acaba dc deixar o 

mundo das Illusões e das Chimeras, rolando, como 
ícaro, no-abysmò insondável de uma sepultura e-
tjrna, de uma eterna solidão___

'  E ’ que ás azas de Anjo não lhe puderam suster
o fulgor de Astro ! . ' •-

:;;vÊzEQüiEi4 W A N D E R L E Y

l i a B S O U Z A
" " ' l ^ ^ f î Ô S y ü ï i E R A E S  )

• .-- ■-'iPèl^ífeshoras da ̂ ad rugada de 7 do mez 
actuãl^í^néij^capital, eiã sua residencia, à rua 

JDõuiãt^'B(^ata;:: finou-se, inesperadamente, Auta 
de Soïïza'Jnspirada e primorosa poetisa do Horto, 

-fi!ha'deste;Estado, Sob a carinhosa vigilia de toda a
- süà TaiTiiiiãr^^:-

pela manhã, a fatal noticia de 
~qu-e_JíàjJã..desappaiecido d'entre os vi\-os a ma\-iosa
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‘l u s t r e s  c a v a lh e i io s  A n t o n f o .  À d ó l p h o  e  P o r n p e a .  ^  

■ S a n t ' l a g o ,  ce le b r a ra m -se  m is s á s v í n o ' s e p t im o  dia,  
' h a v e n d o 'LíTicro, a  ■ c a n t o c h ã o , e n f õ ã d o  per d o i s  s a -  -  
cêrd otes ,  a c t o s  e s s e s  q u e  f o r a m  '-ConcorTidos por 
m u i t a s  fam íl ias  d e  d is t in c çã o .  '  . .  ' . '

J— O Congresso L itttra rio , p o r  'dèliberação , u s o u  

l u c t o  p o r  o ito  d ia s  e  m a n d o u  u m a  ' c o í n m i s s ã o  ;i > 
c a s a  d a  fam ília  d a  p o e t isa  levar a^^expfessão s incera  

jde profundo pesar p elo  s e u  prematuro p a ssa m e n to .
As d em a is  a s s o c ia ç õ e s  de lettras prestaram  e- 

gu a lm en te  as  m é sr r a s  h o m en agen s;  —  ̂ "s* 
... A ’ m em oria  d e  A u t a  de ' S o u z a ' - í Í  Tribunn "T ' 

presta toda a h o m e n a g e m ,  con sagran d o  hojê ,  v ige -  "\7: 
.simo dja d o  .' êu p a ssa m e n to ,  a. presen te  ed ição ,  

. t^ s o c ia n d o -s e  ao j u s t o  e profundo p esár da t o d a ' •
• - a  familia.

_X' mémoria dã insigjie’pcetisa— îàufo v

Abre-se'a campa : enregellada e fria,
- Deixando aos corações fundos pesares, :-;?=£^ :̂r
- Vejo descer à Noiva da poesià,.'’" ^ ? r & íS ^ ^ ^  

A Princeza das rimas potyguares r 7 ^ ^ ;^ £ .5 ;

Dos anjos escutando.a symphonia,..J._7^í,^=^_g;r 
. ^ perdem .pelos ares,

ina da magua, em romaria.-r^ ; 
n’um.sonho à patria. dos luares.=^'^.£g^

rr^^..,'.Estrophes pelo espaÇo 'derramando,
.Vai su’alma de_artisRi apçimOrada,

. '.D a  Saudáde o poema desfolhando ;
-• >-■•' _ --.T..' - --'I:

-Nos arcanos da Fè achou conforto, -;
' Pelas crenças viveu purificada, '

••• Morreu na terra e resurgiu no— H uRto Ĵ;.'7-̂ 7?í^

Celeslivo W A N D E R L B Y  l  \



pgâi3. que esíuai:v-.T«t53ÍíQ‘£ - j 3 i r l a d o  á« q 
îeUactûaï íaixit€íà^'4í5£i|&#ÍVÍ*l^2^^^ - tie
eãü tnbüto d ô-b óásâS ?i5 li£ .ç^ t'M - Çellos, do Inst. LItt. 2

_ T  O ---------- V J C  .14 .1 .^

r i^ ^ a q u i.e  30 !ado ds qiir\' lnt-?e‘ '

- E ra  eHgnida,,ao -redor de um ar- ' 
listico  caW Ía lau  que iP-efgaia no- 
centro .da nave p rin c ip a l da egre­
ss,. p e là jiíes ino  conegov’ auxiliado 
peio P " .  ü jb a o o , ftri: cantan 
<Iâ 0. De'pfofimtlis. Esse catafalco, 
^ ^ ( S h o  'd o  -habilissimo amador 
^Ôlu--dB. Escossia, era encimado 
'p p r 'ü in a  Ín ía  ve iada , de  ̂ crepe e- 
'de uro'doÉ eauto i da qtHi pendia 
pm a-.Iind^ co r ta  flores artifici- 
aeâ^ ciogidã*por u 
Beda brança na qu 
daães ínfindas —Mí is abaixo vis-se 
0 retracfo da joveiQ  poetisa circu- 
'íado por qma'raicooBa coroa de sau­
dades Dajóraes, a lli posta pelai ir-

la  ̂larga fita de 
il ae lia ;—Sau^

de .íulho, 
que füi diitribuido nesse dia, e o* 
«egiiintes versos da Cpsiricianu 
cripíos no’ cataf:\lco ;

c R  qiwndo morreu, as aves,' 
CoDí tristes nenias buavas 

.* Voara|3 de serra em terra.!..

r - Z g ^ u d a ^ e a  d a  s e n s i t i v a '  “  , '  '  _

. -Que níiirchar na terra !>
. Ainda ^ a ix o , no prirnsiro piano 

inferior d^frqnte do .calafaíco lia- 
se o.eegu&le trecho do Hortn.: ; 

< Sua 'klma santa onde raorano 
A'Luz|^a Innocencia e o'Bera 
PedinSo" pelos que choram,

F o i  « u r n ç a n d o  t a r u b e m .  > -  

D o s  o u î ^ ï  l a d o s  l i a r s e  a i n d a  o ’s  

v ^ r d O f l  e x c e r p l o s  d o  

ura :

*•—Eu'vfa'^Ià do CtíO ao teu sorriso 
A morte.que lèvou-te ro P a ra iio .”  ;

Em outcp t -, ■
'•"Lon^e da Jiiagua, em fim , no cio  repouKa 
Qaem sofíreu mnito o quem  aniou demiús,-"

A i n d a  e f a  o u t r o  :• ' ^
“ O ndefic», %^nlior,» t ír r a  .i ijae u o s ’.eras. 
Com as iuã<>» . x>osI«s no ct-io -e os doi.<; 

• *  - - . (olho.í sem lu T .* . '. . .

C o m o  'tiomeuagera ainda do 
Init. L itt. á memória da. geme.'- 
bunda cantora, foi distribnida . nl- 
tiraamente uma singela polyanthèa 
nitidamente irapreasa uad ofScinas 
do Atelier Xy!o-Typograpfaico.

^  assig _prestou o Mpasofó o 
devido irÍDato a” iinrcort O poetisa 
qae se chamou Auta de Souza.

seguintes v<; 
■■•'Horto'’ . ÍÍm
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veneração”* r n a c u l a d a  cTos q u e  a  ̂ o i  
r a m  e a admirav^ão enthusiasta d o s  
'sauclaram seu^talento e s e u  c a r a c t e r N ^  

E  que ventúras haveria'na, terfa
, O O P  o  o  o  o  o  o  Q  o  o  o  o  Hicrnn^ d ’dla ? P a r a  os s o n h a d o r e s  d V

jquclla tempera, a existencia^é u m a -  de-j 
lío ^nil7a sillusão continua. Depois, é  tão 'triste-

jiuia ge jouza enveiheœr !... - j
■ ' . ■ . Feliz-Auta! E ’ certo q u e  podia tert

l^crcvcndo este n o m e ,  c o m o  ep'-g^ra-jjosado mais das alegrias e p h e m e r a s  j 
« I» dcspretenciosas linhas q u e  se^^este m u n d o ;  mas, se e m  plena esU-[: 

nSo e m e u  intuito fazer uma.j-^Q primaveril ella e n c o n t r o u  espinhos’v 
lílírapha nera u m  ptnegryrico, e m u ito „as rosas d o  seu c a minho, o  q u e  p o d i a ’’ 
*fl0» u m  artigo d e  cntica.- N a d a  d ’isto. esperar das outras estadões d a  vida?

palavras a p e n a s  e m  . h o m e n a -  S e m  desdouro algum, o  s e u  talento 
1»  i juvenil poetisa q u e  a  m o r t e  - le- brilhou ao par d o  das m e Í H o r e s  poeti-i2

mocidade,,gag ccntemporaneas. N a  correcção dos 
infortúnio. 'versos, na suavidade fias expressões, 

ii- ^  ^  G r a n d e  d o  N o r t e o r i g i n a l i d a d e  das ideias, n a  belleza
■ 3-rrebatado|(jas rimas, n a  ÿ<7cs/a q u e  r e s s u m b r a  das
gteio deseu d e s a b r o c h a r — u m a  poe-

k 4 l g R 3  d ' e s i d  n o m e ,  q u e  fôsse com-j 
l a  « « m Í n c n t e m e n t e  R i o  G r a n d e n s e  

. Korte. T u d o  i s t o  f o i  A u t a  de Souza.
A sua. memoria não perecerá jamais. 

I \ ílcou>ao3 gra v a d a  c o m o  a recorda- 
I <|0«ríd» de uraa s o m b r a  lumino- 
l  de oma melodia longinqua, s e m p r e  

Ift e apmziveL 
I E ra  franzina e doentia ; talvez q u e  

i tt íu c ro  te rre s tre  d ’aquella a l m a  tão 
M* d'aquelle esp irito  tão resplande^

proprias poesias (se m e  e permittido
arriscar este trocadilhoj, ella p ó d e  ser 
afoutamente c o m p a r a d a  a Julieta d e  M e l ­
lo, A u r e a  Pires. Ibrantina C a r d o n a ,  N a r -  
cisa Amalia, . E d w i g e s  Pereira, etc. etc.

Existem ainda dispersas muitas-f 
poesia.s suas, q u e  f o r m a r i a m  u m  halo 
esplendido ao seu n o m e ,  a l e m  d o  li\xo 
publicado, q u e  m e r e c e u  gera e s  elogios 
na^imprensa d o  paiz..

----  - - --- ^ ------ ~ , Faltou-lhe talvez u m a  c o n s a g r a ç ã á
c5* ^ ‘*<iuclle coração tão b o m ,  d ’a-jmais estrondosa, u m a  f a m a  m a i s  exten-i 
^  tfltcllígcncia tão superior, fôsse|sa ; p o r e m  isto não foi devido á  min- 

finiaslmq crystal— tão f r a g i l  q u ã o  g:oa d e ' m e r e c i m e n t o s  proprios, e s i m  
-S^j^rcntca as s u a s  qualidades ex-talvez á circumstancia d e  ser u m a  poetisa 

E  a  q u e m  m e l h o r  se pode- d o — Rio G r a n d e  do N o r t e —  p o b r e  e ge-
g u a r d a d a s  

Providencií.
I « A lt  s e m p r e  mãe, e ao passo q u e  desher'
| « 4 l t d * « ^ í a l e 3 p l u 3 b e n e s c h o s e s .  d ado dos outros recursos d e  q u e  í.

.maior parte dos E s t a d o s  conseg^uí 
q u e  s T ' f o ' i  c e d o  d e m a i s .  , d > s p ô r ,  o  R i o G r a n d e d o  N o r t e ,  n o  s e i  

" r i i l v c z  n à o  í  • -  _  '  i m e s m o  d e s a m p a r o ,  h a u r e  d o  s e i o  u b e r

P t t a í  m e t e o r o  d e s l u m b r a n t e ,  s u r - i o . ' ^ r ®  ^  o s t e n t a r  s u a  c Ô r o a  d c
«•■rtí.  d e v i p p a r e c e u .  P a r a  q u e  d e i - ^ ^ ° ‘' l ^ -  ^  c o n c o r r e m  o s  r a i o r

c o n t e m p l a r  m a i s  t e m p o ?  i u l } , n d ü s  d o  p a t r i o t i s m o ,  d a  h o n r a  e  d a

oJÍ*' a d m i r a q ã o , q u e m  s a b e •
r t  a  depreciação in-
' ê  «  ’" ‘“ »'^rçnça, o  e s q u e c i m e n t o  !

^ndo... A s s im ,  levou n a s  
j ’ O ianto  d c  virj^fom mur;,..

Kwnaes. £i a  q u e m  m e l h o r  se p o d e - d o — Kio G r a n d e  do N o r t e —  
^  appUcar 03 tão conhecidos versosinerosa terra pará- q u e m  são 
sfailítrbe? -j.- - . "todas as injustiças! Mas' a 1

® s e m o r e  raãe. e ao oasso ai

U .- r ,-  1901.
U. G.
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T ^ 5 ^ < r T | n n  r- ' / ' O  A r ! ?  r^-'^- inaecrso, d e  tnntosTèljf}'-^

« 1U ÜUU/J

•"^^Nô Pûî>, d e  19 dei*Agbsto,yie- 
inos ,‘u m  iBiignifico'estudo de Le- 
ODcio Correia sobre a. n ô ^ a ;  ta­
lentosa ' e pranteada ^poétisa Ants. 
de Souzaj- q u e  p a s s a m o s  7av„tran- 
scieÿer^-ij^;. j-ÿi 
ÿ;. Étf-ô, -.i.
Í ^ ã ^ A U T A  D E  S Q U Z A ; î ^ : : ,  
■;'Qnándó, eni carta de'pezaineSj- 
pelà m o r t e  de . A u t a  d e  S o u2:^?8e‘ 
m e  .despréndia ’ e m  - Iãgrima , f<ïc 
bicõ;_destá p e n n a  impotente; e - û n i  
tü' , ^ c a l m a  'dolorida '_e iiiqnleta^ 
è w  aconselhava * a!o \ riob're -, irmão 
dèssa' excélsâ artista d.ó ve^o^ení 
î è i t ^ e  n ’ù m  , uriico'. .Volume '^Jà- 
dks_as ;ubraçôes do. seu talënto. 
c o m o  a  mais excellente^.'a— -mais 
suggest! va,, ‘.a - mais tocant^  ̂ Jdks 
h o m e n a g e n s  posthumaa. .. .Slr-T: 
~̂  D a  a d m i r a ç ã o  q u e  m e  inspim'u- 
s e m p r e  o - b e Ù o  éspirïto da 
83 d o  «Horto,»- que- ,sé :fÔîîâ-i' 
m o r t e c e h d o  .aos - po u c o s , '  lènüi^í 
inente, c o m o  iim occaao'tranguïïi
lo . je, quasi •;;Juffliü080, dëcorran;; 
e ô m p  preito - -' d e  dolorosa.sjmpa'i'^ 
thia^ e ^ a  linhas á .süa. 'mfemo'na^ 
m e m o i i a  -;- c o m  . direito ;̂ a p j i Æ - ^  
.rar e a'viver. .. .
^ . Ha- ujus fres arinos', taÎvez~Tnï4^ 
nava-a- ùina tübereu]ose--mald^j 
a^r m a r c h a  ' î deslruidora - d a - ^ q W  
eÙà p ô d e  -'oppor, a l g u m  teinpo^ 
^ i n a  i n d o m á v e l  é n e r v a  e^ifitirai^ 
qùiçà Tiltimamerite quebrairtaâSj 
m a s  - ainda. palpitante naà chanir' 
m a s  .. d e  u m a  ■ esperança "^snav^C

;.. v-
‘• " B e m  poiicos. dizem-me',i-.nîais 
'agarrados' á  von t e d e  d e  inyérjtf 
apesar dessa 'olj’m p i c a  serenldaîe. ' 
Ide ánitão, dessa resigna^c^^é; 
y o b ,  dessa - .beatitude contempla—  
[tiva . , q u e , p r o ^ n a m ^ ^ c o m o ' v d ç ç e '

roa versoá 
^náo silo sen 
•do3 na .enseada 
;te a esquadrillia dPsarvórqda^Sàa 
J niusões mortas. . .

Coutam que, á proporçãó-^(liiej 
a morte a empolgava, maie.r.3lla 
lutf.va, mais reagia contra' a~*m^  
te. Ultimamente era nm',’;deaèá^ 
perb, era uma vertigem^:erã &niã 
obsessão,'  era uma loucui>rj^^ií 
amor pela vida— por TeaCiTírís^jí 
e , _desoIadora vida, crphàna'dà,'^áK 
-fê_e'; de alegi-ia, mau g ra d ^ á  
doçum-de que era reveçüda’-'^^'’
sa paixao ^
 ̂ E /por vezes, a almà^ónxira 

desta sonhadora bizarrã,'.destá j5-j 
dalga poetisa, era como^um sinò 
de ouro massiço baàala;^do,-/'bà\' 
dalando, badalando queixaa.'^su-- 
premas e m^ ŝtenos encantadores.' 
Dil-o 0 luar nostálgico, .dé 'qne 
são banhados estes versos -̂ cóm- 
municativoB, escriptos tffià̂ ' diaB 
antes que o seu espirito,'fanasse 
.siíbitamente, comp vela- (jue uma
■ rajada impetuosa 'apaga.
,^-;Para lel-os, para sentil-osj-jlia 
sua escabujante e dilaceraMe tris-': 
teza,'a ' a l m a  se concentra,jiõ^_,BÍ^ 
léncio e n a  ■ meditaçâo^^'voltâda- 
para -um í céo' doce-- é-- distante^ 
.vagamente esbatido- das '^'^rimi^^ 
râs e arroixeadas sombras^^^de^ümà; 
longa'îioite q u e  o  .sitia, e'ae/a^' 
jnha : :■ \

L-.viXTÿÎdÇ 

rÍvr

L U Z  E  SOMBRAvI-i

)U i l0 3 A  P O E T IS A  A N .VA  ; X n r i  ^

Vamos segninào pela rocsnia-estraAa' 
Em busca das pamgcns da lUosao r vi;''.’ 
A alma tranquilla para os céos voltada,'  ̂
L^Ta snspensa sobre a corafAo.J r' -̂jLp-

Ris 0 en soluço.. .(LoiiciispcregrinM 1)
.B em U-'3a parte, eráflm, onde pa.'sâmos, 
Beixo chorando os oltíos das fneDÜjas, ‘ 

S.Deixas cantando os jassai'os nos ramos;;;’
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£jfD̂ .,_áásn0ToãÍ|§̂ 3mVram -.̂ go,. 
0  làMó«míSó.dS&ánétiáía a trança. .

- . . - • --------I „ ' „ „  í - ’ - -• :

Aid peiç\m»m*:quauuu buuî  » tixwi» * 
Boi qcw iftCpiaaa yaó-íjááíéaao- fosas ■ 
."BtílÀíjreàâ ĵ ttmida-eéĴ a,'!'. j ; 
Innil sõÉhòa.'das;jnanh3fê  .radiosas ; . .

Torqûô’ tnnm ndya te ira  ;4o6,cam iiiIios 
■OliàVo--'fea

Naq ffièsraspoudãs.iÇéfa mesma estrada 
' ía  niv^o ; ' 

ícéi

Vsmoalfl'Jesijreade à'docé T O ï  canora 
.Qas.alli áfagcata da.Tiiste^ o açoite... 
,Emq.aanto- elevas teQ-’Kyinao á aurora

se lê; é üm ■ hymao 
àmxtfgo'à'-Trifiteza^entoado ' . -.tnej 
làacõlicàraeãte. na. ante yiáãó  ̂ dà 
grôndê.^igém r q̂ ue _tioa
'jdomm'/eÆoa 3rn^tav^--írregrimi-
yèlmètife j:á̂ ’ lâ -̂  ’• ̂
ilma'-iK) .̂xcítcuIò ’ daa'f amarguraa

. îDeãVenhirada .ef‘divina 'soaha- 
ddra í̂ ' Sentírj.-Dâ ,vprimavera -. em  
flor.dãã'.largua aspira '̂ôea îmmen- 
mimyeã;"p083uidiv díf-paíxão da 
.vida "em pleno .viço ,?dõ̂  . fe- 
ctinaff^e.%eadpr-Talènt(^'-: á-' g 
rda ̂ funest^egflonr-llie jaa' " lyriftêa 
.'deiradeíros do *'Sonhò',~'-ja verga­
dos cpraó "psuarinas soluçantea, 

taoBre os iriannorea doa tumulpa 
ífliaistramente alvoa ! ■ ■.
; Cerraratn-sc-llíe para aerapve oa 
'olhos no momento,' . talvez eni 
*q,ne os seus olliarea pcnscrutado- 
rea busc;ia.i(íin na deliciOHii p.iyza- 

igejn de ayiv be!h _e amada terra,

■>>íi'PáiraVá!̂ re™-
■dè mim corLhecidá à̂trav t̂r.desiíó^^  ̂
'tada photográphía^3lgo'5ie’agTeŝ  
te, ■ que contrastava'i'sin^arined'^ 

-te com'a piedade dò seu-l coração 
''compassivo, e a ’ : .dòçiira 3 0  aua 
alma - ,m elancol i caErai^rc?omo -"ím 
largo trecho de ' Gafar^Qj^élfar 
gem, atra-^essado •iDteriormente 
por'magnifico filao'^ejpiro ;^ q 4 ’--- 
- Poetisa original,de ndta'propria '̂ 
;de uma individuatidadè;.5á''c^m^-; 
'mente, esboçada,, artiati-^escrupa ;̂ 
loaa e honesta,. ésthet5'^fídá3ga^' 
fórmà, j qaaai todoa - os -sè&̂ T̂OrãoĴ  
aSo de uma pLaatíca ésVrànhl^^n^ 
tontecedora e 
ãa alvas 
guroaa

í •. E, iiesta hora- propicfa.-em^qufr 
íum largo movimento .‘ iiitèírêcniã!; 
j.ae opéra, amparado , e favore ĉido 
< pela deàcação de editor^JiíitelT 
f ligentea,; muito- não e'a-^^'eMonii 
ido flbrfo receba a suá"^Sõpaagfa ,̂ 
ção definitiva, n’um bell(>'_&^etf- 
30 . livro, editado por ima‘‘dá3^^ãf 
saa muitíis caaas^.qüe. hão-ílSve^ 
lado pelaa lettras ■patricfaa'^n^e^'

e mb ria'̂ a úfé '.- eomò

seua musicaea. versoa^tiamp^á.- 
tea, em um yolumej-^í^i^e^^fir, 
cará como' uín escudoT-'̂ dë-̂ r̂afo- 
refulgiadó junto aoa - 'dêspôjo3r.:'da 
Peregrina dò Luar, ' qüe ĵe.: jàrtin 
para o a i^ Iã ,  como: Vm 'CamÍ-'. 
nheiro errante em buscá‘!ÍÍ Tpfrè 
de Eameniída, que cuimioa '̂a'cor'  ̂
dilheira do Souho.̂ V■.V■̂ '■.,̂ ?̂ .~•■

- ' Leon'CIQ Corrkíá;'̂  -



Auta (le SoilZít •’ -4'^' Vranca>
“  • ~ "  , [S q o ra  cu Vcnho dcpc^ita.r

- -rr-:^_ lou.M aondc teu p r in to  c.'tanoo>
 ̂. ' '̂■'_- r ---r  , Ê  d'cndc. cm p o u c c ,  v'irào b ro tar

** JCznQC Ja m ag ja  e n j/ lm  n~ Cco repousa  ̂ ‘ . . ^iud^dC-S fcrinCJ^.
Oucm soffreu rr)uifú e ^uerrj ff.-nsu de njuis "  ^ _ . J .' ■j - ------ -•T-----

^ : ; - l .  j3r'in<^o-‘' ^ c  n cvc  foram  teus ,\oahoj. ' :
/■ 2>o Jfarts . . . , i.Tcu .Seio c if tto  com o c  a rrcbc l !

J fu ta  de 5 o u ja .  ' , :,|-r  ̂ ao  lad o  cujora dc A n jo í  ri>onhos

€ d w ig e s  de S á  pereira.

. - ~ ; ,^ a ú h a d a \  . 'A lm a  d c  'cAcél.
Jc£. po trc  m artjjr, d c ixastc  a  te rra  tcu^ 'Aonho.v

^Cedendo ã ó i golpcS da ma^oo. in f in d a / . . '  t 
N oa. C ce* tu a  a lm a pu ra  sc  cnccrr>yr 
>Eo-') quanta ^cntc chorando a Jnda /  -

■P.or Aobrc a  te r ra ! . . ;  •- -i-.f;

p o r  iobrc a. te rra  que tu  r c ^ a it c  ' - 
Com  o pranto am argo . do dc,^conforto :, ^
D o n d e  ôurgiram brilhando na ha.stc 
A ; i  flcrcA todoA do pobre “ H o r t o "  .'.

g u e  tu  regaAte ! ^ . " ~ t
' . ' í 

RcgoAte i>  urzcA da tua  .v ída  . ; í
Com  aà a^uaò òantaò 'do co ração ... ' ;
M à t c  essa estrada . rcV crd cc id a  ;' 'V ,;?
M a s  òó dc espinhos, dc f lo re s  não ! 

g u e  triste  V i d l !

S i  a v ida apenas ccdcu-tc lu to  
CantaStc a  agrura da in ju s ta  so rte  Î 
■E o som das tuaó canções escu to  -T~i  ̂
î ïu m  “ mi.-tcrere”  por todo  o .^ o rte .

y c s t id o  em luto ... . ~ .^ r r ”

^  D e  lute eu sinto, pi.^ando abrolho.s.
î^ iioh ’alma, cst'olm a que te  a d o r a v a : . ! “ ^  

I  !Çue ao lê r  teu “  ï l o r t o  "  sentio  dos ! ôUi 
' I  î^ o rrar o pranto que te  c h o ra v a  ' . ' ‘3 Í5 . 
1 j -Tantos abro lhos !

ïl- o t o  abrclhos, p iedoso U y r io .  "  t C Î "  
ï^ lN â o  conseguiram  m atar-tc a  C r e n ç a í " ' , "  
îr~ C o lhestc  a  paim a do a tro z  m artyrio  

J < / jCantando as j 'o r ia s  da "  O lc r ia  TmmcnSJ 
’  ' P ic d o so  U ijr io  !

I
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È  res^qü

’ •“ ->f ,■
ifo; 3

beber  ̂p^JjadctÇín isiTi^Vjib^^
.3-”—? -'ma& ̂nã̂ -3r̂ t̂ (̂íé*J_uĴ  i
í^òctf i(le“fèrnïïî̂ ; cíí^bp^ -Reparar •
[•̂ «»‘ÂnimoTyos^ítós;!,^^^^ d e  ;
ÆÂôri^'UirPaferct'^^-è:-J^;^^ i' • ’•



• - r* : -, .
iÂ .crcnnaniia glc cnon"'

■,k;\-iNàôj^cQnîràras, "èo'h ;fnàis’X.qûéi5cnd«T'^ 
nos-xântares 'dodiyino'î^îcariQ’iiiiia l  

.'phrase üoj CônseÎhciro^ Acaâo jau-̂  üriV'làôn-:,' 
u.-selho <ie,<Abiljd; mas nimVérdàdeTro'sipilho- - 
|__de péfalai -àè rp corn .quitdésïïraVards.p 
f^.œraçâo/de. ypsso

X-.~ "freiraSjVbÏÏ̂
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i^2;^Fæerïa^psÿGolôgraTdàrjrnniprt^'pDeli^
?■Tî rieTnô andcnŝ ":'dar-Iba;̂  ‘perfU^è^iita ; ̂ 
=Tiesie ' humifderirrodapé ̂ 5^

'̂{cessE polvrihaMp-. e
v. cnKpA" n \rpfHp Hn<i"/'nmnn<;jrîé]os-CD-

ff-Tiôj[E;̂ unirs5'^̂ ^ ItOTi^èjAuld .A ■
l̂ ;,âe-.Souza:‘piH&^ -fsciû^anhivcrs^t^^ v'

-3̂ 4?.-'̂ iẑ -iinos hoje :,‘.■ qü^û'" vgrî ag j
' me^fonnën'tgtanlo, j
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r;./- O s  quafòrèej Ver^si^,sêrí]^^
Hneidade. p1àddá?d*ê ünf iágõ/^Óbré cuia fáce:

píòccjdentera^jjtioras^do;^ - .  ^

1^": w M i i ^ / y ê n t u  ra.'só^^ü rôii,'. ' u m ' dia! > f ;; /- i 
l^ i^^ íA õ iafr^oejjaW ^  cònfissãa-^

-V *:e n v o lv^ te  çm .treva- im m ensa
• C' ’: _

t^í^Mèo:jije{o é hoje'deserTo/X;!;.. '” C
pe!!a de V n o n g e , - " : ; • . ... 

■jl;':-;̂ í‘','veíidq-de ii tão7’âcrtO~>\/: "í.
r±'"T; y 3recé que estou beinHongé. - ~

'■;-■£ lu dêixasíe isolado r': .' ,-
V meo seio nú de esperanças/^'?%>*'' ■ .,

Corno um ninho àijandonadç, '.-VX' - 
-r j  úmà casa 'sem crianças^\

■ » -  For isso quero- vóar ^r-%
,’além, muiío 'alem,' alem../^
>P’’ra ver se ã c h p  logar 

-•■; _ onde não vè]a.ningiieni/:'í;:í?7í>íÍ=-~^^^^^



'^ ^ J j í ’Stígõ sórihar co ração 'ínnocenteLiisi. l
■ ;íjjln i '3â â K Í6nginquò, como um astro no fundq.;.;|; ,:
I ;K^?piaçá;^è'dardejasse raios'püngenfesa atra-' - - 
i^ii^Var^o^peUc da g çantôr^ como as - 

lan rp n líif lp t : Ha V ir a p m  O n lô r n ? ;» !'-.

4
-t

!>
f
{.

j '

> ,

^ . ,ç̂  ̂ ^ ^ O D R IG Ü E S  D E : C a RVÃ  L H  C )^  .;

", I
i

í-j '* :

V

c-  ̂ -.i-T'-’r‘

-f'
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V .
lia

lIlaaaz m?j5-W d e m o s -accre5cê Èâ ,i:í:£na:5̂ ~det
-̂!;•..-̂ :̂;. -r-j i :• ri .'■ v o T V l r ^ c ? T̂-T-Âï f/*Ti' crnit«:

‘que'scÆ  Ó .soi î̂so"_ ' " ~ '

JsTrÄolh^'^alinemoriä, 
máls.̂ .sincerífej7*̂ e>.n . teffaj^cnjrmn'^



T- •Qaanôci em carfa pezames, pV.a moríe 
! de^uU lie Soúia, sc me Hesp.rendia êm la- 
'çriîiji'.s' Í iTÍ bico (le.sía pcuna impotenle e 
■juuUl,' à alma dolorida é inquieta, eu-’ 
aconselhava ao nobre irmão desta excelsa 
Artiáiíi uo Verso enfel.'rasse em um unico 
■voluiuer,' todas as vibraç-ões do «eu taleo- 
■to, como a mais eiçellente,' a máis^ijg- 
gesilv'a,'a xciais, tocante das homenágeas 

•;paÃhuüias^*l^:-7:
áiltüiraÇãô ^ue me - inspira q ieilo 

2 ^ ir íi^ d á_p o è tisa  do Uarlo, qué^s^fp.r 
^mbrtécendo .. aos poucos;. ■ lentj^ènlé,- 
‘ ròmo üm occaso tranquilloe. quasi- lumj- 
'n03o^-'íecprTçm,como preito. de .dolòrcsa; 
-*sympatlíía^c%ã3 linhas ^nemoriai
jjneraorta-cum direito a p e rd ar^  e a'ï-ivèri 
ii’ÎlH a 'T ic ^  très •"annos, 'talvez,;"mínávâ-ã 
; nràã íuB^st^uros&- üiáídita/.à^ marcha des- 
i'feujdõra-dã qual ellâ^poude bppôr, por/al- 
-g]£m-le£npo,.uirrá indomaveL energia espir 
. Ïita a lï'ií^JiÇá i’ultimameiiiè '•quebrantadâj'' 
:,niag ;aiji4a''pãlpilante nas : chámmai çfé 
-Ç iáa^^rariça  suive é icúnita.:V-~v vj.- 
; iÍL^ Õ i;S< ^ ó ^ ‘,dizem-,me,.maÍ3 agarraaos 
.-S'TOftt^^.àVvfvcr,- apezar dessa olympi- 
rcaUcr«âîïS5^^ê: animo, dessa resignação 
^dO;Job,^3í^£Í)eatita‘le  contemplativa que 
'proaiánam,- wniò' uav docé díluculo meló- 
oic^de-lálguos sonoros- versos delicados, 

oúírôsihão-Sãa quéqueixumes- soluça- 
ráctó-aa enseada dà Agonia, acte a esquadri- 
Ihad íj^yorada.das illusões mortas... - 
 ̂..{{iiniaí^que; á'pronor<;ãòJque a-Morte 

,a_|mí}òlgava/ maiiella-lutaya,- mais. réa-

fia^eeü&a^ Moró-LOrtimamente era 'iim 
_  era ';uteu^^.ver^ êra uma

.■î>bs6Esa£ïÿ era-uSÍai;5õacura.-o seu. amor.

JO nde  o^tiü,^pásso-fa^;^)rotar.^^ul flores, 
-js^'yelBrab'a-Srae deixando èspínhoã, '  
.'vE m n jocgo ' rastfó de saildada e dóres ?
r - - ■

ííãçJjheé.;respon.das~-.;;jr*âa~ine!;ma 'e jl 
Sigairios sempre-em liãsca < tà'IlIüs5o;.; 

;-V ahua tra iiqu il Ia para os c44)s voLtaaa, 
,l.yfar..5j^pcnsa sobre o c o r a ç ã o ^ , ' >

Y a m o j.I’.* íesp ren d aa  doce võz canora,' 
One èlla afug-c-ntá da J r i s t e ia  o.-açoi 
Erflquantó elevas o teu cánto & aurora 
Ea  yo ã  resandò as orações dà!noi(«..K  . 

•! de fevéreVro dè 1901.̂ '.- •’>'í í ”  i
' Ó _qtie' alii se lêj é am liymDCuà T r 
ra, entoado melancolicamente ná ant 
-Bãí da Moríe: hymna que, nos dònn 
e que nos arrasta à mèditação^oncei 
da a alma no circulo das ^ a rg u ra a  

-pitas.— -J,": V '  í  ';---
r.Desventnra3á e i v in a  sonhadora! i

, ^ ______ ______________ icraale-ide lãlervtò, apaixonada da V
•^a^'u^V^'^por ^3ta ^ÍBte'è-desoladora] .e sentir,^ em, plená prim avera,, a g( 
jYida^jr^b'i^ada'de Fé e de Alegna — máój sinistra desflorir-Ibe os lyriaea derra 
:p?ido ja.i&çura'discreta de.que era revesrj tos do Sonho, j i  vergados, cpmo casi

---r. -— .-— sol i i çantes,  para 03 marmoTCs bi
COS dos tumulós-L.: ;:j- 

. --(>rrar^-sé-lhe p ^ a  sempre os'b! 
no rnomento, talvez, em que os seus o 
res preãçrütadores buscassem na deli 
sa paysageni^dã sua terra silenciosa e 
Ja, nma nuança exquisita que lhe c 
lentassc a f onto de emoções object!
■ Pairava, na phj-sionomia dosta poel 

- Je  mim ■ conhecida através photoj 
pliià üm tanto esmaecida— aljjo do ag 
te, m e  contrastava singularinente co 
piÇdade do seu coração compassivo 
doçura de sua .alma melancólica.

■ Ly ra'̂ U3̂ e n sà̂ b̂rc
Ris'c--an soIti^ô»;..iL'õác3ji p c rè c n n .iit 
E  em; tpda.p.srte, emfirá,'; onde passimo 
Deixò^phorando os ôlUostl.is rnen iA ij 
D eii ia.'can undb '0s-pess3;0s n o »■ ra m05 
■ -- 
Por^ne elle5-a'mnni'{iw'vor sonora,

■ 0 ’ deGçsa5"sablá da-Wátu. v- .4  ■

•.K̂ êa ieliiljiro-.atrisfe ^n.e chora
.  R "  a ' 'r r r t^  y4 /*! o - a  rty* .-4 A . .«

Jíjísn'6jd% jdè- üiuïÎHaTÎyno vâ̂ d
~Òrl Rnl ï'-éin .'-TÍ-.Pi Æe s niã n c h a d á a' • t ra n ç Ï, 
^tíç-^b a}  ̂s « fé ;ca n <1 id e t  r;clo Ia gx). r

ít id a^ á- g a isa o . E,'po£vezes,-a-.alma s 
nonít^sta; soiih'adpra bizarra/destalidalga, 

comd úm sinolde oiro mãssiço 
■JàiiÈando, badalando' badalando queiias 
tS p ^ & a s  B mysteriòs encantadores. Dil-o 
Tp^ãr aostalgico de que são banhados estes 
^eiibos cómmunicalivos, escriptos tresdiás 

.que.o seu espirito se fanasse subi- 
^ u íe u te , com.) uma vc:a que uma rajada! 
imnèiíiQ^r-apaça. Para ouvil-<fs faz-se 
m ist^  um grande recolhimento de alma, 
cbnò a dos chris-tàos primitivos orando 
por entre as catacuirrbas süenciosas :
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c o m o  o n i  largo I r e c F õ  -cTè. . n a t u r e z a  s ê l v a -  
• g e m  « t r a v e s á a d a ^  i n t e r i o r m s n t e ,  . ^ o r  r a a -

‘ floifico filãó da‘ oixo Cao-V-Vi-: -
k^Poeüsa- original,.'.dè nota p^ropri3,̂ <ieí 
'«m tt'fodividualldade já firmemente aabo-, 
*tada:*M tista .escrupulosa a, &onesta,-es- 
^ S c ta  ndalga- dà Fdrm a,—quasi' todos- os 

>tãa dc um ã' plasUca-estranha, 
•cotootacedóra e embriag.ucte,:Como as al- 
í:<Yajr.'èatãtua3 op.utéataa da fulgurosa Arte

! f i’ ^tà-.hçra.feçandáparaas letras pa- 
*tricla« qtrandaum fàrgo movimeato iatel- 
"’ lectUaf.8« .ógers-,,.amparado j)e {a  dedica-- 

fSâJdd  editor^s'iateU'̂ eutes, rnuito ■ não é

ÇaMgrã^o’''3fi^fti;vá^aum  bcllò e- tutenso 
'  Ihgj^edftada^oír^m a- das-jiõssas-] tn u í^ i.

I:
km®.
iV ti tc/úJgin3<x70níó_a6ff :despojos da Peré- 

r r i í a r 5/» nartíu para O au-d^í 
erraate etu busca

.  , „ . ..................

' Vsdl<>Bem^raadovda coTòssáTé.egríh:
" - ■ -  - " -

:'t^elp.^ddof nv.ââsses^'^lôrVsau^ 
i ■ zem aantêl|ectfnaîïdade aê um^

■ k H % - - n ^ è ^ õ n t a n e a  e d n l a d à  .cqe^-
'  r t  r*- "t\ j  »ä»o t rt- «  rx\ £> T  ♦

•ÇrÍBa''dô Enar ’̂qùe se partiu 
, Jâf ctitoí-.fiffi ôaairhaéiro err:

rna^jd.òçui-a^.a rria. esperança 'arclent:«
•; idep.óls .tm. .^^^esáni tD o e- a m a  de.snU';^- 
1 sào,-^ÍNâOj íè.encontra, eni séa.rrmáp.T 
^rib-;^fímor:..^naô pafô e Tinocice^rrtòí-
;'Pa-̂ pritnerra-̂ *4 .nltima 

...pec±pĝ §9ntâ ^̂
— ■ ' \ T  í-i í̂ »— ■- ^ ^  T *

ê»

Sr-

*c- i 
■ ^  5

Ü: i/J’-Vy - / -i -.
r# ■' - T 7  j r - v . r ’-  - • % -

* ': çorren pàssòu. cr.ai?
s m ^ a n a o  dorfalledcnerita de.Àtitá de 
lonra.TT'ij-r.i'N
,ôotno|;;dos q u e  .yqtàra.a. vultos 

1 ol^riosa poetisa d o  Horco,. 
r&íancla .admiração;, nò'desejo de 
ae -S€ia sempre.‘.,aDgment;a'da a u  
íOia.qqc.^ciírçtijnda.-.
^'.?’Ç.%;g^a.Qta,ê livrica dä’säüdo'

viye'coranöscd; pac-
aO-;->,ngeauo prazer das crean 

’•.•uq^sonho ^rd e n t è  e, por vezes

- cera,, a. V é v o a d ã  ^é:ltod:is' aá.l5o,a ^  
pairões,; na'cadencia' música e' enia^.^; ^  
cional d a  forrbã ú s a d á  benédiruaa;;;^ 
mente. T o d a v i a ,  â poê^tá du' Hoçt^, ^  
n â o  t e m  esse írenèsi.derfãzer-sê ^
peqüeníao- desénlié^nni!dessc^.nad 5  ^  
d e  c i m a  d ò s  consblor/:.jura ^ á b í n ^ í  
objecto de arte... e por isso só .â fií'̂ 1 
tna é̂. c u i d a d a  não-_;'há „"eJeyaçõeí;^ 
n ã o  h a  - orígínalidadé^ í n o  m e s m  
sentido».: -

A u t a  ,não Jiíriha.ressel^^es^^ 
verso - q u e  fazia .-.éraT vérdádéir 5,
• ------cautavp. c o m o ,  u r a p a s s a r o ^  t  ^  
ravel, tinha n a  vóz - a s  vai;ras rncSí?“ ^ -  
lações q u e  a  a l m a  podeL‘g«í-ar/-^^^ ^  
.Seus.versos sãõ, rnergós, nâg^íeiJ^

: asperezas n e m  . ,-Kíriás feições 
'.sâo p a s £2cAes.otsem}ígTii^caçãoCpC^]íl^ ^
. yida, -impossíveis jd,ÇJusc^oucq3 ''
valor art istico.;».
. L e n d o  as paginaa'^.b^VHorio'.:!^'j-* _  
riojgrandenses,. senti.mgs.^und^rtlgl 

. te jque ésse Ifvro é  m ú T . t ç ^ ^ s s ^ -  fr̂ l ^  
cerra e m  c e d a  ~cá^tó,rtóos i_eus j!~: 
róistichios t o d a  ã~xíò.riados'nos5t,'‘>^^r

ëî
m

1 ^  ^  ^  — • «V»« , T  -fr j»

^  cens., d o  sol iraponenterdas h-.goi j
utrarnrtV' RÇ/petuqs de sua . quê' pòssuimos,''das''noítés coosni .í
H*raç,»o.eos e caloaaî ^ .̂-lylí-ít- - - • r-' |V

o e  s u a
S O ‘ v o s  d c s e u s  d o c e ' s

C a d a  v e z  q a e -  n<rs o c ç n p a m o s  «
p o s s - j e  p a - ^  . \ u t a  d e  S o u z a  s e n t í m o - n o s  a p r o í  ■

O f e á  ‘ a  - f .> i  r e s p ! e n d ç n c e < ;  m a d o s  d a '  p u r e z a . ' d a  ç n i i d u r a  e  c '

•'OStrcc*fios^de'^3tV‘̂ ‘r ‘'‘̂‘' Perfeífâo. p o r q ü c  p u r a j > à u d i d a / .  
fOsas'do'm-, ' perfeita era a  poetiza-a q u e  reac .
« a  Õ p - 2 k “ ? ;  « " » o ™ » »  e S .O S , a s o r . ,  è s t í  1,

J o W ^ o r  d'̂ s
das adss.is flores-

t“irc5 que dcvab- 'Tiur-.u;! n''t:
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 ̂avs£3sîrst̂en'jix-iim.ni* ->aeia.>an̂ itfaas-râ

- Auta de Souza -:

f.-: ,_grandes 
írrmana e

-- cfe3TOîrcvïrirnri.''ŝ 'J?Æ̂ C3iiCE3E«=Ê=s* '
^  : - Pa ssa  a iiian h an  um a datã' 

lu ctuosa  p a ra  as lettr.Ts ngr-̂  
I?  .te- ri o -gra n d e IÎ ses. .t -(•

F o i a  sete de Fevere iro  do 
-t^'arino passado  que apa^oà-s'ë: 
; | J ^ ‘a ra  a  T e rra , afirn'!âé réná^l 

cer p a ra  a  im  m ortalidáíií^ ’̂  
.grande esp irito  dê/íÀ.paiA_'DE 

.í-íSouzA, a  poetiza insjgxiee ins-:
- S  "p irada que sòubê^  ̂c a n tà f  em 
"^ ve rso s  . im m orredo irps v ã i 

dores da ...almá 'hn- 
tam bein  b  supremo 

gr conforto  que os corações an­
i l  gelicos sabem  enco n tra r 'n a  
CiVcrença sublim e d a  re lig ião  do 
T^ríCliristo.

E s te  periodo  a in d a  é peqne- 
^■no p a ra  que, alem  das fron- 
^Æteiras, fa ça  se to d a  a  iustiça 

dc p rim e ira  agua 
lp^:da poetisa  rio-grandcnse,ma» 
i '̂^^^tempo v ir á  ém que ella fi§n- 
:}^ ^ a rá 'co 'ra o  ás tro  de prim eira 
^g^grande/.a n a  constellação dos 
^ n a c i o n a e s .  . •

’' '  ''P re s ta n d o  ao  esp irito  im- 
A ü t a  d e  S o u sa , a

- Cgjcomraemoração dev ida, no 
?í- p rim eiro  a n n ive rsa rio  do seu 
í- fa llec im ento , “ A  Republica”  
f  ap resenta  sentidas horaena- 
r gens á  illu stre  fam ilia . dà 
Í~: p ran te a d a  ino rta , especial- 
; m ente aos  seus d ignos ir- 
i- m ãos, nossos ta len tosos coi- 

labo rado res , Elo^ ' dc Souza c 
H .  C a s tr ic ia n o . :

sss
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Auta de Souza

Í.-X*iJr 
Z. Ŝ'--

Passa  am a iih au  uma datn 
''\ lu c íuosa  pa i'a  as lettr-is nor̂ - 
í.^te-rio-grandenscs. .‘ -7

F o i a sete de Fevere iro  do 
': t ‘'anno  passado que apagou-'sè 
;j; .p ara  a T e rra , afim  de renás-- 
: *cer para  a  Im m o rta lid a d c/ V  

grande esp irito  de A u t a  d e  

f-^ouzA, a  poetiza insigne è ins-' 
^ Jp ira d a  que soube can tà r  ém 

-versos im m orredo iros as 
grandes dores da a lm a hn- 

{ ’-raana e taml^em o supremo 
^ .con fo rto  que os corações an- 

-■- C g e lico s  sabem  encon trar 'n a  
J .' crença sublim e da  re lig ião  do 
[ í  Ch risto .
S. ; E s te  periodo  a in d a  é peque- 

no p a ra  que, alem  das fron- 
^ te iras, faça  se toda  a  instiça 

o ta len to  dc p rim eira  agua 
l ^ r á a  poetisa  rio-grandcnse.raa« 
";^ ;tem po  v ir á  em que ella fiçu- 
-p-Yará com o ã s tro  de prim eira 
í p ^ a n d e z a  n a  conste llação  dos 
: p i poetas nacionaes.

-Prestando  ao  esp irito  im- 
f c m o r ta l • de A u t a  d e  S o u s a , a 
p ^ o m m e m o ra çã o  devida, no 
►' p rim eiro  an n ive rsa rio  do seu 
^ 'fa lle c im en to , “ A Repub lica”
[ ap resenta  sentidas homcna- 
r gens á  illu s tre  fam ilia . dà
i ; p ran te ad a  m o rta , especial­

mente aos seus d ignos ir- 
; '  m ãos, nossos ta len tosos coi- 
• labo radores, Elojv' dc Souza c
■ H . C as tr ic ia n o .
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N O T A : Do "Horto" e do "Dhâlias" manuscritos s5 conseguimos

tirar xerox das respectivas capas, devido o estado precá - 

rio em que estes se encontram na Biblioteca "Auta. de Souza" 

da Escola Doméstica de Natal.
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%m--i^>.~-. r:- . ■- :• • .,

-  V  I I  r- /■■

. ?,r fí -cx.-̂ í. ■■:'■: ■
» ' « » ,  ■ _ r i  _ f _ - ^ T n ______ I -  1 ^ _______Y';de Souzã obteve da'EgcoIa DameaUcjs'q emprès- • 
fjios originais de Auta de Souza/r, pr^egtéados Rpr ' 
ng^vÇlastvidano. í  v ; ' - ' -. ' ; ’ *. • 
3̂ Q-:'doÍ3 volumes, encadernados;-0-prihieiro com 

êr̂ pa'jJe 1893-1807/intit«lado ‘‘DHALTAS” ^ outro, • 
?maÍ3'-VoIumo30, também manuscrito, tem . q nome de 

M^íHORTO*’ e aa datas, 1893-1898, cora "um ‘9 sobreposto . 
í^afóV$,’ Îèndo-3e 1899. Por baixo da faika'. de‘; Bapel onde 
^çató^^éscrito “HORTO” ainda ae distingue,’i^erfsitamen- 
'fe=%,^jípHAt,IAS”. Vè-áe que a'Poetisa'çonsérvou muito 
•^.^èmpp p-título primitivo •‘DHALTAS".;çomq ela escre- . 
S^YÍa;|^;não "Dahlias”, e se decidiu quase em yéspera^í de 
^rèm éi|p'q Ivolume para Olavo ■ Bilaç •pór’' intermédio'; dq _ ■'
■^_sèu;'irmãq E lo y  de Souza, cesidente^no R iq  de Janeii:Qr:.vi/\;^
^i.^^^E’jquei todo setembro dêste ;1958-com.’p '!HORTO‘V ' '  •
! ;^ ft^ - |n H A L IA S ",, lendo, estudando,'comparando. . '
' 5 ^ N o !!HORTO” erà visível que' alguém'íera'e ‘anota- -J .i',.,
'^:rá,I;a?l^lJÍ3,; Q;yolume, sugerindo,' criticando,;elogiando. ./ . v  
|fc’ Còndenaya quadras inteiras. Mandara muc|ar versos.
;^t,;^Indicava‘rumos. Sempre num plano carinhoso da com- , 
c^reensão é alento. ;
^vs-tó-Nunca nrie constara ĉ ue alguém itivessej^çorregido , . ,. ■
^ A u ty ,'’ Era, em aua suavidade, volunturi^sare^ 3uspicaz.; ^ ^ 
íí5,A'‘q'uem tex-ia confi: .lo a tarefa de censurarjIlHORTO” ..j.- ' 

letra não éra a de Henrique C a a t r i c i a n q / n i ü i t ò ^ m i n h a " ^
íiconheçitfa . -E  a Poetisa aceitara, em' boa .proporção, áa ■' y  :- 
"•qugéstões.-Alguém com autoridade afetuosa. Quem te- - -Z
:. ria sido?  ̂ '■ ■ . 

■Excluia-se naturalmente o prefacindor. ,
Eloy de Souza, iio momento, não recordava. T..em- 

brava-se perfeitaniontè de ter entregue o voiuuie á Olavo 
Bilac que o devolvera um mês depois com o prefácio, 
outubru de 1899 . •
In CASCUDO, L u ís  da Câm ara. V id a  b r e v e  de A uta  d e  S o u ^ . ^ R ècxfe , Iir 

p r e n s a  O f i c i a l ,  1 9 6 1 , p"! 97  a 1 0 i .  -  •



;-;TNuína irianhãj' ; batèu,p{.teíéfone para mim, infor-ÿxj 
rnandoï'** Já sei quem anotou'o/t|HORTO” . Era um a m i-^  

meu. Deputado pelo Rio Grandè do Sul,, culto, letrado,‘"ír
■-.rt'iro TvrkAf n lï'nT-mîï í*ci_Qrk no-v’TTnix/ATtiiHiirîo • r?A PnímKvo ' To • ’

‘ •• t'-  ---------- ----------- -r. . y ■

?:^:_vpu-Q p a r a  casa s e m  q u e ‘m'o.'pedisse,' quase. Voltou 
"i'^ c p m  o v o l u m e  anotado'é disse'as palavras m a i s  carinho-

rlL.&sãa p a r a  A u t a .  E r a  o Pinto d á . R o c h ^
—  A r t h u r  P i n t o ' d a ' R o c h ã  ?-C-i;í5^1. . ' '7

'^:;inj^: A r e s t á  u m ü  noyüíadeXO^^^ norte-riogran-
fí?í; dense ap c onheceu u m  .censòr'e êatejfoV Rio G r a n d e  
■S' do Sul. Q u e m  n ã o  o c o n h e c e u ' n p  E s t a d o  g a ú c h o ?  G u i - . , Î;

lhermino C é s a r  evoca-o excelentemente. A r i  Martins - 
-■’-_fêz u m  r e s u m o  bio-bibliográficp hp'seii indispensável e -J 
^ inexplicavelmente inédito,” Dicionário-de Escritores Sul- -l'- 

Riograiidenses” do que teve a h p n d a d e  “de enviar para '.r 
, m i m  0 respectivo verbete, adiántè transcrito e m  “ N O -  ; 

.. .. .. T A ” . S ã o  estas as anotações: V

- '♦ ::'4
C A N T J G A S  : —  “ N ã o  p o d e  serj'maia perfeito..” ■

: : r ' T E ü S  A N O S :  ‘̂ O v p p n o m e r e s t á  ao lado d a  6.“ \r0. 
/acentuada” .

;Ç: : Í V  R E G I N A  C O  E L I  : ̂ ! Í M u i t p  -
r»*. - •r'* -r Î- _  _  ,  K _ 3 . I  1 1 ^ /M A T E R  ; —  “ Éste? dois yersÒ3Í'(na 5.“ quadra) 
]^!^yalem tôda a poesia.” ^ '  ; l;."-.4f?^

C A R L O T i )  : —  “ U m  belo madrigal quinhentista: ”

D E S A L E N T O ;  
corretjão. “ q u e  m a u d a  

p ‘̂ H p R T O ” . N o  original ...«• .
' A O  L U A R :  —  N a  4.* qua d r a :  —  "Belíssima q u i n - j - ^ U  

•;atiiha !’• A ü  final: “ U m  encanto !?’. ■' '

1\[(STÍCG: —  “ Felicito ardentemente a poetisa” ',- r."
■ N O  T E M P L O :  —  N a  1 *  qua d r a :  _  “ Q u e  beleza 

ingéiiua !” A o  final:’—  “ Esta poosia é u m  m i m o  in- ' 
comparável !” . '



K C iS ï.i '“* ■ VIDA BREVE, DK .AOTADK aOUZA “J T-’V - '  V ,  ft9 . ■

V. *- .■• . ' ■ ■ -̂■- ■ .̂•--•> -'i' 1-rVr-; -.•* ■'

- AO CLARÃO DA 
^;^|rim a. Auta auprimiu a quadr̂ / p̂ ĴU ' .? -

. AO MAR; — Aconselhou'^rminar a pooaiu e m  de-' 
If^P'terminada quadra. ' Auta obedeceù '. i ■'' '

~  Auta 3uprime' u ^  "Quadra e termina 
pnde o anôtador sugeriu. “j;r v ,ÿ  ^

T.ITSTÀ * __ i  f‘ P a h Q  n o a fo  Jnnô^/^ a nlnno i l a  iir*ir-A-LlDlA: —r ‘‘Gabe neste aonêto a aima de uma Mãe!"

^^f-pr^GQWÍÀfDÒ'CORAÇÃO: — •‘Balada^bem feita 1". 
S Ü S  YERSOS‘LIGEIROS : — -Que bela çpisa!".

SONHO; — Na 6.?̂  quadra. “Admiráveíar*. 
j^ p ^ P A S S À ffp O : - -  “Belo aonêto

CAMINHO DO, SERTÃO: — -‘Deliciòso cromol” .' 
n a  CAPELINHA: — Na 4.“ quadra;: — “Belíadi- 

'■í‘̂ mo'í. Na 7 > : ; i-  “Bonito!” na 10.^: — “Beloi;' na 13.“ ;. 
^ |^ ;:?M agn ífico |” . ,

? P N Ê . T Q | - — . “ Belo!” . : ■- " ; '•••■
m o r t a ' : S ugere substituições, " ' '

r^>i?4;;L0Lr: -—^;"Belíssima, muito aentida, muito ingê-

 ̂ r t _____________  _ _ .  T_

•  W  *. «**.«̂,«.«0 T t ‘- -  -  ■

■ • ;su--h:--- • . . .  . . .  --

^ "1 r-i-.'—/* '*';-. -
.‘íl|líi;*\FQcam-aa’;í\otaa, majore Pinto da ,Rpchà cuidava 
y- de aalientac',a\ Poetisa a justeza'da rim a,,do^a infalí- 

para aferição intelectual èpfi 1899. Auta yivia nes- 
í\^&  clima em que a rima era o Liberto do aeu faa-
■fj tígio o'velho Filiuto EliáiOj no exilio de. Paria, dcáu- 

bafava; ^ T  ‘ ' ^

- •■ ' A rima é uiu cascavel que 03 Trovadorea
. PunL..... na cauda a certa prosa insulsa.

; ;•, v Ignorantes do verso harmonioso '
, - '  E  pés cadentes dos poemas nossoa !



^íífrMaÍ3 '' de m e i o  ”  secuio-': passara e 0‘prefaciador do 
' Í H O R T O ' ?  era O l a v o  ' - = '
" V r ' Q  cuidado amistoso de'. Pinto d a R o c h a  justifica-

5:0"'q u ê  não se compreendia èra a, escolha de Bilác, 
fa-;‘í p a  de levar para o nHORTO^.o^Çoeta do “Sarças 
gè^&ffo” ,e da “Alma Ing9 i^ta’v : v ^ ^ ^ - ,  .

?ry '==‘'1,7 
^ARTÚ r ” P IN T O  DA

trrj-

fciî-'SSSSS; ■

'■-n

■ ;.l-'.RÍQgrandençê ^̂ ^̂  Geníi-
■*' ■' 'y  ;' .ViMeM do seu autoc,':

■ . r A K f  M A R T IN S  ^ ^ (P õ r to - A le g re ) . '

,yi; • ■ .' './E^lho da cidade de Rio Grande, onde nasceu a 26 de dezeui-
■ bro de 1860, tendo falecido no Rio de Janeiro,:_a 18 de julho de 

Fêz 03 estudes preparatórios, na antiga Côrte, seguindo de- 
pois para Portugal,, o ^ e  çoi?'cluiu p curso de leis na Universida- 

de Coimbra, em 1884\^Retornando mais tarde ao Brasil, le- 
'̂ ,;̂ >'’ j,çíonou na: Faculdade de BbeitoJ:do-Ito dé. Janeiro e , por algMm 
^Vj?^í^tempo, ha de Pô rQ  Alegr^^xercei^ p'mand^^  ̂ Deputado Fe f 
i^^^^feral'pelq Rio-'Grande- d q ;|u l^ É B r  i9ÍÕ,‘;fo|̂ ^̂  ̂ em Põriq Á- : 
'. ĵ^ f̂fílêgre,' da 'íGazeta do Coniérdo^j’Vtam bém  Fçderaçáo’’ . Nq' 
VÍ^;i;,Rio-_'de-Janeiro, pertenceu 3̂';redação dql '''Diário de Noticias’’ i .

Nomeado Ministro do S u p re m o 'Tribunal Militar,, fixou em de- 
^i^C/ÇiniUvQ na Capital da República/ Foi um dos primeirSs presiden-

Cn.V'P ■ intnpRc a n

f;j|i;*;rió^afo a teatrólogo. .Pertencem à sua-bagagem litCirária as se-
• guinies obras: "A  Samaritani'.’̂  drama de Rostand, trad-ayão,
 ̂.. ' Pelotas, ls)05; “Talita". dram a‘pm verso, consagrado através vá^; 

representações pela artista Maria Castiü, Porto Alegre, 1908; 
de Colombo” , poema dramático, Porto Alegre, 1908; “ A  
ílram.i, “ A Serenata das Flores", ato em verso; “ Ave Ma- 

í^í^ítà*', idem; “ Contrastes” , idem; “História Diplomática do Brasil” , 
Rio, lôlfi; “ A Poliiioa Brasileira no Prata até a Guerra contra 
Rosas” . Rio. 1917; “ O Alfaiate de Senhoras’’, comédia de Feydeau,



233

^ - J.Y P A  BREVE DEí e  a d t a  ; dk  30UZA

BuSa^f^ jRu í-Barbosa’’, discursu: “ A  Caipeanha Militarista"/ 
^ ^ D £ « fn Q ’<Teatro Lírico, dp Rio; “ Cartas“ Abertas” , réptLu 
,pwpUç4-'aQ:Dr^Çonrado M iller de Campos^Rio Grande. 1902; 

'iu'rl>^uôncjas' do Espírito Jurídico Francês nq Direito Civil 
coo/crência proferida na Sorboone;,: “ 0  Barão do 

pBjji^cq*^çot^èrência; "O Tratado de Condomínio da Lagoa 
n {Jm jj’,RÍo;jragiiarão” , idem; -Um Homem de'Plutarco", confe- 
tó^P6rty-^Ãlegre.'l908; “ O Regicidio", idemj^IJçGes de .Direi- ^

novela; "Pão, Agua, yinhq e  Doce",,, 
portugueses; “ For Montes a Valea’’, ' 

Wrtugúeses; “ Pampa” , versos; “Vera Cruz” , poema cumo- 
i y ^ " ? i j ; J ‘H|stória'‘ da Colonização Portuguesa np B rss il” , coaíe-

^9̂ 4; “Testamento do Passado”  confe- 
jÇo|mbraj .̂'1887, etc. Era homem culto, de maneiras fidal- 

* “  "~s modos e no Irajar. i

_a ;

- ■ ■
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Gsníro PoIpatMco do Rio Grande do iríe
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Estah ífos do *^Cc:itro Poíymn- 
f/co*’ Jo  G. do. Norí^

/
• Art. I"— O CcMitro Piplymalliiiü, com súJc ii.T f.ipilal (Io 

Rio GninJc do Norte, teni por fim ínmcnlar a niltiira intelle­
ctual e fmiccioiiani t!e aeínrtlo com estes estatutos e as ni r̂nias 
estaheleeiilas em seu Re;;iniento Interno.

.Art. 2"— Para eonseeneâo ile seu fim n Centio promo­
verá —

a)— publicação tie uma. revista tie esludos polynía- 
tliicos. .

!))— Coiifereneias, dissertarnes c hóras literarias. •
r )— Concursos literários, seientificos ou artisticos com- 

premiü para o vencedor. ^
i d) —Postas para reake das grandes datas ou Ivnefião  

=dc alj^um iiitellectiial ou artista.
e )— Serões arlislico-literarios.

‘ f )— Communicação conslanie com os ceutros inielL-- 
ctuaes do paiz e do estraniíciro, ao seu alcance.

S )— Viagens de deleitados seus á centros e con;.;,ress(is 
de intellecluaes.

Ii)— If.xcursões scieutificas ás rei-iões do interior.
. .  i)— 'manutenção de uma bibliotlicca c um museu ane­

xo á mesma.
j ) — A divulgaç-ão das descobertas ou im-enções mais re­

centes.
k )— Propaganda conslanie da diffusão do ensino e dos 

melliodí>s e processos da pcdaí;o“ ia conlemporanca.
1)— O estudo meticuloso da lint̂ ua vernacuIa.

. Arl.^ B*—-Os meml'ros do centro*, cujo numero é indefi­
nido, s3o de 5 "tlasses.

1— Fundadores —  os que compareceram í  inau­
gural ou nclla se'fizeram representar.

-— Effcrtivns  —  os que, residindo cm Natal e e.xercrndo 
artividade mental em qualquci'. dc suas modalidades, sejam 
proposti.s c .icceitõs de accordo com o u- îmenio inierno.
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144 RevUta do Ccfl^ro Polymathico do Rio Grande d o  Noitc

3— Beneméritos —  quaesqucr pesiõ.is de boa repiita- 
- gão,.aniÍ!;as c protectoras .das letras, que offerecerein ao Cen­

tro «m donativo nunca.inferior a ífKiSOOi) (duzentos mil réis).
- ' 4̂— Honorários —  os que, a jiiizo do Centro, nierecereiTi 

- ■ tal distincijilo por seu reconhecida saher e elevada situação in-
• tellectu;il. ‘ '

> ' 5— Correspondentes —  os Jntellectuaes de merecimento 
que> residirem fora da séde social è_ fõreni propostos por algumi^

, 50CÍ0 e acceitos pela Directoria. -
'y Parag. l"— Os direitos, deveres e prevllegiòs destes

rocios serão discriminados no Regimento hiterno.
Parají. 2"— Oà> socios effectivos, fundadores ou não, ̂ e 

■’"correspondentes, além das obrij^ações rejjnlamentares, devem 
'. apresentar, dentro de 6 mezes da s^a admissão, unr trabalho es-'. '^ 

cripto. 0 que IJie" dará, direito ao recebimento do diploma.
; .. Art. 4®— A Directoriã será constituída^ de um —  *

-a)— PresideiUe
b)— Vice-presidente. 

í  ̂ ,c)— 1" secretario.
.. d)— 2” secretario.^.

- e)— Thesbvirelro.
'  .Art. 5"— O patrimonio scKzial será cnnstihiido pe!.-'!) men­

salidades. .donativos e pelo producto da assi_q;natura dà Revis­
ta nu de fest:i:> beneficentes. ' ■ ' 

Art. 6"— Para reformar estes estaiutos será necessaria 
a maioria."absoluta dos socios effectivos. após convocação da , . '  
Assenibléa-.Gern!, pela imprensa, sob proju^la de, peió menos- 

r- iin? u'i'iito (los^ocioí. ■
. Art.j^y'^Os mémbros do Centro nãn respondem iiidivi- 

duálmente pelas-obrigações contraidas pel;i sociedadé nem es- 
*'ta pelos compromissos iiidividuaes dos socios.

'  . 'U IS PO S IÇ ãO GHRAL
» V  . •  *

-̂’̂ Dissolvida' esta sociedade os seus haveres reverterão ao 
Instituto Histórica e Geo^rapiiico do Rii* Giaiide do Norte.

cot,:posiçÁ''', P h o t o . G R A V U R A S  e  i v r . i f í . r . Á O  d a s  o f f i c i -
N A S  d o  ■■ JO ^Í^ 'A L  O O  C'-'  F O L H A  D E  M A I O R  C I R _  
— —C U L A Ç A O  N O  a M A S I l - Q I S O  — H E C I K  E — 15:X)------^
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RÊ  VISTAM" < ' - y . ^ í

M i í í p m í  nitin 'rnijí g ni \ fip-.i
J .  ( iiííii uu„ l5 lii [|

I  . p ^ i l V c R J i À i I ü  1 ’ ü L Y M A T H J C O j

m%' ■

i ; -5 v'r- -i-';-
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* E n c o n tra r  en tre  os livros de versos ( ta n to s , 
1 'iV San to  Deus !) qtie p o r ahise publicam , ura liv ro  co- 
[?^';mo este, de um a tã o  simples e ingênua sinceridade, 
7 0  é "coisa que sorprende e encanta.

N ão  h a  nas estrop tes do H o r t o  o  lab o r perti-
^7;*nazde um  a r t is ta , transform ando as suas ideas, 
fĉ '- a s  suas to rtu ra s , as suas esperanças, os seus des- 

enganos em pequeninas jo ias ; certo , a  p oetisa  Au- 
dé Souza não  podería dizer como o O r fè v r e  de 

e^iHcredia :

M ieux qu ’aucun  m a ître  inscrit au  liv re  de m aîtrise , 
S : Q tt’il a it  nom  Ru iz , Arpliée, X im en iz , Becérril,
-̂;’J ’a i se rti le  ru b is , la  perle et le béryl, 

fi ‘><îfdu l ’anse d ’un vase, et m arte lé  sa frise ...’'

;V! Aqui, a  alrna vibra em liberdade, sem a preo- 
dos affeites da Forma, livre da complica- 

do artificio. Ingenuamente, com movida e 
essa alm a de mulher vae traduzindo em 

.Versos os mundos de sensações, agora ardentes,
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agora tristes," que o espectáculo Ĥ a vida Ihe vaé 
.--. . - .. . ‘ . -I - ^a.tureza :

:  ‘

______________________  th preces, ;
docejnez das Orações form osas... 

'*2*~^'>r^atn com elle as encantadas messes 
•Í^Í,^*ííV.J)os perfumes, dos sonhos e das rosas...”

L ^ í  ÇutjàsTèzesí e um a recordação da infancia :. . V;-':
► *tó.' • .. --íi;.:.- .'.̂ -̂tí-.. — ’ ■ ■ -■ ■ - v 'T '".:''

era menina) -: .-“
me ura passciriuho : . . ; ^.-■

ave pequenina, - ;, ' . ~
ao calor do ninhó...” ‘ ’

í* ̂  L.
'  . .  ■ ■ . '•

adiante, um encontro fortuito, que des-
™ P^^samento adormecido :

»  ̂ Ella passou por mim, toda de preto, .
' mão conduzindo uma crcança...



ëti cuidei ver alli uma ésjieTança 
saudade em panidp^urto. .

^ ^ ^ T a ^ b e m  na vida o gozo e à’"desveutura 
^l^j^f^Gàminliam sempre unidos,., de mãos dadas, 
^ ^ : E ;  o berço ás vezes lev a _á sepultura...”

^ ^ Í )e p io ís , um desfallecimento-moral, um a hora de 
em que a  alm a perguntá' :

i^ íic a ,  Senhor, a terra a^ue^loos levas, 
í  a s  inãps postas no seioÆ^s dois olhos sem luz?”-

î^ a s  a  n o ta  mais encantadora do livro é a do 
^ Ë cïsm oq u e dá . a  alguma^'das suas poesias o 

solem ne recolhimento de.uma nave de tem- 
^ S ^ |î^ so a n te  da grave harraoma dos orgâos, corn 

de preces entre suaves espiraes de in-



250

Vejam -se as q u ad ras  D e  j o d h o s  .'
“ A joelha, ó tn inh ’a lm a , abraçando o madeix 
Em  que m orreu  Jesu s, o teu celeste am igo  !
A  seus pés ach a rás  o pouso derradeiro,
0  d errad e iro  am p aro , o derradeiro ab rig o  !

A joe lha  e so luça, im p lo ran d o  a  a leg ria  . .  ̂
Que a  saudade sem fim  do coração te  arran< 
E  a  g ra ça  de \'iVer com o a  Yírgem  M a r ia , . 
E te rn am en te  p u ra , eternam ente b ran ca ...’-''

E ,  m ais adiante^ em R e g in a  c æ l i  :  * -

“ T eu  nom e san to , ó M a ria  ! ■
Tem  a  d oçu ra  innocente • ; . "
De um a ca ríc ia  m acia,
De um a ch im era  dolente...

Do céo teu  nom e nos desce, .
N ’um a h arm o n ia  d ivina, ..........
Com o um cic ío  de prece 
Nos lab io s de um a m enina...”
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“ A m ad o  Senho r, í :  : -
M eu  doce Je s u s ,: ,_ '' V; ‘ f - . ‘
Que. rno fres de am or, i.‘, - ; “
Suspenso d a  C ru z  ! ' ..■

T ú  és meu am igo,., --?x>.77 ' 
M eu  so l, m in h a  luz |  : 
R ep a rte  com m igo ■ ...’ .
0  peso d a  cruz !”  - -

|^.<;.'.Mas—n ão  convém  p r iv a r  o  le ito r3 a s  so rp rezas 
encontrará, de p a g in a  em  pagiaíÇ^neste form o^. _

^sO voInm e,que vem  re ve la r u m a poétisa de ra ro  me-
rrrcim^to. H orto  será,para os quejania.m a  lingua- 
■^ra divina do verso, ura desse^raros-jiyros q u e . 
sélèém  e releem com um "encanto ' ó^ cen te; ' -

K Í^ SR ib . O u tub ro . 99-
- ■- —■

•-

■

í' '-T̂ -
j ' 5 £ ^ i ^ ô B i l a c .vr*- " ̂  '
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Aiit;i ilc Sousa na.sceu cm M araliy lia. jicqncna ciiiinlc do 
U io (ira iidc do X o rle , em 13  dc Setembro de i8;C; cdiipnu- 
.so'no collcgio « S. V icente de Pa iila  ». cm Pornaiiiliiicf), 
No)j H dirci-ção de relig iosas francesas ; e rallece.« em ;  de 
1-Vveri'iro de 1901 na cidade de Jvalal. üm a binjjriiidiia 
■simples como os seus versos e o seu coração...
’ E lla  não conbeceu os obstáculos que enclieram  dc tor­
mento a e-\istcncia de M arcelline Desborde-Valm ore. Ocsde 
m uito cedo. i)orêm, .-jentiu todo o horro r da morte.. .Vos 
(juatorze aniios. quando llie appareceram os prÍMn-iro< 
.symptomas do m al ((iic a licfiu iou. não havia senão som­
bras em seu esp irito ; e ra já o rp liã  dc pae c uiãc, Iciulo 
assistido ao espectáculo inesquccive! do anniquilam cnto 
de um irmão devorad5 pelas cliammas. numa noite de 
assombro.

Assim , desde a infancia. o destino llie  apparcccu  como 
um eiiijjma sem a possibilidade de outra decifração que o 
luto. ^

Salvaram-na do desespero a fé re lig iosa  e o resignado • 
exemplo da ig^iorada heroina para quem>escreveu o soneto 
.A m inha .4i>o', publicado neste volum e. '  -

Jlorlo é pois a  h istoria de uma grande dòr. Formou-o a 
nn, ora recordando, sentindo, penando.

Em  casa, o luto successivo : no co llcg io  a-s lilan ias  da 
Ig re ja ; mais tarde, no campo, onde passouo m cihortqm po 
da ntormenloda cxistcncia, a paisagem triste do sertão nos
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f» fl|(^  aurwtni J *  m vt». « couipalsao petô t huoiihtf!«. cajn 
M U rr ia  isn lA  •. m n im ovla . • Martaáedo:« ülverao» to)^r<rs 
rm  «pe w trv^ , em h«!w* rfc mrlhorai» «ou padeciiurutos

>Tttdo {m > «»nco rr^ il iuu!lÍK.M‘rao p«rn aifgravar a  uiara- 
TÜtlOM  «e iu ib ilit la d c  de m u  traiperam rnin de in u lh rr ; c  

» M M  •ranibiUcladè. á  niedidarine a doença auguienfava, se- 
. («  tom aiido  m «i» profUada. Tazendo de uiii ser fragiliino o 
' la le r^ re te  de ínnumerfi.-i corações desolados.
“ “  a  prtineirn  ^dtçao do líorlo. publicada eiii tgoj, esgotou 
t e  cm  doao uiescs. O liv ro  foi recebido coia elogios pela 
m elhor e rilica  do paiz ; !eram-ao os intelicctuaes coiu 
•videz; ma« a  verdadeira consagração veio do povo, que 
«e ap w lcro u  d e lle  coui devoto carinho, passando a re [ie tir 
m uitos de seus versos ao pé dos berços, nos la n  s pohrts 

■ e até nas Ig re jas, sob a forma de « beinditos • anonymos.
'  " A u la , seiu pensar e sem ipiercr, reproduzira a lapis. na 
ehaise lotiffiit. onde a proslãm a doença, as emoções luais 
in tim as de nossa gente ; encontrara no proprio solFrimento 
a  expressão exacta  do soiri-imento alheio.
. E  antes de ünai^se  ouviu da bocca de centenas de infe- 
lixes m uitos dos verso.s que traçara coiu os olhos lacri- 
uiosos. não ra ro  para esquecer o.desgosto de se sentir 
veneida eiu p lena  mocfdade.

N8o teve c u ltu ra  litteraria- \-asta.
Recordando scenas da meninice vejo-a iieste monii-nto, 

aos oito annos. curvada sobre as pajinas da Historia de 
( ^ l o s  Mag^no. óu tr'o ra  mnílo popular nas fazendas «Io 
Xorte , liv ro  che io  de façaiilias inverosimeis, sein m edida, 
s fm  arte, escripto  n o .p r io r dos estylos, — mas delicioso 
para qucui o coiiheeeu na infancia.

Lia-o ,\uta no <'aiupo,os olhos ingenuamente m aravilha­
dos, para o m ais ingênuo dos auditorios, composto dc 
luulheres do povo e de velhos escravos, todos lilhos dcs.se 
formoso sertão que exerceu rm seu espirito tão sa lu tar 
in fluencia. ' ' '
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l)«-pois, clu-^ou a ver ilas 1’riiiini'ci'ait, dc  Casim irn <1,- 
Al>rcu.

Um  poiico iiinis tarde. no coIU-gio, não Ipu u iitra  coiisa 
que os coiujionilios dc cslndo e as o liras dc preniio , dt- 

. _ feição rrligios.T c sentimental.
Nc.sse leiujio o seu livro predilrcto foi uno romane.c pro- 

fundamente tri.cle, 7ei>.símíî  episodio lendário  da prim eira 
Cru.sada. ,  ■ '

Ao sahir do internato, onde aprendera licrn as lin^'uns 
france.sa e inglesa e adquirira Iioas noções dc n iusirn e 
dc desenho, começou a ler alguns autores b ras ile iro s . espr- 
cialinente Gonçalves Dias e Lu ir Murat.

Estes dous grandes sonhadores, porém, não livcrnm  
acção decisiva sobre sen espirito. Não sei mesmo como 
e lla , íjiie  detestava a feitura classica de certos estylos. 
podia Ic r  com satisfação crescente o poeta dos Tym bim x. 
Nu)ica luc explicou tanibem o motivo porque os verso> 
tnmuUuoso.s de Luiz Murat, conslittiiam verdade iro  encanto 
para  a  sua alm a tão meiga, tãoclieia de re lig iosa  t<-rnnra.

Nos últim os annos, as h07-as que podia d ispensar a«» 
conviv io  dos autores, con.sagrava-as aos m yslicos, a T li. dc 
Kem pis, a  I^amartine, a S. There.sa de Je.su.s. A  estes, asso- 

.. c iava  M arco Aurélio , cujos 7’easamenío.ç m uito concorreram  
para augm eiitar a tolerância e a sym palljia coui que enca- 
"rava os seres e a? cousas.

T a l é a historia da sua formação intellectual.
Pode-se, entretanto, dÍ2er sem exagero que o sofTri- 

ménto foi o seu iiie llio r guia.
. A  in fluencia das Irmãs de « S. Vicente de Pa u la  • é visi- 

' "vel em todo o livro . <
O prop rio  estylo, simples e claro desde as p rim eiras 

' poe.sias, parece mc um producto do esforço das mestrns 
; que lhe corrig iram  os Ihcmas escolares, com o bom  senso 

e a m edida dos franceses.
Mas, sem a dor que lhe requintou a fé. .\uta certam en lr 

não >eria encontrado a forma coni (|ne deu cor e re levo  ;is
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visões de seu mystici.smo, Assiiu o Jlorlo, rm  vrz ilc unia 
collecçâo d id a tica  dc psaliiios cuttiolicos. cnci-n-ii, i-oiii n 
tristeza de um  pobre ser cniclnienlc feriilo pelo iteslino. 
perturbado em face do niysterio da vida. a «jiicixa iiuiv<>r- 
sal do soíTriuiento humano.
-Nos ú ltim os versos hoISl-sc a c.str:uiha si-renidiulo 

ritu a l a que chegou nos derradeiros dia.s. inspli iindo nos 
que a  v is ita vam  a  mais religiosa veneração.

Via-se-Uie, então, a alma através os olhos hrilhniite.s, seu» 
torturas, sem  lagriiuns,

JC aq u e lle ico rp o  desfeito, tão leve que uma ercanca 
podéra conduzir, ba^^« agora um coração rcsiifnndo dc 
m artyr, sentindo profundamente o nada da vi<la, m as .sem 
h o rro r á m orte. Realisara-se o seu de.sejo ;

« N ã o 'v è s ?  M iuh’abna é cooio a penna brnncii 
c. Que o vento amigo da poeira arranca 
« E  vae  com ella assiui. de ramo cm rauio.

- - « .E a ra  nm  ninho genül de j^aturauio...
A- V »  Leva-me, ô.coração, como esta i>eimn
- ' « D c  d o r em dor até á paz serena. »

: 'À _^ rm en ta  se dèsfisera ao pé do tum iilo  ; c«lo iiim fraK Íf 
. em que 'se  al)ysm ou esta singular existcucin, resta o H orío  
- liv ro  d e  um a santa.

- Pai-is, 4 de Agosto de 1910.
, H .  C a s t h i c j .v n o .
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__p p e pQis^dás^t^Iâvfi^^ H en riq ue  CastiiciandJ^
escreveram

',.;'’’^ ^ ^ s ô ]Îfe  À u t i  tudo que é essencial fo i dito
.;■_ sobre e^a grande a im a sofredora. Sua poesia alcan- 

;• l^çou uma iritensîdade dé sentim ento cristão que até 
hoje não envelheceu. E  o esgotam ento sucessivo de

■ duas edições do fí^drío, único liv ro  que a precariedade 
,de sua saúde e os curtos anos que v iveu  llie  perm i­
tiram  deixar, bem m ostra que òs seus versos desper- 

~ ' taram  ecos em. m uitos corações. ; -Ç •, i  . '
Auta^de Souza não pertence nem  a luna escola 

,  ̂ nem  a um  m om ento lite rá rio . F ilia d a , por natiueza, 
à corrente das letras fem in inas em  nosso país, nela

i  se , destaca, no d izer de Jackson  de Figueiredo —
' .' “ como a m áis a lta  expressão do nosso m isticism o,

. pelo menos, do sentim ento cristão, puram ente cris­
tão, na poesia b rasüeira” .

M orreu, como tantos dos nossos grandes poetas, 
aos vin te e poucos anos. E  o pensam ento da m orte 
dom ina tôda a sua poesia, ao lado do sentim ento da 
infância. A  in fância  e a m orte são o l e i t - m o t i v  dos 
seus poemas, sempre intensam ente vividos e brota­
dos sem esforço, com  um a seiva natu ra l que dela 
realm ente fizesse, como o disse, um  formoso fruto
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do peu jard im  das o liveiras —  “ a noiva do verso” . O 
tema que mais canta é o da m orte das crianças. E  
nas páginas torturantes que lhe  dedica, passa e per­
passa essa dupla sombra, negra e branca de dor e de 
angelitude, que dom ina todo o seu J J ô r to .

Basta isso para m ostrar a in fin ita  tristeza dos 
seus poemas. Não é, sem dúvida, a tristeza do deses­
pero, de que a separa sem pre um a noção viva e cons­
tante do mundo sobrenatural. M as nunca chegou, 
salvo em raros momentos, à' “ perfeita alegria” . Apro­
xima-se dela o tanto m ais quanto mais próximos 
estão os poemas do fim  de sua curta e dolorosa exis­
tência. M as da m aioria dêles ainda rèçum a o sen­
tim ento de tuna vida cedo desfolhada e que sente 
próxim o 0 desenlace. Seu cam inho m ístico ainda sc 
encontrava, portanto, no plano in ic ia l. Não se des­
prendera nem  dos afetos hem  dos encantos terrenos. 
V iv ia , isso sim , em p lena angelitude. Tudo via  sob 
o véu de iuna virg indade de alm a, absolutainente 
cândida e sensível às m ais delicadas sensações de 
alegria e de sofrim ento, sobretudo dessas últim as. 
M as am ava a vida e v ia , no desfolhar precoce de 
todos os seus sonhos, um a privação  dolorosa que a 
enchia da m a i s  tem a e pura m elancolia. E  tôda se 
vo ltava, então, para A q uêle  que veio ao M undo, 
comq^escreveu C laudel.—  “ não p ara  suprim irão so-■ 

'f r im entó, mas para sofrer conosco” ./Auta de Souza 
sofréu“ixnida à Cruz do Salvador. E  fo i êsse o grandè, 
o lum inoso consolo de sua vid a. Fêz versos por am or 
da Poesia, por um  am or tocante, puríssimo, da Poesia 
e não para aparecer ou com unicar um a mensagem. 
Fêz versos para si e para aquêles que m ais de perto 
a cercavam . N unca sonhou com  a g lória lite rária . 
N em  mesmo com êsse eco que só depois de m orta 
veio encontrar no coração dos simples, onde tôda

10



poemas encontrou a mais tem a

^^ '^^S^^^ntim ento  de absoluta pureza é o c>,ue
poemas. A u ta  de Souza vfveu  

»'ft êStáStÓ^e^l^aça e os seus versos o revelam  de 
D a í o grande lu g ar que ocupa em 

 ̂Bm.t‘arÇ0®SÍâTçrfetã, em  cu ja co rd ilhe ira sempre há
* figr Í«T^dos**áItos m ais puros e m ais solitários.

todas aquelas que aspt- 
«  graça~em  que ela vfveu, ou,

wnÃO^ÍSi que líita m  com  im ia  natiireza m ais rebel- 
ífé i- W ia M  !to r ^ s a  -—  ̂hão de encontrar nos poemas

líricos, do H ô r to  um a 
angélica que lhes tra rá , porventura, um  

C 6 í^ ;^ "'se ren id ad e  na lição  de im ia dor que en- 
seu “sentido sobrenatural e, portanto, se 
'em esperança e em  am or pelo inefável.

A í c e ú  A m o r o so  L im a  
{ T r i s tã o  d e  A t h a y d é ) ,

11
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Auta de Souza e o Horto - Entrevista com Esmeraldo Siqueira, 

em sua residência à Av. Trairi, 202, em Natal, Rio Grande do Nor­

te, no dia 07 de janeiro de 1983.

NALBA LIMA DE SOUZA LEAO

Seu nome completo é Esmeraldo Homem de Siqueira, Natural de 

Vila Nova-RN, mas vive em Natal desde 1912. Poeta, prosador, crí­

tico literário, médico e professor aposentado da UFRN. Esmeraldo 

destacou-se na vida intelectual da cidade pela seriedade de suas 

ações e pela polêmica que sempre soube provocar, por não esconder 

as suas opiniões, daí ser temido nos meios literários pelas suas 

opiniões implacáveis, inteligentes e arrasadoras.

Pergunta: professor Esmeraldo Siqueira, o que o senhor acha do 

fato de eu estar fazendo na U F S C , uma tese sobre a poetisa poti­

guar Auta de Souza?

Resposta; A tese foi bem escolhida, sobretudo porque e justa. 

Auta de Souza e quase desconhecida no Brasil, quando deveria ser 

um dos nomes mais citados na literatura nacional. No Rio Grande do 

Norte, pelo menos, ela ainda é lembrada.

Auta de Souza eu ja disse - e um cronista repetiu duas vezes 

a minha frase sem citar o meu nome - é a mais pura e dolorosa poe­

tisa do Brasil, Seus versos, realmente, contêm uma enorme pureza e 

revelam uma profunda mágoa que ela sofreu na vida: gostar de v i ­

ver, querer viver e morrer em plena mocidade. Auta morreu antes de 

completar 25 anos.

Você vai defender uma tese muito justa. É preciso lembrar A u ­

ta de Souza, principalmente fora do Rio Grande do Norte. Santa Ca-
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taf*ina não conhece Auta de Souza, no entanto, o Rio Grande do N o r ­

te conhece Cruz e Sousa, que e uma das figuras mais interessan­

tes da literatura de Santa Catarina, Cruz e Sousa, também, teve uma 

vida dolorosa. Morreu com 37 anos, da mesma doença que matou Auta 

de Souza. Assim como Santa Catarina tem toda a razão de venerar 

Cruz e Sousa, um de seus filhos que mais souberam honrar as letras 

do Estado, o Rio Grande do Norte honra Auta de Souza. E quem de­

fende uma tese sobre ela, esta :coraetendo um trabalho de justiça, 

de elevação intelectual. Pois bem, eu louvo, repito mais uma vez, 

a sua idéia de uma tese sobre Auta de Souza. Faça este nome ser co­

nhecido em Santa Catarina, que aqui no Rio Grande do Norte, o seu 

também será reconhecido por gratidão, pois você mostrará, com is­

to, que teve uma idéia muito feliz. Os versos de Auta de Souza so 

não os sente quem não tiver sensibilidade, nem nenhuma capacidade 

literária. Shakespeare dizia: "desconfiem do homem que gosta da 

música". Eu, me aproveitando do sistema dele digo: desconfiem de 

quem nao gostar dos versos de Auta de Souza. Mostra que tem uma al­

ma mesquinha, incapaz de sentir e de compreender o que e puro, o 

que é bom, o que é doloroso.

Pergunta: Qual e o principal gênero dos versos de Auta de Sou­

za?

Resposta: 0 gênero principal dos versos de Auta de Souza é o 

gênero lírico, pois o lirismo amoroso brotava de seu coração cheio 

de ternura, cheio de amor. Mas o lirismo de Auta de Souza é, so­

bretudo, o lirismo religioso, porque ela era profundamente sincera 

na sua religião. E eu tenho mais do que autoridade para falar nis­

so, porque não pertenço a nenhum credo religioso e a minha opinião, 

portanto, é libérrima. Eu adoro Auta de Souza e creio, que se ela 

fosse viva, seria minha amiga, mesmo sabendo que eu nao poderia ir 

para o céu como ela foi. Deve ter ido. Eu não creio no céu, mas se 

existe ela deve estar por lá, porque ela era muito boa. Pois, bem.
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ela sabendo mesmo que eu sou um herege, me estimaria pela minha 

franqueza, pela minha sinceridade e pela minha capacidade da qual 

eu me orgulho de fazer justiça.

Pergunta: Qual é a principal qualidade dos versos do Horto?

Resposta: Primeiro que tudo há uma coisa para se considerar. 

Muita gente hoje se faz de poeta hermético, misterioso, para es­

conder sua mediocridade. Mas como você sabe e todos devem saber, 

poesia não é mistério. E o que é a poesia? a poesia é abertura da 

alma. 0 verdadeiro poeta quer ser compreendido. Ele nao faz misté­

rio. Ele transmite os seus maiores sentimentos e todo mundo que te­

nha um pouco de 'senso compreenderá e sentira logo. Poesia e aquela 

que você "pega" logo, embora ela tenha palavras dificeis, cienti­

ficamente falando.

Pois bem, muitos poetas têm, realmente, algum talento, mas es­

se algum talento e sacrificado pelo excesso de extravagância da ma­

neira de escrever, pelo obscurantismo, pelo hermetismo, pelo cha- 

radismo. Ora, a literatura é comunicação. A grande literatura, so­

bretudo a poesia, não é somente a manifestação do poeta, apresen­

tação da sua alma, do seu espirito, mas o seu desejo de comunica­

ção. Uma das qualidades supremas da poesia é, pois, a comunicabi- 

lidade. 0 verdadeiro poeta e aquele que se comunica com o ambiente 

em que vive, que se faz compreender de todos. Isto é uma verdade 

tao grande que na história da literatura nacional toda a população, 

mesmo os analfabetos, compreendiam os poetas românticos. Todo mun­

do conhecia as poesias de Castro Alves, mesmo sem saber ler. E can­

tavam-se as canções de Castro Alves. Quem não conhece Casimiro de 

Abreu, Fagundes Varela, Álvares de Azevedo, Gonçalves Dias e ou­

tros? Eles não eram charadistas. Eles tinham uma alma aberta, es­

cancarada para que o povo pudesse compreendê-los, E assim foram de­

zenas e dezenas de outros poetas brasileiros que ficarão sempre na
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história da boa literatura. Pois bem., Auta de Souza é um desses 

poetas dignos de serem relembrados sempre, pois a principal quali­

dade dos versos do Hórto é a espontaneidade absoluta de sua m e n s a ­

gem poética. A poesia brotava em Auta de Souza como se ela fosse 

uma planta e desse as suas folhas, os seus frutos, com a naturali­

dade que tem as coisas da natureza. É verdade que ela só deixou um 

livro, mas um livro só é bastante para consagrar um grande poeta. 

0 exemplo de Auta de Souza é típico, pois com o Horto ela ficou na 

alma do povo, pois e um livro eterno. E por que o Horto e um livro 

eterno? porque retrata eternamente, com muita ternura, com muita 

suavidade, com muita clareza o sentimento da poetisa que soube, as­

sim, aproximar-se ĉ o povo.

0 'outro exemplo , típico é o do poeta paraibano Augusto dos A n ­

jos, -cujo-unico livro já está' quase com 40 -edições, muito jus­

tas, aliás. Ora, quem vai negar o valor de Augusto dos A n j o s ? o  gê­

nio de Augusto dos,Anjos? o poeta soube dominar as palavras, como 

um domador de fera, que amansa até os leoes. Augusto dos Anjos a- 

mansou as palavras. É verdade que quem não estudou ciências, não 

entende Augusto dos Anjos, mas quem estudou um pouco, entende a sua 

filosofia. Que coisa maravilhosa! Eu quero mostrar a você, citando 

estes dois estilos tão diferentes - Augusto dos Anjos e Auta de Sou­

za - que sou independente, cem por cento independente. Adoro Auta 

de Souza. 0 livro dela eu o tenho de memória, como tenho o de Au- 

gusto dos Anjos. Auta é linda pela sinceridade e pela bondade que 

saem do seu coração, em seus bonitos versos parnasianos. Ela era 

religiosa e foi a religião o seu consolo. Augusto dos Anjos não te­

ve esse consolo. A arte foi o consolo dele, somente a arte que "es­

culpindo a humana mágoa / abranda rochas rígidas / torna água todo
i,

'O fogo telúrico profundo / e reduz, sem que entanto a desintegre / 

a condição de uma planicie alegre / a espereza orografica do mun-

• Um tolo H i-pi a 1 çi-hn'? iim apnio!
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todas as antologias nacionais, pois ela não tem um so verso que não 

seja bonito. A sua projeção não é maior, como ela merece, devido ao 

fato da própria literatura está sendo açambarcada por uma espécie 

de quadrilha onde as mediocridades querem triunfar e de fato, têm 

o triunfo triste das pessoas insignificantes, já Rui Barbosa dizia 

no tempo dele que já "estava cansado de ver triunfarem as nulida- 

des. Eu faço minhas as palavras do grande baiano: eu também já es­

tou fatigado demais de ver as criaturas insignificantes ganhando 

prêmios, medalhas, dinheiro, mesmo, fama, Mas, não há n a d a m a i s  to­

lo do que um burro glorificado, nunca deixa de ser burro. E a bur­

rice é, e eu continuo dizendo, uma das mais tristes formas de lou­

cura e o castigo do burro está na propria burrice.

Pergunta; Professor Esmeraldo, o senhor se referiu, ha pouco, 

nos versos parnasianos de Auta de Souza, quando muitos falam que 

os versos da poetisa têm vestigios simbolistas. 0 que o senhor diz 

desta controvérsia em torno da classificaçao de Auta de Souza den­

tro da história literaria, controvérsia esta existente nao so en­

tre os intelectuais do Rio Grande do Norte, mas entre a critica o- 

ficial brasileira como Andrade Muricy, Otto Maria Carpeaux, Soares 

Amora, Alfredo B o s i , Massaud Moises, Péricles Eugênio da Silva Ra­

mos, para citar só alguns?

Respota: Olha, minha filha, nenhum poeta se distingue cem por 

cento de coisa nenhuma. Ninguém e cem por cento nada, em coisa ne­

nhuma. Na vida, no caráter, na conduta, em tudo o que fizer, nem 

literatura. Eu posso dizer é mais isto do que aquilo, mas não pos- 

so dizer e somentie isto, pois não e. Agora, todos os grandes poe­

tas se expressam através dos símbolos. Veja Antero de Quental, La­

martine. Suas poesias e a de muitos outros bons poetas estão cheias 

de símbolos. Assim Auta de Souza, com aquela delicadeza dela, a- 

quela ternura, tem graça e tem beleza porque a sua poesia tem sim-
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bolos. Veja aquele seu poema cantado nas serenatas "astros celes­

tes, docemente louros, giram no Espaço em luminoso bando". Veja 

mais adiante no mesmo poema "Essas estrelas, muito alem disper­

sas / são rosas brancas no Infinito imersas, / Monjas benditas, ao 

luar chorando". De ponta a ponta, você vai ver que esse poema e 

cheio de símbolos. E você descobre que Auta é grande porque soube 

fazer as suas comparações, empregar os símbolos e sobretudo, im­

pregná-los de sensibilidade, de amor, de ternura, de calor, na sua 

sensibilidade artística, na sua capacidade de sentir e de transmi­

tir a sua arte. Assim, todos os grandes poetas são simbolistas no 

sentido amplo da palavra. Agora, muitos cuidaram mais de símbolos 

do que outros e, então, os críticos resolveram fazer esta divisão,

para estudar com mais facilidade as histórias das literaturas. Nao 

-  ̂ í
e so de uma literatura, das literaturas em geral.

Parece-me, entretanto, que a expressão Simbolismo foi esco­

lhida sem muito rigor, para caracterizar não só o movimento na 

França, como no Brasil, porque como ja falei, todos os grandes poe­

tas são simbolistas, pois ninguém pode falar poeticamente sem em­

pregar os simbolos. Não há poesia propriamente direta. A grande, a 

extraordinária poesia, a verdadeira poesia é a poesia simbólica. 0 

poeta para expressar os seus sentimentos sinceros recorre a todas 

as espécies de símbolos. Imagine um Baudelaire, um Verlaine, um 

Rimbaud. Sao simbolistas porque foram grandes poetas, não porque 

foram propriamente simbolistas. 0 negócio não é ser propriamente 

simbolista, mas saber a adequação dos símbolos, a propriedade dos 

símbolos, ;

Pergunta: Professor, poderia dizer umas palavrinhas de despe­

dida? As minhas ficam no agradecimento sincero por ter, o senhor, 

me recebido em sua casa. Obrigada.

Resposta: Você, certaimente, tera sucesso ao levar o nome da
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nossa poetisa a Santa Catarina. Mas nao se esqueça de que todo

grande poeta é simbolista no sentido amplo da palavra, porque poe­

sia sem símbolos como é que pode existir? Auta é portanto, simbo­

lista porque soube trabalhar bem com as palavras, criando os seus 

s í m b o l o s  com justeza e com clareza e, por isto, a sua mensagem es- 

■tk na alma de cada potiguar que sabe amar o que é belo. E a poesia 

de Auta de Souza, repito, deve ser um nome de destaque na litera- 

'tura nacional. Eu posso falar nisto, porque tenho autoridade cri- 

-tica, aprendida durante longos e longos anos de estudo sério. Além 

de não ser distituído de certa capacidade mental, eu cultivei as 

heranças biológicas que recebi de meus pais, através das experiên­

cias da vida e do que eu fiz nos meus anos de estudo. Por isto, 

contrabando literário ninguém me passará.
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Auta de Souza e o Horto - Entrevista com Luiz da Câmara Cas-
/

cudo, em sua residência à Av. Junqueira Aires, Natal-RN, no dia 9 

de fevereiro de 1983.

Nalba Lima de Souza Leao

0 Rio Grande do Norte sente-se orgulhoso de ter como filho um 

nome de grande prestigio, não so no Brasil, como em outros paises; 

o Luiz da câmara Cascudo que deu e continua dando uma enorme con­

tribuição às letras brasileiras, principalmente, através de seus 

estudos historiograficos e folclóricos.

Pergunta; Historiador, pretende fazer uma tese sobre Auta de 

Souza na UFSC, Gostaria que o senhor me falasse, um pouco, sobre 

Auta de Souza, a mulher.

Resposta; Minha filha, eu passei dois anos autadisouzando, pa­

ra escrever o livro Vida breve de Auta de S o u z a . Convivi com Auta, 

através de suas amigas. Auta, como mulher, amou e desejou um ho­

mem. A família não quis o seu namoro com o bacharel paraibano e 

ela renunciou ao amor. Renúncia, não esquecimento, pois esse amor 

frustrado ela revela em seus versos, que é uma sublimação de seus 

recalques. Auta, com aquela separação, ficou desolada, tuberculo­

sa, amorosa e sozinha. Esta e a historia. Uma e você 1er o poeta. 

A outra e conviver com quem conheceu o poeta. Eu conheci, pois, as 

amigas de Auta, por isso sei que ela foi uma frustrada amorosa que 

levou para Deus sua amargura, transferindo, assim, para "o Divino" 

os assuntos que outrora o amor lhe sugerira. A lembrança do amor 

impossível fez com que Auta sublimasse sonhos que a vida não con­

sentira realização.

Mas, por outro lado, Auta era moça alegre, passeava, dançava, 

participava das festinhas doméstiças ou "assustados". Cantava, de-
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clamava e, apesar de doente, não conheceu o isolamento. Estava sem­

pre rodeada dos amigos. Na cidade tinha destaque. Era de família 

abastada, com versos publicados em jornais e revistas da Capital.

Auta viveu em pleno domínio da cultura. Numa epoca em que os 

poetas tinham que produzir padrões estabelecidos. A cultura predo­

minava e esta tinha que ser participativa. Tinha-se que obedecer 

aos modelos. Pois bem, Auta era culta. Lia muito, escrevia, -cola­

borava em revistas e jornais, contava as sílabas e espreitava a ca­

dência do hemistíquio. Podia falhar, mas era aplicada, seria, es­

tudiosa, Tinha um grande valor lírico, delicadeza verbal, uma ener­

gia tranquila. Fazer versos e publicá-los, ne s t a  época de 1900, era 

um atestado de personalidade, principalmente em se tratando de mu­

lher e jovem como Auta. E ela era divulgada pela critica do pais. 

Portanto, para uma mocinha de provincia do Rio Grande do Norte, Au­

ta participou e acompanhou o movimento cultural do país de fim de 

século. Lia os autores da época: Bilac, Raimundo Correia, Alberto 

de Oliveira e outros. Dominava o francês, o inglês. Estudou com 

religiosas francesas. Era inteligente, mas preservando a feminili­

dade, a fineza de moça brasileira do seculo passado.

Quando faleceu, quase toda a imprensa do país referiu-se ao 

fato. A sua morte l foi uma perda para o Estado, pois Auta era con­

siderada o primeiro e grande talento poético do Rio Grande do Nor­

te. Até hoje os seus versos são declamados nas festas, cantado nas 

serenatas e nas igrejas.

Pergunta: E sobre os versos do H o r t o , o que o senhor tem a di­

zer?

Resposta: Auta compos os seus versos entre o amor e a morte. 

Muitos poemas têm insistências sônicas que lembram as sugestões 

simbolistas, como o poema "Cantiga". Mas a poetisa soube manejar
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bem os alexandrinos tipicos dos parnasianos, como em "Pagina A z u l " , 

por exemplo. ’

A transparência, a limpidez, a diafaneidade dos poemas do Hor­

t o , hospedam do Simbolismo os traços de permitida e discreta • ori­

ginalidade, suficientes para distanciá-la do nível comum do Parna­

sianismo, ainda onipotente.

Os motivos de seus poemas são humanos, naturais, vivos nas 

almas de qualquer raça. Qualquer poema de Auta, se traduzido para 

o francês, o inglês, o espanhol, italiano, alemão e uma solução li- 

rica dentro das soluções líricas daqueles idiomas. Apenas existe a 

epoca em que viveu e o tempo em que seja lida. Nada mais. Ler os 

poemas femininos de 1899 é situar Auta na paisagem intelectual bra­

sileira, americana, europeia, sem esforço de acomodaçao.

Pergunta: Historiador: em artigo publicado no jornal "A Repu­

blica" de 1941, o senhor afirma que Auta de Souza é a maior poeti­

sa mistica do Brasil. Lendo o seu livro Vida breve de Auta de Sou­

z a , o senhor afirma o contrário, isto é, Auta de Souza não e mis­

tica. Por que?

I

Resposta: Olhe aqui minha filha, a minha geração de Natal re­

cebera Auta como poetisa mística. Mas todos estavam enganados. Au­

ta de Souza não e mistica. É um espirito profundamente religioso, 

alma crente, devota, ligada a Cristo. Auta está alheia a qualquer 

problema de misticismo. Seus problemas sao torturantes, implaca- 

veis, diários, consecutivos terrenos, humanos, normais, Foi moça 

cristã devotada e fiel. A sua religiosidade é, pois, sincera, me­

dular, mas não acética, mortificante, mística. 0 seu amor a Jesus 

Cristo, a Nossa Senhora e ao Anjo da Guarda, não a distancia de to­

dos os sonhos lógicos das donzelas: amor, lar, filhos, missão fra­

ternal. Nada foi possível, mas os poemas de Auta r e v e l a m  e s s a  frus-
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traçao.

Assim, minha filha, Auta não é mistica. Ela é, sim, uma m e n ­

sageira da sensibilidade feminina na poesia brasileira e, ainda, 

uma poetisa profundamente religiosa. Essa religiosidade se irradia 

no próprio espírito da poetisa, nos seus versos que se voltam para 

Deus.

Para terminar, minha filha, quero dizer que estou comovido, 

tomado de emoção por você ter escolhido Auta de Souza para o seu 

trabalho de dissertação, na Universidade Federal de Santa Catari­

na. Minhas congratulações e sucesso no seu futuro trabalho.
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Auta de Souza e os versos do Horto - Entrevista com o Profes-
I

sor Melquíades, em sua residência à rua Coronel Flamíneo Santos

Reis, Natal, Rio Grande do Norte, em março de 1984.

' NALBA LIMA DE SOUZA LEÃO

José Melquíades de Medeiros é professor da Universidade Fede­

ral do Rio Grande do Norte. É bastante conhecido nos meios inte­

lectuais da cidade pelos seus ensaios e boa crítica.
i

Nasceu em Macaíba, cidade Natal de A u t a  de Souza. Nas rodas 

boêmias sempre conviveu e ainda convive com as modinhas de Auta de 

Souza.

Pergunta: Professor Malquíades, o que o senhor tem a dizer so­

bre a classificação de Auta de Souza dentro da historia literária?

Resposta: Auta de Souza reúne todas as características de uma 

grande poetisa. Ela e ao mesmo tempo romântica, ao mesmo tempo e 

mística e tem uma dosagem muito forte de simbolismo em sua obra p o é ­

tica. Tudo isto ;feito da sua maneira, com muita espontaneidade, com 

muito sofrimento, dentro da poesia dela, mas tambem, com muita rea­

lidade, muito realismo. Auta de Souza e, ao meu ver, uma das p o e ­

tisas mais completas aqui da provincia. É verdade que o simbolismo 

de seus versos é muito acentuado. 0 critico é que leva os seus p o e ­

mas para determinado contorno, de acordo com a sua concepção. Mas 

isto não significa que o grande poeta não tenha ou possa ter ou­

tras características. De modo que, Auta de Souza reúne qualidades 

do simbolismo, do romantismo, do misticismo.

Pergunta: Qual é causa da popularidade de Auta? Como explicar
I

a sua permanência na alma do povo?
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Resposta: Auta de Souza foi, talvez, a primeira e unica das 

nossas poetisas què se projetou no cenário nacional, através da boa 

crítica, através dá boa poesia, através de seu sentimento mistico. 

E como no século passado era muito natural de tudo aquilo que era 

místico, bonito, romântico e popular se fazer modinhas, as poesias 

mais ternas de Auta de Souza foram musicadas, tornaram-se modinhas 

que ainda hoje permanecem, pois Auta teve o grande privilegio de 

se firmar no cenário local e nacional. Foi muito decantada pelos
y

amigos e depois de sua morte continuou a ser elogiada pela boa cri­

tica. Ninguém fez crítica negativa do H o r t o . A critica é sempre po­

sitiva. Por outro lado, estimulou-se muito, aqui no Rio Grande do 

Norte, a leitura dos versos de Auta de Souza, de forma que ela se 

tornou aqui no Estado uma leitura constante e um valor nacional e 

local pelo vigor de sua inspiração que atinge as camadas mais po­

pulares. i
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S .  P a u l o ,  1 3  d e  f e u e r o i r o  d e  1 9 8 6 .  

P r e z a d a  P r o f a .  W a l b a :

S o m e n t e  a g o r a , -  d e p o i s  d e  u m a s  p o u c a s  f e r i a s ,  e n t r e c o r t a d a s ,  e q u e  p o s s e  

e s c r e u e r .  E s p e r o  t e n h a  r e l e u a d o  a d e m o r a  em l h e  r e s p o n d e r .

S u a  t e s e  a c e r c a  da'  A u t a  d a  S o u s a  me p a r e c e  o p o r t u n a ,  p o i s  e l a  í r . e r e c e  un 

e s t u d o  d e  f ô l e g o ,  q u e  l h e  m o s t r e  a s  q u a l i d a d e s  e  t r a t e  d e  a u t i o s  a s p e d  

d e  s u a  e s c a s s a  p r o d u ç ã o ,  •

Q u a n t o  à  c l a s s i f i c a ç ã o  d a  a u t o r a  n o  S i m b o l i s m o ,  não  c r e i o  q u e  p o s s a  

a c r e s c e n t a r  m u i t a  c o i s a  a o  q u e  s e  e n c o n t r a  n o  v o l u m e  q u e  d e d i q u e i  ^aque.  

m a u i m e n t o ,  p u b l i c a d o  h á  2 0  a n o s .  Ha m e s e s  a t r a s ,  v o l t e i  a o  l i u i o  p a r a  

i n t e g r a - l o  n a  m i n h a  H i s t ,  d a  L i t L .  B r a s i l e i r a  e  m a n t i v e  o t e x t o  r ^ T e r e i  

à  p o e t i s a  p r a t i c a n i e n t e  i n t o c a d o .  P o r t a l t o ,  a l i  s e  r e g i s t r a  o q u e  r.'.e p; 

r e c e  a d e q u a d o  a a p r e c i a ç a o  d e  A u t a  d e  S o u s a ,  Co mo  me p e d e  um d e p o i m e n t i  

p a r a  s u a  t e s e ,  v o u  t e n t a r  e s c l a r e c e r  a l g u m  p o n t o  q u e  p o v e n t u r a  t e n h a  

f i c a d o  o b s c u r a .

P r i m e i r o  q u e  t u d o ,  s e  a c e i t a r m o s  q u e  podo  s i m b o l i s t a  r e t o m a  o f í j l c c o  d 

v i s a o  r o m â n t i c a  d o  m u n d o ,  ma s  d e s e n v o l v e n d o - l h e  a s  l a t e n c i a s ,  n a o  e s ­

t r a n h a  q u e  s e  p o s s a m  d i v i s a r  r a s g o s  d e  R o m a n t i s m o  em A u t a  da S o u s a ,  

A s s e n t e  e s s a  p r e m i s s a ,  e  p r e c i s o  b u s c a r  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r s  o s  r o m a n t i  

c o s  e  o s  s i m b o l i s t a s ,  E e  c o m  b a s e  n e l a s  q u e V ' p o d e  c l a s s i f i c a r  AS e n t r e  

o s s i m b o l i s t a s ^ e  n a o  a p e n a s  p o r  q u e s t õ e s  c r o n o l o g i c a s ,

A c o m e ç a r  d e  s u a  l i n g u a g e m ,  e  n o t o r i o  s e u  d e b i t o  p a r a  com o s  e s t i l e m a s  

t í p i c o s  d o  S i m b o l i s m o ,  A s  m s t a f o r a s ,  o g o s t o  d a  à b s t r a ç a o ,  da  v a g u i d a d  

a f l u i d e z ,  o  e v a n e s c e n t e ,  a  t e n t a t i v a  d e  c a p t a r  o  i n e f á v e l ,  — t u d o  i s s  

e  c a r a c t e r i s t i c a m e n t e  s i m b ò l i s t a ,  e  AS f a z  d e l e  l a r g o  u s o .

A c r e s ç a - s e  q u e s u a  p o e s i a  s e  v o l t a  p a r a  a a l m a ,  p a r a  o s  s e n t i m e n t o s  p r o  

f u n d o s ,  p a r a  l a  d o  c o n s c i e n t e ,  n a  f í m b r i a  d o  m i s t i c i s m o ,  q u a n d o  n a o  em 

p l e n a  a u r a  m i s t i c a ,  - -  e  t e r - s e - a ,  em s m n t e s e ,  a r a z a o  p o r  q u e  A S ,  a rr 

v e r ,  s e  q n q u a d r a  n o  p e r i m e t r o  d o  S i m b o l i s m o ,

E s p e r o  t e r  a t e n d i d o  a s u a  e x p e c t a - 5 ? i v a .  E d e s e j o - l h e  a m e l h o r  s o r t e  em 

s u a  t e s e ,

Mod. 02.03.037 - 350x50 - 2/77 ' . ,
..Sccçno GráGca da F .F .L .C .H . .  —  U .S .P . .  imrrimiu M a s s a u d  Mo i i ^

<3
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USP, 6 de abril de 86.

S s t i m a d a  Professora 

Kalba Lima de Souza leão:

Agrade ç o - l h e  sinceramente as palavras 

de estima e apr e ç o  coai q.ue ne contempla e m  

sua carta de 25 de março últiao.

Quanto à c o ntrovérsia que ae e s t a b e l e c e u  

a respeito da exata filiação estética de 

A u t a  de Souza, julgo que os arguaentos a d u -  

sidos p o r  A n d i ^ d e  Muricy, na sua inestimá­

vel coletânea de poetas simbolistas, e, mais 

particularmente, as observaçoes críticas do 

P r o f . M a s s a u d  Moi s é s  consignadas no s e u  0 S i m ­

bolismo (Cultrix, 1966), r e f o r ç a a  a tese d* 

pr e sença sim b o l i s t a  na malograda poetisa po­

tiguar, E, como sabe, tambéa o m e u  parecer. 

Entretanto, cabe matizar a tese prece­

dente, que não é absoluta, Kao é de todo im­

próprio falar e m  " n e o - s i mbolismo”, aliás, 

"neo-romantismo" no caso de Auta, porque, e m  

ú l t i m a  instância, a poética simbolista deve 

muito à co n c e p ç ã o  ro m â n t i c a  do poena como 

expressão da s u b j e t i v i d a d e .  A l é m  disto, há



componántea religiosos» provindos do cato­

licismo brasileiro tradicional, e coapor.ea- 

tes populares na poética de Auta de Sousa 

q.ue lembram atitudes e tendências do Roœa n -  

tismo.

Logo, ai n d a  que a marca simbolista seja 

a mais poderosa na sua obra, o crítico atual 

nao pode e s q u e c e r  o levantamento daqueles 

outros caracteres incorporados ao H o r t o »

Como e s t o u  p r e p a r a n d o  uma viagem ao 

Exterior, nao terei tempo disponível para 

redigir o depo i m e n t o  que « sra, tão gentil- 

sente me solicita. P i q u e m  estas palavras como 

resposta às suas jtmtamente com os mais c a l o ­

rosos votos pelo bom í x i t o  do seu trabalho 

u n i v e r s i t á r i o ,

M u i t o  cordialmente.

29 3
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